
D A c I O D E A L M E I D A C H R 1ST O v ! O 

CONTJ.MIN.àÇ~O DE il.LF-,_CE (LJ.CTUCA S,àfrrv_,,) POR MICRORGAIUSMOS DE ORI -

GEllI FECAL: ESTuDO DE METODOS B~CTERIOL~GICOS P.i...r.U~ SUA DETERMINAÇIo, 

:.lEDID1 .. DE SUi.. IlTTEIISID.i.DE N~ CID;J)E DE s10 P i..ULO E EFICIENCI.A DE 

.ALGUNS TPL.L~fJ:' .. l.MEN'l'OS lfl... SUÁ REDUÇÃO. 

Tese de concurso Il2.ra. Ca.tedrático 

de Microbioloí).[\ o Imunolo,çia Apli

cadas da Facul~l::.de de Higiene e Saú 

de Pública da Universidade de são 

Paulo. 

Tr;:-'''V:Ü:10 ofetuo.do no Departamento (1.e Microbiolo:jia da 

Faculcbdu elo H:L:.:;:i.eriu e Saúde Pública. de Uni vurs::'dz.J.e de são Paulo. 

1958. 



kG 
/" 1"". 

. ) 

'J --

Pág. 9 - 151} linha: Ond'3 se lê "Portanto, 5sses índices de prevalê!!. 
cia do..s enteropclrasitoses também sofrem restrição" leia-se 
"Portanto, a informação dada por êsses índices de prevalê!!, 
cia do..s enteroparasitoses também sofre restrição". 
24fà linha: Onde:'s6 lê "Entre essas deficiôncias" loia-se 
"Entre as deficiências". 

Pág. 10 - 16 1l linha: Onde se lê "o quoeficiento" leia-se !to coefici
ente" 

Pág. 12 Penúlti:na linha: Onde se lê "no que se refere a êste grupo 
de mol~stio.s " leia-se "no que se refere a todo o grupo de 
moléstias e chamaram a atençQo sôhre a necessidade de es
tudos par~~. o esclarocimento da açc.o que nUffi€:rosos fa tôres 
podem estar exercendo nesse problema. 

Pág. 14 - ll fà linha: Onde se lê "foI'nmlt leia-se "forem". 
Pago 15 1 li linho.: Onde se lê "Floyd e co12.boradores" leia-se "Floyd 

e colaboradores (47n, 47b, 470, 80a, 80b, 80c e 80d)". 
2 1l linha: Onde ao lê "1954, 1955, 1956 e 1957" leia-se 
"1'54, 1955 e 1956". 

Pág. 17 - No Quadro B, título da 2 0 coluna: Ondb S8 lê "NO de crian
ças na idade entre 4. sc::manas e 1 nno" leia-se "NO de crian 
çns na idade entre 4 semanas o 2 anos". 

Pág. 18 

Aindn na 2 11 coluna: OndE! se lê "3.258.460, 618.460, 720.64<\ 
7'4.364, 70.633, 185.629, 587.319" leia-se, respectivamen
te, "6.832.710, 1.282.470, 1.515.948, 1.640.414, 207.989, 
378.000, 587.319." 

- Na 31} colunn: Onde se lê " 4.242, 5Lt, 587, 6.396, 32, 208, 
11.294" lüia-se "3.977, 428, 565, 6.101, 27, 192, 11.294". 
Na 4 1l coluna: Onde se lê "17,5" (coeficíente da Suécin) 
leia-s8 "13,0". 
lC)1l linha: Onde se lê "estudo jé1 referido ( )" leia.-se 
It.:,:studr) já referido (218)". 

Pág. 20 l1ltimo. linha: Onde se lê "grande contaminnção dessa horta
liça em são Paulo" leia-se "granclo cont3minação dessa };icr-
tnliç3 Oi:: S30 P:;u10 e sôbre a medida do valor da lavagem 
e do ,üguns métodos do desinfecç:ê:o no.. rocluçQo dess a mesma 
oon t11t:lil1:J.ç(1o 11 • 

Pág. 26 - 81) linha: Onde se lê "bem como" leia-se "comol/. 
Par;, 28 91} linhn: Onde suo lê "Entreta.nto, ü1~}ossível" leia-se "En

tretemto, é impossível". 
23 õ linh3.: Onde se lê "Jordan~ Russoll ü Zeit" leia-se 
"Jordém, hussell e ZEd t (92)." 

P~g. 32 - 25;) lilún: Onde se lê "llouston" leis-so "Houston (85)". 
P~í:c. 33 - 31} linha: OndE; se lê "Flu" lei2.-:':;0 "Flu (48)". 

l3ª linhL~: Ondo ~je lê "Lahiri, Das ü Lc~lik" leÍé::,-s'3 "Lahi
ri, Ik:.s c Malik (112)6. 

P3:c. 34 - 22 ª linhé\: Onde 8e lê "porém, ao invé u" leia-se "poréo;, se 
ao invés". 

p'~{~. 

PáC. 
Pélgs. 

35 9 ª linh!l. g Onc:ü se lê "@amárao " leia--so 11 já cham'lram". 
37 - 24 ª linhr:. ~ Onde So;) lê "QUI) do um" leia-se 11 i)b. um". 
48 e 50 - 1d.:':'-~~8 o rrim8iro p3rágrafn d~: p<cinJ. 50 npós o se

gundo 1".rC,-;r'fv (l::t n.:!Cirl3. Lt8, antes di~ l!i~llÇ:;:O ao estudo de 
Mi11s, E~rtlGtt o Kussel. 



Pág. 52 - 21 1 linho.: Ond~ so lô "amostras de aipo" leia-se "amostras 
de aipo, cultivado em horta irrigada com água poluida por 
esgotos ll

• 

Pág. 59 - 61 linha: Onde se lê "Christiansen e Jonsen" leia-se "Chris 
tiansen e Jepsen (25)8. 

Pág. 60 - Os 20, 3Q e 40 parágrafos constituem uma única nota de ro
dapé, intercalada na citação do trabalho de Jensen, o qual 
continua à página 61. 

pág. 65 - 61 linha: Onde se l~ "Me Clure e Lanemvir" leia-se "Me Clu
ro e Langmuir (121)". 

Pág. 67 

Pág. 76 

110 linha: Ondo se lê 110 Molnick (121)" leia-se "e Melnick 
(84)". 

- 23 1 linha: Onde se lê tle Casey (84)" leia-se "e Casey 
(171) ". 

- 19' linha: Onde se lê "Schultz o Robinson" leia-se "Schul tz 
e Robinson (174)". 

- Entre 3 1 e 4' linhas leia-se o título "c) Vírus da bepati-
te infeccioso". 
13' linha: Onde: se lê "Hallgren ll lein-se "Hallgren (72)". 
15' linha: Onde se lê "Neef e Stokes" loia-se "Neef e 
Stokes (141)". 

Pág. 78 - 26' linha: Cndo se lê "Craig e Fornst" leia-se "Craig e 
Faust". 

Pág. 79 - 27' linha: Onde se lê ItIIoare (122)" leia-se "Hoare (82)". 
Pág. 81 - 161 linha: Onde se lê "Penfold, Woodcodllte Drew" leia-se 

"Penfold, Woodcock e Drew (153)". 
Pág. 82 - 21' linha: Onde se lê "Lnidlaw" leia-se "Laidlaw (38)". 
Pág. 83 - I' linha~ Ondo se 16 "Spoctor, Ba,ylis e Gullans (122) 

loia-se "Spector, Baylis e Gullnns (182)". 
Pág. 86 lI' linha: Onde se lê "em duas dns quatro provas realiza

das com 15 minutos do contato~ o oncontraram sobrevivência 
de cistos em uma das duas" leia-se nenoontrar::l.m sobrevivê!!, 
cia de ciBtos em duas das quatro proves realizadas com 15 
minutos d0 contato e em uma das duas". 

P.1g. 88 
Pág • ... 89 

6' linha: Onde se lê "Brown" leia-se "Brovm (17)". 
163 linhc..: Onde S6 lê "tomando" 18ia-so "tomando-se". 

Pág. 

Pág. 

- 191) linha: Onde so lê "menores" leia-se "maiores". 
92 - 23 o linha: Onde se lê "Wr:mg e Dunlop ( )" leia-se ''Wang 

e Dunlop (236)". 
,98 - 3 11 linha: Onde 50 lê "Me Crndy ( )" 10ia-s0 ''Me Cra.dy 

(126 a)". 
- 4' linha: Onde se lô "estatístico ( )" leia-se "estntís-

tico (45 a)". 
- 50 linha: Onde se lê "Hoskins ( )11 leic.-se "Hoskins (84 a)". 
- 7° linha: Onde se lê "Stevens ( )11 leia-se "Stevens (183c..)'~ 

- lOª li:'1h,:.· Onde se. IA ""!'.T M P () 11 1 "l' ',l-se II~T H P (25 "')" •• .... \) ~ lo. v .~ .... ~ .1..'1; • .L • ',-, '-'" J.'4 .... t;... Q. 

- 2l§ linha~ Ond.e S6 lê ":Óscherichia coli (225) (227) (229)" 
loic,-su IIE~<?!wrichi:). ~ (225)(227) (230)11. 

P~e. 99 - 6B linha: Ondo S8 13 "proc/issO r>CirflC1." leia.-s0 IIprocosso 
o.cin2. l'ef(;rido". 

- Penúl time. lin)w.;: Oneh: se lê "Li tsky, Mallmann e Fifield 



( )" leia-se "Litsky.,: Mallmann e Fifield (111 a)". 
PaGo 100 - 15 1 linha: Onde se lê "enterooooos" leia-se "estreptpoooos". 

201 linha: Onde se 13 "3,3 v6zes" leia-se "1,6 vêzes". 
21 I linha: Onde se 18 "Kauffmann ( )" leia-se "Kauffmann 
(95a)". 

Pág. 111 - Penúltima linha: Onde se lê "haviam" lei!'1.-se "se haviam". 
Pág. 112 - 4 1 linha.: Onde se lê "das fôlba." leia-se "das fôlhas. Uma vez 

quo a densidade da mistura liquidifionda nessas oondições ain
da era 0,78, o resultado obtido para a unidade de volume do 
liquidificado era multiplicado por 3,8 para referênoia à uni
dade de pêso das fôlhas. 
tntima linha: Onde se 18 "Hoskins ( )" leia-se Boskins(84 a)". 

Pág. 120 - 2 1 linha: Onde se lê "comparação" leia-se "comprovação". 
- 3 1 linha: Onde se lê "o qual" leia-se "no qual se introduziu 

uma correção devida ~ presença de ar no 1iquidifioado"· •. 
41 linha: Onde se lê "conforme resulta da investiga.ção des
crita neste ce..pítulo, se demonstra" leia-se "Oonforme resul
ta da investigação descrita neste c~pítu10, tal método se 
demonstra". 

Págs. 134, 135 e 136 - Quadro IX: i~ todos oS resul tedos "O, O, O, O, O" 
corresponde o N,M.P., por 19 de fôlhas, " 11,4" e não "11,4". 

Pág. 131 - 61 linha: Onde se lê "asse~elham" leia-se "assemelhavam". 
- 21 1 linha: Onde se lê "aquêles da identifioação obtida a par

tir dessa cultura após o mesmo período" leia-se "aquêles ob
tidos da identifioação dessas cultura.s após cada um dêsses 
períodos". 

Págs. 138 e 139 - Quadro X: k. todos os resultndos "O, O, O, O, O" oor
responde o N.M.P., por 19 do fôlhE.é: ~' 11 11,4't e não "11,4". 

Pág. 140 - 29 1 linhe.: Onde se lê "aproximam igualmente dos valores oon
sidorados oomo verdadeiros" leia-se "aproximam dos valores 
considerados como verdadeiros em graus que, entre si, não 
difer.,L'l sif,'D.ificativamente". 

Pág. 141 - 101 linha~ Onelo se lê "não revellc" leia-se "não revele sig-
nificativa.mentc". 

- 181 linha: Onde se lê "0,3855" leia-sc "0,3182". 
- 19 1 linha~ Onde 80 lê "0,03" leia-se "0,023". 
- Penúltima. linha: Onde sc lê "estntlsticamente Significativo" 

leia-se "ust ... üi*ticwilente signific<.:tivo, de brande intensi
dade". 

Pág. 143 Quadro XI; ; .. 0 resultado "0, 0, 0, 0, O" corr&sponde o N.M.P., 
por 19 de felhas, " 11,4" enio "11,4". 

P1g. 145 - 11 1 linha: Onde so 1~ "40" leid-se "36". 
- 121 linha: Onde so lê "significativo" lein.-se "altamente 

signific2.-Givo". 
- 130 linha~ Onde se lê "0,03" leia-so "0,007". 
- 20 1 linha: Onde se la "foi isolada uma côpa que apresentou" 

leia-se "for~ isol:.du.s cêp~s que apres(;ntaram". 
Príg. 148 - 30 linh~: Ondo Su lê "durante 24 hore.s" lei~-se "durc.nte 

24 hOl1as, ap6s enriquecimento em c"ldo l.:\ctosado". 



7' linha: Onde se lê "fôlhas mais externas" leia-se "fõ
lhas mais externas, sempre visivelmente sujas de detritos 
do solo". 
8' linha: Onde se lS "as fôlhas mais centrais" leia-se 
"as fôlhc.8 mais contrais, aparentemente livres, na maioria 
dos casos, de quaisquer detri'os". 
10 1 linha: Onde se lê "5 fôlhas" leia-se "5 fõlhas repre
sentativas". 

-11 1 linhc:.: Ondo se lê "fôlhas relacionadas" leia-se "fõ1has 
das mesmas alfaces, selecionadas". 
28' linha: Onde se lê "0,0575, com limites fiduciais de 
0,0210 e 0,1572" leia-se 0,2397,com limites fiduciais de 
0,1400 o 0,L~104". 
29' linha: Onde Se lê "a média geométrica é 0,0309, com li
mites fiduciais de 0,0066 e 0,1364" leia-se "a média geo
métricr1. é 0,1715, com limites fiduciais de 0,0161 e 0,3838". 

Págs. 151 e 152 - Quadro XIII: A todos os resultados "0, O, 0, 0, O" 
corresponde o H.M.P., por 100 g de fôlha.s, "<8,5" e não 
"8,5 11

• 

P~g. 153 21) linha: Onde se lê "9411 leia-se "76". 
3' linha: Onde se lê "91" leia-se "83". 
80 linha: Onde se lê "10 fôlhas" leia-se "as 10 fôlhas". 
10 1 linha: Onde se lê "diferentes grupos" leia-se "diferen
tes grupos (Quadro XIII A) ". 
l2 11 linha: Onde se lê "em cada pé" leia-se "em cada pé. As 
fôlhas de todos os grupos oram lavadas cuidadosamente". 

- 140 linha: Onde se lê "aquosa concendo 50 partes por milhão 
(I); hipoclorito de s6dio em soluçGo" leia-se "em água des
tiladC'., contendo 50 partes por rnilhno (I); hipoclorito de 
sódio 8m solução, também em águn destilada". 
17ª linha~ Onde se lê "na :3Ua face interna (p)" leia-se 
"no. fc,ce interna (p). A solução dJ hipoclori to, a fim de 
favorecer n o.ção germicida do cloro, era acidulada, com á
cido 'tC.j t-'.. cc , a pH 5,2, o lJH da. soluçê:o de iodo". 

- 20ª lir.ha: Oilde se lê "eram colocadc-os CO'.1 água nos recipi
entes r.crlCio;l2.dos" leia-se "eraQ c()locad'~s, também em ces
tas de aI'G,r.l8, nos rocipiontc8 menc:ionndoB, os quais eram 
cheios crn~ ~3ua destilado. 2 - 3 hor~s o.ntos da experiência". 
22!i linha.~ Ondo se lê "mergulhado em recipicntos para lava
gem em 2ic,'UIJ. corrente dura.nte 5 minutos" leia-se ''transferi
do a recipientes par8 lavagem em _~gu:::. corrente durante 5 
minutos, :1 fim uo remo.ver o agento desinfetante". 

- 25ª linhr,~ Onde se lê "40, 80 e 120 minutos, respeotivamen
te" loie,-sc "40, 80 o 120 minutos". 
32ª linha: Onde se lõ "duplo quadrad0 latino" leia-se 'au

P3g. 155 -
pIo quac1ra(~o la tino (Quadro XIII B)", -O 0055 
24ª linha: Onde se lê "Y-(0,9875). 10' t".leia-se 
"Y=10-0,0055 t " 

- 26ª linha~ Ondo·se lê IIY=(0,9891).10-O,0048t" loia-se 
"Y=10-O,OO~8t " • 

- 28ª linha: Onde Si:; lê "Y=(0,9999).10-o,00013t" leia-se 
"Y=10-O,00013t " 



Pág~. 156 n 165 - Q.Ué~dro XV: (mde sc lê "H.E.P. por 19 d,.; fôlhns" 
l0Í3,-8ü "h.I:~.P. por 100 g de fôlh2.s". 

P~g. 

Pág. 
167 
168 

- 5ª l:i.nho,~ Ondo se 111 "parnsitosos" lei'l-se "helmint!ases". 
2 9 linha: Onele se lê "Dr. Celso Cald::-.s" leia-se "Dr. Celso 
C;:üdiliJ (219 a)". 

- 22 ª linhé. ~ Onde se lê "com esgotos" leic.-so "com esgo.tos 
(228). 

- 271) linha~ Onde se 1.3 "ser cst8J.'l.ds" lci2.-se "sor estórois 

(228)". 
P-:e. 169 - 5ª li~ll.:: OndG se lê "Essas técnicas 10vadC'.sll leia-se "As 

tócnic2,s nls.is oficientes, lOVE\d'.s". 
8ª 1:inha~ Onde S8 lê "b:lCt0rie:i;k" loia-sc "bJ.ctoricida ou 
b-.C terios tti: tico". 
25€i linhé.:,: Onde S0 lê " o. s:; to;:,:lr" leia-se "a tow.ar". 

?6g. 170 - l!c G 1inh2.: Onde so lê "c:.;.s p13dir;s clo;c:" l(;ia-se "ns médias 
gLOJ.l1t)tric,~~~ ~-3 dos". 

P~{i!. 172 

-

17 ª 1inh2.: Onde 80 lê "do 90 c. 95 -:'i,l'~, 1" leia-se "de 90-

95 p.:~r'" 10-5". 

2ª linho.: Onc·,.:, S8 lê "rilo s -trOU-88" lei=~-3c "mostro\! ser". 

3ª lin.hr, : Ondo se lê "9:;· " lciL:-sü "76". 
5ª lj.l'l.113 ~ Ond.e se 1t "97" lGin-~.w "03". 
6 3 linho.~ On(lO s" 18 "densidade rf;s'~u:;,.l, porém, freqüen
temente p,'~i~{;8 níveis cl,-,vulé)s" laic,-so "densidade resi

dual - 0;-:, r::HJdie;, do côrco. de 20 por cento - freqüentemen
to n. tine". nív(:;i s consideràvelmentu clcv~lc1os". 

- Ante~)I.m·cÍJ.tir~.g, linhe.~ Onds se lê " en trctrmto, taw.bóm a apli

c~ç~o dasses tr3tamento~ n50 constitui cnrantia absoluta 
dú dr;stJ.'uiçQO das bc\ctGri~',f; de ori~cç,-l'1 fecal aí presentes" 

lci'~-Ee "entretanto, tr.'.mbów o. 3.Ijlic,o.S:~o dêsses tratamentos, 
pcr tGrc,:)()S yr2- tic<1veis, nãn const.i tui g2.1:'o.ntia absoluta de 
~~2tru~ç50 ~G3 bnctórips de origcl'1 f~c~l aí presentes, e, 
::1(J,~ t~L·,~':j.J ::,zIH:;rL.lcntados, n·.:..c:. c',é) 1>1<.in08 S8 mostra capaz de 
reduz:i.i' ;Jcu. nÚiü8I'ü a níve:l sóltiuf;::t6rio". 

Pág. 175 - Acr6sc8ntar~ 25a - CHRISTOVÃO, D. d3 A. - Comparação entre 

o caldo triptose-lauril e o caldo 1actosado? nn determina
ção do númGro de bactérias coliformes nas águas das praias 

dos municí~ios de Snntos o SEta VicGnte. Arq. Fc.c. Hi6' Saú 

clE'; púb. }.J.J 135, 1957. 
pQg. 176 - Acrescentc~r; 45a - FEitTIG, J.W. & HELLER, A.N. - The applic 

:l.tion of stntistico.l tuchniques to sewage treatment proce~ 

ses. Biometrics, ~: 127, 1950. 
470. - FLOYD~ T.M. - Thc incidence of Shigella 
in a group of Egyptian vilL;ge children. Amor. 

& Hyg • .lg 294, 1954. 
:nb - F'LOYD, T.M., HIGGINS, A.R. & Y.A.DER, M.A. 

organisms 
J. Trap.Med. 

- Studies 
in shi~o11o~is. V. Tho relationship of age to the incide~ 
cc 01' Sh~g(,lla infGctions in Egyptian children, with 

Gpecio1 reforence to shige110sis in the newborn and in 
infants in the first six months of life. Amer. J. Trop. 

Mud. & Hyg. 2.: 119, 1956. 
47c - FLOYD 7 T.M.; BLAGG, J. W. & KADER, M.A. - Studies 



in shige11osis. VI. Observations on incidence and etio1ogy 
of diarrhea1 disease in Egyptian adults. Amer. J. Trop. 
Med. & Hyg • .2: 812, 1956. 

Pág. 178 - Acrescentar: 80a - HIGGINS, A.R. & FLOYD, T.M. - Studies 
in shige11osis. I. General consider1'1.tions, loca1e of stu
dies, and methods. Amer. J. Trop. Med. & Hyg. &: 263, 
1955. 

- 80b - HIGGINS, ~·~.R.; FLOYD, T.M. & K1~DER, M.A. - Studies 
in shige110sis. 11. Observations on incidenca and etio1ogy 
of di1'1.rrheal diseasa in Egyptian vi11~g8 children. Amer. 
J. Trop. Mod. & Hig. &: 271, 1955. 

- 80c - HIGGINS, ~.R.; FLOYD, T.M. & KJ~DER, M.A. - Studies 
in shige11osis. IIr. A contro11ed ev:::1uation of a mono
va1ent Shige11a vaccine in a high1y 0nclemic environment. 
Amar. .J. Trop. Med. & Hyg. 4,: 281, 1955. 

- SOd - HIGGINS, A.R.; FLOYD, T.M. & KADER, M.A. - Studies 
in shice110sis. IV. A controlled trio1 of su1fadi1'1.zine, 
dihydrostreptomycin 1'1.nd oxitetrn.cyc1ine as long term pro
phylasis :tcents in a hitSh1y endemic environment for shi
ge11osis. Lrner. J. Trop. Med. & Hyg. !: 289, 1955. 

- 841'1. - HOSKINS, J.K. - Most probab1e numbers for eva1uation 
of co1i-aerogenes testa by fermentn.tion tube method. Pub1. 
Hoa1 th Rep. ,42: 393, 1934. 

Pág. 179 - AcreGcentar: 95a - KAUFFMl>.NN, 'fi. - Tetrathionate broth base. 
In Difco Manu.~l, 9th ed., Detroit, Difco Laboratories,1953. 

Pág. 180 - Acrescentar: 1173 - LITSKY, VI.; MALL&NN, W.L. & FIFIELD, 
C.N. - A new medium for the detElction of anterococci in 
water. Rmer. J. Pub. Hoalth 41: 873, 1953. 

- 11 7b - LITSKY, W.; MALL1L ... NN, W. L. & FIFIELD, C. W. - Compar
ison of the most probable nlliubcrs of E.coli and enterococci 
in river water. Am. ;1 .. l'ub. Health ~: 1049, 1955. 

Pág. 181 - i .. crescentm': 126a - McCRú.DY, M.R. - The numerical inter
pretation of formont~tion tubo resu1ts. J. Infect. Dis. 
ll: 183, 1915. 

Pág. 185 - .Acrescentor~ l83a - SfJ.'EVENS, W.L. - In Fisher, R.i ... & Yates, 
F. - Stn.tis-cical tables for biological, agricultura1 and 
medicaI reD8r-.rch, 4th ed. Edinburgh. 

Pág. 187 - ..:~crescentar: 2l9a - C~iLD~l.S, C. - Epidemia de febre tifóide, 
no Recife, originada pela ingestão de hort-:,liças cruas, 
conkminadas •. Ar(J.. Hig. 11: 7, 1947. 
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INTRODUÇ.7.0 

P~ .... 'i.TE I 

CllpJtulo I 

Capítulo 11 

SODREVIVE:NCI,I~ DE TI.ACILOS DO GmN1:RO S.L.L1iONEL~ TI..;.\. liGUA 

Capít}Jlo 111 
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entre 
, 

noa, 

. t t· l' . l' . 1 .r> ' 1· ~ JOs ngcn 08 o J.O og1coa 30 (; ~.: O:lmi.;; po 8.S .t. (; ~08 Ü G 80. )1l.;O que 

Na. ren1iC.Q(~o, npcn[~a ortn--,7üL:oS to.l 11l-'()blerm por-
,.. 

qunnto n ])obrezo.. de C.n(~ü3 sobre; Gun ~ .J:.. "," ...f.. .., ~ 
OJ~ ~cnsClo,. 1n \..cnS1L,t1.( ,0 c 

.. "'. ,.+ "! conaoqvcnc123 c rrtU1 ... 0 .:;rnncc G, 1 '. GO!) V0.I'J.CS nhsolutn. 

tlontc 

Cil 1.[tC2 -nn8 ~'isponos (1~ cOü:2'ici8:1tes l~e 

... co , + . 
.~o.13 coc:C'icicntcs n.p,C:: '~j,ri.~':;:l c":' inr,)rt,roD.cia. que reproscn-

• 1 '. ", 
1G.C::"C 30 .. TC: OS 

- I\. ~ , _. .., 

t:·'.) pouco sobre o nUiJC:PO ~.c (11GS co hGspitnlizg 

-

:3 

ticl'.la.r (,U :nnoc, (~l~O :'~jl1C C.~18C~ J.:'C'cluol"C,r'['.:I. r~1W • • 

';c.,::, pc:ssun:os, a.SSJ.L1, 

,. • ~ '..... 'I t ... . 
~ T11Eln.'l 1Ge:UJ. SODrc o ('oC3;:·;ns Q cr[:;':U'1:í.CO ° '" . econor:11Cc. 

~trC;S;10 no ql.'C .10 rc:'c:yo il.oC rdmplo3 c8e:ficientcs de 

prcvaJiêLcia de 

.'" f' ' " t . 01' J118Co.O SC; . G.Z ~'~l'nV8S CC3 OYC1"O T., ')()2·SUJJ,~OS '~[lC.OS sogu:r:'OS [l~e-



no.s (~['.G cntcr(r:\~n8itoscs, e ôstC:G rcvclcn sua larga c1isseni -

I'W ,... • n ,. 1 . ,. t.1" 1 ' . nnçno. 0C D. J.l1.:t:or;-:;C\.sno cC: que C1SpODOS nGse pc.r C1CU UI' c TlUl.-

t '" . 1 ,., .co t" L' ... l.SSl.rJO mC1C nDp n C: ccr'cn co Que o. rC.I.c:rcn 0 ns l.mecçocs prQ 
, 

b t '· , t' 1 t ~. " voené:'os por etC er'1ns ou Vlrus, cs a onG<~, OU1V1.['., (10 ser 

completo. 

A Donor (~i:liculC.8.Cc: (10 C.io.Ql.óstico (1.'1 {;rnnc-:e unio-

~ 1 't '1' ,. t " ""' ~ ~ fi i""l ~ ,o, t ~ 1 • ~ co pc os me Oc.os C.C re:corulCC1.:1Cr:. o C,.,i::> .!.l1.Ll.:cç;(Jl.;s cr~ I.;IJ.C,-,S, o. 

b t '· ..) 1:> ' ] , ... r'" 0.11.' Z!"1.cr:.,o (~(). s ' ,cc e!'10S ou Ct VlruS ,- .l.etCl .1 t,.OU Ct '-'_ ~ -s' _ numerosos 1n 

quéri.tos bum conc1uzit"1oG, rc['.lü~;J.:~OS GI:! diferentes [;rup()~ c:u no,ª

SUS p0pu1oçõcs t que trou:~cr;ln [:. cm-Ctctcriznç0o nft:i.c1o. t:c. oxtcn

snc (; intcnsirlnC.e nlc[mSn~'ns pe1a ocoi,::,Crcin Cns c~iferentcs hel 

. " ..- , '., t' , rlJ n·,ac.scs c pro"Cozoocos. l'lerJ 80r::p1'c, p;)rcn, ([13 lJlGuc;n D. vercu-

('.eir:::t incitêncio. das pnrnsi toses ;locnS0:8, J.o ostC\l~OS ql'.0 se QUO, . -

-çc.o. 

tc 1 

A • 0'0 • 

[.-J:'ovC'-1:J!lc1::t (tns ontoropc,rns:ttoscs 
, 

tn:.lhcm 3'C',f'rc;1 rcstri -

An ' ....... r ,~(, t ,1 ,..,.~, ',~ .. " ... +'1' , ., '" 1 L.:Ül.. '-, ~ 'L o 'v"" J..u .J.cc~ U ·.1 J.~~~['VC).S (,U quo Cl.SpG 

,),,.. .. , "l've,1· s ',1 c"~,,l ~'" f" ,'" c,,{','PJ' C·;. ,r,tc'" ("I .... '" 1·101o~.,.··t'1· nC' r'~c~S"'C r'r"Il J, ... ,_" C __ «\J';,.\_( L~' ...... ~~) ~ ~\..oo- .... ___ ,_v.l'. U <-4~ t· ~.)l..r t.. .. u u o í...,-'::::' 

.-

:1 -P. ..- ~ -~ n " C.l.l.C.I.cnc ..... u 0;,1 que vivo 

.L:;n"trC OGIJD.S ((:21c~_cncü.s Cr':L~:!.to..""1, rcconh(;~ic~:nJ(;ntc t 

c nc sti.~S, pro(~ominc';:l cs quo 850 

e: Iiminncos 

pclna f'0'7,US. 

do [üi;;~ontos c ns rclnti vos 



..., , 
bitcrnt~s, tao mGS qUfultO hc cezcnas de anos. Na reolidade, em 

.... 
nui tos casos, esso. si tuo..g5o ten se tornal~o pior, eo conseqüe!!, 

cia do nclooerngão crescente do populaçno, e~ zonas desprovi-

das ue ~eciuns eleoentnres de snnenoento. 

Fo.tl1:s desse. orc1en são fb.cilmente verificnveis em 

são Paulo e o reflexo ce tal conciçõo se manifesta claramente 

nos nossos poucos dc.cos epüler:liolócicos utiliznvüis t relnti"" 

vos õ. incidôncic ce r:oléstics c~o grupo CL:! c~isCUSSQo. 

Foi o que pud.cJ?::.:1:: verificor Ayroza Gnlv50, I\1ornis, 

Birkhclz e Gnrcez Filho (218)t Cg estuco, opresontcdo em 1956, 

sôbrc nlt"ms elementos do. estruturo epide!:'.iológicn de cidn(~e 

ce Sõo Poulo, no que se refere o essas Goengcs. Nele ciscuti

ran nlguG1C,S elos '_"'oficiêncics de snneonento (lo mci~ físico, Jt 
r.lencioncc.ns. Após excmc c1c\s fo.lhD.s cos c.['.(~OS cC rOGistro ele 

Morbicodc e n0rto..~ncc dns v6rins moléstias trnnsniss!vcis p~ 

lns fozes, oprcsentnr~~ nrguncntos npontnndo o quoeficiento(b 

norbit2da dcs febres tiftic1icns cm.lO o nelhor !neice que se 

pode ter, dentre os codos de registro. do potencial ce trnna

missno dos infecções ehl apreço. En seguido analisaram o com -

portamento eêsoe coeficiente nos JI ti;JOS emos, consi<lernnc1o 

t .. . , . , i d· t ·t ~ t oco o nUIUC1:no ou seus vares 1S rl. os sopo.rltc.nncn o t e o 
_ A ~ 

fizerao apreciando SUl'. vnrio.goo c.c acorto cor: o estudo econo-

Jilico-social. 
A 

Ao fio cc seu estuco apresentaram os outores doze 

conclusões, ~entrc nssqu~is serão citoc.~s! 
1- As oOlGstios infócciosos cujos agentes etiolÓ-

gicos elür-lino.x:r--ac pelas fezes consti tUOIJ sério 

bl " , ., 'bl . . ". d pro emo. cc snuc.e pu l.ca no muruCl.plO c Sõo 

Po.ulo. Dontre elas, são os febres tifóices ü @ 

t ·f~· 1 ro. :.. 01(].CS os que o.prescntnrn mais fcei ic.ncJ.o 

pnrn estu(10s epi(1emiológicos basoodos 

Ci\. registro "de ~ . 6bi tos 

10 



,. , 
tJ.sf'ct(·il'io. For isto, estes nolostins consti 

" 

l.~C 

t A (l(h] lr.r-r.\ - lt rus C'.nc.o .):;. - -;;))) neto se; o. ornrfl.m c 

l.linuiU t tUll.o o" r·('" 'J' ',- ., o 1.:> ..... :..0~;J. ~.i.';''-L , ECSL10, que tcnhn nu-

A O "~ A. f ~ + . +' '. 1 • li-- S UC.(lOG Ecorc :Úul"úS v:l.J.Ol(üCns SOrVClJ pnrn 

., 
nos (c:~:r Ur:1Q c.o que ocorre com 8. 

trnnm.li;~Gcs (~LS outros 1l1(';1~stino que se pro-

shi-

rcn C'UJ'h;ntal10 c:-a são P.':'.ul0 os coci"icicntos (:'c 

co [nos. 

" b~irr\Js l'ro~Tidos de reCe de 

Of,l :tOO pOI cdltD C:c sue. :)rco., tnnto 0:-.; (:'e 

o:-'crórior:: COL1C 00 (~(; pCt.~~oo.s :n.nis nbnstndns., 

::1:j;:,(:s::.mtm:::1 coof'icicntcs de morbiende quo 

.::üm1c. no cüncdtornm Dl tos, omboro.. mcncrcs (o 
A 

que r;o:J c"istritoG c.cS!))'CYi(~0S de rede Cc: 



o fettcr ("'-~ i'alta rôe'oc pública, nin-
" , - 1 

(",-Co rcsti.I'n l:.~1 r(~S::.UlO .. ~C: cnoos que D.J.x.\roce 

r~o cr~ conscqttêncin :"~02 ('utrns ffltôres ('0 

o - ~ t ~- o trG.nsml.scr~o. J~f1 ns qUCf::l :..C'cs procJ..snr.1 sor cs-

l "rcc'; '.., ... '00"" "0. 00 ']" ~ c"", ""~+'l"O'" ('C c .... ,..,po an-c u. o ... '.u,", il o'. J ,l: o') ."-' (.!.C ~'- '.0 ~. <..\.1" , 

trc outros Gobrcssnin(~:]·-cc os relntivos n 
-prC";:'rç:~o (:0 pGrt~.~':-;ICS, CO pnpcl que reprc-

sonteI! GS mnnipul.,=,-(1.cros te n1imc:1tcr ,. do. pro

'':-'uç;:10 ('.c u;":scns c c:n f'r')qt1ê:~cin do focos de 

pc:luiç;2o ~lC,r r.IDtér~.n :fo(!Dl ClJ terre;nos bol-:'" 

dios. 
., • ,. A 

(~l.sponJ.. vc~s so 

brc ns con<1i~00S cio Dcncndomeo Co ucio nos ..., 

.::: .. , T ~blo' .... ;,-, !'I'~ .:·t o "o ,t ,:. 1 I c .. ~C j.)t. "i-C~,-. c. ..... ,-.uno CC1.1JCr.. 0 c.<-.gun C (,OS 

(~t'..(~Os por nós cc lhi· :cc, Llo8tr[\. quo D. si tua

sc,o nestos onirros cor..tinuc- D. ser fnvor~vcl 

710:roéstins propngncl.&s ntra-

quo estudos IDnis 

~ct~lhcCos fovom sor fcitoc c~ rülnç50 a en-

o .p t~ ,. t"" ". l' "o::t wa c.cs LU ares (;\,; J..::lporD.nc~D. cpl.ccml.o 0-

0,]0 C,.., 
1...1 ~ <-, 

.. , ~., A 1'-' t 1).';:0, pro~.u(;f'.O co n:o 8C['.S ~ po uJ.çno cc CI'l"'C-

J ~' , t h' :,108 bD .Cl.OG, no~:-, GS c c QcnrnS. 

P!.1.}crnG os c'ut~rcs n(;r::cic>nn~:'o['" )·)rton-co, .I' , 

o.crGVCS 

c~OC c,)cficiuntcs Cc mort;:üi(ln(~c (~n8 f'cbrcu tif'~iélic[.,s" concluir 

~,., ox··",·tc"r>,· 0101 C-fiO p.-- 1, /-,.., o··,~~~l-l"o'''' (1 .. ';17l·1~"".ort.~nc';"'o C'm S<"\U'(l.·.C. lo'_l • .i,.> ~iL:_& '0 '-'Co o ,-.U o .... \.Oi !' ... L L) ~L",-. _'.; .J.. ü ." _ .I.ú L'_U 

o'lJ' ""'t P1.t) .l.cn, D:) quo ;:;(.; rmol:rc ,'} CS c cru:',o c~c L~o10stins. 



01.1 nosso 

de popuJLç5e scuc cocfie"T 

cientes 

c ·'nstituen. 
..... 

.r:cr ..... J, Q prop"rsno ,-~e cc -

qncnto ..... ' .'. n.:üs b: .. ixo fór o p:::.;;r;..~o snra t2.r:LO uc un~ população. 

3h1[;011['. - , 
~l0es !;anni tnri;:\s c.c:ficie~ltús • 

"'.'. Ç"ld. 
.-

rc[;~ces ccndi-

0r:1 tI"D.bCÜ~~G publicn(~o co 1938, 

r"'écir.1:' oi t':',V(i éb sé:rie "EntuUGs (~U8 Doc:lçD.s Dü:rroicD.s AQl -

,I,",S~ 
,-,<... ü, 

, 
co e Gerir,. ;in. m;SC::VnD'~l) (.:~ -'::í;; ~:~.;j' 'I '" " :::~)!'tÜ:'.',03 por eotes auto 

r03, 0str~it~ cnt~o JS coe-

rS coeficientes 

" C::o LlC'rbj.cc.:-.o í.C C,:-:'.8': c; .~c .1I)el"'~/)S c'io.r.:cc;icns QOh}CS CJ!1 cul tu-

" A entre osses ccci'iciü:ltcs \) CtS tD::~1S ,~c l'l"'o-..rc,lcncio <k portn"'f" 

" ~cu c3tU~~ n~~~8 a et~,oJJ~in J~ 661 C08JR ~9 
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. , 

enteri te om cri cmg ,:} i:] , f,":Jni ti'd':, C,O j'J.n:lO~:C: 1936 c. junho c,d 

shit;~l]ElS G snMncnc:lns,conclüirnra quo ')8,9 }.:"'r c-;nto eram do-

segun(~o. 

A , 

;1~ oc'-::rr'O':1ctc. :~C8sns bocte -

. c + ··t a
- -., ()' .....,. ~ <~., t· . . nf t· 1 01 U' ..... rlCl.8 (Y:10 c,,'en "os o lv,',. C,lC,-),) l,n C:L O:'.:':·.-CO L on 1 , ~1 n 'mo-,- CS 

'. ,I l'.ú' ......... criDng8. G mnJ.8 [,R'SCO'C.:Vo. c. ln' CCSClO por ossos mlCrOr[;:::l -

nisr.ws,do que os 8.f1ult:)s; I:lO.S (J sc; C\S pcrccntnrçons lIo tnis 

tot[\l 

-, . ~ t de ente .... i te, o eVlc~on \.. q ';': vr~~""1j_~:"1 CI'.-i ~):PCr'<~J7SnC' '-1irotn. No 'Jri .. -
I:lciro D11~ de vic:8., 57,5 por c(\nto ("i~S ontcri tua cr8.T:: de ori -

--" . liCC1L10 cmn , 94,4 conto,tI • 

Os "'11t-:'IF)S (22(0) O"" "e r U"1" .' ..... J·t11.(".~, 1::.;b"",I.·ç:, 172 Cf"\.-<-h • I \..; i, L. u 1.." _~" ~ " "" __ ~ _ ~ ... 

sos (o (:::~str(,--ontol'i tos :~n:f.'lntis, j n~.crnQJ·1s de junh: (1c: 

1942 n junho (1l~ 1"47 J ntriliUirnm 33,7 pC'r conto [l Shicc11Ct c 

41,9 po r' CUlt~) C'l 3.::: 11'.1':) !' o 110 , C~-:' ·cm"tc. ('.ü 1.690 COS03 clClssi-

, 
lCl:J o 8:tln:!·1·~'1[ s :::cr.'C;~l'J.:;c ~c 32 (} 124 cC,[',"s, rcspocti vnr.:cnte·. 

1 "''''c... 1') ~''1T' c.-., ... t r 
<..UJ. ',. c... ~'_"__ "i. n. 

#. 
reJ.C. :ir.d'nnt:ll 

hQver D"-:ÜS 

~c O"" """1' I'('·nr'~ n". lTru,.,...·"J.· ...,,,, S'i1; "(11"''--' i!'l. I.... ) 'A. L.! ,1...1\"'· V .i ,_o ......... '. :..J,'-"'-L... ,'--"'0 -L) .-: (-lU v 



c:fcd.tc EO :L~:'ito por Flo~,'c: e colnborat ores, lJublicn\..lns em 

1954, 1955, 1956 8 1S7?, :iC:.'lor.stré::':L"8.n t[!:-JbÓr,i a c:lt{.3sima l"r~ 

, rov"a ' c ~~~ -.~~~ ~e c.es(' l' l C ,,o 01.'.\ ].s~!;.: .. -' " r:~2.r:eancnto • 
,. 

sn~)rG \~()encas • 
"" 

c:Larrêicas na Arüér:i,c2 Cer:l.trQl, >jcclc, Llunoz e Scrimslmw (219), 

chaLlflram a c.tOl1<:ão 
.j 

00 clcvn~os coeficientes do preva -

CJ.enteí;J de mortalic'ac'e por o:ntcr:J.t.es é;80 ou mais elevr:\':.los ca 
~ , . " ümerlCD. Central - co; sobre Q co:x)arabiJicla~le de tu is coefi -

cientes com os obtiCos 
, 

era areas especifIcas eos Esta00s Uni-
, f .. 
eos em ;~orlO' .os 9H1 qti.e c,s i ."Doe" "':"e .... · ")or '·"h-i f-el1" eram a •. LJ. ~o . u.i: 0, __ ,-'o _.U cau-

sa princira1 (a ronrtali(a~e ~0r Guterites. 
,., 

De t(;~~O:J esses trabalhos, I'o,~e-:Je concluir Que 

.. .." .. ".1. t"t . f t" -r7I'anl~e proflorc:;ao :.03 cucos (,e Ca3 Lroen erl es 111' 0.11 lS sao 

COf:1prOV&l~amente ele o r:i.c; e r.1 inl'ecc:1.osQ e tuco lev[\ n crer que 

tr0C1i t8ri tos 

de. 

, ... 

foidc,. ool're a 

)eJ.08 

ohigc-

as ,'-·'6S ú _ 

são Paulo cono no. maior parte 

1
, . 

8:"'1 1':'0830 1.,e:1.o, ê,QS mo, GDt~n8 

Obti veElos, por eSf:2. raz~,;), o n-.f-nero de óbí tos por 

". '., , '1 gastro-cntari te c colí te e 110r ll:!.urre~a co receP.l-nasc~c o • 

. ~ 'lt· s 'nos no muni C {-.. ii o ce são Peulo e 110 ocorrlCtOS nos u lflO L.:.... , 



QUADro A 

ÓBITOS POR GASTRD-BNTERlTE E COLITE E POR DIARRÉIA DO RECÉM-NASCIDO, EM SÃO' PAULO 

Munioípio de são Paulo Interior do Estado de são Paulo Causas de morte 

(Nomenclatura Internaoiona1-

1950/59) 11950 \ 1951 I 1952 11953 ~ 1954 11955 \ 1956 \ 1950 11951 \. lS52 ! 1953 \ 1954\1955 11956 \ 
-------
lGastro-enterite e colite (exceto I I I I I I I 
colite ulcerosa) em ~dade de 4 

semanas e mais (571): 

- Idade entre 4 semanas e 2 

anos (571.0) 2 .. 4~ 2.696 2.039 2.697 2.60/{ 3.257 3.280 7.768 8.545 8.512 9.133 8 .. 597 9.517 9.2é'3 

- Idade de 2 anos e mais 

(571.1) 216 176 l42 206 206 201 261 1.L!29 1.189 988 1.122 1.152 1.194 1.239 

Diarréia do reo~m-nascido (764) 203 252 227 271 245 305 369 572 627 698 722 721 783- 835 

Total 2.911 3.124 2.l.!D8 3:174 3.148\ 3.763 3.910 9.769 10.361 10.1<;8 10:771110.1.10 11.494 11.357 

A 

Todas as causas de morte 

_J9.Q1./E999 ) 22.267\23.794 22.565 24.188 125 .588 127 .819 29:233188:569 \90.947 Sh.771 84.077IS1.m \85.350 ;84.849 

Fonte: S.22 - D.2 - DEESP 
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interior do ::~stac~o. são apresentélc10s no Quadro A. 

Comparand~-os con os que ocorrem 
, 

om outros palses, 

podemos julGar molhor o nossa situaçno. Com essa finaliunde, 

são a,rescntQc10S no QuLLro B os coeficientes es)ec!fj.cos por 

idt.'ce, calculado::-; atrovés.-dc CD.0.0S publica(~os no Anuário :L:;pid~ 

rnl01ócico o DemoGrnfico r2~:'''3Jln OrGanizc\çno l'.ilunc1ial de Saúce ou 

fornecir".os pelo Departarnc;nto de Estntictica do Estac~o (le Sõo 

Paulo. 

QUADI~O B 

r,Iortalic.Dtc por CClstro-cntori te e coli te no F~st2do de são Paulo e 

om varios Pc.!scs, no imO (o 1954 
------- -----_._- ---------- ---

, 
Pa~s 

Estn(~os Unidos I 
Inglnte.rro. I 
:B'rcmço 

Itália 
, . 

Suec~c 

Estnc.o de I 

I 
I 850 Paulo 

Nº de criongc:.s INQ de óbitos entreiCoeficiente 

na i('2,,-".O entre ! 4- semonas e 2 
4 sor.u:m2S e ~moo~ c.~o ic:::lG.e 

').250.460 -

618.460 
720.1S4S 
764.364 

70.633 
1 '--'5- ~"9 u .bL' 

4.242 
514 
587 

6.396 
32 

208 

anos i por 100.000 
I ------

58,2 
38,1 
37,3 

371,9 
17,5 
50,8 

587.'319 11.294 - 1.923,0 

--_._--_!_---_ .. _----,---- -----; 
, 

A ... mbos 08 qU8C~ros revelam ULl grande problenm de sau-

do públicn. Polcs rc.zõ(.)s auo f'ornm ex:)ostns, seus andes indica-

i t b ' ~:1-."':'t t t "'. . t r an aro em a ['rance ü~ss8"':unagao c.e a.r~(;n es pa 0Gen~cos ~n es-

tinu!s entre nós. 
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A 

FINALIDADE D:8ST:2: ::::'ST'JDO 

Os aI tos coeficientes de morb::.c~e.(le c.as f'cbres tifói-

d · . 1""" .1.C.::lS, aSSl.m co;'"'.o o c evc.C.l.SS1!"i'.O n-.r:xro 0.(; óbitos por [;Dstro-

enterite o co1ite que ocorrGi:t nnuo.lr.10nte, quer no interior do 

:Cstada"quer no !.:unic{pio de 850 Pc.ul0, traduzC:I:l n extensa 

transmissão das mo1<!stins cnus2.c~CS pc,r occntes etiológicos' oli 

minndos pelos fozes. 

o fato, cc mcsr.!O os 0~irrr)D fa cieade de S~o Paulo 
..., ~ t ~ , 

provi~os de rede de QGu~ cu 10e por CGn o ao sua arce aprescn-

t::1.rcm cocficientcu CG morbJclade (as febros tif(~idicas cinc~a con 

siecrados ::11 tos, indico - CO::D notal~O no cntuJo jn refo:J."iê.o ( ) 

... "'''' - n utu.::l.ça::>, nesse. ci(~D.<le de outros f'c.torcs to transraissao. 

Tais fatos deciJi~nm o nutor a iniciar série de in-

vestigasões destin2cas c procuro.r esc1~ec~r o papel que as 

verduras consur.lillns cr. AS po(~oriCtm exercer om tol situação. 

o problcrm (c transr.üssnc de (~oenças pa!'2si tnrias -

, b t" t" . h 1 . t t" h n Vl.rus, ac er1.2S, pro oz·,)orl.OS ou EL:',11.n ()S - c. ravcs ce lO,!: 

taliçDs, 0nv''Jlvo inÚoercn C.SjKctOS J l:mi tos (~os quais Dindo. me 

:Gsses vc,~cto.is, C01~lG qualquer outro aIiLlc:lto, poc.e-

r50 Dc;r contnnincdoD n:: DOU í:t..'"'.nuscd_o por portcdores te c.gentes 

potdlcênic08, :12.3 vnrie,s o:--'eraçõcs n que são subY:1etic~cs até s(.;u 

conSUTllo. 
, 

AIC:IJ ('03S8. r.;Ot~:11iC.::l[~C, pOt~cm ser contaninacas por ID.Q 

" '. --. t .... f'"1m tI' . c.os pi'Orr10s e que sno, ~:nlJ. ~.8 vozes, o.Cl. cn e contro nv~J.s 

c.tr2v~s de rncc.iCo.s dú S2nGnmCn-'~o do meio. fssc modo de contnui. 

n: ... çuo pC'ê.o oco:;:,rcr, duraTcc seu cul ti VO, direta ou inc1iretnmon": 

te. 
, , A 

O pri).lciro cesl) sc d::l ntraves do er.lprego de excreta 

huncnos ou nni:aais C()~10 feTtili~~rte, tnnto qunndo s~:: use.dos 
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in nnturCt come qUé..-:n(:o c.:üic~dós [:~pós Icrmentnçeo mal conc.uzi
da ou qunlquer outro tratrlLlCnto incouplcto. 

1 
. ... , 

, O sec;unc.o ocorre pela rr1sa.çno com esgotos, ou a·-

GUDS poluídas por cacetes, de oricem hurnnna ou provcnicntesde 

animal, e pela lav::\[;Cr.l dos vcceto.is eT:l QQla nessos condições. 

A lnv2.cem contmninn(~:irc, mnis f'requenterJcnte, se dE!' na própria 
... , 

f(,llltc de produçco, npos n colhcitn e como prepnro do produto 

pnrn n distribuiçco. 

Em vnrias reciões do nunc:o J clc.nsmncnte povoaC.o.s, o 

uso de fE.zJS hum2.no.s cono c(ubo, que s50 nquí,;lns que rcpres.Q.n( 

tom o maior potencial (10 "risco de sQ.11c.e, tornou-se condição 

do sobrevivência l~C suas populr:.ções c tem sico utilizado C:os-

C',.'(; t t N .. ~ , ., t· , " empos remo os • .L n i:1aJ.orl.C, cos :xuscs OC1Clon D.l.S, essa IX'ª-

ticC'. do ndubElç-c!}o tem tido nplicaçêlo rclo."t1vruncnte rostri to e 

.. t' . ... 1 ' o De.l.or pcrJ.Co se encon ro. na l.rrl.gaçac e nvacom com a[)uas 

,01uiclas t coPo freqüôncin contai'ninados por or[;o.nismos pa toCên.i 

COS. 

iliJ qunlquor to cesos, cstnbcleccm-se condições moti 

, " 1 t" ..., w:~(~orc;s de risco (:'0 s[l\:~dú, C) qUE'. pnr ~cl.pmn nao so os cons!!, 

mic:::.ore.;;s VG,:::;utcis, come .)-~_. b' .... L. ... .':1 cm 00 
,. 

horticultores c todas as 

pcss~;aG que lic~nt: com ns hert.:lliças. 

~ COl""'à0cic.1n c~ cnstêncic. de horte.s irric:--;ncus com á-
.. ' t' b . [;U8S de recatos pcluit.os por csgcto:J cornos l.COS, nClS alrros 

pcrif't)ricos (2 cic.adc. O pr8pric autor (220)teve ocasião e1e l~OO_ 

- .' crever c f'JtoCL'cSer 'horta e recato nesso.s condiçoes, em l.nql.:Q. 
.... 

rtto que rOf'.ll.zou OTJ J.939 sobro 2S 

,. 
tres distritos da q~pital. 

BstuC.() C~D. t . -ccn ,'"'.UJ.nc.çno 
"" 

d ' - 't" 1 con 1COCS sanl. nrJ.ns ae 
oJ 

l!O hort.cliçc.s distribuié!as 

Cri 850 P2u10, p:c5.nctj)['.1:Jc~l.tc c12quolc~s (;cnsumic1.Qs cruc.s, por 

bc:.ctérins de' (;:cicem ,:i'cco.l, pcrccin ncsim per:foi tnnlente jUsti 
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ficCC20. ~ notóri r1 que (:.::s hortnliç.::s consumic1Ds scr.J. cocg5o, n 
, , ( m;:liS frequcnt.Ji;1cnte USQ.~;:l entre n,'s o c.. nlf'Ctce Lo.ctucn~-

!Q.).' :lesolvcmos, p~r isso, cmprcenc.or n ronliznçno c~c investi. 

cnção bnctcriológicc; cc suns c::mc1igõos semi túri;:ls. 

fL' • tA . ~ 't:1 ., . ., 
.:.!- l.nCS1S CnC12. (.~ 410 Ol:.O pCl(.r~nl.Zn('0 pnrc. o exome 

bact8ricl~c;ico (o l1ortnliçc.s c ncsno e:o qualquer lllétodo de u-

30 mais cif'nn(~ic1o levou-nos 2, investiE::'.r n 81)licaçno, no exa

:-:le c~c nlf''1.ee, do al.s-umas (~c.s técnic2.s utilizc.,-~ns no. pcsquiza 

,. . à . .p 1 " cc ID1crorgmnsmos LC orl.[;cn J. oc::'. nn 2.Qla. 

Tonco [tE· pesquisas rocJ_izc.tcs rcvclc.C:o .::;ero.loentq, a 

prcsemSn do grc.nc.10s consi(:o.c:es ec.s bc.etárias procurndas, fomes 

10vc(~o8 tcu"1b~m n invosticc.r o ofci to Cc.. c:.lCUns mttoc~os ele trQ. 

t ('"'\'t1Í"~~a!...o 
( .oU"''''''!.!. t,., , 

, . 
ter1c.3. 

'" • A. .." Os rasul t~.JOB do.s vnriLs cxp.::rl.oncl.os sco nprcsenta 

(~os neste cstu~'o. Pode êlc se~:, Livi(~ic~o co. ~ pC.rtcs. 

na prif:1circ~ lXlr±c é foi ta. rovisno de li tcrCtturn 

sÔbro c. prcsonç2.. (:c nicrorgcnisr_10S 
.... 

,~')togenicos co. hortnliçns; 

nsr:im ermo, '::0 literntur.:l I'cfC::'ünt0 L problor.k'1s cornü:::.tl.S, 

, ·'t . ~ . t t" t-CJ.rc .:l cu J.n~ .. l.rc c.mcn c 1 o qucs 20. 

- A t' ~ ." .~ fIW ~ , nOSSo.f invcstignçoes sobro ecn:.cns ce ~,etcr;clJnnçCl.o co nune-
,. 

ro de mic-rorL2.nisr::os (~C ori[;en fecal no. o.lf'ncc e sobre 2. Qva 

1 · "', 1 • - ~ h t 1 S- P 1 10.g0.0 co. grnn,-_e contr.r.n:lCl.gD.o liesso.. or Cl. iço. GT.l I no nu o. 
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C~:l~{tulo I 
. ... ------,--O::' 

lZELLA EM :CSCDTOS 

É de interê,'3~e rever al.r:c .. ITlas investigações acêrca 

:la so~)revi-;lêjj.cia da 3almonell~ typhoAa nos eSGotos, pela re1ã 

ção que apresenta tal :Cato com a sobrevic.lf\ do sacil0 na água 
" . . 

a, tambem, devido a possibilidnDe <los prôprios enGatos serem 

lltilizados na iJ. ... rigaçüo de hortaliçao. Além disso, dado seu 

~alor fertilizante, o lôdo obtido por vários tipos de trata -

1 ento de esgotos tem [délo utj .. lizado como uc1ubo, e Ó de utili-
, A A 

c1ade examinar tumbem o problemo da existcncia de patogenicos 
... 

em tal lodo. 

Co~ont, llocha:i.tc c Lanpin (28), em trabalho levê. 

do a efoito e:m 1921. invàriavclrncntopuderum uemonstrar a pri, 

sangu de germes do grupo tifóü.1(.:-purati:cóido nos afluentes de 

de lÔdo ntj .. vado, ap~n ncrnçno do 6 :horas. 
~;~1mnn (2~), Ctl 19?4, \'lcmonGt1~ou que a Salmonella 

typhosa podic sobreviver n digcst50 cnncróbicc pelo lôdo, até 

7 dias. 

Bruno c Sicrps (19), cm 1927? cstuCl.arnm a resis -
,.. IA IA 

tcm~i[\ de pntoecnic.os intostil1L'!is no esgoto, 0.0 tratamento p~ 
A ~ 

lo lodo ativado. Em esgoto no qunl juntfl.rruIl 450.000 bacilos 

de febre ti:f6idc por Iill, ottivcra.111 rcduçno do 9656 apÓs trnta ... 

MOnto de 12 h· • RcduSõcs semelhantes forcnl. observadas com 00-

:tI t 'f"d' di t' i .,.- 1'· c .. os porn 1.' 02 l.COS C '. cen 01.' coa e com o Vl.Drl.o.o co erl.Co. 

Grw' (66), em 1929, isolou Salmonelln pnrntyphi .ê. 

Cl.~ seto dentre itin'tú c;wostrns dos esgotos de Edimburgo. O i82, 
, 

lamento 00 foi bem sucedido no di:::.: de colhoi ta.. ExnmcG :feitos 
A 

2 e 4 dias dcpots, f'ort':.t'11 todos negLtivoD. Comcntnndo I...etc trg 
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-balho de Grny~ Sucklint; (66 ), rü~ore os resultados como nao 

usuais, ci tundo o caso om q no COllSC(-;'\ .. J.u rcpetic.o.monte isolor 

so'lmonella tY{2h.osa de ume, ~aosmo. runost:':'G. da cse~to !!1 natura, 

eonscrvndn no escuro t 2 tu::pOl'o.turn nmbicntc (lo-152C), nté o 

d ' . t d· ecJ.mo qunr o J.D:. 

Pcsch c .§0vol';born ú54), no mesmo ano, relnto.rnr1 rQ 
-, , 

dUGao de 50~6 no nUffiüro de SCllncnel1c. pc.ro.t\mhi B, npos umo. ho _ ____ ~!...,t;.,;.:_ ._ _ 

A " 

ro. no :'odo ntivodo, c norummc: rec.1uçGo posterjor ate o segundo 

dio.. 

Stowc.rt c Glloc.nl (Jf,5) , ninde or:1 }.929, detorminurnm 

..:l - '1 ' "b 01 j 0..1:' '1 1:> b t°:f'o., n rCv.uç:no ao numero ao -n.(;L~OS C 0 ..... 1 I :):::T:10S c cu J. C . rc J. oJ.ne 
... A ~ _-

em oegoto tr':::lteJlo peJo Iedo ntiv~do. ~::.S rccuçoos oncontradus 
, 

forma na mosmns po.rn nmbos os eel"r"CS c f'orar" de: 60% upos nc-

- dI' .... ~ 9rv:"" -. 2 ':<: h A roça0 (e .. 1orn, corca üC '.fIO npos D.c:r.nço.o <lO e,/. , corca 

de 99% após 4 c 5 h e de 99, 9% [~PÓs 6 h. Dopais de 2 Li. 1101'"'0.8 

de ::,oroqno. rclntm:cun I'cc1.ugno pcrccntufí-:. de:, [lpro::imnuo.mentc, 

~i.cix (1$3), em 19'30, (;ctu.(~OU o efeito ,la flore. 

1 ., t A. - t'· o t · o. t '" o rJ.orr:JlI. aon csgo·.)s r.Ol)!'G no une crJ.ns J.n 0~1·GJ.nnJ.:3 pCl cgclllcns. 

Ve::-ific,m D. cobro~l:i.vônci:: de Sol::lDy'-:;..cllp 'J:';rph.:.9...ê.::1, ~. ;Rnrntyphi, 

ê,- schottn!tllc~:i, YH::rio carlr..cD o rSC-:..l(l9.fl~'lÇ. ~ginosa em 
, A , 

ugun ele esgoto e 0.1:1 c:gUD. dcstilnc1n, o.i"J'bns ccterilizac1as. ncp~ 

, A 

dos Ii~eS!las esr:otos. I'Jn rlQ.1D. dcstiJ,c.c}n, n sobrovivoncin f'rü 

. '.;J il-t . muor que nn C'.@1n uC: O~JCC.i O cstc~:c:tlizadn. lkstn. c,t.ing:i.u [l 7 

e ,a 20 TlCl? (;$, re3püC ti VLF1(;l1tc;;n.J cnso dn Salnoncllu typhos[', e 

dn ?8cudoLon~s D.O~:'1..1Fi:élusn. l;~t 
~------- -_.~---

csg~to cstcrilizc.da, à 

qual 
, 

cl:-1C eSGotos, Cl sourcviC:n m.;l 



Xi.m obsorvo.dc. pnra n S~ll'.\onc.lli. typhosu foi de 3 mOGoa •. 

Wilson (; Blnir '(2(9) t Olil 1931, pudorrun obtor isolo. 

monto l}a Sn IDoue11n pornt:yp11i ];i o (,o fh'llmono11a ,t;yphosn, do 

o.mostrns di;) 08['::)tcS,. CCT:scr-vndcs no 1nbr)j:'f.)t~rio,. n temporc.turo. 

nmbionte, durante; 3 (; 5 flOI:1nnnS t rospecti vnnc.mte. 

~C}:l,-o:ft (lt4), QTJ 19')4, rcw.J.iz0U estu.dos sôbro n 
. , ~ 

longovidndo co bC.cilo de, i'ob:!:"'(] tif\;ido no l~)do nti vndo. Encon 
-, , 

trou r(;dug~:o do 86% no nur.lGro cc S~':1Jlono11n t;rphosll, ~p-os noro-

são do 5 hi)r~s (; r:ci~, l1~J lôdo ntivndo. A 30brcv:i.cln do bacilo 
... ,.. 

1 1'O·d "nf"l.~· no 0(,0 f J: ()~ o cercn ao '.v cü~s, do 10 n 15º C,. 

c de 13 ,J. 14 uj.m~t de 20 n 22 9 C. No lSdCi ntivGdo, da. ostnçno 

de trntn:lonto de Cf)gotus do Ch:i.cngo North 3.;fe, encontrou n re-

lnqõ.o de 1 Snl;:,K,nelln typhosn pnrG 7.700 coliformos, ('\ quo o 12, 

vou n rceor.lOoocr- o 1n..-iJ-..'"ÍE1C' cui(~ndo nc lWO de lodo cti vncl.o Unido, 

Hcukclakian o Schulhoff (13) J an 19'35, cstudm"'[UJ. a 

tos. 

,. 
cl.OSSCfl o.uttlrcs: 11 e'T.c1\l:i 1[',' 1 nuo Ll Li:,1"v--.1id.Qdo <10 Ebcrthc11n 

.-. - . 

, 
nguo. do rio po"'uir-:'Q (; CLl o~go-tos cr.contrc.rnn, rospccti vruaentc, 

sobrcvido. de 12 (; ele 17 C.in3, n 2º C; de. 2 e 3 dins, Q 22ºC e 

~c 1 dia" cn'.u 1tos, c. y(QC. Soe c'Eciçoes fnvcr.~vfi.iw <lo tcnpe-
-" 

. rotúrn c el.~ .,,:. ... cscnl~f'. (:r] f:'uprinl-nt) nut:citi vo, n Ebcrtllo11n ty -

Rf'/)§Q POt}::.D: rm.tl tip1::.cLr-8o; no.s Q Dobrevidn não orn. prG1Cl"lgo.dn 

o o declínie sulsoquchto crn, rr,-y;)C,rci0nQlucnt.c, [1nior. Qunnrõ 
,. 

pequenDs CJ'-'-.:Jntü f'':lOS .:') nLtm:·jr.:.1 JrL,nnico t cone fezes, urinn, 

os,gotos, co.ldo, 0U Df.\torial c1.': mcüo di..:! cul turn levado com o inó 
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. J ...n, no,· ..." tn:'1 - "" r~ ,.... - (':t"'" l' , f 1 C\) .. 0,. .L or._uJ JUll ,--,CiOS ,--, '-'(~;U,-:,-, nnc pc> U~(l~S, 'C'rncccrr'Jil c. CLIen-

tos nutritivos sui'icicntc:s pnrn n uultiplicoçco do. Sulnoncl1n 

t 1 ,. ".~ JPúosu OJ. rntrOCtUzl.Go.. 

Er,l 6CUOS polu:Ldns, [t sO::Jrov:idn :foi nuj.s cm"'ta do 
_ A 

que ms nno poluidas. A cOEcorrcpcin <.10 outros bacilos pelo 

] . t ~ - t I. -p ',::j n .. H!1(;n o o D proCl,'}çD.O por pro OZOur~(lS J.orc.:J C0n::ncoruCtos ns 

'. ~ t b .". caU8 ... ,i) pr,)~-uvQ~S ÚOS o so rGVl.vonc~n nonor. 

lilo-ncl10. t;ypI".03n. o n :Lsc110richio. coli ma ti vore!:l nonhu.TJO o.çõo 

I "T t t ";J 1 C" ~ -lI t h rOC1proco. LO 011 em 0, Q SOl1rOVh.a L[t ~JJ ... lono -.Q ;yp OSo.,. en 

proscnço. dE: mntorio.l nutritivo,. foi roduzj.'J.a no 30 juntar a 

Eschort chio. .9..ill.. 

A clc0truição do. EbortheJlo typhosn om osgôto pnr

cin lncntE: cloI'ndo, :('01 sonellmntc Q elo. f'lorn nornal co osgÔ-
, 

to. Soponto 25% (1:;. (l.cnnndo do clr)x'o tevo de ser sntisf'oi ta PQ 

re, se obter 9o/-',j do nortc.lic1o.c1c 

'" tura S()~)rC 

A 

Tnnncr (19~, er.l 19'3~, O-prcscmt.'u rcvisQo dn li tcr~ 

(:D. u""") -; Z'1 ~o elo lôdo de c~ L-J ..... , ... çu 

gC'to como f'ortiJ.iz':llJ:to. 

tO.dOD Ce suo 1 "t t '" l' t" ,.. "'b (;EC2 Ü F.1pc;r 0.11 Cl sCY'~e (C l.nvos 19oçoes so re 

'" a prusen'JD. e SüLI'ovi vencic do Snlp,onollll .lYl?l:~ ncs esgotos. 

JiJnt.rc as SUCl.8 C OlTC].USõcs , rclo.tclroD que inolam.cn-

t ~, . ] + • -p '. 1 • t . ~ - d I 1 '. '" ns (,C oael.O ,,~J. OH.l.CO, Cl par lI' co porçocs C: m LO esgo-
i 

to in [latura r~ü FCl}O AI to, f'orr-].1 ber.: succ(~i.dos Cr.l vnrios cu -
... ... 

80S. Chm1t'.:i:'OD O ntcr'gc\o sobre o f'2,tl! ' c.1c que o isolilllento (10 

tais 1)o.oiJ os l~() c sF~to ,'c n:1Li. ci'.~::'t(~e '.1c nl to padrno (1.0 snnem-
., , 

flemo, om~o nf"5.c ocorrer8. nenbun surto ('.0 f'übro tif'oic~E: n0S ul 

'" tiuos 30 Cr:.Ofl,. roa:fir:1Qvn Q noccssi(:ade êc vigilClncio constUQ 
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te se se quisesse ~anter barre~ras eficientes entre 6 material 

in:f'cccioso c os hospedeiros naturais .. 

Confirnaram os achac10s do investiGadores anteria 

res sôbre a longeviCade do bacilo ti~óidico no csgôto, tendo 

demonstrado que ocorro un uocr~sci~o ~pido nos primeiros ~ ou 

4 dias, depois dos quais os sobreviventes podem persistir por 
, ~ , 

varias sornnas. A influcncia d8 t.cnperntura tambem :roi notada, 

bem CO!:lO por outros investigadores •. Eo t01lpc;ratura iní'oriDr. o 

tenpo de.. sobroviun é !nais longo. 

l~ condiç,õcs simulando ~ tanque séptico) encon

trurom. 2 a :5~6 dos bacilos dn fc'hre tifóide sobrevivenc.~o por 4 

<.lias, tanto no sobrenac1nntc, como nl) conteúdo total misturado 
, , 

do tanque. Apos pcrJ.o(}o c.e 4 dins, havia monos sobreviventes 

no sobronnélnntc,. so bCr..l que ainda f'orrun oncontrc.c1os durante 27 
_ A 

dias em porçocs de 0,1 r:ü., tanto do lodo misturor:o e dn cspu-

rr.n, como do sobrennclliite. 

8uos experiências em lôc10 ativm"..o, indicaram que sc 

PO(:o esperar roc.uçno (10 90 a 99% c~os bacilos c.1n febre ti:rÓide, 

dm'r.mtc [':orngoo (1u 6 horos e quü, no nlniorio dos casos, some!! 
A -

te 1 o 3 por cento sobrGviilen~. Um e:.cpC,;.rL:.mc:i:o ronlizoC:a com 
... 

l"c.o ati vaC.o, su:Cicionter::Qnte oquecido para destruir ou inati -

t '. b t" - 1" d' var , pt'(; 'ozoar:U)[l c nc er:LnS nno esporu D,COS, ~n ~carnn que o 

t ' '1 1 b' l' , - - . , , a ~v~cac.c ~o __ og~cc, c nDO n ncrnçoo por S~ nosnn, () responsn -

Solmonolla typho~~ no IÔdo ativQ 

c~'o. Ui-] aUDcnto (~8D oncilos cc febre tiftic1c ocorreu (~urDJ1tc :5 

c1ins de coraçõo .l~O 1';(~r') pr~vinJ:lcmte o.queciclo. O testemunha re

velou o c1ccróscino n')rmnlr~10ntc Ü8pCr[\(~O em tempo iguol • 

. - t " 1 t d f'°lt l o l' . l.JOS esuClOS re o a os, um . ~ ro D~O oG~co, operan-

do i:ltcrr.lÍ tcntemonto a tnxD.s ofoti vns (:0 até 2.8 milhões de gQ. 

1- 1· 999%·~·· t·.p'·" . oos Q9r nc:ç'c a pu!' caCl, rOLloveu ,70 cos orgnnJ.smos ~.L o~c~ -

A ~ ~ - 6 cos do esgoto. _illcngoos elo 9 a foram conseguidos n taxas 

1 · - t' 6 6' -de op lcaçao constc.nte c. e ele , m.g .. n.d. c ll.'TIn rc(:uçao do 



95%, o 12 Ii1.D_n.('. Cem ciclos 0.1 tornnl1os (c; aplicação e c1cscnn-

80" odicionnrm.1 p~)r 1 cu 2 r.ünutos, ccncontrngõca elev.odas (le 

bncilos c:'.e :febre ti:f~idc, e puc~ernm (',or.lonstror o pnssngcr.1 c..e 

.' . , 
apcnt~s poucos orgnnisr.l03 vJ.nvclS, ntrnves to leito filtro.nte. 

(7 ), no Doamu e,., 
: ! 

... , 
o.rtigo soore fi sobre-

• A • :o. b "..p ... , Vl VCIIClf.l (lO ncj,lo Cf'. J. Gore: tif'oidc no l1f"tturczo., comonton<lo 03-

t b .., .". 1 '. . t" sns e ou rua" o scrvc.ç OOS, vcrD: :1. coe.na 0;;1 suns proprJ.Cts lnvo s J.-

gn0.ÕCS ou nnc ~'.0 outr':iS pcsquiza(~c.ros, ChOl:10U n ettcnção pnret o 

foto ;]e que r.50 clcvo!J. ülas ccn(~uzir a scntiC~o :fnIso ele su{;urng 

gn, nf'j.rr:1 ... 'U1(lO: "!::Go cstnmos pror")cup::H~OS con n porccntngen quo 

morro, G cim com n pequena percentagem que sobrüvivc. Nosso 

b • t· -, t' " tor-n~-lr- se-o JO l V:J nClO o Clrnar a. t1guQ Denos pOrl[;OSC c sim ... .LU. U 
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j 1- t') 1\~ ~ 1 1 - f' gLr", ..... 210 Ú ne:'11tli:1[\ ccmso nçao pnrn o pnGicnto (lo . ebre tif'oic1e, 
, 

filoso:fecr -que:) r-.gun que bebeu cru 99.99% puro.". 

St:úkes, JOllOS e Miles (18'V, 0'::1 1945, obf.:ervnrD.!:1 

que n §Q.ln\.)PoI1u. 8chottnül1cri poc1it:.t cor iso1ndn por 41 c~ins, 

..... Pcf"'i't,-ir .:'.0 O IN 'I( ] o,.·, r,~, c.'r·s c'" UC 1 " 1 u ~...' ,c~ Cc ~ - XO ~L. .,; SO' nsno, q . reco .)ero. l.nocu n -

ção inid.r>,l lk ~5.000.000 elo br.ciloo pO:r' r;ü. A SaInonclltt .ll -

phDso P(~(:c ninc:u r:cr recupcro'~o.. Gp~S 180 tins t qunnr:o n \.u:dda-
1 t·,..; co' n 1 AÇ', t· ~ ."" t...· " . 1 " uc C\ ::..lll, ... .'.1" c ._ ./L,. pC.l.... lnlLO~SG du conccn rnçco l.l1l.Cln co 
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capítUlo 11 

SOBHEV1~!IWI! p.~. ~CI~OSyQ. GE!lEI<-2 S1JJU~L:sA ~A liGUA 

.às cnndições naturais nOl'rlD.is, fera elo cr{;anisl21o hunano,não 

sao f;).vor~veis o.os lJo.cilos da.s fe b~ces tifóide e pnre, tifóid'H:l. 

Encontr<:>.m-sc, portanto, OSC2,ssamenJ~' distribuídos 1:.:1. T':l.ture 

za e l:ão é provf.vol Gs~arem prosentes Se?lnO úm número rGlati YJ.men "i; e 

pequeno na água, mesmo .qu3ndo sujei te. a polu:i,cão constante po:!:' osgo-

tos. O espaço de tempo, dura.nte o qUi'1.1 essas ~)~ct(;:cias patogênicas ;J 

podem sobroviver nas fezes, eS50tos, solo f) é~i.:;U<.' consti tui, assim,um 

ponto de gr~nd3 illiportâncic. 

Entretp,nto, impossivel o asta:Jcl.:.c .;nO'lto de seu '"erupo exa-

to de 80 brevi VSllcic., porquanto porIa ser infl n,e~1cia.do por inúmeros f!!. 

t8ros. AcsiE, dapendard, por exemplo, da ondo fora.m lançadas essas 

bact6rins no solo; :12. água ou nos esgotos; da l,l'es8nça de outras bac 

térias ,fl~~bOS,P!·cJ:.ozO'ârios, etc.; da tem::;er'·turn.; da presença de 

substân.cip . .s tóxíc2.S; dn exposiçao "t luz solnr; de. ~t:antid2.de dE) oxi-

gônio disponível, etc. 

D8 m:meirr, .;e::'c'.1, pode-sc afir::.:::.:: (lua êsses orgc,nié,mos pa-

togên5.col3 desar::.recem u2.is r2.pidt,mf-i1tc nc, ;,rescnça QO outras bacté -

rie.s e io fc:~ns superiores d~ vida micros0ópica, como protozo~ríos 

e certt.s nlg<:~s. 08 ::.~~,içs uI tr:~-viol<Jtt.s cio sc1 5 qu<'.ndo c':'.I);.:.zes do a-

t::'ngí-lJs, ~estrc(;jl.1-a0S intensamente. Em tonrp;ratuI'3. baixa, sua 80 -

h:;:·Gv.i.vê~'lciê. r.,umí.:n~ú. '3xtraordinàrie.mentú, princi'f.almente pela diminui 

ção da ati vidc.dc de, ruicróhios cntcgêlücOS. 

Jordan, RU3sol1 e 3ei '~, em Chic'.LSO, 1904, foro'lúl os primei-

ros n Gstud~r a lonG8vicLd.e elo bacilc da fobrG tif6ide na água, pro-

curando re~liz3r 08 + d d' - . 38,*"U os !lG,S con 1;10ÚS !.tl!:\.! .. 8 naturais possíveis. 

{,gu<:s n:::'8 (}.l:"'.is d~";s<.JjC'.v,,m veri:::'ica:c a. lcn::;cvici2,de da bact6;:-ia. Com (',) 

essas sUGpOnS08s encáiarn pequen.;s sc~c,-')~ o,', t'.lbos de parí:>des permeá 

veis (do "C81oidill" üt~ d r" porg'>win~c v(·ge'~.f\l), os quais eram mergu.

lhados nas 6su';,s G,,:3 l::;cr.is investig~dos. Esses estudos foram lovacios 



o. efeito nas águ.t'ts do Lago I\íic~igo.n e om 10c0.1 rGlativamente pouco p.2,. 

luido do Illinois River e, tamb'~m, 1'''''3 nGF:::l.S 8.1 tnmente poluidas do Chica 

go Ri ver e do "Drainngc Canal lt • Ob;.30~rvar?rn q"-.l.Ú: ·terJpo de 80 brevi vência 

. t . 1 '1·~ ~.. d· era l.nversrunen e proporcl.ol13. 0.-: '3r~cu Ü.e po UJ.ç::..o (.La ag~la, a gran e mal.!2,. 

ria d0s bacilos parecondu dO;'ltro de 3 e 4 dir.:.s. No ccmal~ (~~ sobrevivência 

da maivric. sc;ri~ sé de 2 dias. Em oxperiênoÍL"s sub.:>idil1ri'1.s, feitas nc la 

boratério, vc;r-·i.:ficl:",:cam a sobrGvidn dus bacilos de 5 n 25 dias, em água de 

torneira os ;;ori.~L~ada a sõmente de 4 a 7 (Ua~; n-~ D8sma ngtlé, não esteri1i 

zada. 

Whu018r(2C6), em 1906, estudou c. qUrJS·;:,,-, Ohl condições mui to di-

versas ç; Ch8g0u. a conclusões diferentes P:ccc~ron medir n viabilidade do 

tGrneira e de um p.::çü lJoJ.u:do. O praxo rr.:',XÜE' de s . ..:·'lDrevivôncia. observado 

foi do 79 dü,s, vcrificr_ct0 na áGua do poço a 202 C, em c.usG!"lcir. llc luz. 

Nestas condiçõos clleg:~u. mesmo [-l. verificar aumento elo número de bacilos 

durr;~tc os prÍfr;,:;iros 7 dias. Em seguida, exp",riôn(;:L~ fei tn paro. cr.::mprú -

var o Iatc' 8urpreanclc>ntG crw ?,cs.bava. de COl1f:rca-cr-,r.' bservou .'lumt,mtc, dur[l.~ 

te as 17 prir.,(d.rt~S ,l:i.ns. A seguinte tabela resuró1:,ia seus rosu1 t-:-.d ... 's no 

. -_ ... _-(-) ·l'--·-·_··~'T.-~~PO -máxim;dl~-~':b;'~ri dn-(-dias) 
Telílpor<J.cura 2C _, _______ . ___ . ___ _ 

. A6ua dosti- Água de Água de 

________ --.--1 1ada __ _ poço ---_._---_._._------------t:")rnüira 

10 - 12 (no escui.'(\ ) 17 21 37 
37 (rlé o:;currJ) 15 17 17 
20 (nc () SCUl."~) 37 43 79 
20 (n l ) c1f.ro) 13 15 15 

------ _._-_ ........ _. ------_._--

qÃco seria maior erJ :p:J.?OEença de poluição; n" oBcure, a ten~perc. tura. de 

!20Q C serü~ mais lwcrável Ciae 1',3 ele 10 a 1212 ou do 37 12 ; c, em tôdas as 

condiç5es axporiment~i~s~ n ~usªncia la l~z seria ben~fica ao bacilo. 
~ •• ~.: .. ..' • '. '. i" 

Russol1 o Ful1c~ (riO), sB,suindo '': tócnioa j3'ufi"Üftiádií por" ~of: 
dE',n, Russell G Zeit, fizOl'C.fll nove observc;ã:· úE 1906. ~T 

Nas áZUG,3 rclativ2.racntc puraG, de um laGo (Mendota), a longe 



Em úsgotos, foi sômente de 3 a 5 dia~. 

Porém, se os bacilos eram suspensos em ág1..1;-'S do lago e mergu-

lhados, dontro dos ,1l8Sf,lC'S recipientes perme5ve:,_s, em esgotos correntes, 

já evidenci~rom sobrevida até de 10 a 14 dias. Assim, o contato direto 

com organisme,s dos esgctos seria mais fT8judicial que c contato com os 

produtos solúveis enccntradC's nos i;~esm,'s GSb0"'.; :.s. ?oderia se tr~tar em 

parte, de ação predad.rê. de crganisl'";.'S ~nãlos existBn"tes. 

Whipple e l1r.yer (2n), ne uesm,' a.n·.', verificaram que a presen -

ça. de oxigênio na. ~gua prolongava a sobrevid~. Ec água estéril de tornei 

ra, a 202 , sob a pross3c de uma ~tmosfera de oxigõnio,a longevidade foi 

de 50 dias; sob ctwosfera de hidrogênio, somente d.e 4 f\ 8 dias. Lembra -

rrun ser ostJl, POSSl.V" lmonte, uma das caUS:1S do. so b!'6vidacurta do bacilo 

n:Js esgotos, ri"lctac.n p.jr outros investigadores. 

RUGd~ger' (lei) observo~ em 1911, que bc,cUos c~a febre tifóide 

e coliformcs desaparecia.'u 5 ou 6 vêzes rr.nis ràpiclamente da água de rio 

poluído n:~ verüo do que no inverno. Achou g.Uf) ês"o fe-,to devia ser rela 

cionado ao aument .. ;, n .,e-;::::>., das oactérir.s sé',próti tas, protczcários e 

plantas microscópic~s. 

Fro.nkland. (52) m:-·strou, rlC mesmc ano, (~UÜ ('s b"cilos de. febre 

tifóide sobreviviam mais prclongarlamonte em ~g"11é'.S superficiais poluídas 

esterilizad:ls :lo Que nns un,: este . .:ilizadas. Nas priraeiras, verificou sua 

sobrevida até 20 a. 51 rli:'s, e nas segund~s, 9 n 13 dins. 

Houston (85; l'8alizC':l o:..nustivos €stucl s sôbre !~ vic bilid:.de ~ 

da S~lm".E_811.:?-3ph:;Jt'.' em águ.n de ri s ~!2:-n~i;~~. ('J~amisa, 1ee, New Ri

ver). Nao SU'\S primoi l~C,S Qxperiênci l.S ~ eI!'.prcgou côpas já com algumas 

passagens 8,ll 13.oor<:>tório. O n1meroio bacilc's juntaéhs 3S aml,.:strE'S d'á-

gua tT<.1ri.:.V3. de 40 n. e.ooo,ooo (média da 1.000.000) por ml e as garrafas 

da água contn.'llinad~ oraD cc-nserva.das no escure, a 10- 2l Q C. Achou que 

paI'a so übtcr clostruição pr~tica.mente tota.l d.,G bncilos (impossibilidade 

de seu is01amento f. pn.rtir de 100 ml do (.guo.) , requeria-se período de 5 .. 
a 9 semn.ne.s, dependenclC' () tempo elo númor( . .inicial, Em todos os casos, 
'; .'. ,~. 

hr.via, ;:'lO fim da pcimoiro. semana, UL1P. d,astruiçãc ue 99,99%. 

Experiências ssmelhantes (1910) realizadns com bacilos não cui 

tivaclos em 1aboratórL:, emprega.ndo, com êsse fim, a urina rica de bacilos 

da febre tifóide de um portador, mostrou declínio igu,:.lraente rápido na 
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primeira sena.na e o rüsu1-t;acl':l final foi ob-i;iclo ao fim ~le 3 semanas. A di 

t~ entre a viabilidade dos bacilos cul tiV2.dos G dos não cultivados 

foi confirmada. em 1911, empregando a mesma cêpa (da urine de outro por 

tador) antes e depois do seú cultive em meios de laboratório. 

Em 1911,'')uston, investigou c efei te da ter.J.peré'.turn s8bre a n 
bilidade da Snlmonellp. typhc,sa. em águ8. do rio. Il1(,cu1ou g"rraf:\s de água 

de rio, coo 100.000 bacilos por ml e conserve .l-as nc escure, a. temperat~ 

rãs entre ogc o 37QC~ Duas s~wcnas foraID suficientes para 0S organismos 

não mais serem c.ümonstráveis em 1 ml da amestra ccnservr.da a 31 Q C, enqua.E!, 

to 4, 5 e 9 sem[.nas foram necessárias para obt;e:.~. c IÍlCSillO resu1 tad0 com aS 

amostras guardadasn 18, 10 e OQq~respectivamente. 

S'b~1il1G (!)O) obteve resul ta,ã.cs sGndhantos, principalmente em 

nguas poluídas. Comyaran~o o comportamento da S8.1monella paratyphi B. com 

o da. Sa.lmonella ty;e,hosa.t em íguaiscondições, nao encontrou nenhuma di -

ferença. 

RepGtindo ('.s e:~p(jri~ncL~s, com ru:1br!.s as bactérias, mas tomando 

água pura €i juntaiJ.do npen<'.s 5 'bacilos por ml, nãc, nctou decréscimo na pri 

meira sema.na. Sômon-Gc n:)- fim ele 4 -semans obteve r0su1 tados r..egntivos no 

exame de 1 litro d'n{;ua.. 

Cohen(27), em 1922, investiGou 11 resis-~~êi.1cia ela Salrncne11a tY-

phosa. o d~1. E3cherich:'a colí a várias concentrn,?cas hi..lrcgeniônicc.s. Ve

rificou que a mo.ior ·~olerâ.nciD. (;xi bida pela primeira ccrresponclia a p1r 

entre 5.0 e 6.4. Au):1Gl1tc de ncide;o, a partir lessa zona, rasul tava em 

mortalid::\de rnpi(:~,. Fnr~~ a Escherichta colí a z:na era mais ampla e seu 

centro se aproximav~ de pH neutro. 

Scott e McCl~lre (177), en 1924, investigaram o efeito de valo -

resmais altos ele pR. Cuncltüre.ffi Que se pedia. 8sté>,bel0Cer um valor limi

te ao redor de 9.5, 001'10 marcando a zona a partir rla 'lual a destruição 
. 

dos bacilos colifDD~es e da. febre tifóile se acelera ràpidamente. 

Wi bant e Moens (207), em estudo ele 1927, verificaram que o desa 

parecimento da Snlmon~~la tY}hosa de água de, tClrnoira e de piscina so 

deva ~m 7 a 10 dias 9 correspondenào ao aumento ele certos protozoários pro 

dadores. En~ áeun do 3ubsclo, entretanto, a scbrovivência era do quatro se 

manas na presença dos .mesmos protozoâ!lios e do ap€.l'13,S mais uns poucos dias 

n~ ausência dos mesmos. 



32 

Ballant;j'"ne (4), em 1930, investicou 2. sc.bruvi vência. de ~ 

mone11a t;n:l1.~_, Escherichin col~j ~cob2.ct.eriuril ~berculosis o ~

ptoc..oc~~!!-.u.02p.2.n 8U águ3. des·tile.da. e em solu,~ão salina a 0,85%. 

Encr:-ntrc)" ':-:<0 ~')revicla L,Üc.r no. ~)X'i "aÜ';,. ;. Salr.:~~.1:1a typho. 

~ scbrevi VOU) vêzes mais ~ t er.::cl o r:.?. tUl'2 2.1:.<1:ien"co do que a 31Q C • Sua 

conclusão geral foi de que a sobrevivência do bactérias como essas é 

favorecid.a por temperatura baixa, qu::.:.ntirla .·.8S EláY-iulélS (',e nutrientes, 

un mínirilo, ou ;"esmo ausência, de cloretc ele só''tic', e alta concontra-

-çao inicial 0.0S r:.1icroorganismcs. 

Ky-ria::HÍldes (D) estudou, OE' 1931, a sobrevivência de be;ci

los da febre tifóide e vibriões co1é:t.'icos, in:oculélo0.os em água de toE.. 

noira. não esterilizacn., água do Rio Sproe e 2.CUa de poço. Verificou 

ql'.e após 4-6 dia.s i:j,~O l'ilais os encontra12'a na áGua do rio nem na de 

torneira, enquanto, nc. ág'Ua d.e poço, isso aco~1'~6ciD. sômente após 13 

a 16 die,s. Após esterilização dessas éguas, a. sobreviél.a era maior,p.2. 

rém, ero reduziúe. eX-Gl'2,ordinàrinmente a. cêrca de 2 dias, se juntasse 

protozo.~Tios. 

Stever (~, em 1941, investigou a vÍ;;lbilidc.de de bacilos 

desintéricos er: át-;;u,;:. rle poço, na Polônia. SU~~S experiências foram 10 

vadns n. afeito a '::7QC, j, temlíCro. tura .:.mbiente c é1 - 3Q C. Os resultados 

foi de vários 

Hüuston e:~2.Ein"u f.gUcl in natura de rio (Tamisa, Lee o Now) 

à '1Ufll juntou vi ':lriÕ8S coléricos e conservou no lc,boratório, â temp~ 

ratura de 7 n 180 C. 

I\"essns condições 99, 9~ des vi briõos morr.:;rc.m numa seI!lanp .• 

Após perioc:o de :3 80::'1&.12,8 n=o const'1gu.iu nc:J.is isolar o vibrião eLe 100 

ml de água em nenhu1.1a 8YlJcriência. As conta:ningç~cos iniciàis foram 

mui to intensas, vr.r~.2,nd(' 3.0 10 z:1Íl a 13 r,li1hõcs por ml de água.. Eo 

á3UD. mais pura é provável que a sobrevid2, fôsse r,1:üs longe.. 

Groic (69) dOr.:lonstrou 'lua vibr::.õea eolériclos não cuItiva-

dos, cemo no CU80 do bacilos ele febre tifóic;'G, m(,rrem mui te mais do 

pressa do q1l(; os vi briões com J)a3sagons om r.leio de cuI tura, e, tf'.ro-
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bém, que a temparatura exerce influência lL'J.ito acentuada sôbre a sua 

taxa de múrt<:;.liuo.de. 

Flu comparou, 6Ll 1921, n sobrevivência do vibrião colérico 

com a do bacilo dé'. febre tifóids, em re:::;úrv'\i0rios e em ta.nques sép

ticos. Em ambos n3:o ccusecuiu isolar o Dicrorganismo do cólera 2 a 5 

dias mais tarde, enquanto a Snlmonal1a ]lEh~~ permaneceu viva 7 a 8 

dias. Nos tanquos sépticos, a sobrevida foi meno~ do QU0 nos rese~ 

tórios. 

Courmont s '~BO!Jhaix e Lanpin (28), no ,..lesma nno, verificaram 

que o vibrião colóricc" não sobrevivia llO tr:J.tamonto de esgotos pêlO 

lôdo inativado, cem aeração de 6 heras, enqunnto br~cilos da febre ti 

fóiuo forao isola,e1.0s do~~luen'te ap(~s 5ratamentc.,. semélhante. 

Lahiri, Das e Malik· estudaram a viabilidade dQ Vibrio com

~ CID águas de tJrneira, de fonte, de rio e de reservatérios, em 

Calcutá. Dc,s águas naturais só conseguiram isclar o vibrião 1 a 72 

hora's mais to.rde ;.:nquanto em á&"Ua estcrilizadn sua sobrevi da chegou a 

18 dias. 
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Cap~tulo lU 

SOBREVIVENCIA D~ BACILOS DO GENERO S.l:J,1d:OhEJJL1~ NO SOLO. 
--~~~~~~~~~~~~------_. . -

A investiGaçno mais antiGa s~bro o problema da longovi-

dado da Se.lmona.Ua tYIlhosa no solo l;a.rece S8r a do Granchar e Das 

champs (65), realizccla em 1889. Relo. taram ~SS06 :.::osquisadores terem 

reiso1ado rJ:lcilos da febre tifli1de d.e terra, contida em cilindros de 

vidro, 5 moses ap0s SGr,)m aí depcsi tados. O ;.'1.'o.e680 de identifioa -

ção adotado pelos [:ut~rea, tem de ser, atuahl~mte, julgado mui to -im-

l)reciso c seus renul tad.os, questionáveis. 

Ou trc~s inves tigadores ~~l.'ocurarnEl Qonhecor a 80 brevi vên 

eia ,.10 bacilo em fozos humanas ou ~mimais. l ... ssim, G~rtner (~), em 

189;3, Giisturan;lo os bacilos com estrume de vace. (j ele cavalo, encon 

trou-os vivc's s~munte até o 70 dia. Verificolol <lue a (I,estruição dos 

bacilos se dava li1ui to rD.~:'idrunento 8 quo era naic~ et1 temperaturas 

iaais elGw'..'las. C'~lnsGguiu isolá-lo de material colhido do fossas ne 

[iras, sômentc atõ Ci SO(;t_F1QÚ ou ·~orcciro dia; <lo fozes, porém, at€ 2 

a 3 mesas mais tarde. 

Entre outr'~s <1a rú0sma época, Karlinski (94) procurou 

averiguar as,.) brovi vôncin 
, 
e.o 

lhido do f'Jss..J,s ne{;ras, cünsegu5_u isolá-lo s()::onto até o ser,undo ou 

tercúiro dia; dE; -[ç;zos, p0rén, até L a 3 meSeG r.1?is tarde. 

Em outro trabalr-o, apresentado em 1891, Karlinski (95), 
verií'icou o perío(lo ,18 sobrGvidé'. d~:, bacilo d.olosi tado no solo e en -

controu o l!I~xir:~o '-'_6 3 :'lGSOS; porém, a.) invés é'..e om cui tura pura, êle 

o s·.)meava no selo em i:tistura C()D fezes, sue. sobrovivência era mui to _. 
menor, n que o aU""Jor atri"'.:lliu à luta =,813 Yid~ corri as outras Mctê -

rias focais. Verificou tnmbêm Clue om i\I'ofundida:.lG morria ~is vagaro

samente do Que n sUl1orficie, devido n austhwin do luz e ao aumento de 

umidade. Em ~r{;ãos do cadáveres, mortos d&1 fobre tifóide, enterrados 

e já putret;ei tos, oncc>ntrou o !:)acilc ainda vivo cLüpois de 3 messe •. 

Uf'folmann. (ISS), em 1892, oncontrou o bacilo ainda vivo, 



apesar da cessecação, ap6s 21 dias em torra de jardim, 82 di~s em 

areia, 96 dias em poeira ete rua e de])ois ele )0 dias, úm lixo. 
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Martin (129, estudou a resistência do hacilo em vários ti

pos de solo e l)rocurou determinar 'i;nmb~m a possibilidade d.e seu eS1)a

lhamento a partir do ponto de inoculação. De amostras de solo esteri

lizado, mantidas sempre 'tSmidas, conseguiu iS0lar o bacil.o tifóidico 

at6 465 dias depois. De amostras da mesma espécie de solo, não esteri 

lizado, conseguiu isolar o bacilo s~mnete até 50 dias mais tarde. Ru

dolfs, Falk e Raaoskie Ú67), comentando asto trabalho, chamaram a ate~ 
... 

çao sabre o fato de haver Martin juntauo ao solo culturas em caldo, o 

que introduzia nutrientes extranhos ao solo e poderia explicar a lon-

ga sobreviv~ncia observada. 

Rw.lhruann (16;), em 1901, trabalhou com amostras de solo à 

temy'e:L'aturo. ambiente e luz difusa e pede ms01ar o bacilo da febre ti-

fóiQe de su10 esterilizado, ao ~ual o havia aiicionado em cultura em 

caldo, 9 G 13 moscs c_e~)(;is. Depois de 5 mes~s, o isolarilcnto só foi po!!,. 

sível com a inocul~ç~o de 25 a 30g de solo~ Em solo não esterilizado, 

o isolamento só fei conse3Uido at~ 100 dias dep~:i;s. 

EstE:; autar, 2.SSi111 como o pesquisc,ctor inClª:3 precedente, O!!. 

pregou na identificll.çõo, alóm dos procéssos bioquímicos usua.is, a pr,2, 

va de 3g1uti~ação, om título elevado, oom sôro anti-tif6idico. 

Gs1 vacno (; Cal~_<3rini (5~, puderaú: demonstrar a Bobrevida 

da So.lnio)"lblla typhosa OlTl fossn neGra, até 100 dias depois de aí lanç!. 

18. Fezes c~'ntarü:lél.(~aS~ após 10 dias na fossa, foram espalhadas sebre 

o Eolc ou mistureda8 n Ôle, a11tÜXo da superfície. Puderam isolar o b!, 

oilo 20 c'!.ias El,ds télrclü, no prirnr.iro caso e 40 dias depoiS, no segun-

Fir,h e Horrocks (46) e~ l?02, ~udcr~~ determinar, ontre 

outros pontos de inter~sse, que c~pns de laboratório e c~pas isoladas 

I'ecentementa sobruvivernm, em solo não esterilizado, 55 f} 32 dias, re!!.. 

peotivamente. Ás conclusões de seu importunto estuco foram: 

1) Não foi encontra.da nenhuma evidencia de que a Salmo 

nell~ tYlJho~n, colocada no solo, pudesse multipli

car-se, ~uer para. ciua, quer para baixo ou laterai 
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2) ~". S!",lLlOnolln bJoc1e ser lovn.:.D. pelns áeuas, pelo menos a 

45 cra <le lJrofunJ.idD.r~e, meSGlO quando o solo fôr mui to 

('censo e não apresentar nenlnll-,Ja fenda. 

3) O bacil~ da febre tif6ide é CRya.Z de assumir llifia exi~ 
... 

tencia vegetativa nos solos cor:.nms e em solo poluido , 

I 10r e8{;otos e neles sobreviver por poríodosvariávois, 

que pode0 atillt--;ir a"ué 74 dins. 

4) :.. pro sença ou nusência do P..'w:terial orG;n1l;a,0 nutri ti vo 

no solo, parece ser fnter et~ crand.e :parte negligenciá-

vel, Uf:lt". vez que a ~lillonollf! t;zrhc ~ pode sobrevi ver 

indiforentemente bem, quer o solo soja pduido com ma,-

téria ore~nica, quer se trate de solo virgem, e quer 

receba o solo, eSGotos dilui<.los cu ~penas água. de chu-

va. 

5) O exeesoo ,lU gra.nde deficiência ·.le umidade no solo pa.-

reco se:c o fator dominante quo nfeta. a. probabilidade de 

LIEünl' GLihrovi vêncie -10 bacilo, ou, pelo menos, sua po!!. 

si bilidclde f~€ recuIJeração. 

6) De :lI'eia fina, deixada secar natur~lIYlente, a Salmonella. . 

.1r;21l.o.~ r: odG ser recu;'lerac..a no 25Q dia após a inocula-

7) Do C1roia fir.a, cO:-lse:cvac1n ID0lha,-:a com água de chuva ou 

"'" "l'd "1 t'f'''' l' ..., d 0S[") GO (ü U:"" 0, o :.;ac1. o L.OJ.CüCO r.ao po e s8r recup~ 

::"'1.',d r
) :::'c:'ci s do 12Q d.i:1. Ill?ÓS n inoculaçno; esta incapa-

-ci1c~',:e de recuI;er:lçao dos é devida, provA-

vcl,~H.mtí', não tl:.m-cc à SUD. morte como ao fato dôles se-

rem. car:?0ados para as oar;'ad2.s wüs profunda.s pelo Ir -

8) D~: t1.~rfG, n ~J::lOnel_~ t;YJ'lh()s~ parece lJ.orrer rà;tiél.amc!l 

te, u.ua vez q,ue o baOilo não pôde SUl.' recuperado ap6s 

o 13t! r.ha; ITIP.l.8 este solo é tão :;J0roso que é mui to pos-

sívol '140 os ;nicr0rganismos tenham sido levados para 

é!.8 :'(r l;Z03 mais profundas e, oOEseqttentonente, não 1'0-
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1iam ser ruouperados do local 2a inoculação. 

9) De solo COElun, conservado ru;,irlo por adições ccasiona

is de áGUa de chuva., o bacilo Iode ser recuperado at~ 

o 67 14 dia. 

10) De solo semelhante, cons8rvado ú':":lÍdo por adições ooasi 

onais de esgeto in nc.tura ~liluid(l, a Salmonella typho--- , 

!!!. ~ recuperável até o 350 dia.. 

11) Em $010 sGoelhante, conservado ú!.lido por adiçees ooasi 

anais de esgeto diluido esterilizado, a Salmone1la á 

recuperável a tê o 7,1,0 dia. 

12) Em 3010 semelhante, ap5s chuva forte, o bacilo da fe -

~re tif6ide dosaparooe imediatamente das oamadas supe~ 

ficiais. 

13) De solo aemolhante, deixado, após a inoculação, secar 

ao l,onto de fàcilmente pedar s{;r levantadc como Iloeira 

pel!?, movimentação do ar, a SalmonC:llla T,y:phoso. pode ser 

transportada por meio dos ventos e correntes aéreas. 

14) Eo sdo poluido por os~otos, obtido J.e local sob um. o!. 

no rom;.ido, o bacilo tif6idico pode sobrevi ver até o 65Q 

c.ia. 

15) A Sal~_~l.~ ~hosa é capaz 10 so1)revivur em solo su-

'" . 1" ,-, 2 d d' perdc:.:.n , n GX;",'!'s1çno ·.~O 12 !lêras ,-; luz solar :lre-

tn, ü"lccn,:cn:lo-se por ULl I,..;r'L.c10 de 22 dias conseouti-

vos. Que elo UL1 .l1ec.açc c1v sa.r jo. contaminais, o bacilo 

I'es,1.ú ~l;r recu:'eraci.o nrôs o rnnc ter sido exposto a 50 h 

(te insolnçeo rUreta, llOr \1LJ1 verro'te. (113 10 dias. 

Sodgw:'ck (, '.Vir:slow (113), nir:.d.a em 1.102, referem mortalidade 

de uaia (:0 99% do.::: c.:J.cilos tif6idicOB dcposi tr'.Clos €Cl solo sôco, em 

2 S0IDnnaB e s,)breviv~ncia mais 10nga. em 301e õ1mido. 

Levy ,;; K;lySGr (117) , em 1903, o "bs8l'vararo a. so hr6v'1. vência 1c 

bacilo a:p~8 5 rJeS0S em fossa es·tanque o por fllt:i.is 15 dias ap,5$ teram 

si10 as fezes d. ... <.. D.csrJn f,:JGsa lr'.uçadv.s ao solo. Suas cxperi~ncias fo-

rc.m realizo.das nos mOSí;;;S irios de inverno. 

erael (29), cm 1912, contaminou o solo preDarado para o pla~ 



tio de alfaces, com emulsão do fezes, à qual misturama suspensão de 

Sa~monella typhosa em áGua esterilizad~. A suspensão fera preparada 

a partir de wa tubo de agar inclinado e o máxilno cuidado foi tomado 

rara nela. não entrar material nutritivo. O local, durante os primei

ros 23 dias, recebeu insolação de 138 horaS o s:'1mente 2,6 em de chu

va. Não foi r8gado nenhuma vez c, apesar ce dessecação relativa, pe

de ser demonstrada n rresença de bacilos da febre tifóice no solo 

até o 35Q dia. 

UelickÓZ7), ",m 1917, verificou c:ue a loncevidade do ba

cilo tifóidico nos solos era sujei ta e. grande variação, depenciendo de 

v~riGs fatores, como tipc de solo, que.ntidade do matéria orgânica exis 
. -

tente, insolação, iclé,c.lc da c~pa, etc. Em eX:1eriências realizadas em 

ccndições iguais às de iJstufa, capes de inúr.1Cl'aS ,assagens em meios de 

cultura puderam ser isoladas de terra de jardiQ, ~ue previamente rece 

bera rE!:quena quantidade de esterco at~ 14 (lias rlúpciS, e de solo are

noso nC"I'IilB1, só até G 53Q dia. 

Em experiências levadas a efeito ~o ar livre, em terra 

do jardim, que rocebera. requena quantida.de de osterco, contaminada 

com fezes c.e doonte de febre tifóide mais culturas mixtas feitas a 

~artir destns mosmas fezes, o bacilo só pede ser isolado at~ 41 dias 

derois. C~pas recém iscladas, em terreno arenoso, no ar livre, sobre

viveram somente atõ o 290 dia. A quantidade de terra emrregada por Me 

lick no isolar;:-iento do ')C\cilc, fC'i uompre de apenas ULl grama. 

Kli~~ler (lCX», publiccu, em 1921, os rosul tados da série 

:10 eXl'eri~ncias j.O~,lizE1'~ns a :6im de c:'úterminnr () perigo da poluição 
N 

J.o solo rúlati V'P.oente õ. ~,)ssi bilidc.de d.e dissertlinação das infecções 

intestina.is. Concluiu que, em geral, ns bactérias causado~as da fe -

bre tif6ide e d:-:.sen·cü::,ic sucunbera ràpidarlente na naturHza. Verificou 

que n. sobrevi vência (l~sses microrganismos ert, L1aior no solo do que 

OQ mnterie.l altmllontü pcluido. Secunde citado ~Jor Rudolfs, Falk e Ra

gotzkie (187), tne achou que selos Úl:.lidos, liGeiramente alcalinos, eram 

mui t·J favoráveis à so'0reviv6ncia dá Salmonill-:!. tYJ?hosa, a 'lual podia 

so extender at~ a 30 dias; :por~ em solo sêco era sõmente de 20 dias 

e em solo ácido, de ape,nas 10 dias; observr'u também que as bactérias 
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do c~nero Protüus e a Pseudomona fluorescens, orGanismos ~reqftente

mente encontrados no solo, exercem ação antn~~nica s~bre a Salmone! 

!!!. tYJ)hosn, assim como sebre a Shiçella dysontoriae. Beard (8 ), r~ 

conhecendo a série de experi~ncias de KliGler como talvez a melhor 

orGanizada e mais exaustiva de~as as lovaLus a efeito até então, 

jul:;ou-a,;ontretanto, efetue.da sob condições ccntroladas que não r!, 

:t)roduziam inteiramente as condições naturais. 

Beard, Carlson e Chambel's (9), em 1937, e :Seard. ( 7 ), 

em 1938 e em 1940, estudaram a so:)revivência do bn.cilú da febre ti

fóidG no solo. Foram confirmadas as conclu8ces ca outros investiga.-

(lores anteriores, de quo G mais imrJ,:,rt',nte fatcr [I.l)arente, capaz de 

influenciar a sobrevida da SalmonelL~ t;"rhcza n0 8010 é no umidade, 

a qual está relacione.da diretamente à quan J.;ic.a2e d8 chuva, capacid!!. 

do elo solo de reter ur.J.idado, e ? temporatclra. ?r0vnvelrncnte 50% dos 

:1D,cilos morrem, em geral, nas rrir.leiras 24 h0rns. l~ so~revivencia 

(:'.:$ restantes pode se estender ?or meses, ,-10.'ünclc;'ldo das condições 

acimn. O efeito do sol é grand"", r::rém, só 80 úxerce à surerfície. 

No solo natural, a so~revida é maior que no solo poluido por esgo -

tcs. A morte ocorro mais ràpidamentc no solo j.n.: regnado com suspen-

~ - N d sco fecal uo CiUC COill sU3l,ensao T,rej)e.r9.da em sol U']C\o salina. O:pH o 

solo p.:)de a.fetar e.c.vol'samente os bacilos, rorr!uanto é tanto mais pr~ 

judiCial quanto 41<":.is ácido, :orêrn, na aIllj!li tude ele variação normalme!!, 

te cncontrâ(.a, dave Gxercc.r l.'equen: ef,.i to. A máxima sohreviv~ncia ve 

rifica-la ~)or Roere: ocorreu m. e8tação chuves:l. 1 80 greda. ° número 

inicial da S":!lLon~.ll~ typhosn ::úr GraÜlp. de s"10 (;1'a de lG milhões. 

L.pós 7 clü~s, SE:; rbà.ll.~ira. a 3.500000. ;:"0 fim de 7 S0li'1":!nas, ainda era 

.àlcufls irAi dados princiisis de Bc:crd f':>ram resumidos por 

(
"' ......... , • #w ~ Rudúlfs, :2aL: e RaeO'~z1<ie 0 úfl1 ta:::>81a 'lue, :por sua. conc:!.sao, e re 
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a o L o nas primei 
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... ~ 
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Argila 25 

'urt.J. arGilosa. 30 

Greda 28 
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chuv ~I-rsa_-t-I_' _S_:_~ __ I 

42 

42 28 

49 21 

8 4 

1 

Mn11marm e Litsky (12,3), em 1951, num estudo sôbre a sobre

vi~ncia de algumas bactérias intestinais em vnrios tipos de solo, ve-
, 

rificaram também o docréscimo do número de Salmonella tyvhosa. Seus r~ 

sultados foram resuwidos em quadro, '1U3 é trRnscrito em seguida. 

------------------------------------'------------------~------------_r 
NMP médio de :~aoilo3 tif~idicosf exprcss0 em loc;nrítino" por lOQ g de 

'sole s~oo, em vários tir·os de solos que reCdoeraffi volW!le igual de es 

got0S !!!. ne.tur,!! o L:;\.1.nl qU1:mtidade de Ufir! susI,ensão de S. typhoaa. 
I I • 

11 Muok " 

(159) 
Rabinowitz, em 1954, v0rificou a sobreviv~ncia da Salmcnel-



!l tennessee em terra-roxa de Israel. Em terreno irrig~do uma única 

~~~ 66m eSGotos, notou redução inicial muito rápida 'do número dos 

bacilos o seu desa~arecimento total da superfície no 460 dia, e de 

oamade.s inferiores, no 70Q diCl. No verão, 8G.icionou a salmonela a 

esgotos ~rutos, conservados em tanques abertos, usados comu~ente em 

Israel, vara a irricação. Perte dos esgotos foi aplicada sebre terr~ 

no não cultivado. Em sua superfície a salmonela não mais foi encon-

tradu no l5Q dia. No tanque, a salmonola sobr~vi~~u at6 o 22Q dia. 

Em solo, usado no cultivo de girassol, irriGado com os esgotos, o 

baoilo permaneceu vivo por 23 dias. 

D~sses estudos sebre a viabilidade da Salmonella typhosa 

nos solos, selacionad.os dentre os m'3.is criteriosos e mais conh~cidos 

de suas rospectiv\ls éJíoc~s, p01(;-so vorificcr muito bem a longa 80-

brevi~ncia, às vêzes surpreendentemente longa, que essa bactéria 

pode apresentar nessas condições. No entanto 03 resultados são mui

to variáveis, diferindo seGUndo as condições eXilerimentais de cada

investigador. Em circunstâ.ncias inteiro.ElBnte artificiais, como em s2-

lo e~terilizado, ou em solo &mido conGelalo, o bacilo pode apresen

tar lonJevidade até de 1 ano ou, mesmo, de 2 anos. ~u condições bem 

próximas das naturàis, a viabiliuade, de maneira Geral, seria de m~ 

nos do 100 dias, e está sujei ta a crande núrr:oro de fateres. Dentre 

êles, teriam mnior ~nfluência o número inicial dos nicrorganismos, 

o teor do urddade do solo, ucpendente per Sua vez da quantidade de 

chuva. caida s8hre êle e de sua. car;acidade retentora de umidade, sua 

~em~)eratura, quantidade de mat6~cia or;1inica, pH, insolação a que es 

~á :::ubdetido ( prcvavelmente atuando mui to mai:? j)olo aquecimento a 

LeCü.geL1 do solo ) e )resença. de microrganismos antaiJ'()nicos. 

Que. n ti.,· m:üor o número inicial de k..,cilos, o gr:1.u dI';) umi 

dada do solo c sua q,u.r;nticlarle de matéria org~nicu., m~,is prolongado 

será o reriado d::: sú'j!'evi vência. 

A temperatura. e a insolação acem 8ffi sentido inverso ao 

dos antori0res. Qunn-~o 30 pR, existe, naturalr:!eat€l, uma zona ótima, 

e qualqt:er afastamento:lcl 'l é c.esvantajoso ao ba.cilo, parecendo ser 

ainda à zona écir::'a mais l,re judicial. J.\. ação antaGanica de outros Di 



cr6bios não está esclarecida. Entretanto, ri lt'1r,ir:)l' sobrevida, demon!!,. 

trada nos casos 00 que a inoculação foi foita em solo esterilizado, 

evidencia ri existSncin .le tal fotoF. 
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Çap:f.tulo IV 

Wurtz o Bourges (214), eu 1901, den0nstr9..:r'2.m que vegeto.is l' 
'j+ 

podiam ser contaminados através do solo inoçulac1c, com bactérias pat~ 

gênicas intescinr..is. Do verduras cuI,ti vr.~:'ns er.l terrcn,.;.',s, onde haviam 
.... ' I"~ ,i • 

derr,ô.I;}l).d,o suspensão de Salmonolla typhosá, consecuir:"ID isolar o baci 

.. ' " .. t· ... lo, a. te tres Semo.ni~S apos a con am~naço.o. 

Kozyn (ID7), em 1901, eX2.fi.inou vet";eto.is cul ti v?dos nos ar -

reclor~s do Moscou. Embcra €IvidenciasSOffi f\ presonça. do grMde número 

dcl bacilos intestinnis, dlles n~o pode s&r isolnio o bacilo de febre 

tifóide. Não enccnij:,'cu to.i:lbém o::..ctGri'óis nc intel'ior dos vo&etúis .Re!!!, 

liGer e Houri Ú6ry, em 1909, en~ Constc:mtin,)pla, também investigaram 

a questã,:) da possibilid2,do de penotr~.çõ.~i 1'1>.:s vog8t:ÜS de bactérias 

pé'\togênicns po.ra o homem. Tr3.bo.lh,~ndl.' eu c::-ndições, com gege-

tais cul ti v:\QOS quer eu túrra quer em sl~'1\.H:õ6s altamente contamina-
~ .) ~ 

de.o, não conseci·'.lÍrr.I:l verificar a prCcl0nç::-: J.~,s l-,<:.c téric.s (vi brião co-

Numerosa~~ cutr~8 8Jeporiêncl.as, fe-:.·(j€'.G a partir ca :parte 

central de vnrú,s hC'rtaliços, colhidRs ::1r~s hGrtas c~cs e.rredcres de ç; 

zia,All -condiçC8[ ~;scri~~s G0~O (:eplorá.vcis, t:lIT,b3t; f0ram tôdas nega 

Crcel (29), 08 1912, e'11 tr2.balhc já :-.ier.ci"-,na",o, realizou ir!, 

3rcas primeiras cx:oe;riGncias, ~egadns ::-, efei to durante c in 

verl1\_', form.! run,1::'zadas 81:. condições de es ce.L •• No interior do labo" 

rat6:ci:J, us<.'u recipi;J'1tes c.e vi:irc, cheios ele tc.rrc., regados cada 

(lois ou três d~.as. DCJ)c1.s do plant').r as sOi',er,tGs, da rabanete e aI 

uis i;ura.da C,-,[[[ ,..:pl~ur2. de 24 ~_-ré.k8, (,L "Gsr inclinnclo, de ba,.:.:ilo da 



febro tif5ide. A cultura foi raIDevic:a com ostorilizada, de IDodo 

ao l<3var o uínir:;o :!)ossívol de nutrientes G,~';~T:,\nJ.l,:'8 e.o solo. A terra 

Dndas ns mái.~ c,mdições ambientes, princip'ümente quanto à 

ntint;irr\ili dHs<3nvol vi:-ílento total. Após tere:.l sure;ido ncillla dê, super 

,cionad(:.s Pé"'.:;:'1 CXf>:-lG i\'I'aB as fêlha.s & hnstE:s, corta.d<,,~ bem é'.cima do 

solo, ~te mo0." <:: evi tar q'LHJ. as raíZeS, com ,;.·nrtíc'G.1 ct3 nderentes de 

to de Snlmonella typhu.E.E:. consis'iiiu em esfrúc;ar clirek.mente as fôlhn.s 

8 hastes sIYGrt";> ('.s plac~'1s 1~ cul'iJurél, ou lnv~-lr.s com pequena Qur..nti-

àatle as cr-üdo, qUe; eri~. k,mbém in.-cularl(, e,ll plac~~s. Colônias suspei -

com sôro ~:1'ti-tifói1ico, e sc'ntent.:> forc:.mc;'~;i.;,(· s em ccnsidcraçãc os 

rosul'lin.dos C:r-,.J cé3pr~s que demonGtl'c.~:·~~ü.1 aelcltii.1n9~o em tituloR eleva -

eles. 

Dêste mN1,c, Croel cCl1seGuiu d.emüns~..;rnr a ;:H'os"vça ele Salm!: 

nclla tYJ?h,.:~ nns fôlhas ('.os vc:;etr'\is? ft~ o 252 c],i:->. após a contami-

E;C c tl"ljt,:ir,::; OC' 8.1' l.~vrGo sujoi'~O a insclacão mo , o _ 

k türrenc f'c-i igual 

liz,~d:';.: d,0J 3 Oh 3 :::,i8.8. Desta vez, <-'s plantas c,tl.n,.).ram cOI!lpleto de-

senvol vimGr:t.). O is,;l[',rr.,.mt, c:~o bacj.lo d.a fEi br'Ll tifóic1e das fôlh.as e 

h::"s G8G foi Ci'P,S8.:;uido até o 312 <lia. Dur"nte &S'38 período, o terreno 

'·'r""c'; Dl ° .l-~ ~~.-., 1.' ...... -0'.1 .)e."'j' .1...-

~ 

[l ::.tOll'-;8.8 ~'ari,. " :r."~ ~,~, ,'.(; v.'ll .. n qu'l.nti~;,~a'3 de chuvo. d1;..r~nte 'S 31 diCl.s 
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dos f~tôrGs que ;.laJ.S f~feta. a s-.:brovivên'cia de bacilo ia febre tifóitie 

as condições G.8ste. 0xI1eriência f:>ram considerr'Jlas lUnis seV0ras do que 

as usuais na r..ni,~'ria dc,s hrtas, onde a dos vegeta.is asse~ 

ra ambümt,:; me.ia rropíc:l.(~ Elo bacilo. 

,Em terceirã experiência,Creel emprecou ainda os mesmos méto 

dos •. Apenas, 'O loc::'Ü escolhido foi diferente por so achar exposto a 

insol:wão dura~te todo o dia.. q isola.mento só foi cons8{;Uido até C' lOVdia. 

tendz., havido UIJln exposição total à insolação do 84 hor::.s. Náda é refe 

rido sôbre a. quantidBde de chuva.. 

Cre0l ai,nda ~)rocurou verific[',r o {:;rc.u de nderência dos micr,2.r 

c:'[;anismos ns plant:."s, de maneirn, secun:io ele diz, a dar idéia sôbre 

até qU6 ponto se podi;Jric. considera.r '\ chuva 00mo car;az de libertar os 

la8 fô1has. Tomou uma. fôlha de alface c,e t'.:n (w.jlteiro con"t:lminado e 

submeteu-a à lavaeem. A fôIha foi colocada ar; um frasco contendo água 

esterilizada (; limpada. perfeitamente, por neio l'.C; uma pipeJ~a e agulha 

de pl:ttina. Esta operação foi repeticlc, pe,sse.ndt; a fôlha através de 

duas outras law.cens. Apcs n úl tiraa lav:>.ceI:1, a fôlha, quase macerada, 

foi esfrol~ad.a numa l,laca de meio ele cul turn e têclas as três águas de 

l[',v", ::;em fOI'.'1m, t<::.mbôl}l, :p,,",ssa.::las em placas. As placas inocu1aJ.':'8 com 

a água da primcü'c lavél.Gem (; com a fõlha dera.m resul ta(1os p03i tivos. 

Creül ccncluiu de seus estudos qUG a.s rL,mtas cultivadas em 

solo contami:1c:do podor.} retor :3ôbre as fôlhas e hr-.stes, a medida. que 

crescer;: 8.tra':rcs elo selo, os microrgo.nism,;s :1~1) existentes; que as 

em con::::'ições nd'J'ors2,S à Salrnonell1'\ typhosa, a contr~linuçãv do vegetal 

poderá pel'sü;tir lG10 mené)S :iurémte 31 dias, prazo suficier.tementc 

longo yara rÜÜ'UL1C',S eGt=',1c;ies de alfr.ce e rr,b'''netn alcançarem dosenvo1-

Poder-s,,-á ú !)t,erv['.r que os bCGilos, isolados por Oroel das 

fôlija.s a~al·(mtem(:lltr. livr:3s ele IJartír;l.üas visívois de terra, tanto )),2. 

d.eriar.1 ser ::;lrove:1ÍE.mte3 C,Q SU"l. nclorê21cia 2.0 veGetal durante o cresci-

mento dêste através de selo, como de :partícu::'ns de terra rcspingc:da.s 

Em 191";, MGlick (12'7) reinvcsti(:ou c, iil8S!ne, :problema 8eb cc..n-
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dições mais estritas, submotenuo os vegetais, antes do exame, a lava

cem em ác;ua corremto IJor 2 a 3 Llinutcs, durante os quais eram os vee~ 

tais esfreGados com as uãos protegidaa por luvas de borracha. No mais, 

suas inve3ticrações foram iguais às de ereel, apenas tendo Melick o cui 

doio de protecor os vasos ou canteiros da üxperiôncia com telas, para 

afaatar a pos3!vel contaminação atrav~s de ins8tos. 

J. .... tócnica. bacteriológica empre:;ada. por Melick foi cuida 

~osa c a identificação dos baoilos tifóidicos inc~uia provas de aglu

tinação com sero anti-tifóidico, diluido a 1:1000. Em cada experiên -

cia foram usadas 30 a 50 placas de meio do Endo e um núoero iGUal de 

colônias suspeitas oram transferidas primâ,riamente ao moio de Russel!. 

Melick realizou três expori&ncias no interior do labora 

tório, uma cora ,:,lf::.wes o as outras com raoanotes. Na primeira, conta-

. 1 3 d·' d - d ... t· IIUnou o so o loas apos a semea ura, com 8u81ensao e uma cepa an !. 

l~a rle Salmor~ella typhosa. Cons6{:;uiu isolar o bacilo das fôlhas do ve

Getal atá 18 dias após a contaminação. }ras experiências realizadas com 

rabanetes, foi em:;re,;ad.a essa mesma cêpa antica e u;na cêpa isolada re 

centemente. No primeiro caso iS010u o bacilo das raízes ú hastes la~ 

das, até o 53Q dia aj?ós a contar.ninal)ão, e l'!0 oe;undo, at~ 35 dias de-

pois. 

Nas oX·l)oriências realizadas ao u.r liv.ce, ernDreeou fezes 

na contamina;;ão elos ca.ntsi:c-os, c:ue IT.ediam 1,2 l,0r 1,om. Após o surgi 

'mento rl:iS planté;.s r.ci3B. -la sUI'erf:Lcie do sulo, f0J:'am exaruinadas a in-

terV"ü.los do 7 a 10 dic.s. lia primeira destas experiênCias, no 4Q dia. 

afós a Jeo<:)adura das ;;e":lEmtas, o solo recebeu irrigação de 6 litros 

iE;: U1.la d.iluição ele fe2ies frescas, de doente de fe:Jre tifóide, mistura 

das ao crescLrlimto havido em tr(3s frascos de acar, semeados com 1 r.'ll 

de emulsão das masr.las fezes e de urina. uãú L~n.is foi recado, exceto 

Ilor precipi ta,\(ÕO '1<:. t 1J.ra1. 08 veGetais removiJ.o3 para exame, pe:>:>uaneci 

am 2 dias no lnboratúrio antes de o mesmo ::;er efetuado. 

Das f ôlhas e has'lies lavadas de alface, foi isolado ° 
bacilo tifóidico ainda. no exame realizado no 210 dia após a contamina 
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.. 
çao do solo, e das raízes e haoto3 da rabanetes, iGualmente lavados, 

O' &tUmo isolamento do bacilo se deu no exar,le foi to 41 dias depois. 

As alfaces, durante êsse período, haviam sido expostas a 139 horas 

de insolação, a precipitação total de 8,8 em e a umidade relativa 

m~dia de 74%. Durante o período entre a contaminação do solo e o úl 

timo exame positivo dos rabanetes, houve 276 horas de insolação e 

15,Bcm de chuva. 

Em segunda experiência, sementos de rabanete foram 

plantadas em canteiro' irrigado 4 Qias antes com 6 litros de emulsão 

a 1:6, de fezes de doente de fetre tifóide. Os rab~~etes eram colhi

dos e conservados no laboratório 2 di~s antes de cada exame. 

o último isolamento do bacile g partir das raízes e 

hastes bem lavadas, deu-se 28 dias depois da contaminação do solo, 

tendo havido neSGe período 211 horas de insolação e 10,4 cm de chu 

va. 

Em terceira experiôncia, Me:'ick contaminou o solo no 

nosmo dia em que ,;omeou sementes de ra~anGte~.Os vegetais foram colhi 

dos ~ dias antes do ceda exame. O último exame positivo ocorreu 35 

dias dopais da semendura e contaminação. iTesse j)8ríodo tinha havido 

207 horaf' ,1.9 ir:'Golé.ção (3 14,4 cm, de chuva. 

O autor ch~ou a atenção para o fatú do que, aos 20-25 

<lias a.pós a senes'lura, 013 veCE>tais tinham iGual dusenvolvimento aos 

oncontrados nOG mercados. 

Diante dos res1.d tndos obtidof:, ~)rocurou Melick indagar 

da posai bili:lat!.e ela. ::;almonella~yphosa penotrar 110 veceto.l. Tomou r!,.. 

~anete3 pa:r:-cialr.,011t,a crescidvs em terreno não contaminado, o, para 

aum.e!1tnr a J,;cssi bilid.:'\de da l)enetração, eSláaeou as extreLlidades das 

raízes. Re:)lan tou-ou ü cobriu t8da a PIlrte de cima do vaso COlli papel 

,:r08SO par<lfins(l.o, lJol'lei tamente adatado à borda. Fez orifívio.3 n;; 

papel para dar IJam;acom às hastes, as quais, no ponto de passaf3'elli, 

foram cuidadosamente revestidas com alBodão. Assim, a única passagem 

aparentemente possível a bactérias provenientes do vaso, tinha de 

ser c.través das pro;.;rias hastes. Contaminou então a terra do vaso, 



através de tubo de vidro, logo abaixo do papel parafinado. Cada 2 a 3 

dias, examinou as fôlt.as e hastes .;;u:..>uriores pela:lesma técnica utili 

zada anteriormente, porém não lOGrou isolar o bacilo nem uma só vez. 

Como prova ulterior,tonou rabanetes de canteiro contaminado, f1ambou 

toda sua superfície, cortou-os em metades e esfreGou as superfícies 

secionadas sôbre placas de ueio de cultura. Depois, macerou as meta 

das dos rabanetes em solução sa.lina e inoculou o material obtido em 

outra::: placas. Em nenhum caso conseguiu demonstrar a presença do baci 

lo. 

Melick chamou a atenção ~ara a facilidade de isolamento 

do bacilo no começo da experiência, e para a e:~troma difiouldade com 

4.ue isso era alcançado no final do período, qULmdo o número de micror 

gani31~os era pe<lueno, o que sUGeria a possi ~jilidade natural de ainda 

haver bacilos, vi"V'os mes~o quando não mais os conseGuia revelar. Por 

essa ra:~ão, achou <lue vegetais cultivados ,lm solo contaminado, deve 

riam ser consid:;,rad.os :::>9I'icosos pelo men;HO -GGllJ-,O 'lU';:; os bacilos fôs 

sem capazea d:::: sobreviver nesse mesmo meio. 

~lills, 3a.rtlett e Kessc1 (~5), em 1925, realizaram im 

porta.nte estudo, cujas conclusões foram: 

I) Ti'ru tas e hortaliças no l'raai s , neo machucadas, nao 

(;ontem bactérias vivas dentro de seus tecidos. 

2) Substâ.ncias COi:JO carvão, fincu,lente divididas em 

~~~.r-tículas corresponclendo em tamanho a bactérias, 

0:: ;.:;tos de protozoários e ovos d8 helmintos, não 

l-,onetram pele> extremidade scccior..adc do caule, em 

3) .Jc:ctórias l.1ão penetram através dé:<. sure:..'fi:J;.e :(nte 

(;ra de frutas ou verduras, conservadas pa8 conà.i-

-- , çoe3 usuaJ.s. 

4) Bactórias, patoc~nicas ao homem, podem gaopar en-

, d -trada em f:cutas ou verduras, atraves e púrçoos 

traumatizadas e deterioradas, onde podem 30 espa-

lhar por c;;:tol1são muito limi tada, e podem perman.2., 
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cer vivos por 1 a 42 dias. Podem contaminar a e~ 

trúl'!ÍJ.::.:de cortada do caule e permanecerem viáveis 

por teL1po semelhante. l!:.portanto, aconselhável r~ 

mover taL:; porções antes d(~ tentar a esteriliza-

-çao. 

5) Dactérias patoGGnicas podem porsistir na superf! 

cie de fruta~ c vordura3~ conservadas em condi -

ções de umidade, I,or 15 dias ou mais. 

G) ~ cloração, em todos os ca~os, libertou a super

fície dos vE;t;etais d ... bact~rias patogêncicas, mas 

não foi eficaz c()ntJ~U Cir.:t08 ou ovos de vermes. 

1) O ãlcool é ineficaz contra cistos de protozoários 

e ovos de heln.intos, Q";.12;L10 aplicado em período 

suficientemente curto para torná-lo valioso co-

;<l0 agente desinfetall te. 

J) PHrman{;anato de potássio~ nas concentrações usa

dao comuiIlente, não 8 t.\G'f.;n"tin desinfetante eficaz 

contrn ovos de helmintos e cistos de protozoários. 

j) Inflnillando-se álcool na sui:erfície de frutas e 

vord1u:-as, ou derra:nand.o-se áEÇela fervente sôbre 

todos os orgcnismos pa.::. 

t;)gênicos~ 'luar bacté:;:-ia3, cÜ;t03 ou OVOS. O Ca-

ler rlão rGnetra suf:i.cümterllcnte €m tô~s as fis-

li)) J). imursão dr~ frutas e ~.TeI'dur~s por 10 segundos em 

áGUa. f01.~vento ou dltL 6gna 'lue .permaneça. acima de 

80Cl C durant0 a iüersão, G o único método desoo

~)8rto até a~:;or:l, capaz de matar unifcrmeme.ltc ta 
. elas az bcctérias, cistos de ~)rotozoários e ovos 

ele ~elmintos Que pOSSaL. estar contaminando tais 

)ror.lutos, tornando-os seguros para p consumo hu-

,;;ano SJm cocçao. 
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Considerou 03 vecetais de raízes comestíveis, como os ra

banetes, mais passíveis ele ·I;ransmi til' infecções, devido ao contacto 

íntimo das raíze3 cor,! o solo, no qual os bacilos se encontram prote

Sidos contra a insolação e ( .... essecação. Lembrou a.inda que a lavagem, 

mui to mais cuidadoaa que a nonuc.l, Ci.ue empre::,::.ra, não havia li berta

do o vegetal do contafiunação. 

Susuki (191), em 1930, comprovou o 0.1-1;0 poder bactericida 

do cloro para bactérias patogônicas intestinais. Nas condições de 

Sua experiência, soluçno com menos de 3 p.p.m. do cloro matou todos 

os bacilos do. febre tifóide" ~m no.nos de 15 minutos; da disentei."ia, 

om 30 minutos, e da cólera, em menos de 5. Eu ve.;etais, entretanto, 

nom todos os.bacilos tifóidicos foram mortos aro 40 minutos com 200 

p.p.m. de cloro. AcrGuitou ser isso dovido 3 incapacidade do cloro 

de alcançar as partes a~is profundas das fôlhLs 0 das hastes. Quando 

removeu as fôlhas crespas e <~s hastes, 20 p.p.m. foram eficazes em 5 

a 15 minutos. Susuki considerou ~ue seria incficionte a desinfecção 

em massa de vegetais nos mercados japonêsos. 

Mc Closkoy e Christopher (~, estudaram, em 1941, a lon

gevidado de certas bactérias patogentôas intestinais em morangos, co~ 

servados em determinadas tümper~turas. Os frutos foram contaminados 

com suspensões ê.Quosas da.s ba.ctérias patogênicas o logo depois foram 

submt:;tidos B,O con,;el':;.!,.ento a 18Q C. Amostras foram tiradas antes da 

adição d~s culturas, lego c:pós/e logo depois do congelamento. Ec Se-

GUida., .. , i::ltcr"r:!'.i: J;Jllo.::.is, ~-n,::v;~s' :~"strG.8 :Corem retiradas. Quando 

ompregou moranGos cortados, a S[',lmonella typhosa sobre~veu 6 meses, 

o. Sali:lonella ~tryc};:EJ. ú a Sclmonella schottmül!.c.rlJ1 mês. A S::'Ilmoncl 

~paratyp~ n~o foi isolada n0nhuma vez ~pó~ o cOi~s~lrulento. Err mo-

Quando a Snlmonú,.lli. typhosa foi inoculada. em 11C'r<->l'éP~ COl.-

tados, adoçadoo, li as frutas conservadas a 4-5QC, a mcrtaliurd.o â.a~ 

bactérias foi tnl c~ue 9810 morreram em 1 dia c, no 8Q di:)., j~ n;;\0 SI) 

conseguiu isoln-las. Quando as frutas perroancccrrun à temperatura. aro 

bientc, a 22-27110, a Salmone11a. typhosa não foi reísolada arÓd b ho-

rase 
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Dôsto trabalho apenas o resumo é aprosontado, de modo que 

-nao se podo juleá-lo como seria desejnvol. 

FelGonfold G YOUIlG (45), em 1945, irwústigaram a sobrevi-

v~ncia de ~~02~e1-J.a 01:1 vogetais crus, ore: s8i;uida \I él. obsorvação de 

surtos de S~.lmon,-,!1:.!:. rul10rum em pacientes hospi t2.1izados, sem nomhum 

contacto coo avos". Sous estudos foram l'ec:lizados com Salmonella pul

lorum, tnhim~i tua, r tOl1tovideo e oranienburc; e G1.'a~1.clú variedade de 

verduras. 

Achnra.n quo [1 Salra~mclla l),ulloru..'1l oril capaz de sobJ;'eviver 

4 a 8 s(;manas SÔ:1ro vocetais, na belndeira a 2-452 C, e 2 a 5 semanas, 

à "temporatura ambionte. Em cebolas, a sobrev:.':..da foi menor. Os outros 

tipos so brovi veram cêl~ca de 2 semo.nas iüt'.i s que a lJullorur.l .• 

Gaub (61), rolatou o isola~cnto de Shj_~ paradysenteri 

~ ( Flexner ), ele couve, cultivada em hc:ct8.s de Donver, irrigadas 

com á<~a contaminada por Gngo tos. 

Fa.Ik (41):1 pari.~ verificar a pos:~ívol sobrevi vôncia do b~ 

tt .. ~.i.:.':'n.J~atoeônicns i11t0stinais nas condi']õe3 n:d;urais do cultivo de ve 

cC; tais, espergiu Sus~;(;;:nsão de Snlmo~olln cerro, um solução fisiológi 

C3. G eo erílulsão ck fozes, sôbre tomates um desGl1yol vimento. De 31 to-

s'omontE: UL! r"vülou n ,'lr(,;scnS?tl. du Sr,lr.lO_!!::,l...1a. Este rosul tado posi ti vo 

lluclülfs~ P;:J.!k ú Ra[:'ot!?ikie (J67L üm lS51, roli.-:,taram experi 

tinais, em tomatos de 

l~l.:';;;,\ I,rii~(;irn expe:dê~lCi<1. com n 3üf..1:l..CJ!.'ly],lu cerro, a primei 

ra él.mostrn, colhic.n. 5 .:lias dep0is, já não rw.rclou. l.)rcsença do bacilo. 

Em s8t;unda experiência, ·tor,atos coJ_hidos Uúl cliCo r.e.r;cis <lo oorri:(o da 

SUspellGão, apI'e;Ó;t;rctaraw 6000 Sal:noneL-:.s por ,;r:1wa, 3 dias depois, só-

mente 15, e no 4Qii<~ C.l.:··c;n~s Uli.l tor.::ato mostrou-se cOl1t2.minndo • 

. da rúesr;l[), ordem. J.11.'..;~,(l. eXj}sriôncia, re2üizr~da er.l período do maior inso-



lação '" nenhuma chuva, tomates colhidos no k10L,onto dn contaminação, 

ovil:.unciarar.l a l)resOnça de 720 shicellas por i.>TiJ,l-'<l; um dia depois, 

450, o no tt:rcciro dia o bacilo não foi lii2.is isolado. :Uoutra sórie 

de medidas, '.oro dias de temperatura mais f~csca o C,')ID ocorrência de 

te. Um din dq10is c~n él.spúrsão, o exame rev(31ou 40.000 shi;;e11as por 

gra!..'1a, 3 dias (~OI,oi:.;, 20.000; no 4-0 dia, som<.mtf; 190, e 50% dos fru 

tos estavnr.l avaremtunento livros dos microrjanisr:los. 

Eo outr~ oxperiência, a aspors~o das shieellas foi 1'ei-

ta crú suspcnaão do fes"G, llrocurando-se verif5-car se él. presença de 

fezos ofercciél. úlaior proteção ao bél.cilo • .Elabora no di<l da. contrunin~ 

ção, a amost:;:a colhid" revelasse 370.000 shi:;e1aa p(lr ~a[la, no dia 

se~inte o nÚT'1ero oncontrado S8 r-eduziu a 10.000, e 24 hOl'ns mcis 

tarde nãc foi n.ais poss!ve1 o isolamento ela. shicola. 

Pri;lCipc.lLlontc d.evido a êstes resul t;::;dos, Rudolfs, Fnlk 

e Rac;otzkie concbürcm quo 3 cessação de, aplicação ele Llntoria1 fecal 

forti1izante às plnntações, um mês antes da colheita, ofereceria consi 

derável m:lrcem do ;';O{juran]a à rroteçno contre as doenças bacterianas 

intestin:üs, n'.C3DO I}uando (;S vC,1Gtais fôssoE1 inl.;eridos crus. 

DU1110 1) , T'iedt c Wang (39) 2 isol~lrau urna única vez, ur.1a 

Lowe (118)? cm 195?, ~.GoLu 3c.Llc'Lel::~s de 3 dentre 11 amo!. 

tir...a.clo parn ns 11 :->,uCS·~1'a3 foi do O,:) s .. Ülilon(;l~ ;"0l' 100 rol. Das 14 

zão de 225.000 col::'fcl'r:es o de 4.500 e11t~rococos l)or salmonela. 

Krt\'or (109) J 8L, 1:;54, isolou .êalld.'?!'~f.la_ bareillz. de hor-

t2.li:;:as, cultivc:.clns 01'1 car.1I:Os irl'i[;;:.dos eoo eSGotos grél.deados, prove

nientes ue pequGna cidc.de, si'~uaia à d.ist~ncia de 5,5 klll, onde, 6 roe-

foi isolada do lôdo dos ,~sGotos (; d08 ofluentus. Chamou a atbnçno sô-

ôb . tIO. d" - 1 f ~" s re sua resJ.S '';',l1.Cl.D. 2. con 1.\,;(J<3G (_88 avor8.vel.s. 
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Müller (139), em 1957, examinou, a interTalos, amostras de 

solo e de l'l:mtc.ções de batntas, cenour:ls, rc~,olhos e L,'Tosollms, após 

tê-lus aS1Jer.:;i10 CO~l pequei1Ds volumes üe eSGoto::; uOlllésticos, que hn 

viam sofrido c.:)eJ~:::'s -.ÜQllíl(l purificação mec?nica. Isolou salmone1as, 

até 40 dias do?ois, do solo c de batatas; 10 dias depois, de cenouras; 

o ·~c repolhos c Groselhas, somente até o quinto dia.. 



I . 
Co.p~tJulo .V 

BACILOS DA TUIlBRC1JLOSE EJJ ESGOTOS E SUl .. RESISTENCIA 

A PROCESSOS DE TRAT~mNTO 

ESGotos e &i:,"Uas conta.miun.das por es{,'utos também podérão 

ser .veículos de bo.cilos do. tuberculose. Em'Oorn. eete (LCOnça, comumen

te, não seja. consiclern<.!o. como infecção transmissível, direta ou indi 

retamcnte, rüln ácua., a possibilidade da. existêncin de casos adquiri 

dos por esuo via. não pode ser negada. 

o Mycoba.cterium tuberculosis é encontrado nos esgotos 

não desinfectados de saaatórios, mesmo que se tOlilO o cuidado de est.!::,. 

rilizar os escarros dos I'.:>cientes. A desinfecção de que Geralmente 

se lança mão para o tra.te.mento uns 'fozes :ios doentes não impede que 

numerosos bacilos sejam lançados aos esgotos. O rlesmo acontece com os 

esgotos e ~guns residuárias de instituições que abriguem animais tu -

berculosos. Eu. qua.lquer lugar onde exista. gado infetado por esse doen 

ça, cncontrar-se--ão os bacilos tar.1bém nos es0o"vot:l., E o que pode ocor

rer nos matadouros e nos centros de produção de leite. Levndos pelo 

loite, os bacilos poderão existir até mesmo nas ~Gu~s rosiduárias úas 

usinas c::.o ·\;ta~amento laticínios, 

Hes C8C'0tOS das cidades, c bacilo tc,mbóm poderá ser cn 

contraclo, úmb,::;ra em r:.ü~~8ir~"..dcs pequGn~s, natLu~::ünül1te, depümlcntes 

da incidê''1cin. locnl rlé~ infccçno, 

tJl..1.m<J. rC'Irisão rárida d:;. li teraturo. a. raspei to da presença 

ser visto o ~uc seGue. 

Eusehold 6.40), uiU 1900, pé'.ruce ter :.>ido o pri!7leiro a mo,! 

trar que os 0sf;otos do um sr.natóri(J (10 tu~::ercul )8e continham micobacté 

rins capazes dt; pl'oduzir a doença. em ccbaias. :::::usehold a tri buiu a pr~ 

sença ele bacilos da tl.lbercu10so vives nos es.:."t:Js sômt.mte Õ. não desin 

fecção dos osCarros na instituição. 

~sso au·tor invcstic:ou a scbruvivôncia do Liycobacterium 
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tuberculosis em várias condiçõos. Jlli1.tou escarro com bacilos ao esgo-

to, águll ele riu o lôdo. Da áGUa de rio, npós 5 Deses no escuro ou a 
'luz difuso. natural, pede isolar bacilos virulentos. No lôdo, exposto 

a condições Gxtrorm.s do temperatura e luz, os microrganismos sobrevi 

veram 6 meses e meio. Submetendo esgotos trntados por precipitação 

química, ~, ação dn cnl clorndn, numn. concentrnçno de 17 p.p.m. de 

clor0 disponívGl, não consc5uiu obter decinfecçQo. 

Moeller (1~, em 1901, alóm de acha:- bacilos da tuberculo 

So nos esgotos lecantados de um instituto, onel,-, os escarros errun d~ 

sinfüctados, isolou bacilos virulentos de rnbanetes de plantação ir-

riG'ada com êsses esc~o ·tos. 

Logo de~ois, surgiram vérios estudos sôbre a presença do 

MYcob~2terium t~bcrcul~E~nas fezes de tuberculosos. Laird, Kite e 

Stownrt (U3), roalizarnro, em 1913, uma investigação sôbre esta ques

tão e aprüsentarN~ rovisão da literatura existente. Concluiram que 

quase todos OS doentes com bacilos do tuberculose no escarro, também 

aJ,lresentrua :)acil08 virulentos nas fezes. Portanto, já estava. estabe

lecido nessa epóca? que noa escotos de locnis o.brignndo doentes da 

tuberculose, s.) encontraria l1ycobacterium ~burculosia, a dosrei to 

de quclquer trntnmonto a que os esc~rros fôssem submetidos. 

Rrov7n, Potroff e Hoise.(18), um 1916, colheram amostras do 

rio Saranac, após o recebimento dos esgotos do ~~de~u Sallatorium, da 

ifow Yorlc. Conso[.'"Uirrun isolar ;;2.ci103 da tU':'orculose até de 5,6 km 

Crunii.'ls~ Dc-.vics o .k.c1und (32), eo 1~)29~ dwnonstraram a 

()rescnçn. doJ.::\cil:'w vi V0S da tuberculoso l1.0 efl uente do téonque sépti 

co de ur,l 8a1:..<1 tÓl'io. Ew. vista dôsue :::.cha:-10, rucou1ondarr:-,m quo o lôdo 

nL; tc.nquns sé;,>ticos nno fôssc u...sndo com" ac:ubo pa.rn hort·':'.s o nem mes 

Em 1930, Williams e Hoy (2~? vorificcx~l, por inoculação 

em cobni"s, CJ.UO o ba.cilo da tub~~rcuIosu bov-ino corcSGl'vava sua -viru -

lôncia err, fozes de vn.ca, c:.cpostr:.s um pastos, dur2,ntc polo monos ci!!. 

co ;nescs no inverno, deis na prir::J.vero. 8 t;!.iJ.atro no outono. No vorãr, 

a sobrovivênci.'. m:;.xü)f'I, foi do 2 mescs, mn.s podi" atin[;ír a quatro ~~e 



aGS SO 8S fezes permanocesseIJ ao abrigo da luz solar. Encontraram b!, 

cilos de tuberculose vivos e virulentos em fezes naturalmente infec~ 

das, conservadas em lugar fresoo e "escuro, durante 12 meses e, por 

período de pelo menos 2 anos, em fezes artificialmente contaminadas. 

Em esterco líquido, 89 qual adicionaram 5.000 bacilos por mi, demon~ 

traram a consorvação da sua viru1~ncia, embora gradualmente diminui

da, durante pelo menos 4 meses. 

lfad.dook (122), em 1933, no sul da Inglaterra, comprovou a 

sobrovida de bacilos da tuberculose do tipo · bovino, expostos duran

te 6 meses, a partir de junho, no solo, em fezes de vaca e em misto

ra de solo e fezes de vaca. Procurou em socuida determinar a sobreYi 
. -

~ncia dos bacilos, durnnte o verão, no capim em crescimento. Inoou

lou áreas diferentes com doses oorrespondentes . a 120.000, 1.200.000 

e 120 milhõos de bacilos por pé quadrado. A int~rvalo., cortava o c~ 

pim de áreas da 1 pé quadrado, de cada uc dos dif~rentes lotes, e 8U~ 

metia-o a 1úV86em vigorosa em água. O material existente na água era 

concentrado, tratado e inoculado em cobaias. Apesar de chuvas excepci~ 

nalmcnte fortes, aeb'Uidas de grande calor e s~ca, pede comprovar a 

tlxist3ncia de :)8ci10s capazes de provocar a morto de cobaias, no lote 

menos contaminadO, at~ o 141 dia, no lote intermediário, at6 o 288 

dia, e no lote ~ue recebera o maior número de bactérias, até o 490 

dia. 

Abshagen o Schinze1 (2), comunicaram, em 1935, o is01a

m~nto du ~cobactoriu9 ~~culosi~ de escrotos do hospitais para tu

berculosos, mes~o ~e locais onde os esoarros oram esterilizados por 

~po~ e na fozes dos doe~~s de tuberculose in~estinal eram desint~ 

"~!l.d~ô Curo It}.~ .':01 11 • 

:Ollse:1 e .Tensen (89), em :i942] ta.L.&bém encontraram baci

los do tuberculose vi~s em esgotos de cw~~tórios onde os escarros . 

oram esteriliznuos pelo c~lor. Deroon~traram ~le os metódos de trata

mento de eSbOtos, comumente amprecaüos, não proporcionavam rodução 

digna de nota n~ número do bacilos de tuberculose presentes nos esgo 

tos e di~cutiraw oS risc03 do infecção associados a essas condições. 

Em experi&ncia de laboratório, verificaram o efeito do cloro na de -



sinfcC9l10 dos eGGotos c dCL-::>l1straram quo J. cOi'lccntraçãc de 9 p.p.m. de 

cloro é C~1?az, ClT; 1 [\ 2 D.Ol'aS, de r;,ü.tnr (!o 100 cc. 100.000 bllcilos d:.l tu 

Jerculose vor ml de eScbto: com n.o.D._~ __ ~~i~_ ae 28 Il 43 mg/l. Em 

secuida roaliznl"rnn oxperiências,. CiU ccndiçÕl1G : 12. tUl'ni s , com 08 esgotos 

ele um san3.tório O:lÜC havi::-. sido il'Gtlllada r.!odHI'l1-<l estcç:i r) de trntm,-:o!!, 

to. Mostrarrun quo 10 l).p.m. de cloro, com l'úríodo de COJ.ltactü do pelo 

lilonos 3 horns, for;3,nl :mficiontos :rarc:~ W1 tnr oS 0:'.ci1os di."l. tu"!Jerculose 

oxiGt(.;nte:s n03 cc::;otr.:s l avós sou tratamento polo :;;rocessC\ do lôdo ati 

un ~.rn.lor entre 11 c 03 é1{-;/l, em t8rmos (lo B.O.D. do 5 dins •. Tansen o 

Jcnson cham0.r~l Il a';:e~çã~ rara. o fato elo lôdo dos üSGctos dessa csta-

930 conter bllcilos vivos u viruluntos, mosm,) ü.l')S tempo eon:::iderávol, 

o quo tJrnnva o uso desse lôdü como fcrtiIiz<:,nto, uI tn.mente censurá -

vcl. 

Era 1944, co llID ponto situado 3 1 quilô:nutro do snnató -

rio, L~rr:J,J:...'\(~; isc.li)u bacilos de. tubel'culoso, ~)é".to~;en:téoEl 11:\ra 00-

baias, do afluente; ,''cos G3GOtos tratados em filtro biológico. 

Prnmer, :,kukolekian o Ragotzkie (157), om lSl50, uti1izan 

do noyo Dé t ~,(l(> J desonvol vida por êles mosTnus, C:.UG conrrecndia o uso 

de ;,lOio 'tli cultura cont,mdo ::;l0nic:l.lina e gríse::"na, (;0':10cG\llram isolar 

em crand.: <i'1anticl.,:vl0, ~)aciloG t:ci('.o-rt;sistontcs~ 8cbolhnntes quanto à 

inorfologia o às : r·.J~'rj.n6.[\::'üc tintc·rillis
t 

ao ~,,~??~~§~_t~r~um tu;)vrculosis, 

dos 8SCo-cos "iu r:.~tura" (].) ll.rl sni.1z:.tó:.'io» d:J cE'hv!1-to :10 sua ostação de 

do-resis~(,n GOS, ll.·' ,:,1 ~ f,)i Do sO'::l...inte: 

1,>"1.:1 bruto sodimentnJ.o 

. -:'l.-\icnl}["'.o 

1500 

10 

i; 10 

100.000 

10.000 

... 
GCl 

sônrc fl r.àcüssidadt.> dn de-

torrrlineção do tipo o v:i.rulêncialCssüs bü.cilos, assiw como sôbre a Vt'.n 

t.:J.;'~ei-;1 d..::. rGnliznç~J (~O cstl.:UOO c)wr-ar1:'.tivos Dl!, os::;otos da outras COiilU 

57 



nidades, p[.ra o julg:>'L10nto :lo roal sicnificado d08tes roeul tados. 

Üsam',o') mosr.,o nó'te·do de J.ctcrrninaç30 quantitativa e tra 

balhando COE~ uv.a cêIln. de 1!;[cc'bactorium ~culo3i..!!. avium, procuraram 

de"terminar Co efic::.G'wia do v<!rios :jrccessos do trt\to.uento dr) esgoto~. 

Os rosultados obt:5.11on fOl'vm: 

1) A sOdimun'tação durante 6 horas nao mostrou mu -

u~llça sisnificante no núoero de bacilos do. tu-

0Gl'culose. 

2) .A coa:'7Ulação químico, com cloroto férrico, em pH 

5.0, se:ó;'"Uida de floculélção o scdiGentação, remo 

vou mr;is de 99% dos bacilos da tuberculose pre-

3)' â fil tração cont:rnua do esr'ê,to em fil tros de 

a1""io. removeu 99% doe bncilos criginalúur./Ii(i , .... 

:presentes e pat'eceu ser muito !illlis eficiente do 

quo a realizada por descar(;a intermitente. 

4) 1~ aoração durante 24 hora.s, à razão de 22 pés 

cúbicos por 2alão ;) por dia, teve pequeno efei

te s8bro o número de bacilos da tuberculose. 

5) Â eficiência da clora9Ro foi detorminada corre

"lLcirmando o reGiduo.l de cL)ro livro com o núme 

ru dü bacilos el" tube~L'nulose uobrevivEilltes. Foi 

llGCO ... :s-il'io um r(;si.J.u~l do 1:.1-;1.'C .l;iv.re do 0.9 p. 

p.m. r,ar?, rouuzir o númerc di) micror[,'anismos da 

tu"<n'culose n m~n()s da 5 Ioor ml. Isto equivale 

"", r8::;idual ele 2-5 p.:p.u;. rol:..; orto-tolit:inn, 

c mc'mtrnção rllui to ItiLi8 alta elo 'lue aquela f1anti 

_,,, (1.0. 'F.ro. a dosiYifccção C!.8 l.sr>to;;:; comuns. 

Kr-!3iscr c '.Prettin (1::'0), cu 1951, isolarúL'l bacilcs da tubor 

,culoso d':·r; :.;s~:l'ijOS dccrê3 sanr.t5rios. ::?rovarar.:>. iJ, virulência d<1s ba.cté 

l"ias, inoculando-o.s C 1.'1 cO';J[d:.lS, 8.L quo,is n;o,nit':13tl.,22.!!i tuiJerculose ~e

beralizaclo.. 

Em 1954, Jvnsem (91) J e ',1 2t'tiS'U em in"lôs, no boletim. da 

::organizaçÉ\o r u:'.dial dn S~:nlcl.(), sintetizou sou '~ri'ê"""'nlho de 1946 (90), 
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public:J.do um dinaonrquês, sôl)rc n oco:;:-r&nc:'a €: dcstruj.çao de bacilos 

da tubc:rcul0se non eacetos 1 tro.~)[Üh0 ;luO Groonbc::'.G <; Kupka (8-.), ha

viam quo.lifiC::l.tlo (le monurm.mtnl. kpós ci tar o encontro, lJor vários 1n

vestig:>.d.ores, C.o U22.?~erium tuborcu).c]siE. eLl cf1uentes de sanató -

rios, '-luar os (;8~;0toa tivessem sid() trntad.os ou hão, Jensen faz refe-

rencia ao ~chntlo, por Chris~iansen e Jc;llsen, J.os h:1cilos em á:;uas re-

siduêrins di;; ma tndolL'üs e1..n Dinarllarca. 

Jen80n, citantlu rosumidamont\l suas próprias ex:peri~ncias, 

relata resultc,G.os do estudos procollidos nos cfluer:tes dü cinco cida -

das o de uu instituto do <.10'.)(;is uent~is, com difúrelltes razões (f) e!!. 

tre o núm0ro rle tuberculosos elimilladores de 1)aci10s e o número total 

da população. Releta ter consG<..:uido isclar M;rCO'0c.ctürium tuberculosis 

até do ofluente de uma tlns estações d8 ·trataucnto (com f- 1/600), on

de a purificnç5:o arE. fei-tr\ :por filtro biolóGico, se[':'Uido do tanque d~ 

cantador sccunr~:1.rio. Encúntrou bacilos do tub0rculose no lôdo digeri

do de tôJ.a.s 2.S estações de '1'11, até 1/600. Em. lôdo sôco (f". 1/460 ), r!,. 

tirado há 5 selliaUüS ~o tanque de digestão, foi demonstrada a presença 

do bacilo, m(~s uno no lôrlo sêco de outras estações (f= 1/600)? rotir!!., 

do três tlJSOS antes. Jensen G.01üonstrou, tD.mbém, que o tratamento do 

material de eSGoto por hidróxido de sódio, utiliz::l.do rultes da inocula 

ção do co1:;aias, ocasion;',va peru_a até 1e mais de 99~b dos bacilos da t!!, 

borculosc. Isto inu.icava a prescn,::;:~ d(; n'.1r·'or0 corlsidürável de bacilos 

Co;.:ord;~",:"1.do o :Ô.SC0 tlu L1.fecç~o (,;,'-18 os os,;otos de hospi -

tais :~() t1).berculosc:1,-!)~~c:, \.'c'~3ion~r, J(,)l1::;en 1er;1'ur.:l os banhos nos cur 

SOE; d t áGua rüNYDJcor:;o 7 :101p, aspirC'.:{ão da {gun con t:lminnda ou seu con

tacJlio COtil as EenUr?:·~;-;,s fJt:ccosas, e a l.nc..iação de cotículas dà.~, 

atomi~ad.~ por V8l:ltoS f0rtos, ou') SOIl uso dil'oto C0mo bebida, e 'leres 

cen-~a: " A purificü.ção c..OS GSgCltoo d0 sanat0rio::: por meios de Call1pOS 

do irrigação, te r.! sido psnda nn Alemnnha. até DO:;, rúccatemente e o mé-

toâ.o do aspersão ta'llbóm t.JD sj.do UL1pregado Ut:SSQ pais, com a raesr.1a fi 

n::úida(~e • .h.l.lbas as iJráticas s~v totalmente inj;lStific::\veis, G, no CaSo 

d . 1'·' - .. t .' 1 t ... e se cS)C,rg1r ~l 1qUJ.UC ~ 11ao b ... ~T!lUn e se co:nar.1J.nru:l as p nn nçoes Co 

mo, pob. n tOLlizc:.ção (l.os escotos, cria-se a pOSf3i bilidade dG infecção 
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por inalação. No que se re:fc:L'o à 10ssi bili (la, (!.G c.e infecção, as mes 

mas dosvantnr:ens l:i C31cS ~ws eSGotos dE;; in~ti I;uições lk tuberculosos, 

dr',s:I se bem que em cro..u münor, ur:a V( Z (:i.ua os eSGo'~os cOJ.ltendo os ba

cilos Gst2.rno (Uluidos nos esgotos totr'.is ela c:i. é:. a de Ir • 

Gastnutl (GO), em 1947, Sonecal (1';9), om 1950, lIeicken 

(76) e Sehrni(lt (176), \)m 1952, e 1.li11er o lUl'ler3un (1:iJ), r;~m 1954, d8scr~ 

vcrao cnsos d~ l'rir.lOinfccção tuberculosa, surr~i(ws er,1 crienças, om s~ 

guida à Í!;IGI'S::íO Iirülol1cadn em ;j,gua contar.linf'.da I,or es(~otos, sen~10 a 

Em o cU. t()r~,o.l, n rovlsta "L~mce·~lI (1].0), I'li:forindo-se a ê,!!. 

SeS casos, nove, (j,() t:..dü, ChaL'1ÜU r. ~túnção SÔ0:r:O o rooonhecimento de 

nais ÔSGO risc) do saúde lignelo ao onnho em Gcuc.s contaminadas e lom-

llrou t3:l1bém quo nOnhu.,l Ilos lliétodos ék:. purificaç~o do osgotos, geral -

mente er,} uSo na Gr:i Brotcmha., rosul tc.va em düc,'i:;ruição efioaz dos baci 

los d~~ tubcrculose;.J.uc mui tos sanatórios se zncoéitrnm no interior do 

l;a!a, onde 11[\0 é raro v L.mçamento (los ofluentcs om cursos d' água uti 

liZD.<1oS l,ara bc:.nhos, }1(;SC:'~ e ir'riG:-\çao ue hortas. 

A rüs~H:Ji to cIn [-ossi bililladEl do i.i:lfccgno tuberculosa 

ntra7(;s \16 lWl'tr.1iças contnoinr.das pelo. ir:dC;é1.Qão, pouer-so-ia lembrar 

4.tHJ 2. L~riffioinfeoç3() poderin so estabolecer, inclusivo, pela mucosa b!!, 

CG1. kil10r (:133), fl.üso;r'üvou, 8m 1953, 20 cacos de primoinfecção tub0r.. 

c\.tlosa da -;!ele o 8 ele lilUCOS3.S, s')Lclo 5 dos CLlC I 8 () 3 dn -uGca, desco -

bertüs, jun-Gi..,nonto CO:'l !':''J.is novo outrcs n30 su:fioionter.onte docume,nt!!. 

... 
n~o ocorrera nCllbur,l ti'r'.UU;o visívo1 J r:u,:.nt0 aos 3 ~'osi;nn tou, a ocorrên 

aia ou llLO c1.8 traUíli2 Jl[ o :<~do SOl.' esta iJelecLl-, COLl s(;,~urnnça. Três dos 

ti C-:-.S03 (I.e L1UCOSD.~ crU1 d2. b0ca <; UL1 dénes nno B,j)rescn:,tava história 

(lo trD.Ulila. 

11 O r:r'l:.wnto d8 in3ti tuiçõcs, Ol~C~(' "w.j.:l, ;:;;n tr"tamento, 



61 

pacientGs de tu~)(;rculosc 1)C~vina., té'.iub(;m 2:"lodo t:-:-c,scr ;) risco de infeo-

ção ao ::;ado que vemha. Se UG:JSCd€~ltD.r nos cur&os c' <1c:ua. rccoptores. 

Por outro Indo, a prcscnçn do ti)o hUúlnno Q,.: '.;~ci1o de tuberculose nos 

eSGot0s de um s;:~no. tt~rio ;.'oderie. sor considGl~ad:l CODO sendo som si011i-

ficado ~sl)ecial l'a:L'D. ° Gado, una vez 'lue tais be.cilGS são avirulentos 

ou sõmonte G1Ui to li,;oirc\mo~ltc virulento :para. Sssos animais. Entretan-

to, o ti~o hUDallO 1'oLto causr-.r rea(.F\o pcsi tivn do tl1borculina no ge.do ••• 

Stonius (lEB), on 1941, ne. i"inlfuldia, verificou quo ·tmcas, quo bebiam 

em ri<lcho rw Qual sc: dC8carroG'avn. ° afluente do tanquo séptico do um 

sanatório, so infoetavnrn cuo o tij!o humano do bncilo da. tuberculose". 

Jonoon roli.'.ta, em sGcuidn, estudos sôbrl- a desinfecção 

dC1S oscotos de sana~6ri(1s, :;"oi';;os OL col:.:-,boraçã:::J COR K. A. Jensen 

(89) o, posteriorrr~ünte, ::..or êle s:'!:zinho, C tli1re:::entn os resultad.Js 

à.o suas investiC::l.çõos p::l.rn determinar o tempo nec6nsnrio que o lôdo do 

tnnque de Imhoff lleve l1ürmnnecer nos lei tas- do sec<J.~em IJera se dnr n 

morto cXl;:::Jnt5.noa dos o2.cilos nêlo oxistentes. Suas oXj)oriancins revela 

rara quI:.. erarr.· necE:asn:dos do 11 1/2 a 15 mesos pnra não runis ser possi 

val a clemonstraçãc de bacilos viévois no I8do. Experiôncias sô"bre a 

desinfucção química (lo lôdo, der.1onstrnrarn Que, após eX:Josi~~r;:o por uma 

semana, os Gac:..!-:::s lu. tul)Qrculose em lôdo U,J tnuÇ.ue dE: Imhoff, eram. 

mortes ror O,5~ rlo L.so1 c !lor O,lí~ a 0,2% de forF\ol, ",as nr:o por 

3,1% de su1fatv (lo coe'rü, o que o lodu IJodia ser cles~_nfuctno.o om 24 

horas cc:! cloro, em sclut.;'[\o uo sé.s em fgun, 11018. adiçãv elo 12g de cl2. 

ro I,cra lOO~ ,1e lôcl0, pôno sêco. ( to 100::; of slw.".::::o [J.l3tter ). 

K~s0r (lcê, em 1954, rda-cou ° 'lcho.do d.e bacilos de tu -

hercu10so um Uf:lr.J. (183 ~21J o.mostras exn!:linadas dos líquidos residuárioB 

ete duas u.sina.s ele lo.t~.cínio:J. 

ibnck (71), om estudo <le 1954, arlni tindo quo 0.1% c.o volu 

1;:1(10, assim, tor CoOS 08~()tos, sem paste!!, 

de oncilos c.':'. ·~uberculo.::o por dia, üstiírlCJu que 'J efluE;lntú da usin.:. qU\;) 

tra. ~NlSO cÔl'ca de 1.600 ;;\::lõos ;:le lei te, por (~Í[~., contoria, úill L1edia., 

trê.., baci10s elo. tu1)orcul'lso 1 po:.:.' litro. Se o afluente da urina fôsso 



d ..-emproD':l. o nn H'r~~;o.çn() llúr 3.3per~~o, haveria ur.:n carGa de 30 bacilos 
-4 

por 2,47 XlO élcrc~ ~or 17 dias. Sob c0ndi~~ou constnntes, Haack 

concluiu quo p~)derio. h<.Wd:;" 450.000 bacilos ela '~uborculose, vi vos e in 

fecciosos, por acro ( llln2 ). 

Kelly, Clnrk G Colomnn (97), eM 1955, trabalhando com t{cni 

ca pról-lria o ;:-)8.rtinc~:) (:0 :::'~ilostras simples, colhido.s direJliamento, e de 

amostras cJ:clCelltrO,c1ns, obtidas por moio de chuf.laços elo Gúzo, mergulha 

dos 24 hor~s no curso d'flC'ua ou esgotos em exaLte-processo de Moore -

(131~ isolnrO-m t,['.c::los dn tuberculose, virulentos pare. cobaias, dos 

esgotos d.e vf.riC's :;;nnat'::::::'os, tratados por diversos procossos. Chega-

rem e ül\.)la.r bacilos virulentos tins ásuas de ur,l r~ '.;oirão, em um pon-

to situado a 300 nutres li) lançamento do efluente dos esgotos do um 

t " E t t t' ." t - f'lt -srma or~o. ssas 8:3[;0 os ,Jram ré\ aGOS l,or soul.;rwn nçao, l. raçao 

em fil tro biolól;icc e clarificação secundárin aconpanhada por clor~ção. 

Zm 1956, Heuke1ekian o AI bane se (79), realizaram estudos 

sóbro '\ onU:'Grn.çã·:) G 8obrovivCncia do bacilos ela tuborculose hurüanos, 

nos eSGotos. 

lJum2. IJrir,1eir.':". inv8stió ação (13), de3er~'lol verem método 

nai3 cficient() J.la::~a. II dottJr>Jinal,(ão do númoro do bacilos nos eSGotos. 

COF,)aru.r:;.~ (' omprêGo c~c nnti-'.::.iõticos ]'10 meio de cul tura com o trata -

r.·lenta :)róvü dê. é1i.lOstra ljcr cloração controlada o por "}3radosol", coE!. 

'};cst:J 1uart0nário do ar.Jônio, eli1:I'ol~ac1:) pele:. p.:-imGira vez, com eSSa fi 

naLcl.o.je, ])ur r·hl.{:;.mor,',Iitscherlich e llouss (202). 

nt;SS0 t:~n,:::'::'.lho puG.0ram verificar quo n cloração de amos-

tr'1oJ 1u es(';ctr-,s ê. t";l J:G[;;:iÜur'.l ele 0,5 a. 1,0 P.li.m., s8t;Undo determina-
... 

«;0.0 r,elt', ortotcli.:i:-la, após período de contncto ele 30 minutol'3, supri-

I;ró":i tas e rr.'~jorGionavn rer::uporaçno de 50 prJr cür.to dos b::\ci10s da tu 

'bol'culoco; quo o trn~CLlen·to das nmostrc.s com 500 p.p.m. de "Bradosol ll , 

lJor 20 n:im.:.tos, i1erú tia a. supressnc teta1 dos s[1.rr,ífi tas e recupera-

çã:J cl::; 10 n 80 por cer:to do 1iycobactorium ~rculos.i:!. (hominis). 

'T' J • - t' 'd 1.056 Ô na :!.nv;.;s vl.:;nçao pOS or~Jr ~S· f;_, al.n a em '7 ,os aut, 

res. npr8se:.tn::.:am ns r€SlÜ tal~OS do suas inves·~jGaç~es sôbre n resistê!!, 

cio), U-J Lacilo da tu"..lol'culoSG .:1, vnrios r,roc8ssoS de tratnmento de esg,2. 



tos. Nn 
... 

enumeJ:'r.ç3.o 

das n.'!l''':;tras .I'01~) cln:co C,. ::;1 c "Brades"l tt. 

cal' a e~istencia d~ 425 ~ 10_000 bacilu8 du tu1ü~culnGe por ml. Os 

levar~t:1 ,)6 n.utüro3 ê.s Ge,~,ünt(;s CO:'lclU:::l0es' a) n fJcdir.:entnção simples, 

tratar.,onto <:-u tanque ;'3(~'~ico, filtro b.i.clüCico c :êüü ~tiV3.t1o não se 

t ~· -mos rL.r:~L C:':l.C~;~(..s 1:.2. r81·1I·9a0 do 0~cil·)s da tu'"ücr.;ulo8c; b) a coagu1,ã 

çãü 'luíIl1ica Cr;:..í cl()J.'(;~() l",jrricü (; 6. fil tr~çr:o len'~a intermitente em 

t d 'l..·1 ) !! ". 1 ... . ~ 1 1 ? !. o l1S ~)8.Cl. 0S; C u noco:Jsa.rl.O o oraçac, ro:n'-:..ué, C8 '- p.p.m. (] per .2. 

do d~ c;nt::"ctü de 30 a c.cctruir;no e;ficaz dos b-3.cilos; 

com reGillual do 1 :i.'l-f' .i.1., o tempo rle contê.cto Ui 3 1 horn pareCE; sufi 

roqU.3rcrno dosc.;~ns maiores de) cloro 0, lJOsslv':lLuontc, maiores resi -

dt~ais, do que. 03 es~;c tos snjGi tos prúviano:i1tc, CI. lTOcerJSo dE:; tra t::.men-

ant\oróbicó. 10 lêdo 
... 

n[.o ÜS c':.cctro'i; a ar, sôbru lei 

:10 1:;),1' do <lUt;;! em 
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llRUS ~~....1'QLIO~HELIT;g.L.C9lC.?,;"'.91C:LE E Dl~ ~~?zl.~~~}_:ill .. }pyECCIiJ§ji.: PIfillSElTQA 

NA? F~~ZÊSz NO~ 3SGO~032NA lGU.tt}j) __ .;SI:~>:. ~'S~~T3NCIA 

a) Vírus d~Joliomieli~ 

Deude que Kling, Petterson e Wernstedt(~, por ocasião da 

epidemia elo 1911 no. Suécia, isola.r-DJll o vírus e12. polionieli te de mate. 

rial colhido do colon humano, inúruer~s t8m sido as investigações sô 

bre a prosença elo v1:rtl.s nas fezes. À medi(1.3 ll.UO os métodos de pes 

quisas so aperfei90~r~m, tornúra-se claro que a excreção do vírus 

naS fezes dos ,·'toent8s, tento da formo.. parnl:J:tica como da não paralí 

tica ela infecção, or~ fato norn~l e passou-se n ?rocurar determinar 

a duração ele teol oC0rrêl1cié'.. Postcr::i.ormente~ <lS pesquisD,s se inten-

sificaram om relação aos cascs de formas frustas de poliomielite e 

aos oontatos CGm sintomas. 

Va.n Rooyen e Rhodes (191), apres8nt~Y(';:;.m Gxtensa bi b1iogra

fia (\ rospoito,.ém:!"1946.tA fim do ilustrar êstes pontos, entre os 

numerosos trabalhos publicados, poder-ae-in citar os seguintes: 

Lépino f Sed~llian e Sautter (119, em 1939, demonstraram a 

.. ,resc:nçn do vírus nns fozes d8 uma cri:\nço., até 123 dias após ter !!. 

11resc.;ntiJ.do sillt,'UlD,S de polic;mie1i te frustn, () que parece ser ainda 

o caso de excroçÔ:o do ví:cus mais longn quo se conhece. 

lia ,,1(;Sn1c) 8.11.0 de 1939, Kr~llllSr, Gillü:.n, e Molner (l~ pud!L 

ram deixar hem ccnprovada a cxistênci:1. de v:J:rus ontre os conta~ 

sad:Õ.os ae, ~aS0S clínicos do poliomieli te, tnnto cn tre cri;:mças linfa!!., 

+SEl o·Jmo entro o.(:.ul'i;os. 

Trask, Pau: e Viünúc (196), em 1940, isc1arom o v~rus da 

poliomie1i te . d"s fezes de.8 doentes portadores f.c formas caracterí!, 

ticas da infocção, mns não conseGUiram 0 SGU isolamento das fezes 

d~ cutl'OS 45 pacientes, também com diagnóstiCO cl:J:nico de po1iomie-

lito. Após Quarta da dvença - obtivll-ram nenhum posi a GernD.na neo caso 

conclusõcG$ 
, , 

tivo. Ent:l.'o as nfirmarún:, qv.o c Vl!'UG era. encontraclo mais 

fàcilmente nas fezeG de cri~nç~s 0 nas dos c~sos não paral:J:ticos, 

~ J.'''' . t'.t>· 1 1'-oml)cra seu.1::! . nCl.Ofl :'11.0 JUs ~.!.J.o~-:ssom ta (;cno:2a lza-;uo. 

P~lccrarJ. Q:jr;rific~'u' a crendo resistência. do v:J:rus nas fazes, 



isolando-o -tm,,~l'm c':.o '~,Elc3tras trc.t:.das pelo éter, provenientos da 

Inr;la.terra, c 'lt .. f. havi~:.L 1::nSsG·10 12 3. 11 '::i::;s, em ~ Iene verão, na 

vir..gom transatlântica. Os (>.utôres, neSS0 t.c8. ,alhc 1 c,}Jl.'esentaram 1.'0-

visão da. poc;.uona li tcro.tura existente até en'~ê:o, sôbre a ~)resença 

do vírus da poliomiolite na.s fezos. 

Me Clure e Langmvir, em 1942, rel~ta.râ&l os resultados dos 

examOD das fozes elo 5 i?a.cientos de polL)wieli te raralítica e de 27 

pessoas sem nin-tclnas> 'lue haviam tido contato intimo com os doou -

tas. O vírus pôele ser isolado de 4 dos doentos e de 20 dos eontact ... 

tos. 

Horstrllann, ~7[\rc1 e Molnick (J2I), em 1944, estudaram a du -

raçao da excreçüo elo vírus nas fGzes ~te r':'contes do poliomieli te.Du-

rante as duc.s r.rimeir·ÓG SOrilan2.S a:;:)ós o inície {~ê_ ~oença, encontra -

ram 61% dos dc,:mtes excretando 0 viXus, na. torceirc, e 'luarta S8lua

nas, 5~; na. 'luinta o sexta, 27% o na SÓÜi'la e cítc,va., 12,5%. Na dê 

cima sei~unela 8om2.na., 2.~_i1d:1. isolarr:.ln o vírus das fGzes de um doente. 

Não enCOi:~tr-.:l.r:~J d:i.:;:'<._':~'(;l1ça na qUémtidcde àe vírus excrf.::tada na.s fe -

zes de crians:as de Llon:.;s <lu de ma.is ::e 8 anç's ele idade, quer na fa

se agu:l,:., da dc",nçp., quer !ir., ~'eríoclo de convalescença, nem tão pouco 

d .. . . f - , . entre c s ':;vntE;~ )én>~·,lJ.tJ.cos e os I'ort~-"~cres de ,rm:J.c nac paralJ. t!, 

caso 

foi t-'1mbém verificada J)or Scha bel, 

Sr:1i th, Fish-ocin o Cé'.SGY (8L), eril 1950. Investi--.>ararrf a rrosença do 

vírus n::1S f82:GS ,:0 83 crianç:as, <lua Ílavü,m ústado em contaJtJo com ea 

Sus clínicos de vo1iomielite e 'lue aprusentcr::;,u um ou mais sintomas 

cümpütíveis COr:1 a lO'rolE. sub-clínica dessa. infecção, dentro das tr~s 

:prJ.TncJ.r~~s 3CLs,n",3 ':',l(~::: (; conttigL ... ás i.Jcrcont'>i.,enn de posi ti vidada 

dSS3(; apL'.recimentç e nL'.S c.;.uatro S8JlanaS se.;-uiniJes, apresemtc.ram-se 

em ostrci ta coneoJ:'rlância cow a.s já rola tad',s por vários inv8stigad2,. 

ros, rar['. ,Xl cnsc<J clíniccs da doença. Concluiram oS é,utôres que 

não hb.via ovidônc:_i' . .-le que a qu.:.mtid5.de do vírus e a dur8.ção de sua 
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Melnic)ç e l:..cren (13:0, ou 19!J2, pnd.,n'a.r.l vürificar que eo 

zona.s de bnixo nivel êto snnoar.1ento, nR(\ é difícil isolar o vírus da 

poli Gr.lieli to das fezos cJ.ü crian<;as normD.i;.:;, LlCSl'lO eT.l ópocas não epi 

C:Smica8. Demonstl':':;I'aú1 sua ~rü8ehça no mo.t.(~r:i.._,l colhido por "swab ll 

retal, ('.8 um,:. de 36 info.ntos, elo 6 n 12 Eloses (~e idade, tendo cxa -

minado ai'onas uma ú::üca <::'!ficstru. 18 caúa Wll. 

Em 1955, Nonig, '1elnick, Isr~cson, Pnrr, :M;reré; e Vlal tou 

(83) I)ublicaj~um iL,por'G~\llte tr3bc.lh 811idomiolóJic.J sô'bre a c:istri 

buiç~() de vírus intestim:.is er.l 136 crianças ner-lio-a.mericanas nor 

mais, portencen-;;es a , . 
C,-OlS grupos sócio-eccnôHicos diferentes. A du-

ração c.o ostU(1.o lei :lo 29 mescs, e a idade de,s crÍ<'.nças, no início 

d . t' ... J.a ~nves ~(,dÇ008, 

592 [.\FC.1stX'iJ,3 ae f;;:üü[J (1,0 ,jrupú sóuio-econôr:üco inferior, 8,3% re-

com a1)(;110.S 3,1~ d;:~s 966 ar.lOstras do outro::rupo, r, qua.l vivia em dis 

trito da classo nlécli~ superior~ em condições boas de saneamento do 

ambiente. Dont:L'f! ü.S 77 arncstre.s ele v:::rU3 iS01a(~0s em culturas de te 

ciclo {c rim do rné~Cr,O~, 447~ erem do Grupo EGIIO, 37% virus Coxsackie, 

e 19~ V{l'US da :;~ol-i.c~:lÍeli te. Não oOE:ervara.m, durante telo o IJeríodo 

nCmhílIil caso Glí:êic,) típico ,lo poliomielite. 

E41 1955, Bro'im(15), ruln-i;ou entre o,.ttrOG rusul tados o iso 

lamente dé ví:r:'U~ Ele cul t'..lXa do tcciclc, a part:i.r (1.0 mnterial de oa -

sos clín~_cns ;; zub-clínicos ocorridos om 1953. ° vírus foi isolado 

de 7 do 8 (,,,.lC,j-:~r3S do fezes (~ú c;::,:sos pilralíticos e de somente 8 de 

18 m_:ostras pl'OVGrú.611"~8~'l de casos não )J~,raJ.íticos. -° título do ví-

rus, em rré~ia, não ajlresen-tou, :Jorêu, difdrença sit;nificc.nt0 nos 

dois .:tU'iJ-Grupos. Ent:::-e os cor.mnicantos de t.ill.'::Jcs 0S casos, pôde de-

monstreoI' a rre~-:ença ele vírus naS fozes de 411b clOG cantactos aos cn

sos nos "1:J.8.i3 cor"'I'rOV<:T". 0Iimin2çã:) ft;;cc.l (.~O v'Íi.'US a de somente 6% 
dacluoles que -~inh~\m~ido aSBccü,ção C8m os casos nect.tivos. Ainda 

s'lui, não vC'L'iric u ,::'.fGj.'E;n~'.a s j . .;)1i f L.; "m:. .. , Q,) título do vírus entre 

um c oiltro t;J:'Ui._O. B:c.,VlTn ChdC;OU U o·úservar t:L'tulo de 10-6, num dos 

espócinles ex:nD]ln[~: .. os e 4,118 :-irovinha de CuIDUll:Lcgilte assintomá:tico. 



Paul 01+9) relere caSos em que se onc0ntrc.rrun títulos dessa 

erclem, mc:smo Ciurmdo rr:eclidos l')ela inoculaçnü el!l maci:.1dos. Assim, um 

grama de fezes -po:ic choGar a túr um I:l.ilhão é'~e (}.OSQS infecciosas para 

3sse anil:lr.l. Dic.lito el.::" quantidnd8 de vírus que poue estar presente 

nas fozes e à.ié\l1:Gf! da freqüência de feZtjs pcsitivJ.s, a"té uesmo entre 

os casos do infecções inteira.mente :mbclínic:::,s, n:o é elo admirar 

que c: vírus da lioliomielitc pcssa ser 311contr:J.do com r511".tiva fnci-

lidad.ü nos eS(;8tos de ccmunidr.des. Tal fe. to po<leriê'. n11.O S0r cspora-

d .. .. A .... -d í· o, somonto se (; Vl.r'.1i3 fosse lilUi te' sensl.vel o. :.ç"\o o agentes qu nu ... 

Assim, ó ccnb.ecida a 8xtraord~.n~da rosistGncin do vírus 

à clicerina e a.o CtOl'. L. úl tima. proprieebdo é :"l,ind~'. hoje utilizada 

em técnicas de isclai:icnt,), p'.;;rm::i. tindo Gl'o.n~c x-eé'.uçno do número de 

bactél'ias exis'centes no material, n;~o.ror. teUCl1 :~G serü afetar o vírus. 

R' , (J t:.,) . ~. . 1" . d .. 1 d ... .noncso.L VC:"'J.llCC'·c.! Ciue a Vlru. encla G :.1:'.S·c;·,':L2. Lle U<l.S cepaS de 

vírus da polic'li1iE)l:i.~,j, consorvada 8 [.n03 2. 40C om clicerina a 50%, 
permPoueccrp.. Quase a meSC3. Wchul tz (1'15) submo·tou susi/onsao límpida 

de vírus à solur:;'ão concentrada de é-':;í:;r~ Qtll.'[',n-cc 15 dias, a 20GC,sem 

destrui;ão üa infecti 1)ilidr.do 0..", sUf1pensGo. Schul tz e Robinson pude

ram \Crií'ica.r que sus~,ensão de fGze8 do t1ri.l doe:.'" te de poliümieli te 

era nimIa inf:Jcciot:? [~pÓS :pormanência' ele 7 GlOSes em ce1.'ldeira., em 

proscnç(.1 de excGi3so de é~l;r. 

De c.cêrd,) Cí..'Gl e:q,eriênci8. de Floxner, Clark o .Amoss (47~ , 

um fil tr",do elú Bcrkufuld, de um~ sU8~,ens3c :i)eoparc~'.3.o. a pe.rtir da mo

dula hUL12.::a:; SUkLO~i -L à açao de fenel n 0,510:1 a.iwla era infecciosa 

PoIJóS 5 ,aa3 a 220C. 0 fEnlOl não teria~ port::-.n·c, açno muito intensa 

sObre o vírus. 

Cl'?rk, Schincller e Roberts (2(,) verific.r:.m 3Tcnde resis-

tência do vírus n soluçno satur",d.<7. r'to clO:r:'ctn C:.e sódio. 

at-ul'i;z e Rc')1,inson (174) invGstiCo'~"l.·nm [\, resistência do vírus 

a 112 COUl)Ostos quír::::'cos. A expcriôncú" al:C8~~r de su]?ürficiD.l, na 

maior I)(1.rto Ct08 C~l.SG8 rGyostinlo-so do aSpbet·_, :10 tric;gem pre1imin8.r, 

tos ex~)('rimt.;ntc:d."8? c.88im COillG sua cxtraorcJ.ü1nrio. tolerâ.ncia a gran

des variações de ccncontro.ç2:0 tridroucniônica. 



Barski, MacDonnld e Slizewicz (5), estudaram a tolerâ!!, 

cio. do vírus poliomelítico à ação do cuco gnstrico humê.no, recolhi

do por entubação, dPÓS injeção subcutnnea do histanina. A sobrevi 

vência do vírus foi verificada pela inoculação em cultura de cólu 

las. O tempo de ex~)osição do vírus às 37 difer.Jntes amostras de su-

co gástrico foi sempre <lo 30 minutos, a uma. tem:;:-,cra.tura de 31 Q C. 

Concluiram que, nesses con<1ições, talvez w:üs soveras 'lua as natu 

rais, ° vírus resistia muito bem ao suco gástrico, excotuando-se 

apenas os C3S0S <1e acidez máxima. 

Gard (57), apresentou excelento revisão crítica das in

vestigações,mais importantes renlizadas sôbre a ação de fatôres fí

sicos e químicos sô;;re o vírus d8 1'01 iOLlie1i -(;0. li. conclusão geral 

seria que, se €3830 vírus paroce manifestar, fronte aos diversos 

agentes físicos, uma sensibilidade da mesma or,;_em QW:J aquela apre 

sentad.a pelos outros vírus e bact6rias pctogênic:lG não esporulada.s, 

em relação a inúmeros :;rupos de agentes qUíDicos demonstrD. resistê!!, 

cio. for,::. do COr.1Uffi. Gard resume suas apreciaçõ-os sô~ro z. questão, da 

soguintc formo.: "Eu tôrr.:os gerais, os vírus do GruIJo poliomielítico 

encontram-se entre os -wais resistentes de todos cs vírus animais co 

nhecidos;l. 

Dade.. essa apreciável tolerância a tantc;s agentes quími

cos f:; 3. sua rossívol i)reStmça nas fezE;s, às vozes om densidades tão 

eleva0_as) era prevísivol o seu achado nos escotos. Já em 1939, Paul, 

Trask e Culott.'J. (15)), cJm1.micaram o priri!8iro isolar.;(mto do yírus a 

partir d~SS,l llH:d;erial. A amostra de eSGotos era de Charloston, S. 

C., cLln.C.e (;nde oecr'ria ULta epicler.iÍa de poliOlaieli te, e provinha de 

zona ondo 8(; 1,)ce.:'..izE\Vc. o hosri t['.l qUE"; abriGava os doentes ataca.dos 

pela infecção o na qu~l tambÓm 3e registrava o uniar número de ca -

sos da 1oen~B. KlinC (lO~, também em 1939, durante epidemia de c€3r

ce. de 70 CCl.UOS ~ue 'Ocorria eLI Estoc0lmo, consec;;uiu isolar o vírus 

dos esgotos. 

Paul, Trask o Gard ú5D~ em 1940, descreveram me.is deta 

lt.a<Lc.mente o achado :::0 vfrus nos eSGotos ie Char1eston e comunica-

ram noves isoler.~~mtos roalizeG.os a partir elE"; nmostras ::le esgotos de 



Detroi t 0 Buffalo, té'.mbt1D r1..urante porre ~~0S elJic~êl;)icos. Estim~ram que 

no ponto ~:a cnn~liz3,ção on(~\J fc,ram colhi :~D.s cs o.Llostl'aS de Charleston, 

fluíam, por ninu-cC', cê:ccé'. ':1(; 10.000 c.oses infecci"3c,s :mra macaco, 

Em i1rti:::;o ~iUtlicado Gffi 1941, Paul e Tro.sk (152), discu-

tiram n~vamontc ÔSSCG achados. Chamaram a é'.tonção ao fato de que, 

fora ela ocasião ,lo epirJ.c;;:"tÍél.S, neo haviam COl~SEl6Uido isolar o vírus 

da QScotos. 

Os mosr;lOS ::mtôrcs (1:2), OI.} 1942, :.:cccroveram novas in-

vastico.çõclJ rcc.1izadns com :\r.:ostras de eS5ctos de Ncw Havcn c de No 

va Iorque. Sêr.:lento nur_:~ única aL10stra r:esta úl tia'\ cidade foi C'::'"1.8e 

suida c. ovidcncio.ção co vírus. 

Er:J. 1911.7, ~~e1nick (m), public0u cs resul tac1.os de suas 

ir.1portantes inve;;ti~:2.c:0<3S sêbro a prcsL:nça do vírus c~a poliomielite 

ero üSt;;otos ele crandes cir.;'adcs, em ocasi083 ,lo elúé~omias e fora de -

las. Durc.n-:;e 8. o::,ic.c:wi~ ca 1943 em ChicaGO, isc10u o vírus do aflu

ente de t~·.rlq.ucs :lrllhoff Oi...l duas ocasiões. TarnJéw er.contr0u o vírus 

em amostra clG es~êto in natura, colhida numa cs-~e.çi'lo d.e trata!Ilento 

que servin a Ol~.ti'~'. p~l'tCl de. cidc.:le, e nos oS,;oi:;os de unn área resi-

dencial, na 1Uo.l, no LlO:!hmto, IlCO havia núnhuD caso lJe.tento ,:;.(; po -

lior:.icli to l1GLl se revelou n0r~hun caso em sCJuida. 1.:'{)ós o fim dG. epi 

0(,;:'1 C:c;v;3tr~1s de e:~ .. :ot0s brutos do Neva Iorque, colhidas 

soas, realizou exnmes "iOl1sais, de 1940 a 15'45, inclusive. Eu 4 dos 

:: "'lOS ,< C"'~ r ... "u ? i-' '-~ :JJj;:E)~"strar C presonr;a de vírus n" s eSGotos? as v~zes 

qU3n,;:l ,,8via sõr.:::Jl'.te t,. ou 5 casos rcconL:;cid)s n&. érea, durnnte () 

LWS. O vírus :l[i,~ f.i is::lado e!:l 2 'lc s 6 an0S e ~um dô1es nno havia 

Ct.S'':>S C(;iIlUiiic:,.c~os na fr0(1. era estudo. O vírus sé fr:-i encontrado nos 

mes\.:s rIe fim ele vorão G ;':.0 ')utonc. ElL 1944, eme ,.6 e)idemi1. de po 

des. 

.,...,:-, , f -C::, na "C1....::tau (..:., co.L~ta, luiam de. estaça.0 .lo trc.tilúonto, per rdnu 

lt-~' 

,. ~>~0\.-~Ó~ " 
~f' t'i' 

.. ;t:Mr\S!C I'. LI: 
'\ ~ 
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to, 6 milhõ,3s do ,tbS8S iúfoccil'sas parti macnco· 8 ctUG em Nova IorQue, 

500.000 c~C'scs :por uinuto (jntravam nW71a c'stação Q3 tratamento. 

A b;::.se de ~1c.:terLlin8çõos feitas 81;:' ~jacacos, achou Que 100g 

de fezes podiam conter, ~i.l rr.óc:.in, 10.000 doses infecciosas de vírus, 

G, l)nrtindo dêstes dados, sugeriu que côrcn do 6% c:as pessoas cm Ma 

nhattan podia.;;l ter sido ;),Jrtadoras ~10 vírus (.L 2. poliomielite nos ou-

tonos de 1940, 1941, 1944 e 1945. 

MncColl~u, Goffe, BeveridGe, Phi:pps, lliacrae e Cockburn, 

(120, na Inr'51a terra, utilizando a técnico do rtc hm.lnço de gaze", de 

Mocro (137), isolaram c vírus dCG es;,ntos de duns comunidades, onde 
... 

nno se ree;istrara nenhum caso reconheci(10 do poliomioli te em 1951, 

ano 8Ii1 que realizaram as ir:vestigações. 

F1rancis, :Brown e .Ainslie, (51), em 1953, relataram o iso 

lc.monto de vgri3.s amostro.s de vírus da poliomielite :le w.aterial co-

lhido, em 1948, em fousas ne:;ras do quatro r)i:;'1m'~1aS cidades do Te -

xas, si tuadr.s em rOCú\o onde ocorria. o,pidomia de poliomieli te. Mui

tas dns fos~,a.s ex:-.r.lÍnt\l'las eram de quarteirões onde não hnviam sido 

regL3tra;::os casos do. doença. Em urun das comuniclndes, onde nenhum ca 

80 haviA. sic:~o ObSJrv3G.o, o8J.'lsozuire.m isclal' o vírus de 4 de 12 

"poo18" Le fezes, celhiclas de 100 fossaf, neG'r<::.s. 

Kelly, Win3~;er e Winkelstein (98), procu::cando melhorar 

0S i:léto(los elo isolumenJG() de vírus do eSGotos, exur:lina.ralll os esgotos 

de v~rio.s commüdiJ.clos c.~e duas áreas do est3.do dlS ':0va Ior~ue, dura,!!. 

'l;c Of'. anos ,le 1954 e 1955, o.tr3.vós ele técnicas diferentes. Examina-

rr.m, 3D 'l;cdo, 3c8 :::l710;::;tras de eSb'Jtos, têdas cclhidas por "chumaços 

-'lo gr;zo". Do ';?l~ :lc,s i.~L10stras, isolaram o vír118 da poliomielite. Os 

isole.mentl:s sõ!úcn~c fc':c'ah1 obtidos no verão e outono. Não I-,udbram 

obsorvar nonhill'![. correla·yno erltro os isolar:1GntGs o o número de ca 

sos paralíticos do polio~ielite conhecidos? ou o estado s6cio-econ8 

mico dn cOLlunidad.o. Obti',reram isol[:\mento do yírus intestinais ( os 

t '" - . f' ~ ,. . au or8S nao S3~:ec::. -lC2.::'1Ll ae G,UO espoc~o ) tanto de esgotos brutos, 

efluentes da esta0~es ~8 tratamcnto prim~rio, 0080 de afluentes de 

fil tros c de pcnt;)s ele larça:-::8nto .'te ~sta.y2:o de tratc.m8nto secundá-

rio. Alguns isolanontc's foram cons8cuidos do CUl'30S d I áGUa recepto...-



'ree, a alguns p~s aa dist~ncia do pento de lançamento. Do efluente 

olorado de uma estação do tratamento secundário, ~enhum isolamento 

foi obtido. 

Entretanto, foram isolados al8'Ulls vírus do seu curso 

d'água receptor, a vários metros ae distância do lançamento. Esta 

anomalia foi explicada pela drenagem de leitos de secagem de lôdo 

nlsse ponto. 

Podendo estar presante nos esgotos, em densidades, por 

?Azes, tão elevadas, e sendo dotado de capacidade de resistir a vá~ 

rios aGentes químicos, deveria o vírus da poliomielite permanecer 

plenamente ativo telilb~ru 110.S águas receptoras de eSGotos, e, talvez, 

por lonbo tempe. Existe comprovação, embora realizada em condições 

artificiGis de laboratório, da longa manutenção da ~~ividade do ví

rus na água, que indicaria essa possibilidade. Kling, Levaditi e Lê 

pine (ms), er. 1929, verificaram que suspenso em água de torneira, 

~sterilizada, conservada no escuro, à temperatura ~biente, o vírus 

ainda era infeccioso ap6s 114 dias. 

Lpeser disso, poucas v~zes tem havido .evid5ncia sufi 

ciente ~aI'a culpar o su!,rimento d t água como fonte de infecções de . 
. poliorüelite. Vários autôres, porém, t3m chamado a atenção sôbre a 

possibilidade d~ sua ocorrôncia. E na Suécia, Kling chegou mesmo a 

d.efender a teoria Je, transmissão hídrica da polioillieli te. 

Á literatura registra, porém, aJenas dois casos de iso 

laL.!ento do vfrus 3. : 'artir da águn, o de K1ing, er,PP93'9 , e o ele Too

mel" e Ta.'kacs\lc;:M 1945. E nôbre o Último poderia. ainda pairar certa , 
dúvida sabre se. realme!lte seria vírus da poliomielite. Os próprios 

c,utôres, emoora no ·~ítu10 de sua comunicação tenham se referido a 

isolamento do vírus da poliomielite, no texto classificaram o agente 

isolado apent:'.s como "pro'vàve1mento pertencendo ao Grupo da poliomi.!. 

lite". 

Ã di1uiçeo em que o vírus normalmente se encontraria 

nas águas e a técnica trabalhosa e dispendiosa de seu isolamento, 

empregada até há pouco tempo, poderiac explicar muitos dos insuces

sos ocorridos nc pesquica ao vírus na ,água. No entanto, os modernos 
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procedimentos de coleta do mc.terial pelo II chul:l&.C,O de gaze" de Moore 

(137) e de isolamento Or:l çultura de cü1ulas, porrúitindo, de um lado, 

grande concentração do ma'terial e, do outro, fncil repetição de te!!. 

-tativas, poderiam alterar essa situação, talvez bastante fAcilmente. 

b) Vírus IICoxsackie" 

Em 1948, Dalldorf e Sickles (35) comunicaram a desco 

berta, realizada no ano anterior, do a~entes filtráveis, patogêni 

cos para camunc2ongos e "hamsters" , sõmente 'luando doe poucos dias- de 

idade, e 'lue haviam sido isolados das fezes de duas crianças com 

diagnós'l;ico clínico de polior.1ieli te. Trabalhos postüriores de Dall

dorf, Sicklos, Plober e Gifford (36 ), 8 de Melnick, Shawe Curnen 

(129 lev[.\ram ao ir.olaJ.'Jento de novas amostras dêsses agentes e à ca

racterização de U~ novo grupo de vírus, 'lua, ~or ?roposta de DalI -

~ ';'4) 
.:J .? ~ .. 
~or' , um 1949, receber&~ o nome de V~~lS Cexsackio. 

Inúmeras pes'luisas sôbre êste grupo de vírus sucederam 

DG ràpidamúnte e seu ex'~enso papel patogêniCO pôde ser prontamente 

estaheleciuo. ASSim, comunic~ção de Curnen, Shawe Melniok (33) sô -

bre o isolo,uento de [~most:ra d.e vírus Coxsackie, desfezes de um doen 

te nrrc.;r.;jontando um 1,undro clínico do pleurodínia, ou doença de Bor

nholrn, c 'lue foi 36,::;uiéta polo estudo do Sllmv ~ r,:elnick e Curnen (130), 

de 0:',808 sClmel::lr.:'ltcs c'. '.c,::'eurod.ínia.~ occrriios em 1.Gs<:lOal de labora-

tório quo tré':)[Ü~l(',va COr..1 eSi3é> Dosma anost:ca, r'r'::>~TOCOU vérias inves-

tignçõe8 que ,1eL::nrarl b(~Ll conprovadc o pa.pel dos vírus Coxsack:i.e na 

etiolo:~ia dessa clc-ol1ça.. LOGO dopois, as l)esq,uisas de Huebner, .t~s-

trong, Deowln ü Celo (87), o. de Huobner, Cole, Beeman, Dell e Peers 

(88), ost~llelecG:Ca.'11 os vírus Coxsackio como rosJxns~veis pela her -

1,anDina.. lümla nos cc'.sos desta infocç~o, forar:: os vírus encontrados 

nas fL~Z(;S • .b. continuação dos estudos sôbre Ô:;88S v:rrus veill eviden

ciar o fato de seram. êlos causadores de várias outr8s infecções, .' .. 

apresentar~d.o quor forma.s febris indefinidas, qU8:i.' formas nervosas ~ 

bastante car.l.ct0rizatlas. As primeiras Ilcdem t:.presentar 'luadros clí-

nicc>s variac.los,lc s:LntuI:18,S gerais, simulc.ndo casos de gripe e ou -



tros, ou de sintômas localizados, como distúrbios castro-intesti

nais, anginas, otc.~ Entre as segundas, encontram-se casos de "me-

ningite assGptica", encefalite, oenincoencefalite <; sindrome de 

Guillain-Barré'"r) • 

Em t8das as modalidades das doençns causadas por êsses 

vírus, foram êles encontrados nas fez8s dos I'acientes e, mui tas v3-

zos, também nas de percentagens consideráveis de seus comunicantes, 

. apresentando quadros frustos da infecção ou assintomáticos. Revisão 

completa da literatura B respeito dos estudos dessa natureza foi 

apresentada por Góes (62), na primeira parte do seus "Estudos sôbre 

os vírus COXSACKIE" nn (lUa.l empreendeu o eXame crítico e a sistema-

tização dos conhecii,lentos atuais sôbre os vírus Coxso.ckie e as cox-

cackioses. Pelos trabalhos citados pelo referido autor, pode-se ver 

que a eliminação de vírus nas fezes se inicia muito precocemente e 

persiste por tôda ~ duração da doença. As v~zcs podo continuar du -

rente corca do dois neses. 
" Sendo êsses vírus dotados de grando resistencia, seria 

de esperar a possi1ilid.ade de seu isolamento a partir ele esgotos. 

Como os da poliomi(;li te, os vírus Coxsackie aIJr0sentam, por exemplo, 

tolerância extrnúr&inária a diferentes pR. Ro1)in~on (l62), em 1950, 

ver:i_ fi~ou que, à tem)crniiura am:,iente, tôdas as. o.mostras examinadas 

resistiram por I ~ia a pH de 2,3 a 9,4, e, ~or 7 dias, a pH de 4,0 

a 8,0; duas amostras mostraram-se capazes de sobreviver 7 dias a pH 

de 2,3 a 9,0. 

Âinda como acontece com c vírus da poliomielite, a gli 

cerina pa:reco ngir sôbrs êsscs vírus mais como agonte conservador e 

o éter, do maneira ~urnl, n~o tem aç~o s8bre êlos~ . 

Sebundo Mohücl:: (130), em tecidos ill:i·et~>ê .:. s? os vírus resis 
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(*) Esta citação das infec9ões pr0~uzidBs pelos vírus Co~ 
sackie se;ue, embora não na ordem original, a sistematização das cox 
sackioses proposta 110r G6es e Travassos (63). 
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üO .:; ~CG.:,'L::cl. ::-1 -,'i" e ú üter 

te de 
, 

VlrllS. 

cal" a l/~ e "Lysol" z; efeitü s8bre 

~nos. 

nick no -vel~ao 1948, examinou amostr~~ ~G escetas de 6 

cid.:-d.es, .3 Q& C0:nncc'éicut c .3 ·k North C'.í.rolü:~~ e pÔG.e isolar ví-

sivan. 

11::'d<:-,3 c;,: ~:GS~;?S clo_:J..:..tr,) cOLuni1c.c.3s d.c u:-.: r~'l.micí;:-.i0 do Tex:'.s, 

durante um..:.:. o~.ic.JlTIi~ de poliomielite n2. r(;t;i2:o. 

lhid~.s1 ;;·e10 Déi;. r;.r.; G.c "Cr.'.lL12.(.O:t .la gaze", c::; julhc c.e 1952 a 

Dar:;c C:ú 1:;53; Ko 11y (98)>> conc,~ntre.i!dc :: r.ê::', ;;~::'~ L:l r.:. tr::wés do eo-

vír-.:S sazan2.1 

da tr~~e~a~to, na 

cl9.rifi-

• .L =:tru \'0, influente do ta~'':I.ue ele T;ri 

mt'r:.Le" nOifl de eflucncc .;lo t::>nqut:: :1-:: sadL:.:r.mJ~3.~20 8ecundi.lria. 

ELj l')~ 'i', :'~elnick, Emmons, CofL:ç . S(;11O~~2~';u'Jlic",ram 

osgotos e C.:ú1 ijÔSC'),::;. ~ss,; est,d.o foi l'J vad.o ,~ efeito durar:.te nté 

tenrlc. sic.o c bt:i..d:0S drj (;3::0 t..)~. 
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Ls conclus3es eer~lS for~m de que ~D ~uese tadas as áreas 

urbml8.S estud01d3.s, o vírus :.-ode Ser encon-(;ra.~o ~'lOs esgotos no verão 

ra.. Nos meS8S frios, ü vírus pode 1:16r encontrc:.do j poréi'1, só raramen-

te. O vírus pode 3er isol2.uO tanto elo influente cemo do afluente de 

estaç;os de tr~tR~onto. 

Ke11y, C1ark e ColGma~;7Lm 1955, relatarnr.l o isolamento de 

vírus Coxsacld.o eu 3l.lC8tras de cs:;otc-i; colb.d.:.s dur::'''lta os anos de 

1952, 1953 e 1954 nas c8taç;es de:;ra'Gamen'~o de duas cidades do esta 

do Cia nova Iorque, .Al ~c.ny e Colonio. Conc1uirnffi que os vírus ocor -

'te, nJ reste.;'l'te d.o ;::.n~·. D'_ fir;; de julho ao ~.J·incipio de setombro ve-

rific,;..r2..r:1 n pres::m-:;a. (10 raait:1'e2 donsid.:,:dG'i d<:'s vírus. A densidade má 

xiaa occrreu em 8.Guste,. Também notaraa f1ut'v·~.c~ões durante o diu,sen-

. do os vírus Bnccntrac:'(}s de rüar,:lã e nno à t:1r,:e. 

tré.tnraonto de ... ~l b.:~ny, :Judcran roeu'parar o ví 

l"uS rGG1.;lé'.r!~H;;nt&, t::nl.'~:C elo influente ccr:;c· de cflucl1'GG. Verific:~ram 

nesse: ?rocü:: 80, 3cdülon tação eUl tan<iue Imhof f. O tra ta!!}Gnto secundá:

rio om:.,reGndo e;:;, Coloilie, filtro biológico sor:uido por sedim.mtc.ção 

1 - .,., ,. e c orn.çao SUàtJ.l tnnea.s, '~9.mb8m ne.:n se:ll'Prs se :-:08-:1'0U eficaz; entre -

-:;:o.nto, 8. ostJ.çeo 80 :'1.ch:;.vc: sobrecarre:;ad,:,, 00i'.1 früQff€ntes dificu1da-

resi::luc,}. d.e cloro muj.tas vêzes 

ora icun1 a zero. 

KL1l;;", :TinssE,;r ü Winkl..:lstei:'l~9~~ 1951, ccmunie::.r,J,m os re -

Lul ~{.do.)s :lcs exai::CS .:'.0 JSLotos ~:e ::11).6.8 (rens <'1.0 cstad(j de Nova York, 

:...ei ccs r,C.i,l 1.0';J.I::;._':d.c\r'1e OI;: 1954 c 1955, COLljjm:.'cr.::1\.' métodos de isola-

f,lento de v:L:·us int8s~:;'l:J2.:8. Do 'Gota]: dt: 308 a,;.'L'stras c.e es~otos,fo -

ré' rl1 :i.so1_adcs vírus Coxs~Gkie de 42% €o vír'ls de ~:olicr;1ieli te de 21%. 

Os vfruG só f0r2.fü Gnc~n G:.~adcG do ~)r::i.neíJii() do vorão ao fim do inver-

ne .. Lmo:.s ,')8 vírus puüeram ser iso12,ü,os d, 6St;ot, s brutos, úf1uentes 

cc,ptúre3, Cillt.) 1'[. 2. cu:ctn. distt:.ncia LO :,;on'~o de Ciosc",rga. Do ef1uen-

te clorado de €~;ta.ç3e:J d0 tro. to,Jlcnt::; SI3Cuill~{.rio n,mhum isolamento foi 



conseguido. No entanto em seu curso d'áb~a recúptor~ a alguns metros 

do lançamento, foraw encontrados vírus, o que os autôres atribuiram 

à drenaGem dos leitos de socagem do lôdo. 

o vírus de hej;Jatite infecciosa, Que tarnbüm.é úlâLinado 

nas fezes dos pacientos, como foi verificado, entre outros, por 

Mao Callulll e J3radloy (1l9) Ha.vens, Ward, Dri11 e Pc,ul (74) e por 

Ncef o Stokes ~4~, podo ser transmitido pela água. Epidemias hídri 

Qas dessa infecção já foraIll descritas. ?:'.'. ·;1' 

Frasor (53), em 1931, apresentou o estudo de 113 casos 

de ict~r.Icia catarra1, precedidos de epidemia de côrca de 600 Casos 

do gastro-enteritú, ocorridos entre os ostudantos de universidade 

cé'.nD.donse. O inquori to epidemiológico sômente pôde incriminar a 

água. como vc:Lcu10dcs. infeoções. Em 19-13, Hall;JTen ralatou epidemia 

no norte da Suócia que também pD.rece ter sido transmitida pela água. 

Ngef o Stokes, em 19'1-5, descreverem opiel(~min. de hepati

te infecciosa, '1UO at~cou 350 das 510 possoas em um acampamento de 

verão para rapazes o moças. TClda: a 8vidência c~iSI;On:Lve1 indicou 

ter sido o vírus tran::::mi tido pele. ár,,"'Ua de ur,l poço ~ contaminado j!or 

fossa absorvento 1 si tnadn ['. 50 m, e que recebia os esgotos de uma 

des ca bino G o de enf 81.~ma.rin. 

A )!I'es(;nç~. do vIrus rl1? ngua incriminada foi confirmnda 

:')(;1a su:~ L1gestCo~:.or volun·i;ários. 

N00f, Stol'.:es, :Lo.ty o Reinholcl (]+2), em 1945, €Jstudaram 

Concluiraw que: 

1) Em 2:gao. conta.nincda com 55 p.p.m,. de fozes, contendo 

o vírus co l~ol::',ti~e infecciona, o trata.menJGo po:t cloro, suficiente 

i.lar], <lar residual do 1 p.p.m., após conta.cto do 30 í:lÍnutos, não ina 

ti V·.lU o vírus o n-:;m o o. teImou. 

2) Oi;rat~rr.::m-~o com cloro, suficiente I'c.ra dar residual 

de 15 p.p.m. aé'is contncto do 30 l4.i.nutos, l'osul tüu om re0.1 atenuo. -

ç;o elo ~gBnte da hepatito. 

3) A inativa']ão completa Jo ac<,ntt) causador da hepatite 

infecciosa rm á[~a~ -yderá reQu0rer rr:odi.ficé'.,?~o dos métodos usados 

n['. desinfecção d~ 
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2o.P;1?'1l~ V!:!:..' 

P.AllASlfOS AHDfAIS, lBS],fM
<)- "(1': D" .CISfOS DE PROTOZOÁRIOS E OVOS 

_.. ' ... ~j. :'~\~ ~-"":' . -' .• " _._.......::.-...~......:_-------

DE llEU INTOS no MEIO EXTERIOR 

Entr-:; 08 l;crasi. tos anirJa::'s cuja ~Gr~nsLiis:.:no <la hOU?ffi pode 

ser feita por ::"nteruBio do oanusoio de hort:üi9é>s ou pela sua in 

gestão quandc. C1'll2.G, enc0ntram-~c j):cotozo6:rios e helm:iJ:tos. 

Entre oS se...;;.mdos, considcranc.o D::·~.mc:.:::; cs existentes no 

Dos ~',rC"~ozo;5rios, des"t,r.C('.r-88-ia !1<l Guralffi,m t'3 , pelo sou p!!:. 

Dos heh;in'~oG, aquôles cuj~ faS(1 la::c'v,hin é co infost::mte 

1 , ... ' 1 1 t - . t- f" . 1 t 1ças, SIDJ;rA p03S1VV_, ncrwa ~An 8 n~u scr1a ao aC1 quan o,por 

no neio ex~er~oI', Goriam n'Jcessprl:'G C::.rCUéS ~;ânciL>s mais 83pe~iais 

do SpindloI', os ovos d~3~e ces t 5idEO, no solo, hlorrem em 3-4 dias,e 
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te ;uando 0 ciclo da eliminaç~o dos ovos, cont3minaçio do vegetal e 

sua inGestno lud21' su d".r den tra dêsse )oríoc1.o, pOdorá ocorrer a 

transmissão tIo c8stóideo "or essa v-ia. ~bturC".L:ente, isso dificul t,!, 

ria o I/rocesso. Considerando-se apenas o caso dos consumidores, mui 

to mais im:portante pelo G~ande núuerú Q,ue re::resenté'.m, o ciclo some!!. 

to seria estabelecido quando as condições de (1ictri buiçno das verd!! 

ros permitissem sua. i:l(;estãe del'ltro db 3 dias a1)6s a última rega ou 

a 1avac'ou COi,~ áGua reCt3ID contaminnda.. Esta ocorrência, entretanto, 

é perf8i tamü~te IJossívol. 

Quanto ao case do Sc:hi.stc:~!f:. ~!..a.E..~<2Eb não se tem ele-

mer:tos para julgar da iWlJortância da l=os~:d tilir:bd0 de sua transr::is..; 

s;o atrav6s de vegetais. Uaturaluonto o plantio de verduras em Solo 

recoo0rtc d t água, Gomo 2.ContLce COH: o a.e;ri(io, tornaria sua. contarni- . 

nação quase:: c8rtc. S8ml)re ql'e D. áGUa. conti vosse ccc?cárias. Â irriga~ 

tn 1 co;;: 2:gU3 conJ.;endo cerc3rias, proC:~uziria o r:leSrilO resultado. Uma 

vez realiz3da a coJ.hoi ta, onqua::1to as hortaliças Í;;ürmanecessem mo .. ~ 

lbadas, as ccrcárias r,oderiam, cli.:ntrc: do sou. )oríodo de 'lida, conti. 

nuar ativas c ce.pa3CS el0 ü;f,:'s"t3.r tar~to a pessoa que l'íanuseassc o '; 

vogotDl CO,:10 qUE);'" vio[;s(; a ingerí-Io. Nc enta:i'lto 7 na prática, os Pl!. 

lm trc as holmin 

e cOi1si deram 

- :t:F~:"(lZCAKiOS: Cl~nic e F01~nst (30), após a:i):-'8':3il"t:J..!.'c;n dados 3.c~rca do -- ,..".-_ ... -_ ... _-.....--

riirel QC;]J mil a LJ.O ,~1ilhões - comentam n J:'esist~nGia dos cistos, 

c,er'[;os ",['.13l:t8S f1:'sicos G químicos e :pur~em re.;.'f,lanecer vivos em maté-

l'i;:1 fecal, pu out:i.·~~:J? lJ')). poríodo cCYlsiá.ernv:.;l de tempo. Em fezes, 

C0'1serv2.d3,'s úciclas J 1'1'08c38, (lS cistos pOGik. ~;)~LD.m.:cer vivos por 

mais ,lo 12. dias; em ~GU;'1, de nove a trint[; rlins, variando cem sua 

mo.is cur·~c (j período de sobrevi 
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v5nc:i.a, q,w:mto maior c nlunero ele bactérias e úlais aI ta a temperatu

ra. Os cistos s~o ~G~tos rapidamente )cla des8ecaç~0 e seu ponto 

térmico de morto é 502 C. tI 

COrJO exümplo da resistência dor:3 cistos a agentes, quími-

, ."., . ..., à. 30' "1-cos, citam sua soorev~venc~a apOG 0:(1",81.9:10 o i1unutos a so uçao 

a 1:2,500 ,-te 1.Jicloro-co de rúDrcúrio ü de 2411 48 horas, à solução de 

formnlina a 0,5%. 

que sua tral1.smissno (~()l:,ol1de d2. ingestão do alinentos ('u bebidas co!,!. 

tamin2.das por fezes concGnà.o os cistos~ 8 quo tal contaminação pode 

ocorrer do Qualquor dos modos mCJncionnrlos na ,Escussão da epidemio-

lOLSia da Endamo.o1?~. h~:E!?Jy_!.ic~:,. Apresentaram 08 cistos como sendo 

nuito resistentes, 8 caj)azGs de viver em água l'ot2:vel por 4 dias, 

1;(; 1 o r;lonos. 

EL'l su", mono[;T2.fia sabre a amebiaso, Faust (44), ao di~ 

cutir n sobrevivência da ~nd~ba. histol.;[j;ic!:!. no Cicio extr:rior, 

diz que StJ'L1.S cistos i:lnO vi vem por mui to tompo em fezes não diluidas, 

nas çuais o,s ~act,~l'ias lmtrefativas são muito ativas; que, entreta!,!. 

i.o~ se <:.3 fezos foroL; diluidas por Grandes q~La.ntic:.3.dcs d t át;;ua, de 

118';c~r 1Ti.áv8is po:.: v.1rios mew;s. l .. crosconte.; "Lssim, a Gobrüvivôncia 

ri,:. d.) fOUCOS minl'.\;oG até: [>. tras j[jcscn~ ou ;>ossiveluente lUais, deP1l!l 

:',,";.lC:) ~li:â.r5.ac8;1to tas con.cliçõos c,i:1bi~mtes :ú:voráveis ou desfavorá 

TI •. ,., (, 22;'\ 
L.L;<;,r~ _ I, nc~rca da vit~lidade dos cistos da Endamoeba 

outro, C\cham-se ~lüs nda2, 
,. 

~3.t:_OJ L r()si'J+,ir a 3Jr:l;fJGiçãl'; 1Jrolongrl.tla Ol!l. cr'l'ldj_çõos exteriores. ~~{ 

.iL.'irr:l;'\ C1,UG 1)\.)( eu 80 ")I'Ovi ver ;;01' 2 senG.nJ.s )810 ,-lonas em fe::;es con -
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I,ibrém, muj_ to Ire judiciais e matam-nos em curto temj.'o, sendo 502C seu 

l"~onto têl'r..ico de mort'3; à. tem~8r31;ura de 372C, ... â:o so"'.Jrevivem mais Que 

roucos rl"LC1,S (m. fezes 1 a. dossecE'..ção ó rà idawôU'ce fçttal aos cistos; em 

mãos contaUlinad.:.\s COL1 fozes cont8ndo cistos, r..:.':"rrsm em 5 a 10 minutos 

após secarem a.s fe:,;es e sob as unhas, nas m8smas condições, com 45 mi 

nutos. 

À :ro~,6si to do ofei to de azsntes ciuímicos sabre os cistos, 

Hoare chama a aten~so sôbre suC', ~;r0.nde resistôncié1 a vários d~les e 

ci ta os eXG:'~tlos dCl. solução de ;,erwan[;anato ece ::. otnssio a 2%, que não 

os lüata, rLlOSrüO GLl CC:1tOto de vGrics dia::: e 0.0 cloro, que, nas concen-

não exerce nenhum efeito 

sôbre ~lGs. 

Revendo il:vef.)~;i'JJ.ÇÕ8S anteriores sôbro a resist6ncia de 

cistos de ~rotozoári08 intestinai.s no Hkd.o extorior e quando expostos 

~ açao dt agentes quí:rlÍcos, oncontrar.lOs, entre 'f~S outras, as seguin-

tos, de interôs8c. 

Fantl1c.m e P t ( 42) , . n' " h ' t 
OI' ar, conseguJ.ram 11110C';2r G::;'-C1n os com C1S os 

de Q;Lar<1ia in't8E_t..~:i.§.lis, cCl1serw .. doG i;or 74 ClJ.ê,"'. 
(12) 

]3ouc:K, cr.1 1921, usando o cri tério de coloração -;,e1a soIu 

ç~o aquosa de eosl:-ta <.:or;.o stm:.l G.e i1ão viabilúlado dos cistos, pro 

curou estule.r o efoito do calor sôo,;:-€' 0S ueSfilOS. :::'riGwiramente, dete!. 

oinoJ o ronto do morte t5rmica~ dos cistos de v~rias espécies de pro-

tozoários llarasi tr)S do homem. O :)eríodo 0.8 eX;:losiçÔ:o 'a diferentes tem 

)0r:;'(;1..n:'.:1.8 foi ele 5 r.1inut08. Encontrou os sC6uintes valores, Endamoeba 

.2:~:; __ nanc}l 640C ; Gia..1'E;i.s.....i;~_E;3i;il1alis_, 61Q C7e Chilomastix mesnil:h., 

722 C. 

Para os ci:J-cos da 2Edari,cor)~_h~to1Lti2.9:., ~)esquisou as per 

ceni;agen::l médié1s r~e ",orte encontradas após a eXlôosição de 5 minutos a 

várias temT;erat1)r3.s.3lncon'~rou: a 480, 24%; a. 502, 22%; a 522,24~b;54Q, 

44%, 5SQ,62~25b; 5J o, 15,4%; 60o,84,2~; 622,90';~; 64Q
, 94,8%; 66°,97,2% 

e a 682 - lOO~b. 

O mesmo 2 u';cr (13), tar;\bén, OID 1921, estudou a. longevidade 

, . d' -de cistos nm var~as con lçces. 

Ain.:lc.:; elo riJétoc1.o da Eolução do easi~a, acom~nhado de obser 
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vaçõos morfo16gic~s, det~rminou a sobreviv~ncia de cistos de diferen

tes es~()ciGs de ~:rotozoájns intestinais hm.laDOS, eL: dois meios dife -

rentes. 

Im8rcos em clgUéJ. iestiladc., com tom: •. oraturas de 12 a 222C e 

luz difusa, cistos do Endamoeba histolyti.cE:,. viávd.s foram encontrados 

após 211 dias; de E.coli derois do 124 dia[1; de Ginrdia intestina1is 

ap6s 32 dias e de Chilomaxt~~~ni1i~ ao fim de 232 dias. 

E ..., 'd d . f h d m pro;.)ar;?çoes UIi.1J. as, cora" as ;.,or eosJ.na? e ec a as com 

~solina, cistos de Endemceba .~i~to1ytica ainda eram wiáveis ao fim 

de 2:tldias; dG !ndamoü~~_~., 124 dias; G:i.i~;. intestinalis, 66 e 

Chilomastix mesnili, no fim de 232 " . Cl~!..as • 

A 10ngevid.:-:d3 c~os cistos fc>i estudade., e:"ltretanto, em con-

t ., ..... ·1..J .... d ,. sncon ravaJ:ll-se sus~)ensos em agua nas vl 2..l.Lo., e em. )rcparaçoes e nume-

ro reduzido de b~ctórias. 

Boeck cit&, nesse trabalho, Penfolc, Woodcock e Drew que 

observarari1 cistoE.: de Enclamoeba histolyt~ vivos, j;Jor 15 dias, em água. 

corrente; Thomson o Thomson quo VBrificaram a ~resença de cistos vivos 

em fezes úmidas a_'ós 15 dias o Wenyon e O'Connor, a1'6s um mês. 

Mills, Bartlett o Kossel, em 1925, Oi.1 tr;~bn.lho já referido 

e'3tudal~2.hl a resistência de oistos de v2rios '~rotozoá.rios intes-

tiila1s :'1 c3.ifer<3:~tec 2.::;üntes llosin1'etantes, in_"Ttro, e em vegetais co!!. 

tc.rr:i::l~,.à.:lS cor:. fO;;50iJ c0nt·3ndo os cistos. 

~sando a~nda c crit{rio do coloraç~~ rele cosina oomo sinal 

ã.0 ,-.1(-rt:J dos C 1.:..;t03, c(~ncluiraID os d.utôres CJ.UG a. áGUa. clol'ada, o álc2., 

oJ e o ,orma.n;'::l.ll8. tu d0potássio nao ;;1rai:1 sn.tisfatórios na dosinfec 

ç[:o de cis~os >jJ"i'.:;-~elhGS n surerfície de v8[,'etais. Verificaram tam 

bóm que a i!1fL\I,lagtio Lle &1coo1 na superfíc:io de fI·\)."tas e hortaliças, 

assir, CuIDO o dorrn.manento de água fervente sabre e13.s, não destruia 

todos 03 t!7l'€anismos, bê_ci:iério.s, cistos cu ovos do helm:iltos, pois o 

calor nuo atinsia suficienteL0nte tod~s os pontos. 

Em lS'2ó, Yorko (} Adruns Í2l5) realizar2,m d[;umas observaçõos 

s8bre 2. loncevid::.é'.e ele ci.stos do. E::!S,~OCbfl. ~2-:.E~_C?~tica. in vi tro e 

sua resistôr:cia a vários rrodu"Gcs tluímicos. 

DetéI'miaan~~o a vi8.oilida,t:e dos cistos ror meio :ie cultura, 
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obtiyor;J.il1, em vb'-5.. -:s o:x:::eri~ncias, dados mui to é'.ifercntss dos canse -

~uidos J.~or inv88";:i,;c,d~res c.ntcriorGs, ~ue hav-i.u.;,l us,~do o critério de 

1 - 1 ' " dA' lt d ) , co oraç30 pc ti OOSlXla • .b.SSl.m, o e,corao c~"')r.l [~,:;:,.S ,;.:'esu a os: a os Cl.!;!. 

tos de Endar.lOeba~tol;rtica r:lOrrem mui to r8rÜ;'D,mente nos primeiros 

3 ou 4 dias, eo fozes [;'Uccrdadas om tompor'a.tura am'uiente (16 ao 200 C), 

e todos estão mortos dentr-o do cêrca. (ie 10 dj.as;Liràticamente, o mesmo 

aconteceria er.l f8zec conservac..c.s a OOC; b) cistos lavados, mantidos 

em SUSI''''::YlSõ.o na ~2:ua, nobrevivGLl 1,or mais tert1:) ° , e;',; especial a OOC;mas 

mesmo neste c~so, não vão além ~e 3 semanas; c) os cist03 podem sobr~ 

viver a 450C por 30 minutos, porém morrem dentr-o de 5 minutos à temp~ 

ratura de 50oc; a) os c:it:tos, resistem à eXIJosição de 30 minutos a 20-

25QC, ao áci'do clorídrico a. 510, hidróxido de sócho a 15&, cloro a 20 

r.p.ra., permangana",;o de .po.táCllri.o a l;t, i:·orl:élê.llleido a 0,2";, ácido Cétr

b61ico a 0,5%, e ao lisol a 0,5%. 
'Dob911(~b60ntrou sobrevida mais lonc,-~ à temperatura ambien-

te. Pôde dotorminal' quo os ci tos de Endamoeba. histol;ltici3. em temper~ ----- -, 
tura igual (..lU inferior a 200 C, vodera permanecer vivos ü.té 31 dias;que 

à teD~eratura de 370C, entrotanto, morrem e~ ;oucos dics.Seus resul

tados foram determinados atrav6s do cultivo d~s amebas a ~artir dos 

cistos, joIo l')rcc8sso anteriormente. c1eserlVolvidc por êlo mesmo, em 

c('la :Jor:;,ção com LaidL.:.w. 

Spectcr ú Buky Ú8:V, em 1934, invcstic;al'am a viabilidade de 

cistos la ~jlC:anoe.~?i:~~..s..}9}ltica o EnC'.am08 ~2 .. ..<?o~ expostos à desseca-

9no natural n08 dodos ele volunt~rios. Os c:i.stos ela ~nceba histo 

1Yti~E:.-. oro.n do fozes C.a cas)s de disen"teria 2.mebiana. As fozes, i!!. 

~tu~ or.:ul;:;i('~1:,~(las, eram passa:las SebrE; os d",60s de voluntários e,a 

~)críoclos v3:ciá',r,is.' nJ:)(~8 n cO.ltamina<]8o, era colhi6,0 material para êxf!. 

1 O' '1" t' t·n'" me pnr _av~gem. MC~1rla, ar03 ser concon raQü por cen r1Iugaçao, 

ora 8ubT1(;ti<:.~O 0.0 '~OSl;O da coloração r,ela 80sinFl.,. paro julgamento da vi~ 

bili~ado. Rel3.tnr;;"D os autôres que? nas v~ri2.s ex:!eri~ncias realiza. 

de,s, aposar da contaminação S8r rila.icr do que podoria ocorrer normal 

mente, 2.pÓS 5 rni::-mtos SÕ'~lente encontra:'?am número LiUi to pe'lueno de ci!!. 

tos "i,,-j.áveis d,'), ~1.s2:'19...?_?? histc1ytic8. e, d03!,ois de 10 minutos, apenns 

e:x:cepcionalr,le~lii( ')odi;:;m :.;ncontra.r algwu cisto sobl'evivente. 



(122) A 

S'p&otor, :Jãylis ü Gullans, om 1934, eGtuc.d.ram a eficiencia da 
, 
aeu3, e 0.0 

mento da 2) A quanti 

dado do cloro ou clcraLinG. requerid3. ;.' o.1'a uatm~ os ci2tos de Endamoe-

c10rD.L1Ínr>, na d.8strui']?: :- d. ~ s si tos .; 3) os cistos da Endamoebo. co li 
.... 

nao 

têm maior r esis tôncia í:'.C cloro do que os cistos de Ende,moe ba hist~ .. 

~. 

Hé\!lllin (73) e :ca;~;i nou 8.mc8tr2,s dos es(;ot;:s ele cinco estações 

de tra tac.ento ele .Joha.m:~ '3s1--'ll.r&, ifricc.,dc S ,ll. E~ccn trou, com freqÜên

cia., cistos de ~.l~!.:'l2_€;.l?A h~_~~l;y-"~ica e ovos do holrlil!'rles. nos esgotos 

gradeados e dnc2.n ·GClcLJs, e nos efluontes de L!.::" tr,)s biolóGicos, é\,G , tqa 

quo secllndário de decr:mtSlção e do tr:. taI:lento ) or lêdc a. ti vado . POl~ém, 

nao os aDeontrou nos efluontes dos filtros secund~ri o s du areia. 

Bayl:.i.s, Gullans e 3pector (6 ) rea.lizarar.1, cm 1936, novas ex 

po ~lerial7l sor tumé1 ,1.~s Go m O i ilG.:i S.J.-G iv-:;,s do 'lU8 ~;c rio. de se eSi'J erar na 

prática. O f .i.l ~r 0 US i:i.,:l0 :~5nhc:~ milr, sUi ' el~fíG i c {:.o l O pés c.i.ucdrpdos e ~. ' 

mm. O nt:mero ,:8 C i :j-l;08 l'L\ ~cua influen -Gl-; vRriou el o . 362 a · 2.370 por g.§!. 

lã;). Um to·c;;',l do 114 c a.lces C.e RGU'l fil trCld.ú. foi exar.1Ínado e sômente 

4 cistos fcr~m enc Dnt~~~~s . A rc du~ão [crcent.:BI foi de mais de 99,99. 

Dia~üe (:isso, oS él.utôros conclu'Í.ram Que a fil tr ,:~~ ão realizada, ieual 

; en~r3&QdB ex tenn i vame n te n r tratamento da áGua, é realmente meio e 

ficnz de rdl!lOVf' r cistos de Endano el:l~ his.!9ll .. 0~.€:. da água. 

StoLlJ;8~? 1937, verificou que um residual de cloro de 0,6 

lElpm em '60 minutos e de 1,6 ao 15 minutos, destroom o s cistos de Enda

~~ histo&S;2~ sUGie::lscs G lli ['iGu~, a 22-2520, com 0,12 p.p.m. de 

nitroG~nio orG~nico, contendo c5rca de 1500 c~S~os por ml. De seus 

estudos concluiu c::,ue cistos ele E.ndnmoe~a histolyJf;2:S!. e a Escherichis 

é 
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à cloraç~.:.. l;~o :::efcriu, õ3utre-

t~nto, o nÚIDcr: ~~ Endncricpi~ co1i por ~l nas sU3r-~nGÕes usadac. Emp 

pregou hipoclori. to t..c c~lcio u clor:> casoso e nãc· rmOO~'ltrou diferença 

nQ cfici6nci~ dos deis. 

Gordo;:(64), C~ 1941, r.ab1icou cs :-csult:::.rcc·3 c.e seus exames 

dos esgotos (.0 ~CScO'l.i., l'c~li~ad03 ra:,eticla!:lent'i; dur~.nte tr~s 3nos,pr~ 

curandc cistos de . rotozoário~. Enc~ntrou cistos viáveis de Endaooeba - -=;.;;...;= 
hiBto1yt~ca, ~~~oeb~_2~, Gi3rdi~ Lamb1ia, Zndo1i~ nana e ~ 

moc ba bHts~l:!!.. 

Demonstrou t~~bÓm que o ef1uente fir~l, ap63 ~assagem ror 

t8daB as fases de trntc~~nto, ainda continha cistes viáveis, ao ser 

lan~ado no ric. Procur·)u cstu:it>.r, t::ntão, o efeito sal}re os cistos de 

Vl$rios f;lt8res de iwportflncia n:1 rurificaç:lo dos escotos. PSde verifi 

car que t nas condições eXperii..1entais, sômente e fil tra.ção era cn"i,az de 

remover com~letamente os cistos. 
. . 

Ohang e Fair (23), em estudo bem cou~uzido determinaram a , 

àobreviv~ncia de cistoG da Endam~ebn hjstolytic& ~ áGUa em vári~s te~ 

poraturas. ~ comprovação da ~rtG dos citos foi feita por cultura.En

contrar:lM qu~, 6m á~~~ dostil~iá estóri1 a 010, a sobrevi~a se oxtonde 

a caroa de 3 meses (81,5 dias) e que se reduz ~ t5rç~ ~arte, a cáda 

aumento d6 1011 0. A:Jsiu., ao s;lbrevida a 10D O & de c3rca de um mas 

(28,5 dias); a 20DC, c8rca f.o 10 dia.s; a 30DO, 081"c3o de 3 dias o a ~. 

40DO, a~er..3S 1 (:"i3.. Não censeb'Ui:..'em evit":..êncie. :le {it'.e n sobrevi:ia pudes

S6 sor dií.lrbntc CLI. á •. ;Ue.3 su~:erfi"'ci.ais ne:.turais 9 em esgotos. Entre 

pH 6,5 o 7,1, n~c notar~ &i~it) Sib~ific~~te da ccncentração !lidroge

nitb.ica sabre Co vi.~.bilid:l.de ~_.:'s cistos. 

verif.ic .".ré:'.:l i:::':"l'Jém, c'.lido.clcsar:en-:e, ç. 3ção do cloro sabre os 

cisto·s e cor.c1 cirUi.i flUO .::a. conce:1tr:lÇão (le c10::,0 ~B.SOsC nCõ.cessária p~.ra 

destrui-los,_p:::.reci3 &sta::- [Lr-fJitamE.ntc dcnt::'o -ice limites inferiores 

da ~uperêclcração, contan~o ~ue o período de ccnt~to reSGe ce ~e10 me-

:'los 30 minutos. E~tu:~~~:2.·ao o (;fei to de v<...ri~veis ::"!ltorvenientes, corno :;. 

·~.:ern.ture, 'P~, ;l:lt ... ·o~··5n~.0 or:;~nico e densidr.c.c ('.Cos cistos. 
1. 

.. ... " 
1..Ca.UZ-;30 a me ti...tI.;" 

. . t ..... ::-.. .~c· :~~:_r. p, (1) 

(2) 



decresca (~e 25 :por conte, 00' .. 1 e.1.U.'18nto :lo 10C'~ no~eml. o de contato; (3) 

eleva.-se de 25~~, ('~u;j,ncl; St~ ':ll:;lica a rlens::_,:l::.:.dc é.(: cistos; (4) reduz-se 

qUando se o eleva ;':2.::';:', ;, A r:,orte c.os bacilos c01ifcl':OlOS precede a dos 

cistos. 

Brd.dy, Jon,:.s 0 Ne'-tl~4)er.l estudos de lbo:-atório, cuidadosa.

mante controL:':'..::>3 j ü.:;r'::'G<1str"':Lll.l, em 19L:3, (lua ê. hi'~ierclo"ação por 15 ' 

minutos, com 3.77 0,3D do hipoclorito de cálcio ~lor "!.itro d'água, não 

era suficlcr.GC aré" ir:'"udir ;;aral1tidar.:cntc a tr:'.Tl,s:nissão da amebfa.se 

pela :lb'.J.:'.:~t,; ~)e~)8r; q1:e e;,tr€r~anto, usar::!,,') 1,5.c~- Llg por litro, dur.::.nte 

20 Oi:1Utos ou r .. e.~.s, prêttcaraente tod,)s 0S cistos er.:;.r., mortos. 

Kesscl, 1..l1ison, Kaine, Queir.os o Glo':; ckn0r, (99); em 1944, 

CC:lrara.ram os efei t~s ci::;ticidas ~:o cloro o (~(l ozênio, cmrrecandc sus-

pensces de 100 cistos 1'0:: lnl acor,.J.~,;).nh2.dos <3.0 i;Ú['lCrO c0rre8~)~ndente de 

bactórias )r2::';3nte~; ~:~l. cul t...:ra (Es;,herich~8. __ ~~_oG ..i~:talige!!.e~, fecalis 

e ~l tistroptocoC0C:~:), o qual er~ Cu 5JO.OOO a 1 ~ilhão. 

c, vários 

rH, ele 5 a 9, COL I'8S::':'ua.is de clero clt; 0,5 a 1,0 PPLl e re3idual de 

czônio de 0,3 ppm. VoriL.c .• rc.m ação mui to r'ainr rlo côni0. Assin, os 

Jielü cloro, e 1"; resiiuc::i.3 ,',8 0,5 ou 1 :)po. 03 ::-.utô;:03 taLlhém verifica 

~,roclt1z:;_"G ~\elo hij)('clcl'i to oh; ctlcio. J."firrllsm não tore,n pocL.do notar, 

Tl: e o número de bac 

térl::.S (',ra. r.lt1~.to L2ior 'lue "ele ci.stos. 

~!e"Rton e J0:~03(,14JJ 1945', ústuÚ2.rrJIl o el;,:i .. (\ do ozônio sabre 

OS cist, ... s 

iLrluenci r.c:.;:l .lor r>lI,~er:; e r::;. tura ou ' '. t:;'oC'~r.io 0.:.~,/.nj.co. Em sU.:.:.s e;:lJe-

, ~ 

~!y~O ~;l ';_,-""\(1 

I"·u nais • 



Eeavcr o Doschanps(l~, em 1949, pudorsm.domcnstrar, através 

de culturas; a via:)iL(~,de C·] cistos de End"§:~22..?....;':l?...E-isi;olytica expostos 

110 solo r!.té 8 di-:s c, Gln ~i',UD. lír.1ra, até 4 é<.ias, ls axperiênci3s foram 

reslizad~s em teD?er~turE de 25 a 34Q C. 

Ecavcr e DeschampJ;'ldo mesmo ano, realizo.ran estudos s8bre o 

efbito elo ácido Qcéticc s6bro c- viabilidado <2:8 cistos do Endamooba 

histolytica._ As c;c',;Griôncias forar;; r03..1izacl,.as in Y2~, com cistos 

repetid2.i~cnte lavados, 6 él. vcrif1c::.ção de S1.1.Et v:i,~, l:lilidade foi realiza

da a trav:js de cuJ. t1-.~. 2 .• Pucloran notar Que a ime:;~sãc c6ntínua em ácido 

acético a 5~, :;:->rovoc::"va (l iJ10rto dos cistos em 10 a 15 minutos. Emprc 

d . '" 6/d ... , ' .. gc.n o vlnagro, com cerca 0.0 ;~ e aClL0 CCE.HJ.CO, ehl duas das quatro pr~ 

vas realiz(lflJ.s com 15 lilÍnutos de contato, e O"lC()ntrD.:~a.m sobrevivência 

do cistos er:! ume. c1o.s dui.:,c; levc\o.ê1S G. efo:L to com €;;:.posição de 20 minutos. 

Foi verifico.QQ tc.mbém que, em oxposições até de 1 horiJ., o 

ácido cítrico nté 20% o o t:cido cloríd.:cico H/2 não dostruia todos os 

cistos. 0s aut8res ahhô:':'am, por out:i.'O laca, quo [', :i.!:lcrsão em -ácido 

acético n 5%, até por 30 ninutos, não IirejuElicrava o sabor e pparancin 

da maioria ri3s vcri..~lITé\8 f:::'8SC<:.S. Concluíram quo o acido acético seria. 

o ê.zente ciGticicla ide.:,l 'la desinfecção de fr'x~<',s e v8~'duras. 

DiJVC ::;er ob3erv~do9 Ó óbvio, que assas -3X1Jeri~ncia.s, efetua

das in v.i._tro, C01:\ G:::'stos J.av:.;;.d,c:s, não autc:.'izave.ID n8nhumo. conclusão s8 

bre a eficiCncié\ do ~cido iJ.c$tico na desinfecçãe dos vegGtais am condiç~es 

natur.;.:,is. 
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~LnHTOS: Yoshic~::'. (216), om 1919 investigou a Cõ1Ix',d.dade de resistência 

, d'" 1 l' 'I " t. .f' ,. nos uvas e !::.S~C~~l.?!:?:.9~~H·,aV[.r1.Gs :,~Ge:'1~es ~,U_l.1J.COS, cr.i var~0S 

tem:)os. A J:iri; rio ~ J.ustrar a cle.,racla rosi.:;tônciél. r.OS CVCG d~sse he1min-

to, ser30 ci tEvlGS 2.1~·i.:Lil,G dos seus rcs'J.l t:....::.cs. COi1Berv~nJ.o rezes à tem-

do os ovos o (,(;loc.::-,nio-os novam::nto em iguc.1 ~·.nGentl'ê.ção,do composto 

químicos a 31 0 C, pôde observar que a m:;,L)l~i2. 2.ir-.ú-:-, estava viva, ap6s 

52 dias eli1 
.. '1 
:::,c~úOS ".J.. • O 51:'/ nJ. "rl0 (j a ,.'~, c10rídrtco a 5%, ú acático a 7%, as~ 

A'iJ0 S i mOl:'são cl2,S f:.; Z(~ n eD cacb UD r:t .. : s l'E;2.Gon ~c s, por 4 a 5 

horas, sepc,r2.:;é':o c.os c ~,JC;:J e SU2. exposi:,.~o iiOY-~Lente fJ i,:;ua1 concentra-

49 dias em ácü10 ni:tr~.co a 11; e clorídrico a 10%, após ~2 '-liD,S €.m áci

do nítricc a 1,5%, sub1ir:ad.:' carr:Jsivo a 1;:;, e :,er-marlganato do potás -

8io a 0,5%. Deixando as fez~s ~o ra2ge~te por e dias, süparando os ovos 

. Daiori'1 dos QUO hav:i. -'.1'_ s.:'_clo eXiJOst0s a.o sub1imad,o cnlTosi '10 a 1% e aoS 

áci(lCS nítricu a 1,5~, acótico o, 12~5% e clorídrico ê:';, 15%. Sui)meter.do 

ns fezes, per 14 ~ias, os ovos e nantendo-

S'cii,:;o J.?6), em 1927, vel.'ificc.u (; efe.i..·~o elo hid.róxido dd 
,. 

so 

RfJ 1 '1 to'J (:1).00, '3, t0n~.ert], tUJ..'<l J,8 VEll dO, ovos c.o neca tor, em fe

zes, O.1.'2.m L10rtús m:!;'ia s0J.u~~nç do hidróx.ido de, s.)c:io 2 l~, dentro de 14 

db,s; ocluç'ã0 a 2% f:1a,+·::VC:,-OS dentro ele '9 é',i~8;a. 5)~, 9n 6 di:l.s; a 0,5% 
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ça de umid:1de suficie;. ':';8, p:,c'vocava o uesmc .cesul tado sômente em cêr-

cs. de 5 meses~ 

acs ovos de 14.scaris, êSS8S t8ll:'10S ns.o foram sufi-

cientes pn.r>a. ·~0ta1. 

o tiro de solo e::erC8 gre,nc_c ini'luanci.:'. s~brG a vinbilidade 

má, em 1927, pôde derucn:3-Cro.r que ovos de ~~~"j.s-, eu fc;zes deposi -;;adas 

ao fim dE;) 35 cii3,s~ 91% (:_os ovos continha'.l emb,iõos dóveis. Em 54 dia.s, 

Em ar:~'ila, grccla e solo rico de humo, os ovos desenvolveram-

se, hlGSillO Clu;~ndo em terra?!:: e~~posto ao sol. Em Greda, ao fim de 3 semanas, 

54% dos ovos haviam se clcs<mvol vido e 8:;! ar2;ila, 715;. A sombra, entre-

ti:mto, (\ dese:l1volvif:lentc •• dava em percentaL,'ens i'::'ÜS e1evcdas. 

0'lldwe11 o Oaldwel1 (22), do DuaS o bscr v:.ções sôbre o desen-

vol vir:wnto do ovos '::'G i:\seo.ris humano e do porco, 6Ll cc;nclições naturais, 

concluiraúl, em lS'2G, que, isola(:'al~once, () fn-Gor êie nç30 mais prejudicial 

ao d úcenvdvir.1ento -::1,)8 OV03 de ~:"sec..l"'2:E.. é a deszecaçÔ:o, e que todos os a

centes f:!:sicos ne tU!';CÜ;, cor:» -li.:>::.l; erat;.lra, ur,.ié'.ê'.:l8, exposição ao solou 

sombrc, 0 te. , los casos em condi-

nscaris hum2.no, à f".ombra., é1.oscnvolv..;rê.~,;~l-se e GUl'manecer,:'),m vivos, através 

rentes; ao s(:1, vorif5.cc'.l. c.!.ue, arós 160 dias côrc;:, de 25% dos ovos~ em 

terreno a.r.::;ilos r , L:rGêa 0 areia, aü,da estç~v.J.ra vi vos e sêmente aquÉHes 

1. prcpóui tu C10 efc;i to da t a ,,:r, eJ.'é', tL'TS" oi tou, entre 1:1ui tos o 
de 

tr3be.1tl<:!Z::'Vé.J.ovsky e Sidorov <217), o lLua.l cOL:,::'rovaria, serer.l 03 ovos 

de Ase3ris lur.lbriccirlcs c::ni:.zes de se (~83envolver entro 7 - 80 0 e ------ -- ~ 

36 - 382 C. Oi;8, .lS invcsüGa.ções de W'larton (ãD), do Ohbe. 6.46) e de 

Ogata 6.~}, que veri:~iC8.X'2.;:;} serem ()S ovos O1or-(;os so,,1ente a tem:peratura.s 

mui te 1'1ai "r'es, poi.s :~?o Go,~,azos de resis-(;ir a ,nais .le 45 minutos a 5000, 

em0C'ra a 700 O iJlOrrmil cu I;OUCOS seGunJ.os. 



Otto discutiu tam~6m os efeitos ela dessocação sôbre os OV-06, 

'c 1 ,.. , t' - "'b" "1' "b . C~ -"al1( o Varlé'.S l:'lVCS J.caçoes so re oss,:;, pün-c~', lnc USl ve so re sua ln 

terrolação cC:ú o tii,Q c:e terrci10. Embora c. dosirlra. -i;ação seja, dos 

fatôres normais o que mais deva influir sôbre ~ ca~acidaele de desen 

volvimento dos ovos, resulta ele todos c-s es-~u(l.os a noção nítid.a da 

grande ca}?o.ciêL:.du de so"'Jrevi ver a condições extrema.s e ele poder con 

timw.r seu desomrol vÜlonto eD circunstâncias I;1ais favornveis. 

Holf, (ll{;) , em 1932, ostudou co'.1parntivc:.r.1ünte o (;lfeito de 

Em e::;::peri~ncias a que procurou d::,r c .r.~'(;E;r quanti tati vo , 

det;jrminando aS ~jOrC0l1t3GüYlS ele ovos elas duas espécies, que se em 

dif8:C3n~ces, 3. temperaturas 

quo v~rir. vam de 50 a 602 C, cor;r~)r'JJ"ou a mn.L:~ sensi bilidado dos ovos 

l:..SSií.1, tor.18.r::.:!.o um eXü;;iplo extrenc, verificou r', sobrevi -

;'0~cia de 505b dos OWBr;u.e .~~ e de nenhuo ovo de ~hocepha1us 

ap6s 5 minutos a 52 Q C. Entretnntc" a difoJ:ença não é tê:o raanifesta. 

quando subnet:"clos a E:oncres c;.uJ.ntid.:=-,deL rIe c.::,J.,:;I'. L.pé-s 1 minuto a 

re::'uziu-se a 26 ::; 14~;, rospoctivamento. 

:iJo1.,' con:fi.rüJu a necessié.acle dGS ~vos el0 ~ace..l2..:1alus 

(l.e [()éÜ-')I' ~;00r <lo ur.ri.dac..e )" .• 2 sou c1.esO!lvolvL.G110:, 0, tr;ombém, sua 

. 'b" 'd ~ , , -~a~Qr 3GnO~ l~l a~o e aBsseuoçao. 

Fürst (RJ..)~ 8,:: 1932, enCC'l1t:cou atS 250 ovos de a.nci1osto-

mídcos por i:CC,L;"J. é'.e Gocl:'mentc 1'1-S colotores ','rinci-;;::ds ele ur.~a r&de 

ele OSgotG3, ou Co::'l3:·. LCT"Jaf) n?o era;.l fl'oqüer:d;ec. Lôd:) de tanque 

só,-'-~ico, Qrll i.1éc~i:?,1.; r8,::,on ~a .. v3. 28 ovos do ancilostoii,ídoos por cr;:-~ma, , 
i ate 

alf:ru do oves do Ascr'.ris Por 1:5 iro de eSGôto, encontrou 330 OVOS,. Nu ... _---. 

o efl'H:..ntú final UC11tLlha 30 OV(,S j)or li tre (15.500 por litro no 

Winfield o Chin (2]0) j em 1938, invos tj.C2,nc..o doenças tr:ms 

mi -tidQ.s :ll0r fase::.: na China, acharo.Ill que a cuntaLlinaç8:o direta do aro 



biente, e não as vor(lur2.s, ccnsti tuia o fator crítico da. dissemina-

ção de ~is .l:!lr.lbri_coi(l.c~. 

VassilkovÇf,°tfll 1940, investigou ~. viê,bilidü.de dos ovos de 

Lscaris, depositados CGO fezes em Bossas, ~ fim Qe Ceterminar o tem 

po necessário ;;cn~,:~ se p()c~cr us.:::tr ~ com scgure.n:~a, excreta humano. na 

adubi.:ção de lh-,rtas. Una fossa foi deixada aberta e trôs fornm tapa-

das com tábcas t- rece; llertas de cerr,". ULia vez por LiGS, de cnda uma, 

ret::ravn mr:ostras que ornrn co10c r ,:!3.S ora cJild:'_ções propícias ao dese!!, 

vo1vimento dos ovos e mantidas em observação por cinco nesos. 

Na fosso. a:lorta todos os ovos paroccrc.m 'em 6 meses. Na.s 

outras, em 6 a (3 raeses L1C'rrera.m 97%, e 10 a 13 1.1e3es foram necessá-

rios pare. c. üestr;lÍç3o ele 100%. 

Domol1s trou ::'inué", Cjue crr, fezes dil uírl2,s com igual vaI ume de 

é:gua 00 ovos morriam SÕ!nel'lte após 20 moses. 

Vassi1koVé 

vel utilização de ús~otos nas hortas do Moscow, ?rocurou avaliar o 

d ,. "" Grau G con~amlnaçao ror ovos de helrdntos, a.carrotado pnr diferen-

tes mót0G.os de c'..l1-ti7o. Verifie:m que 11 média. ]Ior litro de esgoto· 

era de 19 ovos, do vh~ins eS:i:)écies de hGlmii'l"(;(s. ne- solo irrigado 

cem escotos fOl'Ç\O enccntrL.doG ovos de sete eSi.)écies diferentes e seu 

núm,n'o foi ele 91 er::: J.GOO s.i- contarünação dos v0c(;tais, cultivados 

dc li versas m2.nciré's, Gx::'res.sa. ,-,r<1 número do OVCS0r 100 espécimes 

(lü veGetais, foi: nbobrinlc2" 5 a 7; tonates, 2,8 o. 16 e cenour:.s, 2. 

De tuloG os ovos)btü~os dJS vegetais, SC"~l(;r't", os ele Asc8.ris, os 

quais reJlr0S()l1tL:V;~I,; 3';~ :;_0 total~ eram vF:.veis. 
(2'L;1) 

7'lri;;ht, CraLl e Nolan, 0ffi 1942, oxa;.linar~ 2.nlcstras de 

lêdo de es-.:\0t:) G.o Lmnicíljios o GstabelecLJentos rnili tares amcrica-

nes. Em 15 ~i,r,:-Jstr.'l~ (1~,s últil:.1C3? fOJ.:am enccntrc.doG 25 ovos de hc1rnip. 

tos, Trichoca,,)~lalus trichiuris e -------"-- - _. ---
~'}1101cri~.E.:e. Cor,:o ero. (le eSí)f')rar, os CiTOS Icr?I.ü encontrados pri!!. 

cip~lmGnte no Iedo d08 Gscotns~ ~or6m, foi roservel uncontr&-los 

tamb6m nos esgotos brut0s. 



ChanG o Ch'in (24), 00 1943, na China, posquicaram a pre

sew;:8 de ovos rle i..scaris lumbricoid.üs em 373 a!llcstras de conservas 

(picklcs) de hc,rt;:.liç2.s, comorciais ou foi t.::.3 8.:.1 c2.3a. Os veGotais 

utilizados em sou ~rGpcrc eram provoniontes de solo fertilizado com 

escreta humano;, corno de costW-.10, na recião. Enccntraral:1 7,14 por 

cento de amestras ~,oGitivGs. Apareatementd a naic:ria dos ovos era 

~ávol. 
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Os autô::'os estudaram [:. viabilidade (:e OVC.8 d8 Àsccris em 

salrJüurn ieu.".l à utilizada nns conservas. Pudüram voriZicc.r que pr.2, 

porç~o con:Jidcrlvü1 uos ovos, conserva.dcs na snlmouré'i., à temperatura 

ambiento, jior 30 dié'i.s, continuava -viável, qU:llquJr 'lue fôsse sua fe. 

so oricinnl, '':il.1brit:<l1<.',dc oU não. Concluirem que, omboTa houvesso nas 

comunidD.der:; rureis fontes Deis iEl~)\)rté'.ntes Cc iní'cst::ção, as conse!., 

vas tü.m~ém toup.v:.m pal'to na disscmino,ç2:o do ~.E.E'2-_s lumbricoides. 

ChanG c Ch1in referir:::.m, outrossiD, ter encontrado 17,5 

por cento L:.as hcrteliçc.s vendidas nos oercc,'lcs ele Chongtu, ccntami

ne.das cür.1 l:V~' 8 d.o ~is 1umbricoides. 

Cram (31), om 1943, investigL.u a c::::.::-acidndo removedora de 

ovos de helmintos e cietes de protozo5rios, de v~rios precassos de 

tratarr.::mto de esgotc·s. Verificou que ~ decantnç5.o primn:t.'ia. nao renE. 

via lorta ccnside:,'~v0l dos cistos dn !nd:Ull(leb(,_h~.st:)lytica e,enbo

ra fôs3e cnraz da rC;:ícvor ovos ,1.e Ascaris e do ancilostomídeos coo 

r:ui to ;.13.iJr eficiônc1.o, néc 0 fozi::::. comr:let2.iÚGnto. Tambén foi veri-

pelo Iedo 

'~anto üYCS como cisto~;, fei ú ::lu fil trr.ção Íi'lte rDi tente em c.reia. 

Na (ti.ccstão elo lô~lo a 20 - 300 C ~ D.;.:ós 3 mesesl; I a viabili 

dade doe OV0S de j~~~ ero. pouco afetacl.o., e ni.)ós S meses ainda 10% 

era.::l vitivü·'.s. Ov,1S do an~ilostoL.1ídeos sob:;.~eiri voJ.~.:u;; à diGestão por ?~ 

ríodcs ~ai3 curtos: 64 ~ias a 200 C a 41 ~ 300 C. Cistos do EnJ;:. -

!T~')a his.tr'lLi~.s:.. j;;el'manecorreln viáveic p~Jl~ 12 dic.s D. 200 C c 10 

dias a 300 C. 

Ovos de nscarídios eré".tl viávois e.l:;ÓS J1:10 dias nc 16io e::l 

sccagern., "l.0 ar liv"l'e. Eram vit:veis Cr.J. ::,ôd.:: com mcncs de 10% de umi

dad.e mas não com L10n,JS do 4~~, e a c,-,nclusão '::oi ete que a socegem co 
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mum do 18(10 nr\o clestrói cOf.1pletarnente os ovos dos o.scnrídeos. 

Ovos :',8 ancilcstomídeos oclodirrun no 18do em secagom e as 

larvas porQnneCOrc,lil vivs.s l!Or 62 dias, ou até que a umidade Q;.aisse 

u 10%. AS8i8, u ~oc:\G'Gm t'..o lôdo 1'0,(' .. 0 cleixar de r,1c,t8.l' também os ovos 

dCssos helmintos. 

Ne.vton, Bonnett '-J Fi(;.~nt (l~, em 1949, ostudaram o efei-

to de vnrios :Jrc·cessos de tr(lt~.monto de osgotos sôbre ovos de ~ -
. . , 

m.a SD.Gln<~. 

Suas Ob:J8::"V'-,ÇÕ6S, renlizndas em rnodGlcs <:.le laborntório,mo!. 

trarn~ que mesmo sob condições étimes do sedimontação, uma percent~ 

gem dos ovos esc.:l.:paria no efl;ltntc; a fil trr:.ção em aroia é processo 

de grande oficiôncic:: rw. remüi\o des ovos do afluente primário,pois 

eO~l a. aroia. de 0,5 or.l de tD.w~mhc ",fo-tivo~ em ,ccluna de 30 em de 0.1-

tUl'é', , a llr.m taxa r'pil:9-~ ds til tmção de 1.000.000 de tial õ S s por 

acre, por dia, e ccu influentes ccntendo 20.000 a 73.000 ovos por 

li tro, apcnê.S nULla dr3 oxpGriêrwias, Ç', romoçGo ÚCG (VOS não foi t,2. 

tal; os processo' de digestão de lôdo são muito lontos na destrui

çio dos o~,osÇ p';is ovos ap!:',renteDer:te norm.,,::"s fe-rJ.m recuporados 

ap6s 6 meses de digestão a 24 - 292 C; 30 a. 385; dos ovos do influeE, 

te fo!.'cm l'(\,=,ul.'eX'r>,dos cC! ii1odelos de filtres 1)ic'16gicús, tra.b~lhando 

a tr,~-{"\.'" rcdu~icL:~s; C' :rccosso do lêdo o. ti ve.d.::> t2.m-:,H.~rr: exerce pequeno 

"N :'.ng 8 Dunl o~' ( 

bre {J, ineid!)ncic de p~.rc.si tos é,niLlaic: eu cacotos e águas de irriea-

çao ccnt~QinBd~s ~clos GS~otos, e 3m vegetais irriGados com essas 

dos os.::;otos, s.J{:l:.ido de clor:,ção~ na remoç3:o dêsses org'1.nis!TI('s dos 

JSCO~CS ~ru~~s. Eate estudo, realizaCo com Gffiüstres colhidas na es-

tra tJ.;;wnt0 do Dcmvcr, indiccr:lLl que oêrc:::,. do 20 por conto 

elos ovos de ltsceris e 46 por cento eles cistos (la EndJ.n12,9uD. coli, 

Emó::mtl'ados p:)s e8cot'JS brutos, os tr>,vam pr8Gentes no ~flu8nte fina.l. 

A r0n0ç~o da bact~rias coliform0G e de enteroccc~s, no entanto, foi 

de ~~is ~e 99 p~r cento. 

Ovos ele :-~ncilostomíc1oof3, '!:richccerhalus e TI",enÜ" tabém . 

fe ratl encontrados no cfluento. 



Após c; ofluentú ser lrmçac:.o ao rj.c, ::;'0 alcu.nçar um ca.nal 

de j 1"1"'; ,,~,ç~"" C-1W'-'c'''' 'lódio de ov'J" e ci"+c~' se "Cha.~T'1, mu'; to reduzi 4 ~ _ (J(.~.., ...... .....,. _, .I.. .. _C.j. .... I.,." '. i.:,) V.. >..J '-A V _ ...... 

do, sendo -_:(~ 3j0naS 1,1 ovo e 3,6 cistc·;;] per' :!'itro, nc. altura. da pri 

moira :!11cmtaç3o -lo hcrtali98.s. Na. 3t,ua de. c::"l1t:'.l, havia. c~rcr. de 

210.000 n 6'40.000 colif,)rmes pOI' ovo rle As.s:~, 94.000 a 200.000 

l ' '-' c; .:~ .ÜJ. Li.ç~S brutGs. decan . } ~ 

Entre. "'.8 h-:rt;.üi;:r.s, um:". nm0strn de a1fC'..co e uma de repo-

.., 
2:. os t~_~Çé.1':-, 

posi tive.. 

Dél . ... 
rC'V2-St;~J :.h li tl;ratur". sôhre helLlin ~( s, inttlGtine,is,Ru -

dolfs, Fo.1k e R:'.(;otz}':io, ccnc1uirml: 

1) OS ,,:VGS c.1Csses verr:.es Dpresentara no solo, lôdo de es&,2. 

.., 
Ç008 ü}:toT'nas. 

2) Os GV~S du ga~Lro Lscnris s~o cs ~ai3 resistentes, 
.., 

neo 

ti') n;niJientc. 

c;rr-nlc pt~rto, a.:; c';l".iic:C0S de l-'lffiidade e eLe ter.1;>eraturn, de modo que 

5) Vegetais cultivad.cs CUI 8c-10 c'-:nl"i:;.J.m:_naclo por esgotos ou 

',{:o ele i.181m~_nt )S, 'nl'GV( cada 'i,or essa vi ::, nuncC'. fc'i cl::-.ramento do -

6) E::CI?tr. O·). lodo de es;;otos arl:l.?,zen[dr.s, l:odom conter' 



OVCfl v"iávois pc'r vf"r~.os 1,10308. Subu;:;ticbs- D. :'rOCGSSO d(1 "COLlposting" 

de risco. 
# • 

nGCeS3t.r:,.C 
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Capitulo I 

T!CIJICll.S J3J .. CTERIOL<'GIC.il.S 

Foram utilizc:los, com pGqucnaa veriantelil, métod.os pa 

drces ad.ote.dos, para exeme da água pela ItAmerican Public Health A~ 

sociation". Nesses m~tcdos, empretiaIao s os seL;uintes meios de cultu 

ra, cuja a .., 'escrJ:çao :Jodo ser encontrada nos referidos métodos ~~): 
1) Caldo lactosado (CL) , 2) Caldo lactose-'.Jilc verdc-b:ci1hante 

(LJ3V~); 3) Agar-eosina e.zul de metileno (EAM); 4) ncar simples (A). 

Três fases podom ser distinGuidas no :,rccc!3So para de

terl!linação de coliformes, consti tuindo 3 ti:l(: s elo provas: prova de 

N~8Sunção, prova de confirmação e rrove. comI/leta. 

::... prova de j;,resunção consiste na inoculação do m.aterial 

a ser oxa~inado em tubos de caldo lactosado cóntendo pequenos tu -

bos invertidos para coleta de e~s. Quando há formação de e5s após 

incubação a 370 C durante 24 a 48 horas, a ~;rova é considerada po

si ti va. ~"'l tad,as as nossas experiências, porém, uma vez completa 

las 24 horas de ilicubação, passamos logo à prova de confirmação, 

Íi1dependeatemente da prOS6j:l~:a ou ausência ele cás. Dessa forma, us~ 

mos os tu'bos dE; cald.o lo,ctosado ap8nas C'·)TlO meic de unriq,uocimento 
,.., 

t: nae C0iUO ü11ica,G.oreE I!resunti vos c.a rr,jfU;)(;a (10 colifoI'"ffies. 

Pó\ra a ~/:c()va de confirw2ção, urna ~lça de cul"\tra dos tu 

1>03 Co cnriciuoci:'len to er ... s<Jmeada em meio seletivo, se ja EAM em pIa 

cas 9 ;3:~~rl. :.mr13 ei" tuhos contendo tubinhos invertidQJh A prova de 

confirmaç~o é cO;lSij,CI'ada. posi ti va q,uer quando se verifica produção 
-

0.e Jás .".LOS tu""c,os de LBVJ3~/ qUCl~ quando, nas placas de EAM, se formam 

colônias tírice.s de coliforllleS, as q,uais são escuras, de apar~ncia 

nucleada, às vêzea COi ... brilho metálico. O. resul todo dessa prova é 

considerado duvidoso quando, nas placas de EAhl se formam colônias 

t ' . f>II 1 d Ó·-.j. 1 a 1D1cas, nao nuc~8aras, o~acas, r seas. Uos 0Uwros casos o rasu -

tado é negativo. Na nossa exreri~ncia, o aspecto das colônias nas 

1 de E_J\&. p acas -. COLl fJ~etlôncia demasiada, não se rrostrou caracterís-



CO merecedor de confiança para a identificação de bactérias colifo~ 

mes. As colônias dessas bactérias, tomavam, fre~~entemente, aspecto 

completamente atípico, al~m do quo, por vêzes~ colônias com aspecto 

bastante típico das de coliformes, revelavam-se constituídas por ou 

tras bactérias. 

A prova completa foi sempre realizada a partir de 2 co

lÔnias de cada placa de EAM, procurando-se e.scolher colônias cujo 

as~ecto se aproximasse da~uele considerado como típico. Cada co18 

nia. foi inoculada em caldo lactosado e em agar simples. Ap6s 24 ho

ras de incubação, de tôdas as culturas em acar, faziam-se esfrega 

ços corados relo ll1étodo de Gram. Os tubos de caldo lactosado eram -mantidos em incubador ~urante 48 horas, após o ~ue era observada a 

'presença ou ausência de gás no tubinho invertido. 1.. presença de ba-

cilos eram-necativos não esporulados na cultura em agar proveniente 

de ,elo menos uma das colônias, aliada à produção de gás na cultura 

em caldo proveniente da mesma colônia, consti .c, lli a uma prova comple-

ta positiva para a cultura inoculada na placa de EAM corrospondente, 

oriGinária de um dos tubos de em'iquecimento. 

Para a avaliação do número de coliformes presentes num 

dado materinl, líquido ou em suspensao, são exa~inadas várias repli 

catas de diferentes volumes d.~sse material. Na::; eXI;eriências consi-

cleradas no presente estudo foram exaDinado8, de cada material, 5 ou 

6 volumes decrescentes em razão decimal, usando-se 3 ou 4 replica -

tas de ccdn volume. Volumes de 10 ou 1 r.11 urc;a i.".edidos diretamente 

cora pipetas da re3~jecti va capacidade. Volumes menores eram obtidos 

tomando-se, com ri-c::: ·hs de 1 ml, êsse volume da. diluição apropriada, 

feita eo áGu.::, t8iií1)one,da de pH 7,2 (.23:1}- Cada rei!licata era inocula.da 

num tubo de caldo lactosado para enriquecimento, fornecendo, ao fi

nal das provas aCiDa descri-;as, um resultado positivo ou neeativo, 

quanto à presença de coliforrlles. Conforme o número de replicatas P2. 

sitivas obtidas para cada volume, procedia-se 3 seleção de 3 "volu~ 

mes críticos", em rG13ção aos quais era calculadÇl o IInúmero mais 

provável ll para o r.laterial examinado. 

O número Ud3 Iôrovável (NMP), que x'erresenta uma estim!i 



~iva da densidade de microrganismos e depende dn oombinação dos re-

IUltados obtidos pnra os diversos volumes, decorre de teoria esta -

tística desenvolvida orisinalmente l)or MoCrady:~ :) e apresenta apr,2 

ciáve~s vantaGens para tratamento estatístico ,.-':. Para essa esti

mativa1 foram, no presente estudo, utilizadas ns tabelas de Hoskins 

~: .;r.~ Em casos especia.is, o número mais provável foi determinado p,2. 

la tabela de Stevens ~ ,~. que dispensa a seleção de volumes críti

cos, permitindo a utilização de todos os resultados observados. Em 

trabalho anterior, o autor apresentou a literatura mais importante 

sabre o N.M.P. ~ 
'o: 
~: . 

11 - DETZtU....l:NAr;:..o DO Nt1MERO DE ESCHERICHIA COLI . ~ ......... '. . . . .-..... _-". - ~ -_ ..... -"-'-

Dois processos foram utilizados para caracterizar a 

presença da Escherichia ~. 

O primeiro processo partia dos coliformos para os quais 

r8ra.positiva:a :p.J..~(;vn completa. descrita precedentemente. Consistia 

em submeter êsses JerLlas às pro'vas ele Vogas-Proskauer e do ci trato 

de sódio, realizado~ conforme os métodos padrões da ".AIoorican Pu, -

blic Real th Association" IJara exame de água. 

~guns dSsses coliformes provinham de colônias cujos 

carf\ctorísticos ;u.-:'rfolóc.;icos 7 ncs ?laoa.s de Ell.M, correspondiam aos 

que têm sido clescriiios COffiO típicos da Escherichia ~ (223) (Z!:!) 

(22), pelo quu foram cOl'laiderados sE;para.d~ei.1'te. 

O secundo processo consistia na inoculação, em caldo

lactosn-ácido bórico (L.'\13), de uam gota da cul tUl'a do material ori

ginal em caldo lactosado, aqui também utilize.do apenas como meio de 

enriquecimento durante 24 horas. O méio ~J ... 13, desenvolvido por Vau -

Shn e Levine (2~ (2~, quando incubado a 43 ±O,5Q C, é impediente 

para as 'ba.ctérias coliformes à exceção de Escherich~~ coli, cuja pre 

sença se revela, seGundo os mesmos autôres, relJ. produção de gás 

d.entro de 48 horas. Uma vez que êsse processo do determinação de 

Escherichia ~ é.:.nteriormente só fôra utilizado para o exame d~ 

água, procedemos a u~a invostibação da especificidade do mesmo para 



a pesCiuisa de EscheriJ::f.?J~ ,S0li om alfnce. Nas experiências em que 

'" utilizou a cultura em IIL i.o 11;.]3, era. a mesma semeoda numa placa 

4e EAM sempre Ciue havia ~rodução de Sás. Para colônias isoladas de~ 

8a plaoa, realizava-se a prova completa de determinação de colifor

mes, conforme descrita na secção l'recedente, 0, e~ seguida, a iden

tificação de Escheri~~ pelo primeiro processo acima. Nessas 

experi~ncias, Quando nas culturas de LAB havia produção de gás após 
, 

2·1 horas, procedia-se Lloc1ia tamente à semeadura nas placas de E1JK; 

os tubos de L~B negativos eram mantidos em incubação at6 o final do 

período de~8 horas, 'luando então oram passadas para 'as placas de 

EAM a3 culturas 'lue denenvolveram eás no secundo dia. 

ConfoI'll1e resultados 'lue serão apresentad.os, nas expe

ri~ncias que acabam de ser referidas evidenciou-~e: por um lado, 

uma confirmação Quito nítida, com o material por nós estudado, da es 

pecifieidade do meio LAB para a do terminação da Eseheriehia coli; 

por outro lado, a menor conveni~ncia de incubação em LkB durante 48 

horas, uma vez Que os resultados proveniontes dos e;ames de tubos 

d~sse meio 'lue desenvolveram gás após 24 horas mostraram-se mais fi 

dedignos que os obtidos com material incubado durante mais tempo. 

Con8e'luonte:nente. na l~,arte das experiências Jo r:rcsel1te estudo rela-

tivas a métodos do tratamento, o segundo processo usado para deter

minar Escheri_~~ia_ 221..1 incluiu sioplesmente 8 verificação da prodU+. 

ção de g5;J no r:.8io LJi.B após 2!,- horas úe ir:cu~)aç3o a 43 Q C. Para a 

estimativa do núríl&l~() de Escherichia coli presente em cada r.iaterial .. - r-'---
estudndo foram 6yam; !i?:lOS 3 ou 't replic:ltns de r:: volulnes seriados 

coo razão doei:;!,',). l3;, a )8rtir dos resultados las r.:;plieatas, obtido 

o N:MP corr€s)ond(:ntc, Jonforme descri to na secçíio precedente. 

III .. DETERl:r.nf'.ç:o ~9_ frt~ME:Et9 ... P';E.~:N~EllOCCCOS 

Pare a de·~er[jinação do número mais provável de entero-

GOCos presente ef,l caélamaterial estu:-~ado, 3 replicatas de 5 volUliles 

seriados em razno dGcÜ.1D,l eram e::aminadas pelo método de Li tsky,. 

Mallmann e Fifiel~ -_.- ,', suplomentado conforme descrito a seguir. 



Inicialmente, eram inoculados tubos de caldo dextrose azida (DA), 

os quais eram incubados a 312 C durante 48 horas. Quando, ao fim 

d~sse p~do, a~arecia turvação no meio de cultura, considerava

se positiva a prova de presunção para enterococos. Para confirma

ção, in6culos grandes da cultura em DA eram transferidos para tu

bos de caldo azida etil-vloleta (AEV), os quais eram também incu

bados a 31Q C durante ,~8 horas. A turvação dos tubos de AEV, que 

às v~zes se acompanhava da formação-de pequeno disco de depósito 

de car violw~, constituia prova de confirraação positiva. 

Em adi ·~amento às provas precedentes, material de ca

da tubo de ~V era submetido a exame microscó;'iÍco e~ esfregaço co 

rndo pelo método de Gram c inoculado num tubo de caldo simples 

com 6,5% de cloreto de sódio. A ~)resença de onterococos era admi

tida sõmente nos CaSa0 em que o exame microscópico revelava cultu 

ra aparentemento pura de enterococos, associada ~.>crescimento no 

tubo de caldo com teor elevado de cloreto de só(~io. 

IV - ~Q.UIS.b. DE S.ALMO~LA~ 

Como processo de enriquecimento, 150 Tal do reaterial 

em estudo eram inoculados em 2 frascos contendo c~da um 150 ml de 

caldo tetrationato verde brilhante. Este moia ercl. rreparadD em 

concentração 3,3 vâzes maior que a preconi& :d.il. na fórmula adotada 

por Kaufflú;:n~n ( ): a fim de cOfUljonsar a dil uiç[ío acarre tada pelo 

volume Grande de ácua no inóculo'. Dossa forma, reduzia-se a pouco 

menos eIs r,lot2,de o volur.le total ·da cul tura para um me:;mo volume de 

inóculo. 

100 

Após incu1Jação a 372 C durante 18 horas, material de 

cada frasco era passado para 2 "lacas de· cada um dos seguintes (UeiQS: 

1) SS; 2) EAM; 3) ;~ar-verdo brilhante (AVB). 

De cada m~a dessas placas, após incubação a 31 Q C 

durante 24 horas, selecionavam-se 5 a 6 colônias? que eram passa-

das. para mefo de a~~r tcido rosólico~ Caso as culturas neste meio, 

",pós 24 horç-.s de tncu1)é'.ção. a 37 Q C1 não 8vider,ci2.sseffi fermentação 
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ela laotose, eram inoculo,das em tubos d(} meio de KrunmieJe. Após inc!! 

bàção durante 2:~ horas a 37 2 C, as cul turas QUe. nossos tubos, de no

tê:'.vam o tipo formontativo de Sal~ell~ ou Shi,kel1a eram submetidas 

a provas bioqu::Laicas. 

As c~pas com característtcos bioqu:roicos do gé'nero Sa1-

mpnella foram então su~metidos a prova de aglutinação com ·s~ro poli 

valente, fln[elar e sOhlntico. A idontificação ulterior dns c~pas 

com as quais so observou arrlutinação, bem como a identificação das 

culturas que apresentarnrn° os característicos bioquímicos de Shigel

!!J foi levada a efeito no Instituto Adolfo 1utz de Sno Paulo. 



Capítulo 11 

EFICIENCll~ DE DIFERENTES M1l'roDOS r.ARA 013TEN"ZO DE :BJ.,CTE-------,--_._----- -----_._--,--, .. _-,_.~ •.. - .---,,-,---
RI.b.S CONTAMINANTES Dl .. ALFi ... CE -- -- -~ .. ~-~ .. , ---

I - COllp,;..RAçIO MEDIANTE i ... DETtlRln::lTb.ç:O DO NOMERO 

D3 COLIFOR11ES. 

0.) ~iéto~os - Dois métodos foram estudados, um dos quaisl 

utilizava a áGUa de lavagem das falhas e, o outro, uma suspensão 

aquosa e hOtlocênea de fôlhas trituradas em liquidific<ldor de alta 

velocidade. 

no pri::'leiro método, as fôlhas de alfaco, não lava.das, 

eram pesadas e colocadas em frascos estéreis? cujas tampas, provi -

das de Guarnição de borracha, permitiam feche.;:,lGnto hermético. Volu

mes de áGua destilada esterilizada correspondentes a 5 v~zes os pA-

sos das fôlhas de alface eram acrescenta.dos. Cada frasco, depois de 

feche.do, mantido er.l i)osição vertical, era subLlGtido a agitação vio-

lenta em movimentoa pura cima e para batxo, reI!etidos 100 vêzes. A 

ácua de lavagem resultante adçuiria coloração verde bastante acen-

tuada e era carregáda de detritos provenientes c~as fôlhas, as 

quais se apre.3Ol::tilvaw intenSé?iüente maceradas. 

No segundo método, fôlhD,s de alface também não lavadas l 

dereis de pesado.s, e:n.1.U colocadas em liquidificc.dor esterilizado. 

Juntava-se volume ~~o ácua des·t.ilada esterilizada igual ao p~so das 

fôlhas. Quando t8das as fôl~as entravam no processo de trituração, 

o aparelho era levndo c: Sua velocidade máxima, a qua.l era. L.1antida 

dura.nte 5 m:i.nutos. 

Tanto no primeiro como no ses;u.."ldo método, retiravam-se 

com pipetas estóreis os volwnes necessários ao' exame bacteriol6gico 

quantitntivo. Np.--1:írilileirométodo, o resultado obtido para a unidade 

de volume da água de lavaGem era t.ml tiplicado ,l~'or 5 para referência 

à unidade de pÔGO das fôlhes. 

No ca30 do :"laterial liquidific<õ,do, os volumes 'eram me-

102 
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didos com o aparelho ainda em funcionamento, para ,-;arantia da homog,2, 

neidade; assim incluiam, necassà.riamente, Ulll.a certa 'luantidade de 

ar. Uma vez q,ue o pêso dessa quantidade de ar era ;lràticamente des

prezível, o~ resultados relativos às porções medidas dessa forma 

H ~" • ., d ' passaram a ser e:Cl':cessos n&o em relaçao Co UlUCLil e ece volume, mas ao 

correspondente llêso de fôlhas. Uma verificação preliminar havia in

dicado que a variação de densidade do material li~uidificado era 

basta~tG pequena, de l1'lodo a não introduzir ~rro apreciável nas me

didas •. Nessa .verificação, foram feitas ~saGens de 250 porções de 
;/ 

1 ml, ·retiratlas de 10 lotes diferentes de material liquidificado; 

para cada lote repetiu-se a pes",cem com 5 piI)etas, cada uma das 

quais serviu para 5 m~dições. Foram as saguintes as m~dias do p6so 

em gramas de 1 ml de Ll2.terial liquidificado (água 'e fôlhas em 11ar

tas iguais por p~so) para as 25 observações correspondentes a cada 

um dos 10 lot8s: 

Lote: 1 3 5 6 7 8 9 10 

t 

0,78 0,77 0,78 O,~O 

° coeficiente de variação desses médias ~ apenas cer

ca de 2 por cento, o 'lue justifica considerar-se a média Global, 

0,783, como razoa.velc.,entG fid8dic;na. Contendo o material liquidifi

cado pêeos icuais de á,:;ua e de f8lhns, adotou-se então o valor 

0,39 g como o peso de féilhas contido em 1 ml dêsse material. Poris-
lI" 

80, t4ata sog-undo m~tod.o, o rosultado obtido j}s.ra a unidade de volu 

mo do l::';uidificado era r.lUl tiplicado por 2,56, para referência à 

unidade de pêso das fôlh[~s. 

Quarenta e seis lotes, consti tuià.os de 3 pés de alfa-

oe cada um, fornil1 subL"etidos a eX2.me ~;elos dois método!:,. Para cada 

lote tomavam-se, cor: cuidados de assepsia, 20 f'ôlhas de cada,pé de 

alface. Estas fôlhas~ as 20 mais cxterne.s após se desprezarem as fô 

lhas dilacoradas ou ae-~eI'iorndas, à medida que i:Uil sendo retiradas, 

eram distribuidas, altcrnadaI:lente, Uilld. pa.ro. c,-,da m~todo de exame. ° 
mat~rial su1metidv a ca.::ln tratamento era, assim, constituidode 30 
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fôlhas de cada lote. 

ExaElirl:?,I'e.n-ce 4 ou 5 lotes por dia e em dias sucessivos 

iniciava-se él d::'stri buição das felhas aI ternadaEiente I,ara um ou ou-

tro método. 

Tmito a ác,uc~ de lavagem como o material liquidificado f2., 

ram examinados pela prova completa de deterlúinação dos microrganis-

mos coliformes, realizada através do emprêGo da placas de EAM na 

prova de confirmat;ão. Cada um dos nateriais provenientes de cada 12., 

te, foi su'1)metido a 2 exames, a pa.rtir de duas séries diferentes de 

diluições. Ec cnda exame inocularam-so 3 replicatas de cada um de 6 

volumes decrescentes COLl razão decimal, partindo de 0,1 ml. A reali 

zação dos exames em du~',licata permite análise estatística destinada 

a nedir o ~l.~ro de cada método e, dada a variabilidade dos números 

estimados de bactérias, oferece a vantagem do 63U valor médio ter 

maior probabilidade de se aproxinar do verdadoiro valor do que 

ocorreria fazendo-se mil único exame. 

b) Resulta~9_~ - A prova completa da determinação das bacté-

rias coliformes, coe,o realizada nesta experiência, foi dificultada 

pelos recul té:\dos não s,,;tisfatórios da confLcli;<),ção bm p).acas E.A.M • 

.J. freqtlôncia desusada de placas onde não se evirle:lciavam coHlnias 

características foi notada j' entre as 288 placas semeadas no primei 

rCl dia de exc~me, cor'rcolGl';ondeni;es aos 4 rrimeiros lote-s exa;:;.inados. 

Tal fato lavou ê, 1coi82(" de sempre so sub::letel' c;orru.es de dua3 co15-

. d ~... .... l~ 'nlas e C é::. c.. a 1,1:lC'l i9. i;rovs, completa. Quando nao se Gncontrav~'.m 00 u 

nias cal'ê.cterísticas, SGi;l:ll'G se procurava escolher as c015nias de 

'lspeo to wai S t:.:;::>roximado ao das do seri tas como t! ~!i cas. 

O ~Jadro I a~resenta os resultados obtidos para cada ex~ 

me: nÚInEoro de replicatas ['ositivas para cada volume e o correspon 

dente. número estir.18.co de coliformes l'lor 1 C de falhas <ie alface. 

Pod:::-so C~)bc:rvar a freqüência dOLlBsiada dl~ séries irroiS,!! 

lares de resul tados. Tal ocorrência tornou ü:çossível a seleção dos 

três volumes críticos rara a consulta do N.M.P. nas tabelas de Hos-

kins. Por êsse mÇitivo utilizcu-se a tabela de Stov(;n~, já referida, 

a Ciual pGrmi te a c:onsidGr:J,ção de todos QS resul·cados. 



.2,.UADRO I 
lesultados da determinação do número dos coliformes obtidos por liquic 
~1cação e por "lavagem" em diferente lotes de alface. 

Número de replica tas positivas 

Lote ' ~ Eara cada volume Metodo 
-1 i -21 -3 i A 

loml l 10 10 I 
mll ml i 

3 3 3 
i 

I Lq. 3 3 3 I 1 
3 3 3 

Lv. 
3 3 2 

I 

3 2 3 
Lq. 

3 I 3 3 
2 

3 I 3 3 
Lv. 

3 I 3 3 

3 3 3 
Lq. 

3 3 3 
3 3 3 1 

Lv. 
3 3 2 

3 3 1 
Lq. 

3 2 2 
4 ! 

3 3 1 
Lv. 

3 3 O 

3 3 2 
Lq. 

3 2 3 
5 

3 2 3 
Lv. 

3 3 2 

3 3 2 
Lq. 

3 2 2 
6 

2 1 3 
Lv. 

3 3 2 

3 2 3 
Lq. 

3 3 3 
7 . . 

3 3 3 
Lv. 

3 2 2 

3 2 2 
Lq. 

3 3 2 
8 

3 3 3 Lv. 
2 2 1 

~Lq Material1iquidificado 
TV !z!?? de 7 Rlm ze' 

... lt r .. 5: -6' 

l°mll l0ml ! 10ml 

3 
I 

3 ! O I 

I I 
2 2 O 

1 O I O 

2 O I O 

3 3 
I O I 
I 

2 3 I 1 I 
I 

1 I O I O 
I 

1 1 O 

3 O O 

3 1 O 
I 

2 2 O 

O O O 

O O O 

2 2 1 

2 O O 

2 1 O 

1 1 O 

1 1 O 

O 1 O 

2 1 O 

2 O 2 

2 2 O 

O O O 

3 2 O 

2 2 I 1 

2 1 O I 
I 
I 

1 O 1 

O O O 

3 O 1 
O 2 O 

1 O ! O 

3 2 O 

N Q estimadc 
de colifor-
mes por 1 
g de fôlhas 

461 400 
97 730 

19 020 
19 020 ---"_ ... 

I 223 900 
461 400 

19 020 

lt2 760 

lt4 370 

97 730 

1+2 760 

lt 276 

973 

44 370 

8 630 

8 630 

9 728 

9 728 

8 630 

42 760 

44 370 

21 880 

863 

191 000 

97 730 
44 370 

lt2 760 

1 902 

21 880 
9 728 

19 020 

I 19 020 



Lote 

~9 

10 

11 

1.2 

13 

llt-

1, 

16-

3ELq. 
Lv 

QUADRO I (Cont.) 

, 
Numero de replicatas positivas 

* para cada volume 
Método -1 I -21 

10 10 
. ml ml 

3 3 Lq. 
J 3 
3 2 "Lv. 
3 2 

3 3 
Lq. 

3 3 

3 1 
Lv, 

3 O 

3 3 
Lq. 

3 2 

3 2 
Lv. 

3 3 

3 3 
Lq. 

3 3 

3 3 
Lv. 

3 3 
-

3 3 
Lq. 

3 3 

3 3 
Lv. 

3 3 

3 1 
Lq. 

3 1 

2 O 
Lv. 

2 1 

3 1 
Lq. 

3 2 

2 1 
Lv. 

3 2 

3 3 
Lq. 

3 3 

3 3 
Lv. 

3 3 
~ter1a1 11qu1dificado 
Agua de lavagem 

-3 
10 

ml ._-
2 
2 

2 
3 
2 

2 

3 

3 

2 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

2 

3 
1 

2 

3 

O 

1 

1 

1 

1 

2 

1 
1 

3 

3 

3 

2 

-4 -5 ' 
10 10 10 

ml ml 

1 2 1 
2 1 O 

2 O O 
2 O O 

2 3 O 

1 1 O 

O 1 O 

1 O O 

3 1 1 

2 2 2 

1 1 O 

1 O O 

O 2 O 

1 O O 

O O O 

O 1 O 
-- t-- -

2 O O 

3 1 O 

1 O O 

1 O O 

O 1 O 

1 O O 

3 O O 

O O O --
1 O O 

O O O 

1 O O 

O O O 

O O O 

2 1 O 

1 O O 

1 O O 

I 

! N g es t i mado 
de coli~or-

- mes por 1 -6 g de rolhas 
ml 

44 370 
21 880 

8 630 
19 020 

-r-97730 
- -

9 728 

I 4 276 

1 902 

97 730 

44 370 
4 276 

4 2'16 

9 728 

9 728 

8 630 

8630 
.. _. 

21 880 

21 880 

8630 

19 020 

219 

442 
863 

190 ._ - .... 

442 

973 

428 
863 

4 416 

44 370 

19 020 

I 19 020 -- --



QUADRO I (Cont.) 

. I Número de replicatas positivas ' 
Lote . Métod~~ para cada volume. 

-1 I -2 -3 I -4 -5 1 -6 
10ml . 10ml 10ml . l0mI 10ml 10m! 

3 2 i 3 i O 

I 
O O 

Lq. 
3 3 O O O O 

17 
3 2 1 O O O 

Lv. 3 2 1 1 O O 

Lq. 3 O O O 1 . O 

3 1 O O O O 
18 

3 2 1 O I 1 O I 
Lv. 

3 1 O 1 O O 

3 3 1 O 2 O 
Lq. 

3 3 3 O 1 O 
19 

3 3 3 1 O O 
Lv. 

3 3 3 1 O O 

3 3 3 2 1 O 
Lq. 

3 3 3 1 O O 
20 

3 3 1 2 O O 
Lv. 

3 3 1 O O O 

3 3 2 O O ° Lq. 
3 3 2 O O O 

21 
3 3 2 1 O O 

Lv. 
3 3 1 1 O O 

3 3 3 1 1 O 
Lq. 

3 3 3 1 O O 
22 

3 3 3 1 1 O 
Lv. 

3 3 3 2 1 O 

3 3 1 O 1 O 
Lq. 

3 3 2 1 O O 
23 

3 3 1 2 O O 
Lv. 

3 2 1 O O O 

3 3 2 1 O 1 
Lq. 

3 3 2 2 O O 
24 

2 2 O O O O 
Lv. 

3 3 2 O O O 

~ Lq Material liquidificado 
Lv !gua de lavagem 

N Q estimado 
de colif'or-
mes por 1 
g de folhas 

2 188 
442 

863 
1 902 

97 
97 

1 902 
428 

4 416 

9 728 

19 020 

19 020 

44 370 

9 728 

8 630 

1 902 

2 188 

2 188 

8 630 
1,. 2'16 

21 880 
9 728 

427&J 

86 300 

2 188 

4 lt16 

·8630 
863 

9 728 

9 728 

190 
4 276 



QUADRO I (Cont.) 

• 

Lóte 

Número de replicatas positivas N li estimado 
M't d~ para cada volume de co11for-
e o 0

10
- 1 i 10-:2 - 1~ -q~~ :lf-í 1~ :~-i ~--6 =e~e ~giha; 
m1 ml ml ml í m1 ml 

Lq. 
25 

3 3 3 1 ! 1 2 97 7?fJ 
3 3 3 3 3 I O ~1 ltoo 
3 3 3 3 O I' O 86 300 Lv. 

11----+----f---.:3~+_--=2 2 2 1 I O 19 020 
3 3 ' 1 O · 0 I O 973 ! 26 Lq. 3 3 2 1 I O O' 4 416 

\ 3 3 2 O I O O 4 276 
Lv, 

3 3 3 O I O O 8 630 
r----T------1-~~~~4_~--~--~--~~--~----.~--

Lq. 

27 

Lv. 

Lq. 
28 

Lv. 

Lq, 

29 
Lv. 

3 

3 
3 

3 

2 

1 

2 

2 

2 

3 
1 

1 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

2 
1 

O 

2 O O 

O O O· 

1 O O 

O O 1 

O I 1 O 

1 O I 1 

111 

1 1 

2 188 
973 

4- 276 

863 

3 3 1 3 O O 9 728 

3 3 1 O I 1 1 4- 416 
2 2 1 O ·1 O 863 
3 2 O O O O 428 

~---t-----+---+----_+_--+_-- ---- --~--------I 

2 3 1 O O O 442 
3 1 1 1 O O 442 Lq. 

30 3 2 2 1 O O 4 276 
Lv. 

3 1 1 1 I O O 863 

3 3 1 O 1 O 2 188 
Lq. 3 3 2 O 1 O 4- 416 . 

31 
Lv. 

3 2 O 1 O O 863 
3 3 1 O 1 2 19 020 

Lq. 
3 I 3 1 1 , O O 2 188 
3 3 2 1 O O 4- 416 

32 3 I 1 2 O O O 863 
Lv, 

2 I 2 1 O O O 428 
~-~~----~--~--.--~--~--.--~--~--~---------

~ Lq Material 11qu1dificado 
Lv !gua de lavagem 



QUADRO I (Cont.) 

, 
Numero de replicatas positivas 

Lote ' * Metodo 
para cada volume 
-1 -2 

10 10 
ml ml 

3 3 
Lq. 

3 3 
33 2 3 Lv. 

3 3 
3 3 

Lq. 
3 3 

34 
3 3 

Lv. 
3 3 

3 3 
Lq. 

3 2 3, 
3 2 

Lv. 
2 3 

3 3 
Lq. 

3 1 
36 

3 2 
Lv. 

3 3 

3 3 
Lq, 

3 3 
37 3 3 

Lv, 
3 3 

3 3 
Lq. 

3 3 
38 

3 3 
Lv. 

3 3 

3 3 Lq, 
3 3 

39 3 3 
Lv. 

3 3 

3 3 
Lq. 

3 3 lf() 
3 2 

Lv. 
3 3 

~q Material liqu1dif1cado 
Lv 19ua de lavagem 

-3 
10 

ml 
3 
3 
3 
3 
3 

3 

O 

2 

1 
1 

1 

O 

O 

O 

2 

2 

2 

1 

2 

3 

3 · 
3 

3 
2 

3 
3 

2 

2 

3 

3 
3 
2 

. -

-4 -5 -6 
10 10 10 

ml ml ml 
2 O 1 

3 O O 

O O O 
O 1 O 

O O O 

2 O O 

O O O 

O O O 

O O O 

O O O 

1 O O 

1 O O 

1 O O 

O O O 

1 O O 

O O O 

3 2 1 

O 2 1 

2 O O 

1 O O 

2 3 O 

3 3 2 

O O O 

1 O O 

3 1 1 

2 O O 

3 2 O 

1 O O 

3 2 2 

3 O O 
1 O O 

2 1 O 

N g estimado 
de colifor-
mes por 1 
g de fôlhas 

44 370 
4lt- 370 
4 276 

19 020 
4416-

21 880 

863 

4 276 

9 728 
4lt-2 

1 902 

863 

2 188 
2 188 

1 902 

190 
223 900 

9 728 

19 020 

19 020 

223 900 

2 825 000 

8 630 
863(> 

223 900 
21 880 

191 000 

8 630 

1 089 000 

443 700 
8 630 

lf.2 760 
-



QUADRO I (Cont.) 

Número de replicatas positivas 
X para cada volume 

Lote Método 
-1 .. 21 "3 

10 10 10 
m1 m1 ml 

2 3 2 
Lq. 

3 2 1 
lt-1 

3 2 1 
Lv. 

3 2 2 

3 3 3 
Lq. 

3 3 3 
42 

3 3 3 
Lv. 

3 2 3 

2 3 3 
Lq. 

3 3 3 
43 2 1 2 

Lv. 2 3 2 

3 3 2 
Lq. 

3 2 3 
4l+ 

3 1 2 
Lv. 

3 3 2 

3 3 3 
Lq. 

3 3 3 
4~ 

3 3 2 
Lv. 

3 3 2 

3 3 1 
Lq. 

3 3 3 
46 

3 1 1 
Lv. 

2 2 2 

.Lq ~ater1a1 11qu1d1ficado 
Lv Agua de lavagem 

-4 -, I -6 
10 10~10 m1 m1 ml 

1 1 O 

O O O 

O O O 

O 1 , O 
I --~---~. 

2 1 O 

2 O O 

2 O O 

3 O O 

2 O O 

O O O 

2 1 O 

1 O O 

2 O O 

O O O 

1 O O 

1 O O 

1 O O 

O 1 O 

O O O 

1 O O 

2 O O 

1 O O 

O O O 

O 1 1 

____ • __ .. 1 

NQ estimado 
de colifor .. 
mes por 1 
g de fô1has 

4 416 

lt42 

863 
4 V6 _. _._ .. ~ 

44 370 

21 880 

42 760 

42 760 

9 728 

lt- 416 

4 Z76 

4 ~6 

9 728 

2 188 

1 902 

8 630 

9 728 

9 728 
4 '216 
8 630 

4 416 

9 728 

428 

4 V6 



111 

A média aritmética dos valores encontrados por meio da 

água de lavage~ foi 15.751 coliformes por grama de alface e a dos 

valoras obtidos pela liquidificaçõo, 88.830; as médias geométricas, 

respectivas fOr&fi 5.200 e 9.591 •. 

A an3lise estatística dos resultados foi feita com os l~ 

gar!~B . dos nÚilleros estimados d~ coliformero:, umo. vez 'lue a oxpe -

riência~em delllor;.s trado ser necessária essa trJ.nsformação para obter 

distribuiç80 norúnl dos valores. 

Foi feita ~ua análise da vari~ncia (Quadro 11) que demon~ 

trou ser 3. dife:i:'cnça., observa.da entre os lois métodos, significati

va ao nível ele 5%. :::mo fei significativa a intoração entre métodos 

e lotes, o que indica não ter sido a diferença en':;ra métodos depen

dente da variação entre lotes. 

Fonte de 

Métodos 

Lotes 

Métodos x 

Erro 

QU~RO II - AuALrSE DE VARI1NCIA 

.. __ .-_.-
... 

vario.çao G. 
_._-

1 

/~5 

Lotes ·~5 

92 

-~-----" 

L. Variância 

._-"---.-
1,960 

1,162 

0,409 

O, 35{;· 

---- ~-, .... -. 

F 

5,53 ]E 

4,33 ]E ]E 

1,16 

11- COMP .ARJ..çIO MEDIANTE A DETERMn~AçÃO DO Nt1MERO DE 

BSCHERICHIA COLI .... ,_ ... __ .. -----.. -
Devido ao grande número de resultados irregulares obser 

, -
vados na série de üxru.:os da experi~ncia precedente, foi efetuada 

nova comp3.ração eatre os r.~é1i0dos de obJliünção ele bactérias da alface, 

mediante técnicas bacteriológic,::-.s Ulais rigorosas. Foram empregados 

métodos bacteriológicos quantitotivos para a determinação de E. coli, 

os quais, em outros experi~ncias, Que 'serão rela.tadas posteriormen

te, haviam demonstraclo ::lEds simples e eficientes que aquêlas de de-

terminação de colifol~es. 



112 

a) ~étodos - Tanto no método ut~liznndo g6U~ de lavagem como 

no de liquidificação erofrogaLlos água tauponad..::. com pH 7,2 a 4" C,em 

vez de águ~ destilado. à temperatura ambiente. Na liquidificação pa~ 

sou-se a usar um VOlUll19 de água correspondente a duas v~zes o p&so 

J.as felhas. 

Maiores cuida.dos foram tomados no prepare das diluições 

destinadas à medida dos diferentos volumes para exame, na tentati 

va de reduzir DO mínimo as possíveis caUSas de variação dai decorren 

tes. 

Quarenta. e um lotes, cOllsti~mídos de 2 l:és de alface cada 

11m, for8.m subr.1e~üi(h)s ao exame pelos dois métoc.0S. Os lotes forem ob 

tidos de 1 diferentes fornecedores. 

Após dssi,rezo.rem-so as felha.s externas dilaceradas ou de-

terioradas, c.:::18. alface era desfolhada totalmente~ com cuidados de 

8ssepsia, e as relhas eraúl mantidas na ordem na.tural 13m que eram re 

tir0das. Considerando-sc as f81has de ceda alface, para cada par su 

cessivo, atribuia-se uma delas, pelo uso de númerosoaEuai~ a um dos 

tratamentos, e, a resté:l1te, ao outro. 

A determinação. do número de~ohia coli foi feita pelo _. 
processo ~ue utilizava produção de gás em meio LAE, após 24.h de i~ 

cubação a 430 c, CODu evidência da rresença d~sso germe, A fim de 

assegurar uniformid~do d~s condições de incub~ção dos diferentes tu 

bos de LáB; a posição d~sses tubos na estufa era alternada de forma 

a se obter~ eo dias sucessivos de experimGntél.ção~ um delin6amento 

balancee.do com rela]i1o a cada um dos dois métodos em comparação. 

Cada um dos materiais }lrovenientes de cada lote foi subm~ 

tido a 2 examcs~ a partir de duas séries de diferentes volumes. Em 

cada exame inccu12.r~~;:,-se 4. replicatas de Cgél.~" 'um de 5 volumes de 

crescentes com raz~o decimal, partindo de 10 21. 

b) Resultados - O Quadro 111 arre3enta os resultados obtidos 

para cada oxame; núm3ro de replica tas positiv2.s ~.aré\ cada volume e 

o correspondente N .M.P. de ~z:1chiacoli por 100 g de f81has de a1 

face. J .. rGCularidç~de quo, de um modo geral ~ se observou na queda do 

número de resulta~os p08itivos a medida que ~daGreaoiam os volumes 

usados em cada exame, pormitiu o emprêgo d[1s t<lbelas do Hoskins( ) 



QUADRO 111 

".ultados da .determinação do número de Escherichia coli obtido por 1 
dittução e por " Lavagem " em diferentes lotes de alface. 

, 
Numero de rep1icatas positivas 

x· para cada volume. 
Lote Método '1 ! O ... 1 ar I 10 10 

. ml m1. ml 

3 3 3 
Lq. r---

I 
.. 

3 2 3 
1 

I 

4 3 2 
Lv. 

_. 

3 . 1 

+~ 4- I 4 
Lq. 

lf. , 
4 3 

2 4 4 2 
Lv. 4 4 1 

Lq. 
4 3 2 
4 3 2 

3 ~. 

4 4 1 Lv. 
~ o 1 
3 o o 

14. 3 2 O 
4 4 2 1 

Lv. 4 o 2 
4 3 o 

I Lq. 
4 4 2 , 
4 4 3 

Lv. 4 4 o 
2 3 o 

Lq. 
3 3 o 

6 4 4 2 
Lv. 

4 4 2 

1 3 9 
Lq. o o 1 

7 -.-
2 1 o 

Lv. 
1 o o 

* Lq~ Material liquidif1cado 
Lv=- .!gua de lavagem 

-2 -3 
10 10 

.. ml ml -a o 
-
o o 
O O 

o O 
. 

1 O 

2 1 

o O 

o O 

2 o 
o O 

O O 
O O 

1 O 

O "'0 

o o 
o o 
o o 
o o 
3 o 
o o 
o o 
o o 
1 o 
1 o 
g o . 

O o 
----
o o 

-
o o 

N.M.P. 
por 100 g 
de tõ.l.has 

----
172,8 
1l.f4 _. 

1.100 
-

80 
,.760 

-
10.080 ._---_.-_ .. 

3.100 
1.800 
1.296, 

792 
1.800 -

170 
57,6 
75,6 .. 

470 
250 
396 

.2.232 --
14.000 

1.150 
61,2 

~oo.,8 

4.700 -
4.700 .-

39,6 

8,3 
46,5' 

13 



QUADRO III 

... ultados da ,determinação do número de Escherichia coli obtido por 1: 
d1:C!.e.~ão e por " Lavagem 11 em diferentes lotes de alface. 

Número de rep1icatas positivas 
x- para cada volume. 

Método Lote ' 1 I O 
lIr I 10 
. ml m1. 
3 3 

Lq. ~-3 r~2 
1 

, 4 j 3 
Lv. -

3 . 1 
-

t,. t,. 
Lq. t,. I t,. 

2 t,. t,. 
Lv. t,. t,. 

Lq. 
t,. 3 
t,. 3 

3 4 4 Lv. 
4 O 

3 O 
Lq. 

3 j 2 
4 4 2 I 

Lv. 4 O 
4 3 Lq. 
4 4 , 
4 4 

I . Lv. 4 4 

2 3 
Lq. 

3 3 
6 4 4 

Lv. 
4 4 

1 3 
Lq. 

O O 
7 -

2 1 
Lv. 

1 O 

* Lqt Material liquidificado 
Lv=- 19ua de lavagem 

.. 1 
10 

ml 

3 --
3 
2 

O 

3 
3 
2 

1 
2 

2 
1 
1 
O 

O 

1 
2 
O 

2 

3 
O 

O 

O 

2 

2 

9 

1 

O 

O 

N.M.P. 
.. - por 100 g -2 "3 

10 10 de fÕlhas 
.ml ml _. 
& O 172,8 

r---
144 O O -----_. 

O O 1.100 
-

O O 80 _. 

1 O 5.760 

2 1 10.0&> --- -- -
O O 3.100 
O O 1.800 
2 O 1.296, 
O O 792 
O O 1.800 
O O 170 
1 O 57,6 . 
O O 75,6 
O O 470 

-

O O 250 
O O 396 
O O 2.232 -- - ----- .... -
3 O 14.000 

O O 1.150 
O O 61,2 

O O 100,8 

1 O 4.700 - --I-

1 O 4.700 

O O 39,6 

O O 8,3 
O O 46" .. 

O O 13 

--

--
._-- - ---

_. 

._. 

.. 

-

.. -

_ .. 

.-

.. 
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I 

I 
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QUADRO III (Cont.) 

- --"- I 

i 
I Número de rep11catas positivas 

x- lpara cada volume. 
Lote Método 1 O 

10 10 
ml ml . 

1 o 
Lq. 

ti 
1 1 

1 O 
Lv. 

3 1 

O 3 
Lq. 

3 2 
9 4 2 

Lv ~-

3 2 
4 4 

Lq. 4 4 
10 4 4 

Lv. 
4 4 
4 4 

Lq. 
4 11 

11 4 4 
Lv. 4- 4-

4- 4-
Lq. 4- 4 

12 4- 4 
Lv. 

4 4 
4 2 

Lq. 
4 4-

13 2 o 
Lv. 

3 1 
4- 4 

Lq. 
4- 4-

14 
3 o 

Lv. 
3 3 

* Lq Material 1iquidit1cado 
Lv Água de Lavagem 

-1 
10 

ml 
1 

° 
O 

o 
1 

O 

2 

1 
4 
1 
1 
O 

4 
4 
1 

3 
4-
4 
4 
4 
2 

3 
1 

1 

3 
2 

o 
o 

-2 -3 
10 10 

ml ml 

o O 
o o 

° o 
o o 

° O 

o ° o o 
o o 
1 O 

O o 
I O o 

1 o 
3 o 
1 o 
1 o 
1 o 
2 1 
3 1 
o o 
1 o 
o o 
2 o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

; 
------

N.M.P. 
por 100 g 
de ralhas 

18.4 _._.-. .. 

18.7 
--

13 
80 

.--

33.5 
7,,6 

---
650 .-
135 

12.960 
1.296 .-
1.800 
1.700 

39.600 
12.960 

2.7'50 
5.500 

---

33.840 
57.600 -
11.,00 
18.000 

468 
7.92JJ 

4-5" 
105 

-

3.960 
2 .. 232 

5, 

140 
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QUADRO III (Cont.) 

! Número de replicatas positivas 
~ para cada volume. 

: Lote I M&todo 1 O -1 -2 -3 
! 10 10 10 

ml ml ml 

4 4 1 
Lq. 4 3 3 

1; 4 3 2 
Lv. 4 3 O 

4 3 1 
LeI. 

4 3 1 
16 

3 O O 
Lv. 

4 O 1 
4 4 2 

Lq. 
4 4 1 

17 4 4 1 
Lv. 

4 3 1 

4 4 1 
Lq. 

4 3 1 
18 4 1 1 

Lv. 
3 2 1 

4 4 4 
Lq. 

4 4 4 
19 4 4 2 

Lv. 
4 4 2 
4 4 

. 
O 

Lq. 4 4 4 
20 4 4 3 

Lv. 
4 4 4 
4 4 4 

Lq. 4 4 4 
21 4 4 3 

Lv. 4 4 O 

* Lq Material llqu1d1f1cado 
Lv Água de lavagem 

10 10 
ml m1 

2 O 

3 O 

O O 

1 O 

O O 

O O 

O O 

O O 

4 1 
1 O 

O O 

O O 

O O 

1 O 

O O 

O O 

1 1 
2 O 

O O 

4 O 

O 1 

3 1 

O O 

2 O -
2 O 

3 O 

O 1 

O O 

--

N.M.F. 
por 100 g 
de f81has 

2.916 
1.728 --
1.100 

830 -
'576 

,76 

" . 
170 

9.000 
1.980 
1.800 

800 
.. -

1.296 
792 

105 
13, 

19.800 
22.320 
3.100 

10.,00 -
1.22lt 

57.600 
,.5'00 

31.000 
22.320 
39.600 
8.000 

1.1,0 
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QUADRO III (cont.) 

# Numero de rep11catas positivas 

# IE 
para cada volume. 

Lote Metodo 1 O 
10 10 

ml ml 

Lq .• 
lf. ~ 

22 3 4 

Lv. 
4 2 
lf. 2 

4 3 
Lq. 

23 3 4 
4 Lv. 4 
4 3 

Lq. 
4 4 

24 
4 4 

Lv. 4 i 
4 1 

Lq. 2 4 

2; 4 4 

Lv. lf. I 4 
4 4 

Lq. - ~ O 
.. . . 

26 3 3 

Lv. 
1 2 

3 1 

Lq. 3 1 

~ 
O 2 

Lv. 1 1 
3 O 

4 4 
Lq. 

4 4 
28 

Lv. 
4 4 

4 I 3 

• Lq Material liquidificado 
Lv Agua de Lavagem 

-1 
10 

m.l 
O 

1 
O 

O 

O 

O 
O 

O 

4 
4 
1 
O 

~ 

1 
1 

1 

O 

1 
O 

O 

O 

O 

1 
O 

3 

4 

1 

O 

._ . 

-2 -3 
10 10 

ml ml 
O O 

O O 

O O -

O O 

O O 

O O 
O O 

1 O 

3 1 
4 3 
O O 

O O 

O O 

O O 
O fi 
O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

3 O 

2 O 

O O 

O ! O 

N.M.P. 
por 100 g 
de f15lhas 

-- ~ . 

396 
15'4.8 ---
310 --
310 --
396 -- _., 
126 _ .. 

1.150 
, -

800 .. _-
5'7.600 

,04.000 
800 ..-
180 
118 .. S 

1 .. 296 
1 .. 800 

1.800 
i9.6 

r;? 6 

40 
80 ,? .6 

16.6 

32.í 

" _. 

10.080 

22.320 --
1.800 

550 --



QUADRO IIr (cont.) 

Número de replica tas positivas 
!f para cada volume. 

Lote Método I 1 O -1 
10 10 10 

ml ml ml 
4- 4- 1 

Lq. 
4 3 O 29 
4-Lv. 1 O 

3 3 1 
-

Lq. 4 4- O 
1----

30 3 2 O 

Lv. 3 O O r-
4- 3 O 

Lq. lt 3 3 

31 4- 4 4 

Lv. 4 2 3 
2 O O 

Lq. 4- 4- 4 
4 4 4 

32 _._--
Lv. 4 3 

4 3 

Lq. 4 4 
4 4 

33 4 4 Lv. 
4 3 

Lq. 4 4 

34 2 4 

Lv. 4 3 
4 3 
4 4 

Lq. 
4 4 

35 
4 3 Lv. 
4 4 , 

* Lq Material liquidificado 
Lv Água de Lavagem 

1 
1 
4 
4 
4 
O 

3 

3 
1 

O 

4 

4 

O 

3 

- ----
-2 -3 

10 10 
ml ml 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O ---- t-._--

O O 

O O 

O O 

1 O 

4 2 
2 O 

O O --
4 3 
2 1 

t-- - - - t"-

O O 
O O 

2 4 
4 .1 
O O 

O O 

1 1 

1 O 

O O 

O O 

2 2 

3 4 

O 1 

2 3 

N.M.P. 
por 100 g 
de fôlhas 

.-
1.296 

396 
1Bo 
170 
828 

r-------··----
75.6 ____ o. 

'55 
550 

1.224 
252.000 

1.200 -------_ ._ --
30 

504.000 
33.840 --

800 . 
Boo . 

75.600 
2.04.000 

11.'500 

5.500 

7.920 ._-
133.2 
800 

550 
~ 

46.800 
-

129.600 

550 

20.000 
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QUADRO 111 (cont.) 

1 I , --r-
Numero de replicatas positivas 

]E nara cada volume. 
Lote Método . 1 I O -1 

10 10 10 
ml ml ml 

Lq. 
4 1 O 

- 4 
36 3 1 

4 
Lv. 1 O 

4 3 O 

Lq. 4 2 O 
4- O I O 

37 
Lv, 4- 2 3 

4- 2 O . 

Lq, 4 1 O 

38 4- 3 O 

Lv, 3 O O 
.-

4 O O ..•. 

Lq. 4- I 4 2 

39 4- 4 I O 
4 4-I 

I O 
Lv. ~. I 

4 
1 

! O I O ! 

Lq. 
4 2 1 

40 4 I 2 1 
4- 3 2 

Lv. 
4- 1 O 

Lq. 
4 4 2 

4 
. 

41 I 3 O 

4 I O O 1 

Lv. 
. 

4- I 1 i O 
I -

a Lq ~terial 11quid1ficado 
Lv ,Agua de Lavagem 

-2 -3 
10 10 

ml ml 

O O 

O O 

O O 

1 O 

O O 

O O 
.~ 

O O 

O O --
O O 

O O 

O O 

O O 

9 1 
O O 
O O 

· 0 O 

1 O _. 

O I O 

1 I 
O 1 

O O 

O O 

,O I O 

O 
J 

I O 

O I O 
: 

i ,. __ . 

I 

N.M.P. 
por 100 g 
de fôlhas 

--0'-
180 
800 
180 
800 --
850 
310 
aso 
310 

" S, 
396 

" ---
~, 

1.1;0 
828 ---

1.1,0 
~ 

111 
1.400 

180 
1.lfoo 

180 

11, 

180 

11; 
180 
_. -
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para a avaliação dos N.M.P., os quais apresentam a vantagem de maior 

precisão que os núme~os estimados anteriormento. 

A média aritmética dos va.lores encontrados por meio da 

"água de lavagem" foi 2.422 -,~rl~h$.a coli por lb:oo g de felhas de ai 
..... _"~_.~d ·· 

face e a dos valores obtidos Pdla liquidifica9ão, 30.974. Foram, as 

médias geométricas respectivns, 539 e 1.377. 

A análise estatística dos resultados, feita com os logarf 

tmos dos N.M.P. demonstrou ~Qu9dro,;r4.Wb~5\_ltamente significativa 

a diferença observada entre os m6todos. Também a interação entre má 

todos e lotes foi, neste caso, significativo. 

- QUADRO III-A - ANALISE DE V~I!J~CIA 

------------.. ---.. ----- -----t-
Fonte de -varinçao 

Métodos 

Lotes 

Métodos x. Lotes 

Erl~O 

G.L. 

1 

40 

40 

82 

Variância 

6,3009 

2,7261' 

0,7364 

0,2345 

--------------------------
II1 - CONCLUSÃO 

F 

Revelou-se o método de liquidificação, portanto, superior 
ao da água de lava~em na obtenção de coliformes da alface. Este re~ 
sultado poderia ser esperado, a priori, uma vez que o material liqui 

u-
dificado contém necessàriaiUt:mte ta das as bc.ctérias presentes nas f.2,. 

lhas exa,minadas, enquan-~o não so pode afirmar o meSmo da "á[,.oua de l!. 

vagem". Baseados nessas razões, Rudolf_, Falk e Ragotzkie .<J67) empr~ 

garam exclusivamente o método de liquidificação do vegetal em todos 

0S seus_ estudos, sem antes ter üfetuado comparação entre os dois má 

todos. 

Deve-se considerar, porém, que c. liquidificação poderia 

destruir bact5ri~s em número apreCiável, seja mecanicamente, seja 

mediant e a libera.çco de substâncias bactericida.s IJresentes na.-s fa 

lhas (2:1)), a l)Onto de se tOllnar o método desvú.n".;ajoso. 

f~emais, há indicações de que materiú.l liquidificado pro

veniente do verdura.s, quando adicionado ao caldo lactosado, pode i!!, 

. .. . . - ' ... ~ . ' . . ;".! , . :: .. 
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terferir na atividade dos coliformes li. 

Em vista de tais hipóteses, tornava-se nucessária a comp~ 

ração experimentsl da efici~ncia do método de liquidificação,o qual 

conforme resulta da investigação descrita neste capítulo, Se demons 

tra significativamente superior ao método de lavt.gem. 

li Comunicaçno pessoal do Dr.P.W. Kablcr, do Robert A. 
Taft Sanitary Enginearing Centar, Cincinnati, Ohio, U.S.A. 
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Capítulo III 

.ll!.YÊ.STIG~ÇÃ.9 SOBr.E O CtIUlU DE · CONT.íJflN~ÇÃO DE!~tF,;~C§ DISTRIBUIDA EM 

s10 rÂUL~POR B~CT~RIÂS DE ORIGEM FEC;lli E SOBRE METODOS BACTERIO-. _. -- -- - ., _.' _. -----.-_._-
L'-'GICOS PARA SUA DETERHn~4o_ 

I - AMOST~GEM 

A arnostrG.gem levada a efeito na presente investiga9ão te-

ve por objotivo obter dados representativ:,s da alface distribuída 

nas feiras livres d,,\ ci 'l ade 1e sãc Paulo. 

Este critério foi adote.do tendo em vista a impressão gene-

ralizada de que a ;::éÜ ~ ·r r arte da alface consm lic.la em são Paulo é ven-

dida nas feiras. Tivenc G da nos ater s. essa L :;: ressão, em virtude da 

inexistência de dados oficiais sabre o consumo e locais de distribui

ção dessa hortaliç&.. Té'.H!bém não foi possível obter. infcrmações satis

fatórias a respeito do c:)ntin ~;ente de contribui ção das diversas pIa!!. 

tações de S~o Paulo e arredores pe.r:.::, o consumo de alfa.ce da cida.de, ou 

"'b 1 " ,- ' d · 1 ... .., IDosmo s o r 0 a 0ca~lzaça0 preC1sa a.s p Bn ~a ç o es. 

Outrossim, nest(llS estud ' s, ~ue visave.m s e bretudc estabele . / , 
cer técnias eficicn:.tes e fazc')r (, lev8.ntnrnentc de, s ccndições sani t3 

rias do rre duto distribuído n p('.j)ulação, pe.rec eu-ncs interessante ex!, 

minar a alface obtida no local e na ocanião Q2 que § vendida ao consu 

midur. Estudos ~cste~ic re s , a sere~ feitos nas ; lantaç~e~, obedecerão 

a outra orient~ç;o, constit~indo etapa ult~rior, ~cstinada a verifi

oar se aí se origina (' maior c ontingentú de c ontaminaç3o, comp parece 

IDéÜS pr 'jvávcl. Nesse c r'.so , caberá estudar as c ôUS o.s dessa contaminação, 

investican~o a correlnção entre o teor de bc.ctérias de origem fecal 

nc. alface e c i;rau da contaminaç8o do solo e de ácua de irrigaçno. 

Tendo e ~.l v i::; ta a finalidade da presente investicação,verifi-

cr,mo s, ~) or meit~ de lista fornecida l;e10 De:.-)crtçlme n to de àbastecimento 

da Prefeitura, funcione,rom uma vez por serne,nd.7 de se[;unda a sexta-fei

ra, 167 feiras, distribuídas em tôda a árG~ da cidade. A fim de se ob-

ter amostra isen'Ga da influência de çUdlquer :>re julgamento, rara cada 

UL dos cinco dii:1s referi ':'.:' s foram sc .. rteadas8 feL,'<ls, n::.ediante tabela 

de números oasunis. 
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As 40 feiras assim s81ecione,das distri bui am-s e de maneira ~ .. 

proximadamentú uniforme por t~da a área da cidRde, conforme represen

tado na Figur~ 1. 

Durante 4 sel:m.nas, em cada. um dos dias menciollados, visi ta

mos duas das feiras sorteada.s. Em ca.da feira visitada adquirimos, de 

cada um de 2 vendedores, 4 pés de alface, os ~uais constituiram um lo~ 

te; dessa forma, de c2,da feira provieram 2 lotes. 

De cada alface, tomaram-se para exame 7 fôl ,as, provenientes 

de igual número de níveis concêntricos. A escolha dessas fôlhas era 

feita da maneira descrit3 a SG3uir. Desfolh~\da a alface, com cuidados 

à.ca ;a..Q~J.á., mantinllam-se te'áà's- ao· f"ôJ.::as na ordem natural em que eram 

retiradas. O quocient8 do número total de f~h8s pqr1, determinava o 

número existente em ca~~ nível. Tomava-se a fôlha cuja posição corres

pondia mais aproximadamente ao ponto médio de cada nível, como repre

sentativa do mesmo. As 28 felhas _locionadas dec3da lote eram liqui-

dificadas conjuntam8nte, num volume de água tamponada, a 4Q C,corres -

pondente a duros vêzes o l)êso dus felhas. 

11 - GRAU DE CONTAMINAÇÃO NOS DIFERENTES NIVEIS COUCENTRICOS 

DE FOLIUS 

a) M~tod~ - A conveni~ncia em se realizar a amostragem das 

f8lhas de alf3ce da weneirn acima descrita, decorreu des resultados 

de uma investigaçno prévia, na~ual foi consto,;:, te.cla e. presença. de nú

mero considerável de cQctérias nos diversos níveis concêntricos,des

de as felhas extorn .. s até as mais centrais. 

Nessa inv~,stig8.ção, fore:;: consicler2.dcs 6 níveis de fôlhas, 

sendo torJadns~ de c,':,(:<.1 alface ~ 2 r8lnas de c2.d", .1ível. A. seleção das 

fôLias, e·.a.-al'1lostra<.:;em de cada nível foram feitas ele maneira semelhan 

te à descrita acim~. Foram examinados 5 lotes com 15 pés de alface 

cada um, sendo a.s 30 felhas de cada nível, em cada lote, liquidificadas 

conjuntamente, com vol~~e de água destilsda correspondente ao pêso 

das fôlhas. 

Coo o material de c:J.da li:-a,uidific:1920; fizeram-se 2 exames 

para detorminaçQo do nú.r.'lero de coliformes j l)ela ;::,rova. de confirlnação em 

LBVB e 2 exames ~ara a determinaçno de enterococos pela prova de con

firmção em J"EV,. 
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Lote 

QUADRO 1N 
Determinação do nÚMero de eollfórme$ optfdós de nive1s 

concêntricos de tõlhas de alface de diferentes lotes. 

Nível 
Número de rep11catas positivas por 
volume (ml) . .. 

N.li~.P~ 
por 1 g 
de tolhas 

10.1 \10.2 110 -3\lp·4\10·; \10.6 
_--+-___ -+_---'-__ -L-.-:----L...-:...,----lL.... __ -l...._---4 __ ~ ... -

3 .... · 3
3 

3
3 

3 1 1 . 201.7,0 1 3 3 3 1 1.237.400 

2 
-3 3 3 2 2 1 77,l.J.lO 
3 3 3 3 1 O lllf.4J810 

3 3 3 3 2 O ~,. . ,29Q 
3 3 3 3 3 O 6õ7.200 

'3 3 3 ~: g., ~ ib ••.. ·2~ 333 

1 

3 3.... ! O> 1 96;i71O 
3 ! 3 2 ~, ~. · ~~i~~ 

6 J .~ ~ t < i ~. J:~~~ 
--.- -.---1----+-,.-------....;.; .. '::....' ______ ·:..;;,.5 ___ --1-___ ~ 

2 

1 

2 

3:. 

4 

6 

3 '3 3 3 < 1 O lI; .670 
3 3 3 3 O O 61.810 

3 
3 

3' 
3 

3 
3 

3 
3 

3 
3 

'3 6' 2 1 O lto.oSO 
1': J 2 1 O lfo .05'0 

3 3~ 3' 1 O 108.190 
3 3 3 O O ~8tl90 

3 3 3 1 O 106,210 
. 3 3 2 O 1 37 .0;0 

3 2 O O O 2.306 
3 1 1 1 O 2.976 

1 2 O O O 2CJl+ 
3 3 O O O ,.63; 

".'''.---.. _-.-------'------------------'------'- .. -



QUADRO IV (Cont.) 
i 

i Número de replicatas positivas por I 
------_.-

N.M.P. 
Lote Nível volume (ml) 

lo-4110~L~-é 
por 1 g 

-11 -2 f -3 de fôlhas 
10 10 10 

1 3 3 3 3 1 1 201~750 
3 3 3 3 2 O 250.170 

2 3 3 3 3 1 O 114.810 
3 3 3 3 2 O 248.310 

3 3 3 3 2 3 O 73.370 
3 3 3 3 2 O 235.290 

3 
3 1 10.621 4 3 3 O O 
3 3 3 2 O O 22.971 , 3 3 3 2 2 O 5.208 
3 3 3 2 2 O 5.208 

6 3 3 3 3 1 O 105'.350 
3 3 3 1 O O 10.535 

1 3 3 3 3 1 1 201.750 
3 3 3 3 2 1 250.170 

2 J 3 3 3 ~ 1 1.228.200 
3 3 3 3 O 114.810 

3 3 3 3 1 O O 10.879 
3 3 3 O 1 O 9.867 

4 
4 3 3 1 O O O 1.062 

3 3 3 O O O 5.681 , 3 3 3 O O O 5.704 
3 3 3 O O O 5.704-

6 3 O O O O O 5'6 
3 O O O O O 56 

,------- ---

1 3 3 3 3 2 O 250.170 
3 3 3 2 2 O 56,490 

2 3 3 3 2 3 3 141.510 
3 3 3 3 2 1 400 .5'00 

3 3 3 3 1 1 1 30 .360 
3 3 3 3 2 O 134.090 , 
3 3 3 2 1 O 37 ~o50 4 3 3 3 1 O O 10.621 

'5 3 3 3 1 O O 10.664 
3 3 3 1 O O 10~664 

6 ~ 3 2 O O O 2.278 
3 1 O O O 1.053 



Lote 

1 

2 

QUADRO V 

Determinação do número de enterococos obtidos de nlveis 

concêntricos de felhas de alface de diferentes lotes • 

. __ ._ ., 

por ~ Número de replica tas positivas N.M.P. 
Nível volume (ml) por 1 g 

-1 -2 "3 .. 4 .'5 de f~lha s 
10 10 10 la 10 -----_. 

I 

1 o 1 o O o 8,1 
o o 2 O o 16,1 

2 2 2 1 o o 74,8 
3 2 2 o o 560,7 

3 3 2 1 1 o ;31,3 
I 3 2 3 o o 733,7 

4 1 o o o o 8,9 
2 o o o o 22" , 1 o o o o 8,9 
1 O O O o 8,9 

.. -.. 
< 74 6 o o o o o - , 

o o o O o <:. 7,4 

1 3 3 1 o O 1.1~,7 
3 3 o 1 O 1~0 ,1 

2 3 3 o o o 614,1 
3 2 o O O 2lt8,3 

3 
3 3 1 1 O 1.897 ,5 
3 o o o o 58,2 
2 1 o 37,1 4 o o 
1 o o O O 8,9 , 3 o o o o 57 ,O 
3 2 o O o 28,8 

6 o o o o o < 7,4 
O O O o o <:: 7,4 



QUADRO V (Cont.) 
._. _.-. _--_. __ .. _. - - ~ . _-

Número de replicatas positivas por N.H.P. 
Lote Nível volume (ml) :---:l+" --- . por 1 g 

"1 -2 -3 - -5 de fôlha s 
10 10 10 10 lO .. 

1 3 O O O O 61.9 
3 2 O O O 250,2 

2 3 3 1 O O 1.228,2 
3 3 O O O 640,8 I 

3 2 1 O O O 38,0 
O O O O O ," 7 6 , , 

3 
4 3 O O O O 56,e 

O 1 O O O 7, 

; 3 O 1 O O 96,7 
3 2 O O O 230,6 

-
6 1 O O O O 8,8 

O O O O O .--. 7,4-~. -. 
. _--

1 2 O 1 O 1 37,7 
2 1 1 O O ;3,8 

2 3 2 O O O 24-8,3 
2 O O O O 2lt,3 

3 1 O 1 O O I 18,2 
1 1 O O O 

I 18,5 
4 I 

I 

4 1 O O O O I 8,9 
O 1 O O O 7,lt , O O O O O < 7,1.:· 
O O O O O < 7,4-

6 O O O O O < 7,4-
O O ·0 O O < 7,4 

1 3 3 1 O O 1.237,4-
3 2 1 O O 463,5 

2 3 1 1 1 O 320,4 
3 1 O O O 114-,8 

3 3 O O O O 58,2 
1 1 O O O 18,5 

; 
1 O O O O 8,9 lt 
1 O O O O 8,9 

5 O O O O O <7,4 
O O O O O <7,4 

. -
<7,4 6 O O O O O 

O O O O O <7,4 
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Nos determinações de colifórmes, examinaram-se 3 rep1icatas 

de cada u.:; de 6 vaI Ut1üS decrescentes com r~zão decimal; nas de en tero

cocos, examinou-se o mesmo número de replic3tas de cada um de 5 vo1u -

mes, decresCOi:.ltes na mesma razão • .Â partir dos resultados de cada exa

me, foi estimado o corr6s~ondente número mais ~rovável de bactérias por 

unidade de p~so de falhas. 

b)~ Result~ - Nos Quadros IVe V são apresentados os re -

sul todos dessas detcr~incções, para coliformes e ~arú enterococos, re~ 

pectivamente oom relação aos diversos níveis das falhas, os quais s~o 

humerados de fora I;[lr~ dentro de 1 a 6. Estno aGrupadas no Quadro VI as 

médias dos números mais rrováveis de bactér-i..as n("\s lotes examinados. 

Embora. se verifique in-censo decréscimo no grau de contaminação da a1f!. 

oe à medida ~ue se consi~eram níveis mais internos de fôlhas, consta.-

ta-se que mesmo os níveis mais centrais fornecem apreciáv31 índice de' 

oontaminação. 

NrnIS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

QUJ.DRO VI NMP DE COLIFORMES E DE ENTEROCOCOS NOS DIVERSOS 

laVEIS CONCENTRICOS D.L.S ,FOLlli..S DE A1F.i~CE. 

(MEDI~S POR ~~ DE FOLHhS) 

COLIFOBMES ENTEROCOCOS 

~~TICli. GEbB11tIC1~ lultlMICA GEMHHtr Cl.. 

282719 176000 427 138 

252048 130400 407 254 

150332 16340 338 13 

18335 15680 18 13 

19123 8995 !r6 20 

14143 1956 7 11 

-------_ .. _---,------'" -_.-.-
111 - INTENSIDi..DE DE CO:t!T,i:..MIN~~çlo D_~ 1JIOSTRAS COLEIDAS, CONFORME 

DETERMIN .. '-.iÃO POR DIFERENTES METODOS 

A investis~ção do grau de contaminação da alface por bactó
rias de origem fecal, foi desenvolvida para os 80 lotes referidos aci 

ma no se considerar o processo de amostragem. Na figura 2 estão sinte

tizadcs as ciforentes fases dos diverses exa~es b~cteriológicos aos 
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aos quais se l!rocedeu, às v3zes concomi tanteoente, outras v3zes em su -

cessão, seja I,ara o conjunto, seja para. uma :arte do material investiga 

do, conforme descrito a seGuir. 

a) Determinação de coliformes 

Para os 80 lotes investigados, foi feita a prova completa 

para determinação de coliformes. Os resultados, ex~ressos como os NMP 

por grnma de fôlhas correspondentes a cada lote, são apresentados no 

Qua.dro VII. 

Em vista da quantidade de tr~balho, tem~o e material requer~ 

dos na. execução da provn completa, decidiu-se investi(";ar os resultados 

da aplicação de método mais sim:;.:les - ne.ste caso, a prova de confirma-

çao em caldo LBVJ. 

Essa investiGação foi reelizada i<,ra c's lotes 41 a 80, con

comi tantemente à ::. rova óomi1eta ;'ara coliformos corres1,(bndentes aos 

mesmos lotes. No Qu3.dro VIII são fornecidos os resultados da prova em 

LEVIl, bem como os NMP para essa prova. Para fins de comparação, são in. 

cluídos também nesse qU~i1~ro os NMP obtidos, ~ar[1, os mesmos lotes, pela 

prova completa mediante identificação de col~nias isoladas em El~. 

Foi feita wna comlarnção estati.stica. entre os resultados ob

tidos ],elos dois métodos. A méJ.ia Geométrica elos quocientes da divisão 

de cada NJl4P da l<rovél üorü:leta pelo corres~londente NJlJIP da prova em LDVIl, 

6 6,3888, com limitas fiduciais, i,ara 95% de' probabilidade, estimados 

em 0,2532 e 0,5969. A mediana dos mesmos quocientes é 0,3261, com li -

mites fiduci!lis estinados em 0,2163 e 0,5000. 

Conforme êose8 resultados, o método ~e confirmação pelo LDVIl 

evidencia m1rleros siGtlificativamente maiores de liermes suspeitos de 

pertencerem ao grupo doo coliformes, do que a r-rcva COml)leta que se 

utilizou ~ara caracterizar êsse grupo. Embora seja a prova em LIlVTI lar

gamente usada raro. a determinação de coliformes na água, quando também 

geralmente revela maior número de germes d~sse ,'jrupo do que a l,rova com 

pleta, o achado, na ~resente investigação, de um valor próximo a 2.V2,~ 
v~zes para essa relação, levanta dúvidas sôbre a possível maior sensibili 

dade do método, SUGerindo antes que a prova em LIlVD, quando aplicada ao 
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QUADRO VII 

DoterminC\.ç~o do n~.oro de cc>liformcs pela. prova. completa., 

pura. os difcroütoB lotes de o.l.f'a.ce 

. 
3 3 1 1 20.500 21 3 3 O 1 

3 3 3 2 410.000 22 2 2 2 O 

2 1 O O 106 2.3 3 3 2 2 
, 

3 1 1 O 2.~050 2.4 3 3 1 1 
, 

3 3 3 3 410.000 25 :5 2 1 1 

3 3 2. O 35.340 26 3 3 2. 1 

2 2. 1 1 1.330 27 3 1 2. O 

2 3 3 O 2.014 20 3 3 1 2. 

3 O O O 912 é.9 O O 1 O 

3 3 3 2. ;4;L0.000 30 3 3 3 O . 
3 2. O 1 5.7°0 31 3 3 3 1 

1 O ° O 57 32 3 3 3 3 

3 2 2 O 7.900 33 3 3 1 O 

3 3 O O -9.120 34 3 3 3 3 

3 3 3 O 91.200 35 3 3 3 2 
, 

3 2 2 ° 7.9°0 36 7, 3 3 3 -' 

3 2 O O 3.534 37 3 3 2 O 

1 O O O 57 30 3 3 3 2 
, 

3 2 O (-

" 3.534 39 3 3 3 O 

3 3 3 1 174.000 40 3 3 3 3 

O 1.402 

O 133 

O 7.900 
· 

O 2,050 

O 760 
· 

O 5.700 

O 456 

1 6.080 

O 11 
· 

1 14~020 

1 20.500 
· 

O 91.200 
, 

O 1.634 

1 : 174.000 
, 

1 57.000 

1 174.000 

O 4.1[30 
, 

O 35.340 

O 9.120 
, 

1 1740 000 
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QUADRO VIII 
' Determinn9no do ~ro de coliformca pola provn ~~ oonfirmnç~o om LBVB; 

em corres::?on~ncio. o..oa 1a1P obtidos lUl provn. oompleta po.ro. colif'orIDes,. 

Provo. de confirma.ç~ em LBYB IPr, completa 

Roplico.tas positivna 1I.M;P. NeM.P. LoteIS por volume (rnl) 

110-1 10~, 110-4 , 10-5 \ 
por 19 por 19 

10.3 .. 
de i'Sl.hna de i'olho.B 

.. 41 3 3 5 1 O 16.340 35.340 
42 3 3 3 3 2 4l0~ooo 91.200 . 
43 3 3 3 1 O 13.340 17.400 
W+ 3 3 3 3 2 410.000 20.500 

45 3 3 1 O O 1.,740 57.000 
46 3 :3 3 2 O 35.340 1.740 
47 3 3 3 3 f1 410.000 91.200 
40 3 3 3 1 O 16.340 ' ~.534 
49 3 3 3 3 2 410.000 :ua~ooo' 
50 3 3 3 3 1 174,000 12.920 
51 3 3 3 3 O 9141200 35.340 
52 3 3 3 3 1 174.000 57.000 
53 3 3 3 3 1 174.000 '5.340 
54 3 3 3 3 2 410.000 410.000 
55 3 3 3 a 'o 35.340 57.000 
56 3 3 3 3 2 410.000 91.200 
57 3 3 3 2 .1 174.000 174.800 
50 3 3 3 3 3 410.000 174.000 
59 3 3 3 3 2 41(3.000 35.340 
60 3 3 3 3 o 91.200 35;540 

, ,u 



QUADRO VIII (continunç~o) 

J Pr. completo. 

Rep1ico.tas positivns 
Lotos 

por volume (ml) I 
. . . . . 

N.M.P. N.!4P. 

, 10.1 f 10-2 f 10-3 I 10~ I I por 19 por · 19 
10-5 de rSJ.haa de rS1hD.s 
, , . 

61 3 2 3 3 3 • 174.000 
62 3 3 3 3 2 410.000 57.000 
63 3 ·3 3 3 2 410.000 174.000 
64 3 3 3 3 O 91.200 20.500 
65 3 3 3 3 1 174.000 174.000 
66 . 3 3 3 3 1 174.000 17.400 
67 3 3 3 3 2 410.000 35.340 
60 3 3 3 · O O 0.740 79.000 

69 3 3 3 2 2 79.000 45.600 
70 3 3 3 2 1 57.000 9.120 
71 3 3 .3 3 O 91.200 174,600 

72 3 3 3 1 O 16.340 9.120 
73 3 3 3 2 O 35.340 17.400 
74 3 3 3 2 1 57.000 20.500 

75 3 3 3 3 2 · 410.000 1'1.400 
76 -3 3 3 1 1 213.500 9.120 
77 3 3 3 3 O 91.200 91.200 
70 3 3 3 2 3 110.200 20.500 
79 3 3 3 2. O 35.340 91~200 . 
00 3 3 3 2. 2 79.000 7.900 



133 

examo de alf~ce, não funciona com especificidade satisfatória. Para es

olarecimento adequado da questão, será neoessária a pesquisa de colifo~ 

mes mediante isolamento e iden"tifioação de bactérias que produzam gás 

nos tubos de Lnvn. 
b) Determinação de Es~~eriohia coli. 

A realização da prova oomrleta para coliformes, descrita 

na secção precedente, ~artiu sem~re de duas co15nias isoladas de cada 

placa de EAM. A seleção dessas oolôni~s ela feita proourando-se tomar, 

de preferênoia.as que a;>resentavam oaraoterísticas oonsiderados t:ípicos 

para Escheriohia oolí ou, na ausência de tais colônias, pelo menos as 

que tivessem os caraotcr:ísticos desori tos, oricinalmente :1)or 1evine~1) 

para as de ,-:oliformes. Entretanto, como já referido, freqÜentemente 

não se encontravam, nas ;lacas de EAM, colônias cujo aspecto se confor

m?sse às descrições; dessa maneira, em muitoo cusos foram tomadas colô

nias comlllet8.men"~e atíi.Jicas, 

Foram reJistradoa soparadamente os resultados que, para OS 

exames de 80 lotes de alface, oorrespondiam ~s cêpas provenientes de 

colônias consideradas t:ípicas de Escherichia coli. Esses resultados são 

apresentados no Quadro IX, onde também figuram os resultados da identi

fioação de Escherichia ooli para as mesmas cêpas. 

A fim de se compararem os resultados da prova de identifioa

ção com os da prova de confinnação, tomando-se em conta as diferenças 

entre lotes, foi oalcu~ada a média geométrica dos quocientes de oada 

NMP d~ primeira IrOia )010 BMP oorrespondente da se~unda. Essa média ~ 

0,0312 e tem oomo limites fiduoiais 0,0235 e 0,0413. 

Conforme se verifioa relos resultados da análise, há grande 

diminuição dos NMP de Escheriohia oolí quando se passa, da oonsidera -

ção de oolônias de as:~ecto típioo nas placas de- EAM, para e. identifi-
... 

caça0 final pelo VIC. 

Esse fato revela a acentuada ines~ecificidade do aspeoto das 

oo18nias em lllacas de ruaM oom relação A Esoherichia ooli ,0 que oontrai!!, 

dioaria, na pesquisa dêsse germe na ilfaoe, o uso de tal método. 



QUADRO IX 

. Dotoruinuçno do nÜmoro do Ezchorichiu coli pelu prove do confi~ç~o 
em EAhl e pelu ulterior identificuç~o ~b 

oolônias isoludas 
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QUADRO lX (con-I.;inunçüo) 

Idcntifi~nç~o pelo VIC 

Ilfumcro uo -rop1icCltns posi-l:;i~ 
por volume (ml) ! 

por l[ 

lO-51dO fS1hL 
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3 O O · 9.120 O 1 

O . O O . 23,7 O 1 

2 O O 3.534 O O 

1 O O 570 1 1 
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QUADRO IX: (continuo.ç~o) 

Idontifico.ção pol0 VIC 

10-'-08 I •• .!.. • . lI.M.P. I
l~ro do roplicn.tns positivnD I -:r 18 p NÚncro do roplico.to.s positivo.s 
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2 2. 
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(!) O 79,0 
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O O 4.100 
O O 34,6 
O O . 07.4 
O O 4.H30 
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O O ü7~4 
O O ,163~4 

O O 1.740 
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. 

O O O O O llJ14 
O O O O O 11~4 

-
'2 1 O O O 57 

O O O· O O 11~4 

O O O 1 O 11,4 
O O O O O 11,4 
O O O O O 11~4 

1 O O O O 13~7 
2. 2 O O O 79;0 
O 1 O O O 11;4 
O O O O' O 11~4 
2 1 O O O 'J . 57 
2 3 2 O O ?-67~2 
2- O O O O 34,6 
O 1 O O O 11~4 

2 O 1 O 1 53 .. 2 
2. 1 O O O 57 
2 2. 2. 0- O 133 

3 O o' O O 07,4 
1 O O O O 13;4 
2. 2. 1 O O Q 106J14 
O O O O O 11;4 
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Por outro lado, além de ~ouco específica, a caracterização 

de co18nias de ~richia coli pelo seu aspecto em placas de atAM € 

process~ que, às vazes, se revela também pouco sensível para a eviden

ciação dessa bactéria. Assim, na série de exames considerada, foram i -

dentificadas 19 capas de E@cherichia coli provenientes de col8nias CUjOl 

característicos não se assemelham aos das co18nias dessa bactéria. 

Em virtude da inespeóificidade mencionada, que se verificou 

desde os exames dos primeiros lotes de alface, decidiu-se investigar, 

na determinação quantitativa de Escherichia coli nessa hortaliça, a eri 

ci~ncia de outro método. Utilizamos, para êpse fim, a inoculação de ma

terial enriquecido pela cultura de 24 hora.s em caldo lactosado, em meio 

LAD, o qual era então incuba.do durante 48 horas a 43 Q C; êsse método,)qul 

foi desenvolvido por Vaughn e Levine ~3lW W), apresenta consideráveil 

vantagens quanto à simplicidade de execução. 

O processo foi adotado no exame de 40 lotes de alface, sempre 

seguido, nos caGOS em ~ue a cultura em LJ~n desonvolvia gás após 24 ou 

48 horas, de prova de confirmação mediante pàs~aGem dessa cultura em 

placas de EAM e de I'rova comrleta e identificação de Escherichia co11 

para v,s colônias isoladas dessas rIscas. 

No QUadro X são a~;I'esentados' os rasul tados da determinação de 

Escherichia coli nas duas fases do processo sebuido, isto é, na fase 

inicial de cultura cm I.AIl e na fase fina.l de identificação das c~pas 

illo1adas. Quando 3sses resul tac.os diferiram l,aré:. 2,+ e 48 horas de incu

bação da cultura em LA~, são ~les apresentados separadamente. 

Pode-se observar, nesse quadro, que ~a.ra todos os lotes exa

minados sempre o NMP ou ~ermanece i3Ua1 ou diminui quando dos resulta-

dos da cultura de 24 ou de 48 horas em LAD, se passa a considerar aquê-

108 da identificação obtida a l-'artir dessa cultura após o mesmo período 

A intensidade dâsse de~réscimib e:lCprime, naturalmente, o grau de inespe

cificidade do mGio LATI. Em diversos casos, o prolongamento da incubação 

em LAl1 até 48 horas determinou o ar;areci.nento de gás em alguns tubos a 

maia do que nas l:rimeirns 24 horas. ConseqÜentemente, conforme observa

do em alguns lotes, o ~~ após identifica.ção de culturas de 48 horas em 



QUADRO X -

DetermillAçüo do número de Eschericb.ia. ~ po'r cultura. om LABa compnra.ç~o 

com os resulto.dos do. idcntifico.ç~o . c~.rl 

co1ôr.J.'o.s isolnda.s 

Cul turo. era LAB I Identificnçúo p016\TIC 

------------------------------~~~~.,----------~~---------------
Lotes '/RCPliCo.ta.S positivua 

witurn . por volu..'""l.O (li11) 
- - ----------

{hor~s)fl0-1110-2f10M3,10~i10-~ 
I(' • • , . 

por lr; 

do fôlhns 

Roplico.to.s positivas ; '. 
P9r volume (rol) N.M.P.' 

----------
10-ill0-2110-3110~,10-5 por~ 19 

de tollma 
--.oI -.-... -..-... - r--------- -...-.-......-.-

· 41 240402 

,42 .. 24 o 40 2 

43 24 e 40 3 

l.t4 24 o 40 3 
45 24 e 40 3 
46 24 o 40 1 

47 24 o 40 3 

40 24 e 40 1 

. 49 2l.~ e 40 3 
50 24 C 40 O 

51 . 24 e 40 3 

52 24 e 40 3 

53 . 
·24 3 
40 7. ' 

;J 

54 24 o 40 3 

53 24 o 40 1 

56 24 c 40 3 

57 
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60 

24 3 
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34,6 2 

57 2 

074 3 
163;l~ 3 

07~4 3 
13,7- 1 

074 3 
. 13,7 1 

0.740 3 
11;4 O 

07,4 3 
07,4 3 

790 2 

4.100 2 

0.740 3 
13;71 

163,4 3 
.074 3 
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163,4 

.570 

3.534 
5.700 
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57 

074 
1.63 ,~ 

07,4 . 
13;7 

074 
~ 13;7 

0.740 
11;4 

07~4 

07,4 
76 

. 76 
ü~740 

13,7 
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.79°_ 
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11;4 · 
76 
76 
11;4 
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QUADRO X (continunçno) 

t CUlturn em. UB I Idontifica.çno pelo VIa 

Lotes witurn 
, 

(horas) I 
Roplica.ta.s positivns I I Replica.tns positivas \ U.M.j 

por volume (ml) 11.M.P. por volume (m!) 
----- por Ig -------:- por 1 

10-lflo-2flo-3110~llo-51 do fSll~sllONlil0-2110-3110~llo~/de fSU. 
--:-~ ............. - ----~....-......-~ 

" 24 3 O O 1 O 340,2 2 O O 1 O 53, 
63 40 3 1 O 1 O 205 2- O O 1· O 53" 
64 24 040 O 2 O O O 23,6 O :L O O O 11; 

24 
65 . 

40 

1 O O O O 13,7 1 O O O O ~3, 

3 O O O O 07~4 3 O O O O 07; 

24 3 O O O O 07,4. 3 O O O O .07, 
66 40 3 1 O O O 163;4 3 O O O O 07, 

24 3 3 O O O .074 3 3 O O O 074 
67 40 3 3 O O 1 1.402 3 3 O O O 074 

60 24 3 3 O O O .074 3 3 O O O 074 

40 3 3 1 O O 1.634 3' 3 O O O 074· 
69 24 e 40 3 2 O O O 353~ 3 2 O O O 353,} 

24 3 1 1 O O .~ 3 1 O O O 163,; 
70 40 3 2 1 O O .570 3 1 O O O ,163,1 

71 24 o 40 3 3 2 O O 3.534· ,3 3 2 O O 3.934 
72 24 o 40 2- O O O O 34,6 2 O O O O 34,( 

24 2 ·0 O O O 34,6 2 O O O O 34,( 
73 40 2 1 O O O 57 2 1 O O O 57· 

2l~ 3 O O O O 07,4 3 O O O O °1,L. 
74 40 3 O 2 O 1 243 .. 2 3 O 2 O 1 243,~ .. 
75 24 c 40 3 1 O O O .163,4 3 1 O O O • 163 .. l! 

76 24 o 40 3 
..., 

3 O O D.74a. 3 3 3 O O e.14o. :; 

24 3 O O O O .07;4 3 O O O O D7,1: 
77 40 3 2 O O O 353 .. 4 3 O O O O .07;1 

70 ~ e 40 2 1 O O O . 57 2 O O O O ~ .34/: 

79 24 o 40 3 3 1 O O 1.634· . 3 3 1 O O :Q.Q;4.:. 
no 24 o 40. O .0 ... O O O 11~4 O O O O O 11;4 
___ 'd. J 



~) pode tornar-se maior que o correspondente NMP das culturas de 24 h~ 

ras, quando então ~sse aumento expri~e a diminuição de sensibilidade no 

método que utiliza apenas a cultura em L.An, devida à redução do período 

de incubação nesse meio. 

Para efeito de avaliação do processo, considera-se então o 

resultado da identificação das culturas positivas em LATI após 48 horas 

de incubação, oomo exprimindo o verdadeiro número de Esch~richia colí 

em cada lote. 

Da NMP obtidos da leitura em LA] após 24 horas, aparecem as

sim, às vêzes menores, às v~zes iguais e ~s v~zes maiores que os cor -

respondentes NMP verdadeiros. A média geomltrica das razões dos p~imel 

ros para oS NMP verdadeiros é 1,127, com limites fiduciais, para 95% de 

rrobabilidade, estii1la.do~:) em 0,9165 e 1,386. A diferença entre essas 

duas séries de lnap não 5, portanto, significativa. 

Os NMP obtido3 da leitura em L1.w"3 a~ós 48 horas são, como fi

cou dito, sem~re iguais ou maiores que os ~~~ verdadeiros. No entanto,a 

maior parte dos valores correspond&nt~s das duak séries são bastante 

próximos: 90 por cento dos quocientes dos primeiros valores pelos cor

respondentes NMP verdadeiros, são iguais ou inferiores a 4,044, valor 

~ste que tem limites fiduciais estimados om 1,870 e 55,01. 

Na série de valoros de NMP obtidos da leitüra em LATI ap6s 24 

horas, quando se consideram ar~nas aqu~les iGuaiS ou maiores que 08 

NMP verdadeiros, verifica-se que 90 por cento das razões dos primeiros 

para OR correspondentes NMP vel~dadeiros, são iGuais ou inferiores a 

3,000 com limites fiduciais de 1,110 e 10,50. 

A superposiç;ão dos limites fiduciais dos mesmos percentis co!:, 

respondentes à incub::\ção em LAD durante 48 horas e à incubação em LA]) 

duranto 2ft horas, indicl:'. que tanto uma como a outra série de dados se 

aproximam igualmente dos valores considerados como verdadeiros. 

Em resumo, da análise estatística dos dadcs apresentados no 

Quadro X, pode-se tircr as seguintús conclusões: a) os valores para a 

intensida.do da contawinação por Escherichia~ em alface, quando de

terminados pelos ren~ltados de cultura em LAll durante 24 horas, não di-



ferem signifioativamente daqueles obtidos após isolamento e identifica

ção de 03pas provenientos da cultura; b) a identificação, de c3pas de 

Escherichia coli, provenientes de culturas positivas em LAE, tanto após 

24 horas como a:Dós 48 horas de incubnção, revela certo grau de inespeci 

ficidade nos resultados obtidos por esta técnica; c) uma com~aração en

tre os graus de inespecificidnde das determinações de Esoherichia coli 

por meio de culturas em LATI durante 24 e 48 horas, respectivamente, não 

indica disorepânoia significativa decorrente da diferença no per{odo 

de inoubação. 

-- Pode-se, pois, concluir que embora não revele, a incuba.ção 

em LA] durante 48 horas, maior inespecificidade que a incubação dur~ 

te 24 horas, não ha vnntc{;em aparente no proloncamento do período de 

incubação ~~sse meio. 

Foi calculada a correlação, para 40 lotes de alface, entre 

os logaritmos dos NMP de Escheriohia ooli obtidos pela identifioação 

de oolanias provenientes de oultura de 48 horas em LATI e os logaritmos 

dos NMP de ooliformes obtidos pela prova completa. ° coefioiente de 

correlação é 0,3855, valor ~ste que corresponde a uma probabilidade 

de aproximadamente 0,03 e pode assim ser considerado significativo. 

(o) Dete!m~~ção de enterocooos 

Para os 80 lotes de alface examinados, foram realizadas as 

provas de presunção em meio DA e de confirmação em meio AEV. Es~a ál

tima era sempre seguida de identificação do germe, mediante verifioa

ção da pureza da cultura por exame mioroscópioo e da oapacidade de de 

senvolvimento em caldo hipertanico. 

Os resul-tados dessas provas são apresentados no Q,uadro XI. 

Foram comparados os resultados finais com os da prova de presunção t~ 

mando-se em conta as diferenças entre lotes, para o que se oalcularam 

os quooientes dos ltMP finais pelos correspondentes NMP iniciais. A mé 

dia geométrica dêsses quocientes é 0,0211, oom limites fiduciais est! 

IDados em 0,0146 e 0,0334. 

Houve, portanto, decréscimo estatlsticamente signifioativo 

do número de enterocócos indicados pela prova de presunção, quando se 
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.:·.;Q-q/U)RO XI 

. DetorLrl.no.ç~() do nm;lero de entorooocos . pelas provas de presunçào 

em DA o de confirOD.çúo eo J~ seguido. do identificuç~o. . 

Frovo. do presunçÓ:o ' Prova de confirmação e identifioação . . . . . ' .. - ~ 

l~ro de roplicut~G positivas n.M.p.· lfumero do rcpliontns poaitivus f . }T.M,P~ 
por vo1Ul"fl.G (riÜ) .por 19 , por volUL'.e (rol) ; por 19 

i 10-1 \ 10~" 10"'llo-4110..s1de f~ 10-1 IIO~ 110'" I: 10-41 10~ Ide .f~luu 
3~ :3 . 2: O O :3 ' ~3J, ' .3 :; O O O .912 

I 
. ..,; - -, . 

3 :3 :3 O O 9~120 3 3 1 O o. l~634 

3· 3 O O O ~ .912 3 2 O O O 353;4 
3 :; 2 2 O ~900 2: 1- O O O 57 ,. :3 3 O O 9.120 ; . 1 1 -O O 205 
3 3 O O O .912 :;: 3 O O O 912 
3 3 1 O O 1.634 1 2 O O O ~410 

:; 3 3 3 1 174.000 3 2 1 O O 570 . 
3 3 :; O O 9.120 2 O 1 O O 53;2 , 

! 3 3 2 O O 3~5.34 2 O 1 O O 53;2 
3 3 :; 1 ' 0 16~34o 2 1 O O O 235 · 
.3 :; 3 2 O 35.340 3 2 O O O 353 i 4· 
3 3 :; 2 1 57.000 :; 2 1 O' O 570, 

.3 ; :; ; 1 174.000 ; 1 O O O 16;;4 
:; ; - :; O O 9.120 2 O O O O ;4~6 .. 3 1 O O 1~634 1 O O O O 13;7 :; 

:; 3 1 O O i.634 3 O 
, 

07;4 O o, O 

3 :; :; 2 O 35.340 1 1 O O O 2l ;7 
3 2 3 O O 1~1@2 l' 1 O O O 27;7 
3. ; O O O .912 2: O O O O 34,6 
3 3 3 O 1 14~020 1 2 O O O 410 
3 :; O O O .912' 3 1 O O O ]63;4 
3 3 3 2 1 51.000 2. 1 1 O O 76 . 
3 3 1 O O 912. 3 O O O O 07..:A 
3 3 O O O ·912 2 O O O O 34;6 
3 3 3 2. O 35;340 3 1 1 O O 205 · 
3 3 1 O O ' . 1~634 2 O O O O 34;6 
:; 2 . 

1 O O 570 1 O O O O 13,,7 
, . ..,. 

2 . 353. 11;4 '.:; O O O O 1 O O O 
. ~ 



QUADRO XI (contiuuaç!lo) 

. r Provu do presunç~o Pro~do oonfirmação e identificaç~o 
. . 

-

Lotes N~ro de replicutus positivno 
por volume (ml) 

I 10 .. 1 \ :10 .. 2/ '10-31 10-h 1 10 .. 5 

N'~M.P. NÜme~o de i·cp1ico..tno positivns N.M.P. 

1 por volumo (m1) por 1 por g , 

~o r~lh<lS I·. lo·1\Úl-21 10·3! 10-41 10-5100 f'SJ.~. 
30 3 3 3 2. O 35~340 3 2: O O O 353.4 
31 3 3 3 2- 2. 79.000 ! 2 1 ' 1 O O 76 . .. 
32 3 3 3 O O 9.120 3 O 2 O O 243,2 
33 3 3 3 1 O 16~34o 2 3 2 O O .167;2 

34 3 3 1 1 O . 2.050 3 3 1 1 O 2Jj~. : 
. ,," , ' ,'" 

35 3 3 3 2 1 57.000 3 2 O O O 353;4. 

36 3 3 3 O O 9.120 2 2 O O O 79;0 

37 3 3 3 3 ' 0 91.200 2 1 1 O O I 76 : 
38 3 3 · 3 3 1 174.000 3 2 1 1 1 790 , 

39 3 "7 3 O O :J 9.120, 2 O O O O 34;6 -
. 40 3 . 3 ' 3 O O 9.120 2 1 O O O 57 . 

41 3 .2- 1 O O .570 1 1 O O O . 27;7 
I 
~ 3 3 2 O .0 3.534 3 3 2- O O 3~534 · 
43 3 2 O O O 353 ! 

O O O O O 11;4 , 

1 144 3 2. 1 O o ' 570 3 2 1 O O 570 
I 45 - - - - -I 46 
I - ... - - -

47 - ... . - - .. 

.. -
- .. - ... ... .. -- -

\ 40 .- - - - - .... .. .. - - -
I 

49 
f 

3 3 3 1 O 

I 50 3 3 3 , 3 3 . 
\ 51 · 3 3 3 O O 

16~3ho 3 3 3 O O 9~120 

410.000 2. 1 O 1 O 76 
9.120 3 1 1 O O 275 

I 52 3 3 3 O O 

I 53 3 2 3 O 1 

9~120 2 1· O O O . 57 · 
:I.~36D 2 O 1 O O . ' 53;2 

I 

I 54 3 3 3 1 O 

55. 3 
, 

3 3 I -' O O 
I 
I 56 3 3 3 2: ' 0 
i 

, 16~34o 3 3 1 1 O e~850 . 

9.120 2. O O O O ,34;6 
35.340 3 3 1 O O 16?';4 

I 57 3 - 3 3 O O 9;120 3 , 1 1 O O ,205 
: 
: 50 3 3 ' 3 2- O . 35~]4o . 3 3 3 O O 9~1?O 

-



QUADRO XI (continunç~o) 

_____ Pr_ov_a._de_p_re_s_UIlÇ_ã_o--:-___ 1 Provu do confirlj1:l.Çlto o idontif'icnçilo. 

,Ufunoro do roplica.tus positivas I N.U.P. número de replicntu.s positivas I N.M.P. 
Lotas por volUIl'-C (ml) . por vo1umo (ml) 

59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 

67 
60 

69 
70 

.. 71 --

1
72 

, 73 

74 
75 
76 

i 
i 77 
I 

173 
I 
179 

1
00 

por 19 -- por 1e; 

I 10-1 I 10~1 10~31 10~1 10-5ldo f~lhAS 10-1 I 10~1 10.31 10~1 10-5 fdO fôlhQ 

3 3 3 1 1 28.500 :; a 1 o o 570-
3 3 3 o o 9.120 3 2 o o o 353;l.t 
3 :; 2 o 1 5,!100 , 3 2: 1 o o 570 
3 3 3 1 o 16~340 3 1 1 o o 2.85 
3 3 o o o .912 3' 1 o o o 163;4 
3 3 1 o o 1~634 3 o o o 0- 874 
3 3 1 o o 1.634 1 "1 o o o 27~7 
3 ... 2 1 o 5.7~~ 3- o o o o 81;4 :; 

3 3 3 1 o ,.16-~340 2 2 o o o , 79,8 
3 3 3 2 .-6. 35~34o 3 2 3 o o 1.102-.. 
3 3 3 1 lL 2D~500 3 2: 1 o o 510 
3 ~. 3 3 o 91.200 1 2 1 o o 51 

. 5 "7 
. 

163;4 :; 3 2 1 51.000 3 1 o o o 
3 3 o o 0- .912 1 o o o o 13 17 
3 3 2 o o 3.534 2 1 o o o . 51 
3 3. 3 2: o 35.3ho :; 3 2- ,o o 3.534 
3 3 3 2 o . 35.340 3 2 2 o .o 790 - . 
3 3 2 o o 3.534 3 1 1 o o _285 
3 3 3 o o 9.120 ~ 3 2 o o 3.534 
3 2 1 o o 570 3 1 o o o .163;4 
3 3 3 2 o 35.340 3 3 2 1 o 5 .. 100 
3 3 2- o o 3.534 3 2 1 o o 570 



executaram provas mais específioas. 

Dados não constantes do Quadro XI illostraram concordância 

~uasi completa entre os resultados da prova de confirmação em AEV e da 

identificação mediante ooservação dos caraoterísticos morfo16gicos do 

germe e da sua carJ[l,cidade de desenvolvimento eriJ. caldo hipert8nico. 

~ fim de se poder avaliar ~sse ~rocesso de determinação 

de enterococos como índice de contaminação fecal da alface, procedeu

se a uma verificação GO grau de correlação entre os valores por ~le 

obtidos e aqu~les resultantes da identificação de Escheriohia coli 

nas culturas de 48 horas em LAD. O coefici8nte do correlação obtido 

para os resultados cor~espondentes a 40 lotes de alface, foi 0,4036, 

valor tste significntivo ao nível de probabilidade de aproximadamente 

0,03. 

(d) Pes~uisa de 8~lmonelas 

Dentre os 80 lotes de alface para os quais se procedeu 

à pesquisa de salmonelas, tendo-se examinado cêpas provenientes de 

mais de 5.000 colônias suspeitas, apenas 3 lotes se revelaram 1Josit1~' 

vos. Dostr~s, foi isolada uma mesma espécie de salmonela, identifici!, 

da como Salmonell~ der2~. 

Incidontéllmente à pesquisa de salmonelas,·:~i.e um outro 1.2-

te de alface foi isolélda uma cêpa que apresentou características bio

químicas .do ganero ~.E.?11a, identificada posteriormente como Shigella 

(e) Nível!.::?~ .. de_~ntami~e..s:ã...9_dc:_§.1!ace._ em são Paulo 

per )u~téri8s de .ori~~te~l. 

Todos 03 lotes de ulfnce examinados se revelaram contami 

nados por b3ct(;~ia.s de o:d.gerj fecal. Na ~uase totalidade dos lotes, 

uma tal contnmin3ção foi verificada pela pesquisa tanto de coliformes, 

como de Escherichia coli ou de enterocQcos. 

Em alcuns lotes de alfe.ce foram mesmo encontrados graus 

de contaminação muito elevados. Assim, por exemplo, para 1 grama de 

fÔlhas, em 5 lotes foi obtido um ~~ de coliforràes igualou maior que 

418.000; em 3 lotes, o fIMP de !scherichia coli, D.};.6s identificação de 

colônias isoladas, foi 8.740; e em 3 lotes o 1~ de enterococos identi 



ficados foi superior a 5.000. 

As distribui9ões dos valores dos NMP por grama de fôlhas 

de alface podem ser caracterizadas pelas esthlé'.ti vas ablzo discrimin~ 

das para. co1iformes, Escherichia coli e ent8rccocos, feitas com 08 r~ 

sultados dos difer8ntes mótodos empregados. 

Na determinação do co1iformes pela prova completa, em 80 

lotes a média aritmética dos NMP obtidos é 69,551; a média geométrica 

é 18.631, com limiJ,;es fiduciáis estimados em 10.942 e 31.717. 

Uma vez que a' distribuição dos NMP se aproxima da distri

buição normal na escala logarítmica, nessa escala torna-se mais legíti 

mo medir-se a dispersão dos valores: para os 80 lotes, o antiloga 

rItmo do desvio-IJadrão da distribuição dos logarItmos dos NMP de co11 

formes determinados pela prova completa é 11,15, ou, como coeficiente' 

de variação, 1015 por cento. 

Pela ~rovn de confirmação em LDVD, a média aritmética de 

39 NMP de p.o.liformes é 182.572; a'média geométrica, 105.659, Q.QI1Lli

mites fiduciais de 69.198 e 159.220. O coeficiente de variação é esti 

mado em 275,5 por cento. 

Na determinação de Escherichii!.~ mediante provas de co!!, 

firmnção em EAM em 80 lotes a média aritmética dos 1~ obtidos é 849; 

a média geométrica, 130. Para os mesmos lotes, os l~ de Escherichia 

~ identificados ~elo VIC t~m como média aritmética 54, e, como mé

dia geométrica, 25. 

Os HMP de !.scheriçhia ~ obtidos lJara 40 lotes, nas cul 

turas de 24 horas em Ll .. D, t~m por média ari tmética, 1.074 e, por má -

dia geométrica 164, esta 'com limites fiduciais de 89 e 302. O coefi 

ciente de vnri3çGo é 626,2 por cento. 

Consiaernn~o-se as mesmas culturas co fim de 48 horas de 

incubação, obt:m-se, para os NMP de Escheri9Eia ~ assim determina

dos, 3.572 COID0 lllédia nritmética e 272 como média geométrica, tendo. 

esta última limites fiduciais de 139 e 531. O coeficiente de variação 

é 769,0 por cento. 

1. identificação das c~pas de EschGrichia'i co1i obtidas das 



cul turas çle 48 horcs er11 LATI, forneceu, pera os roeamos 40 lotes de al

face, a série de NU? consic.vrada como exprimindo a verdadeira densid,!!, 

de das bactérias dess~ espécie nossos lotes. A média aritmética dos 

NMP é 894; a m~dia t-;eoDé-lirica, 150, com limites fiduciais estimados 

em 82 e 216. Para o. mesma série ele dados, o coeficiente de variação é 

611,8 por cento. 

Na cletenainação de enterococos mediante a prova de presua 

ção om DA, para 76 lotes a módia aritmética dos m~ ê -28.283; a média 

Geométrica, 1.883, com limites fiduciais de 5.426 e 11.457; o coefi -

ciente de vo.riaçno é estir,1ado em 427,6 por cento. 

Na prov2. do confirmaç-ão em AEV s8.:;uida de identificação, 

os NMP de enterococos para os mesmos 76 lotes tam como média aritméti 

ca 170. A média &80métricc da mesma série é 191, com limites fiduciais 

de 128 e 284. O coeficiente de variação é 487,5 por cento. 
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C::..p!tulo TV 

El'"\ICI~l'TCli. DE ALGUnS TRlSAUE:NTOS NA REDUÇÃO DA CONTAMINAÇÃO 

DE ALF.i\CE POR ESCHERICHIA. COL1 

I - Lfl.VAGEM 

Â) Métodos - no estudo da efioiência da lavagem como.méto

dp de remoção das bactérias de origem fecal contaminantes de alface, foi 

usada a cultt~a em LAB d;~s~te 24 horas, como método indic~tivo da densi

dade de E.c~r1chia ~li. --- i.)ividiram-se as tôlho.s de alface em duas porções. uma delas, 

correspondendo aproximadruj~ntc à metade do n~ilero de tôlhas, incluia as 

rôlhD.s mIlis exterl1!'.s; a outra porção incluia, em n\imero aproximadamente 

igu.o.l ao primeiro, a.s i'ôllJ.<.;'1.s mnis centr::ds. 

Cada. lote era cO:lStitt.údo de 6 pós de c.lface, sendo usadas 

5 fôlho.s de. metc.de eX"Gcrna e 5 da r'l€r~o.do interna pa.ra a experiênoia de 1 a-
01' A vagem; ~gua numero de folhas relaoionadas da mesma maneira. era usado co-

mo testenn.t.~a. 

Forc.m oxruninados 21 lotes de ali'c.oe. ~·I.S fôl.hns eram ouidn.

dosWllente la.vo.da.s em tÍgua corrente e submetidas ~ liquidi.f'ica.ção COl!!. ~gutl 

4 ...... . li> 2 to.mponada a QC, na proporça.o, em pe3o, de tLmA parte de folhas para de 
, 
agua. 

De cada loto fizera~e 2 exames, com 4 replicata.s de 5 di 

i'erentes volQ~os. 

b) Resultados - Os resultados d 2..S detorniIlflções do llmooro 

de Escherichia coli só.o apres ontados no QUlldro XII para as tôlhas exter

nas o no Quadro XIII pera as fôlhas 111ternas. 

~ fim de se o.v~lio.ro~ os rosult~dos da lavngcm, foram cal 

oulc.do.s Bopc.ro.da.mente paro. a metade externo. e paro. a meto.de interna; as 
, , , " 

medias geometrico.s dos quocientes dos NHP corr~spondentcs as porçoes la.-
'H . 

~das, pelos i lMI' correspo!"!.dentes as porçoes do mosmo lote mantida~ como 

testúmunhos. 
n t d' 'dO 't . . I l~.i:ara a me q c o::-cerna, n. me ~a geome rJ.oa assun co. cu aUo(.l. , 

e 0,0515, com l5.mi tos dií'uciais de 0,0210 e 0,1572. 

Pt>. ~~a a Letc.de interll&., ·o. ~dia Geométrica. ~ 0,0309, com li

mites fiduciais de 0,0066 e 0,1364. 
Desea naneirc., to.nto para as i'ôlho.s da. metade externa. dn 

alface, as quais revcln.rnm, cono era de Se esperar, fndices de contaminA

ção muito mnis elovados quo c.s <.la l'iIDtC\.de intornA, assim oomo po.ro. estas 

~ltimas I evidencia-so u..r:la quoda o3tatlstioanente signifioativo. dos NMP 



q,U1I.DRO XII 
• .. - ,, ' '. H , 

Efeito da lo.~.Gem em :::g.ur. corrente ' no. reduço.o do nUlilero de 

Escherichio. ~nns 79 í'ôlho.s dt'. nmeto.de ll exterI'.Jl de ali'ace 

Metade oxterne. 

"in no.turn" lavc.do. 

;Lotes n~ro do ropiicutas positiw.s I N.1J.P. li~oro do replicntns positivns I U~M,J 
por volumo (m1) . por volur.te (rol) . 

~ . por 100 g 1___ . por 100 

, 
"1 

2 

3 

4 

: 

5 

I 
6 

I 7 !' 
I 
I 

i 
O I 

I 

I 
9 

10 

I 
I - ~l 
I ,-

, 10~- \ 10-J.llO~110-3f 10-4ldO í'8lho.s 10 1'10Q·IIO .. 1IIO~·IIO .. 3/dOí'()1h 
, 

4 4 . 4 - 1 O 140.400 ; 

4 3 4 2: O 2L!-1~OOO 
· 

4 2. 1 2- O 6~240 

4 2. 2. 2 <'1 7.000 

3 1 1 O O U19 

2 O O O O 234 
· 

4 4 4 4 3 5.460.000 -

4 4 4 4 O 936.000 
· 

4 4 3 2. 2- 120.700 

4 4 2: O O 2.410 

4 4 4 2. O 24l.000 

4 4 4 2 O 24l.000 
· 

4 1 O O O 1.404 
2 1 O O O 363 

· ~ 

4 4 4 4 1 1.521.000 

4 LI- 4 2. O 24l.800 
· 

4 4 2 1 O 36.660 

4 4 1 O O 14.040 
· 

4 4 4 3 3 1.092.000 

4 4 4 3 O 1.)29.000 
. · . . 
4 4 4 4 2 2.730,000 ; 
L~ 4 . 3 3 O 109,200 

o 

4 4 4 

4 4 4 

4 4 1 

2- 4 1 

2. 1 1 

2 O 1 

4 4 4 

4 4 4 

4 4 4 

4 4 4 

-4 4 4 

4 4 4 

4 2 1 

3 . 3 O 
-

4 4 4 

4 4 4 

4 4 2 

4 4 4 

4 4 4 

4 4 4 

'4 4 4 
4 4 3 

2-

2 

O 

1 

O -

O 

4 

4 

4 
3 

1 

2 

1 

1 

4 
4 

O 

O 

4 
4 

3 
3 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

2 

2: 

3 

3 

O 

4 

O 

O 

2 

2. 

O 

O 

2 

1 

O 

2 

» 

5 
3: 

a73.00 

213~00' . 
. 546.00( 

109~2.0( 

50J 
- 6~ 

273.00C 

273.00Ç 

'; 273.00C 
: 152~lOl 

42.90C 
15.990 



QU1..DRO XII (c ont inuo.çno ) 

Metado extorne. 

lo.vo.do. 

Lotes N~ro do roplioo.to.s posH:iw..s N.M~P.· U-Gmcro do roplico.to.s positivo.s 
por VOlUlOO (inl) . por VOlUDO (m1) 

\
-0 I -1 I -21 -31 -L~ por 100 g I '1 O I -11 -2\ 

10 . I 10 . 10 10 10 do i'()1h~s la 10 10 - 1 10 

4 4 o o o ü.970 3 3 1 o 
12 4 -3 1 1 o. 050 3 4 2 o 

4 4 2 O o 24.100 4 4 4 1 
13 4 4 3 1 1 05.000 4 4 3 -3 

· , 

4 4' 3 3 o 109.200 4 4 4 3 
,4 4 3 4 o 11..;.0.400 4 4 4 4 

· 
4 4 3 2 o 05.000 4 4 '4 2 

15 4 4 1.j. 1 o 140.400 4 L~ 4 2 
· 

4 4 4 o 1 132~60o 4 4 2 o 
16 4 4 2 o o 21J..I00 . 4 3 3 o 

4 4 3 o o 42.900 L~ 4 3 1 
11' 4 l.t. l.t. o o 09.7°0 ~ - 4 4 1 

4 2 1 o o 3.666 4 4 o o 
18 4 2. o o o 2:.41.[3 3 h 2 1 

o 

4 4 o 1 o 13 .. 260 '4 4 4 4 
19 4 4 4 1 1 214.500 4 4 4 2 

, 
o, 

4 4 ' L~ 1 o 140.500 4 4 1 o 
20 ·4 4' 2. 2 ,o 50.500 L~ 4 3 o 

4 .. 4 3 ° o 42.900 4 4 4 2 
21 4 4 a ° ° 24.100 4 4 3 o 

l
'por 100 r 

-3 
10 do i'5lhn . 

o 133 
-O 195 

2 31.590 
1 14.oL!.o 

o 42.900 
2 273.000 

1 36.660 
2 50.700 

o 24.100 

o 1.092 

o 6.240 
o 14.040 

o .097 
o 3.666 . ' 

1 .152.100 
2 50.700 

1 2,.145 
o 4.290 

1 36.660 
J 4.290 
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QUADRO XIII 

Efeito do luva.{;em em ~Gun. corrente :no. rcduç'uo do nÚmoro de 

Eschorichiu ooli :n.o.s fôlhns de Umetnde lt interna. de nlfn.co. 

Metndo in-Gornn. 

uin no.turo.ll lnvndD. 

in~ro do replicn.tns posi"civns N.M.P. NGmoro de roplicntu3 positivas 
por voltuno (rol) por 100g por volume (rol) 

N.M.P. 

por 100 [ 

10 I 10
0 I 10"ll 10~ll0"3 do f<hms 10 I 10

0 10 ... 1 110 ... 2 1 10-3/do fSlhn 

1 3 ~ O O ?9;2 2 1 1 O O 40. 
4ü 

. 
1 2 2- O O 3 2 1 O O 99" 
4 4 2 2 O 401, 1 2 1 O O 40; 
1 O 2 O O 2G,9 O 1 3 O O 33~ 

~ O O O O 0;5 O O O O O o; 
o' 1 O O O 0,5 O O O O O o; 
4 4 4 4 2 259.000 L~ 4 4 2 O 22.94,0 
4 4 4 '4 O 00.000 4 4 4 2 O 22.940 

4 3 1 O O .592 2 2 O O O 4D 
4 4 li. O O 1~332 4 2 O O O 229;. 

[} 4 2 O O llD5 4 4 O O O 051 
3 4 2- 1 O 210;3 3 3 2 1 o. 177~( 

1 1 O O O 19~2 O O O O O O -l ,. 
2 1 O O O 34;4 3 O O O O 40," 

4 4 ~" 1 O 13.320 4 4 1 O O 1.332 
4 4 3 O O 4.070 h 4 O O O 051 

4 3 'I O O h92 .... 3 2 O O O 77;' 
L~ h 3 1 O 5.920 3 2 O O O .77/ 

4 4 4 1 1 SO:ilB50 3 4 2 1 O .210; 

4 4 4 2 1 34.700 4 4 3 1 O 5 .. 920 

4 I 4 4 3 510.000 4 4 4 3 1 59.200 4 

4 4 4 4 2 25.900 4 4 4 '4 1 ll.d.i. .. 300 



QUJ\DRO XIII (oontint4~çüo) 

Matnde interna 

11 in na.turo. 11 lo:vudn . 

I.ote'lN1'imero de ropli.ntllB poaitivns! l!~M.P. -/i!Grero . do r.Pli."tasPositi~ l'I.M.P 

" ; ; por volumo (~) por 100 G _ por/ volume (rnl) , por lC(j 

J 10 1100 ' llb~lf 10~1 10~ Ide f'~lhns I 10 /100 - llo~ll ~o-211o-3lde , f'~lh~ 
h ,4 4 4 

, 
12 O O 0.510 2: O O ' o 229 :,;! 

::;.1 

4 2 O O O 229~4 íL 1 O O O 19: 
; .. 

l~ 
~.~ 

3 2 1 O '1.036 1 ' 1 O 1 O 29' , , I 
13 

3 2 2 O O 122 O O 2 O O ' l~1 ',' 

4 4 4 1 1 - 20.350 3 4 4 "O O 24~_t , 14 4 4 4 , 2 1 34.700 3 4 2 1 O ' 2l{f ' .;. 
I , f 

' 10\" 

4 
.',:; 

4 3 O O 4.070 4 4 1 O O 1~332' 
15 4 3 ' 1 () O 592 4 4 2 O · O 2~294} 

'; 

4 4 401 4 " 
I 2 O -:0 2 O O O 229:~ 

I 
16 4 ti 

.J 

1 O O .0 ' 133,2 2 , 1 O O 347" .~ 
I 

3 ° O O O 40~7 1 O O O O 9 ' 

I 
~ 

17 '3 59,2 
i 

1 O O O 3 1 ° O O 59; 

10 3 1 O O O 59~2 1 1 O O O 19; 
2; ' O , O 0 , O 22,2 O O , O O - O O; 

'I , 4 3 1 O 1247~9 2 " 1 O O 74 
19 4 4 1 O O 1.332 4 O O O , o 05 

4 4 1 O 1.332 3 2 
. 

O O O O 77, ' 
20 4 4 1 O O 1.332 4 , 3 O O 407 O 

4 2 2 O O ' 401 2 O O O O 22; 
21 2 2 2 O O 74 2 O O O O ' 22 ' , 



Verifica-so~assim~ ter a l~vagem reduzido a densidade do Esche

richia co1i r~s r$1has externas de alface de aproximadamente 94 por cen

to # e, a das fôlhas internas, do aproxirn:::.dnmente 97 por cento. Não é s ig .. 
... 

nificativn a diforença ontre essas duz,s porcentagens de reduçao. 

11 - DES n;FECçÃo 

a) MÔtodos - O método bacteriológico ompregado foi o mesmo que 

aquêlo rei'orico rolaçno ao estudo do ci'oHo cc. luvugem. 

Os lotes do alfo.c0er~ constituídos de 20 pés cada um. Selecio 

navam-so 10 fôlhus da porçüo mais externa de cada. alface e com elas form a

vam-so 10 grupos, cadu un contendo 20 fôlhas, uma do cuda alfaco. .. dis

tribuiç~o dns fôlhas pelos diferentes Grupos ora feita hum delineamento 

balanceado com rolaçüo aos ta~~os das alfacos e ü ordem ~~tural das fô.-
, 

lhas em cada po. 

Foi estudado o efeito de três aGentos gerr.rl.cidas f iodo em solu 

ção aquosa contendo 50 partos por 3ilhno (r); hipoclorito de s~dio em so

lução contendo, do cloro~ 50 partes por milhão (C); prata ionizàvel, me

diante o uso do recipientes de barro impr~gnndos eletrol!ticamente com ês 

so metal na sua fa.ce interna (p). 

Os grupos de fôlhas, contidoo em costas de arame, eram imer

sos nas soluções ele I ou de C; para m:a.mc da ação oligodimmica da prata, 

as rôlhas orno colocadas com ~gua nos recipientes mencionados. 

Âpós os diversos per!odos de observação, cada grupo de fôlhas 

era mergulha.do em recipion~ pccra lava.gen om ~guo. corrente durante 5 mi

nutos. 

Fora cada uo dos gerITiciuus, loi exper~nentado o efeito do tra-, 
tlll-nento durc.ntio _ 3 períodos de i:;empo diferentes: 40# 00 e 120 minutos; 

respectivamente. 

Paro. cada lote, uo Cru:)O de i'Ôl}lc..S testemu..1'lhas ora exc.minado 

depois d-.; l!lQ.l:!.tido om recipiente com água· durante 40 ninutos. 

Cada dia oram examinados 10 srupos de fôlhas proveni~i:;es de 

um r.msmo lote. Em 20 d.ias diferentos examinaram-se 20 loi:;es e atribui. 

ram-se tratamentos diversos a Gru:).os constituídos de maneirc. semelhante, 

tendo o conjunto das oxperiônciaa sido dolineado contorne um duplo qua

drn.clo latino. 

b) Resultados - :rTu.rn::'. experiência: preliminar foi investiba.do~ em 

32 1 t l ~ , l' ~~ f't d' N , o os de o.. r ~.co, com exn--..es em úu? J.cc:lIt;1., o e eJ. o C:. J.r:lersao em agua 

durante 40 uinutos. são apresentac~os no Quadro XIV os 1m:? correspondentes 

c.os exames dos grupos de fôlha.s L'ílersas e cÍos de fôlhas testemu:nh.as. 
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QUADRO XIII A 

Constituiç~o dos grupos de fôllms de alface' em óada lote* 

I Grupos de fôlhas 
AL.J;.:ACE3 

I 11 III IV ,. V VI VII VIII ]X X-

I 
1 e 20 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

2 e 15 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 

I 3 e 18 6 1 7 2 8 3 9 4 10 5 . 
4 e 17 5 10 4 9 3 8 2 7 1 6 

5 e 16 4 \3 1 S 9 2 6 10 3 7 

i 6 e 15 7 3 10 G 2 9 5 1 8 4 
I 7 e 14 8 ') SI 1 7 4 10 2 6 3 

8 e 13 3 6 2 10 4 7 1 9 5 8 

9 e 12 9 L!_ 5 8 1 10 3 6 7 2 

10 e11 2- 7 " 3 10 1 8 5 4 9 o 

'--
* - .As alfe.cas sC.ü :mmérado.s de lo. 20 pela ordem decrescen-t:;e de tamanho; a nu

r·.eração dc.s l'ôl:las, de 1 a 10, seGue o. ordem natural, de fora :;;>ara deutro. 

QUADRO XIII B 

Delineamento em quadrado latino para o estudo da desinfecção 

DLII" 
(Lote) 

1 ou 11 

5 ou 12 

3 ou 13 
4 au 1L!_ I 

5 ou lS; I 6 ou 16 

! 7 ou 17 

i 8 ou 18 

1
9 ou 19 

10 o'\:,. 20 

I 

c 

--
L 

G 

.. 1\ = C4 . 
O ' 

Ir III rr -- ~ 

J 
, 

1.:' 

D 

E 

I 

B 

G 

B :: ISO ; 

G ;: P120; 

li 

A 

.I) 

G 

E 

I 

J 

F 

J 

I 

B 

G 

F 

J 

c c:: POO_ ; 

:ti == Test. ; 

Grupo 

v 

D 

I 

C 

E 

.A 

G 

B 

D == 

VI 

G 

B 

li 

C 

J 

D 

E 

I 

F 

A 

VII VIII 

A I 

F J 

B G 

I D 

C ? 

J B 

D C 

E A 

G li 

H E 

; 

]X 

E 

C 

A 

J 

G 

F 

B 

H 

I -

D 

H 

G 

F 

E 

TI 

C 

A 

D 

J 

I 



QUADRO XIV 

CompnrQ.çio entre os U.H.P. de Esch.erichia. 22.!! deterrainndos pa.ra. f'Sllllls de c.lf'aoe 

imers:l.s GIl ~(,"UQ. dura.nte 40 minutos e pa.ra. fôlhAa nÃo' imersas. 

.. , » • 

I U.l!.P. por li:; do tSl.hD.a 

, .. 
I imersas Lote mo 

imersE>.8 40 ininutOIJ 

Lote 

N.Y.P. por 19 de t61ho.a 
.. 1mersa.s 000 

imersa.s 40 minutos 

55 62 
21 ~FJ 

17 1 
110 2.30 
62 20 

2 
220 940 10 94 620 

620 230 41 110 
,. 360 94- 19 23 62 

110 20 36 .110 

4 160 36 20 550 36.000 
550 250 .160 2.300 
110 11 3.600 . 3.600 

220 9.1 
21 2.3()() 3.600 

34 6 3.400 1~6oo 
6 

40 20 22 2.300 3.600 

94 5,2 3.400 620 
7 21 2,3 23 3.600 .940 

160 62 1.100 2.300 
o .110 .200 24 360 3.600 . 

1.100 2.300 220 
, 

.~ 
9 - 230 360 25 .620 2.300 

10 50 550 26 .3.600 3.200 
230 620 11.000 .620 

11 220 620 
Z1 3.600 6.200 

62 360 3.600 U.ooo 
160 55 1.100 1.100 

12 230 62 20 .620 2.300 

13 .94 110 29 3..40.000 14.000 
2.000 94D . 13.000 14.000 

11 ~ 30 16.000 2.200 
n 62 u 11.000 1.600 

15 62 110 
31 94 360 

62 62 .110 .36Q 
55 11m 1.300 2.300 

16 
27 55 

32 6.200 6.200 



1.55 

A anàlise estat!,t1c~ d~sses resultados indioa ~o serem signi

ficativas as ditoren9&s entre as dúas s~rie. de dados. Conseqnentct~nte, 

uma vez que • imersão era ágtUl duranto 40 minutos MO af'eta de maneira a

preoi'vel o teor de Escheriohia coli nas fSlhas de a.lface, justitioa.,~e 

a. adoç~o dessa t~onica.para tê~o dá con~araQÃo na avaliação do efeito dos 

trat~ntos germicidas. 

Os resultados. da experiência com os agentes germicidas .ro a
prel!lentados no Quadro XV • 

. .. Para avalie.ção estatístioo. dêsses resultados, toi feita ini

oialmente uma a~lise de vari~ncio., na qUAl se verificou sor sigr~fio~~ 

tiva~ ao nlvel de probabilidade de 0,0.5. a diferença entre tratamentos. 

Em seguida, o efeito de oada um dos GonJicidas foi comparado, independen -
temente do tempo de tratamento, com o correspondente testombnhA. 

Resultou dessa análise. Ber significativa a queda nos NMP ob

servada. com relaçno ao testemunha, p~r~ os tratamentos por cloro e por 

iodo. não foi significativo o efeito de. prata. 

ProsseGuindo-so na anÁliso estat!stica dos rosultados o~uside 

radoB, oalcula.ram-se., para oaela genll.icida, curvas de desinfeoç~o relaoio

nando a percentagem de sobrevi~ncie. de Esoherichia coli apbs o tro.ta.men .. 

to oom o tempo de duração dêste: . Essas curvas, que sã.o representado.s na 

figura 3, têm as seguintes equaçôee, ne.s q\mis Y representa a percentagem 

de sobrevivência e t o,tempo de desil1fecção. 

Para o iodo: 
Y - (9,9075).10-O~0055t 

Paro. o clorol . 

:y • (9;9891) .10-o,0048t 

Para a prata: 
Y • (0~9999).10-o,00013t 

Verifica-se, conformo essas curvas, terem sido muito semelhan • 

tes os efeitos germicid.t\s, po.ra Escherichio. coli na alface .• do cloro e. do 

iodo, respectivamente. Por outro lado, é neglig!vel o efoito do. prata. 

Ap~s os diíerentes pertodos de ação dos três germicidas estu

dados, cs r~dias estinmdas para as porcclltagens de reduçã9 no gro.u de con 

taminação do. o.lface por Esçherichia co11 são DoS seguintes! 

Ap~s 40 minutos; iodo .. 39,74; cloro .. 35,73; prata - 1,19. 

ApbS 80 minutos: ,iodo - 63,69~ cloro .. 58,691 prata - 2,35 •. 

ApbS 120 minutos, iodo ... 7o,1~; clóro ... 13,45; pra:ta ... 3,52. 
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QUADRO XV 

DETEnMIN.b.çIO DOS N .M.P; DE ESCHERICHIA COLI .EM DIFERENTES LOTES DE FQ. 
LHAS DE iJ,F.:..CE, SUBMETIDOS A Açlo DE TRES : .. GE!TTES GEruil'ICIDAS DUltl..NTE 

TRES PERIODOS DE TEMPO. 

Lote 1 Lote 2 
.' , . , 1 

~t_1 ReplicatdapoBiti_ . I 11.M.P. I Replioat~B positivns t . N~U.P~ I 
por volume em!) !r~ta- por volume .(ml) 

nto I-I-rl-rl por 19 ""mo ,r·~"~1 por 19 I 10 10° 10.1 io-2 io-3 de fôlh:lB lÕ ' 100 10.1 10-2 10.3 de tSlho.s 
------ - - - --.- ~ - ----- ------- --
I, ~ 

. 

I ~ I, I O O O O 41;8 1 1 O O 209 
T 1 O ° O 6o~B 

T 
1 , 1 O O 209 

4 4 1 O O 1.368 4 4 1 o; O 1.368 t 
-

I40 4 3 O O O 418 . 140 4 4 O O O 874 

°40 . 3 O O O O tJ..a;8 C40 
4 3 O O O 418 , 

1 1 O O O .;s 4 2: 1 O O ' 357;2 , 

.3 2 O " 4 4- 2~56 P40 
O O 79,8 

P40 
2. O O 

l 3 1 2 O O 9S;8 4 .3 o' O o; 418 .. 
ISO 

1 O O O O 9,9 
186 

.3 3 .3 O O 182~ ·. 
, . -
b ''t O O O 8;7 2 2 2 O O : 76 

1 O O 
. 

4 B7~ C
SO 

O O 9,9 C
SO 

O O O O 

2 1 O O O ' ~ 35.3: 4 1 6 O O 136;8 

'D 4 3 O O O 418 
'PQO. 

4 2. 1 O O 357;2 . . 
, "So .. 

4 3: 1 1 O 836 ' . .4- .3 O O O : ul;6 ~ 
li .. I . 

1 1 19;8 .3 60;8 
.. 

:s.20 
O O O 

\20 
1 O O .0 .--

2 O O O O ~.a , 3 3 O O O , _ .,l06~.; . . , 
I 

C120 
1 1 o, O O 19,8 C120 

.~ 4 35 O O 4.180 
1 O I') O O 9;9 ~ 4 2: O O 2.356 , 

. . 
' P120 

: 4 2 1 O O 357,2 : p . 4 4 O O O ,874 
4 2 O O O " : 120 

t .4 4 1 O O 1.368 235,0 



QADRO 'XV (continuação) 

I ' , 

.- 1 f Lote 3 Lote 4 
! 

-
'Tr8.' Replico.ta.s posit ivns 

' ( 

, 'vo- .N.J,4P. Trc.to.. Replicc~~s positivns N.ll.P., f ' por volumo (rol) por Volume (ml) 

nto :-11 é 11o..J.ll~-211o-3 
por Ir; mento ~~~-.........----- por 19 

de f~h:la 10 f 10.0' fl0·1 IIO..e 110-3 de f'Slhas ---- ............. .....-- -.......-.. ---- - - ---.. ----
4 1 O O ° 136;a 3 O 

,... O O 41;8 \Í 

T 
4l~8 

T ~ 

~ O O O O 1 1 O O O 19.8 
7 

140 ~ 1 I , O O 209· 140 
O ° O O O ' 4(8;7 

4 ~ O O O 2.35;6 O ° O C O ,<a;7 

c40 3 O O ° O 4l~8 c40 
O O O ° O <8,7 

3 2 O 79/8 
-

-< 8~7 O O O O (' O o. 
' , ' , ~ 

, 
P4í> 

3 O 1 O O .60,8 
Pl.,D 

1 2 1 O O 4l~8 
, 

2 3 1 ° O 76 1 O O O ° 9,9 

, 
Iso 2 2 O O O 49~ 180 O o' O O O ~8;7 

i 4 O O O O 87~ I , O O O O 9.9 
I 

i 

2 2. 1 O O ,60 ~ 8 3 6o;a c80 " °ao 1 O O O 

, 1 O O O O 9.9 1 O O O O 9~9 

3 O O O O 4l;.a 4 3 u O O 418 
Pao 

3 ° 1 O O 60-~6 Pao 4 3 O O O 418 

1+9;4 
.. ,/ - , , 

1120 2 2 O O O I 120 
O O O O O -<8;7 

2, O O O O 22,8 O 1 O O O 8;7 

. c120 
3 ~ 1 O O 102~6 1 O O O O 9.9 
3: 1 O O O 60,8 

C120 ~ O 1 O O 34;6 . 
P120 

3 1 O O O 60~8 P120 
2' 2 O O O 49~4 

2 2 O O O h9~ 3 1 O O O 60;8-



QDRO XV (continuação) 

i Lote 5 Lote 6 I . 
Roplicatas posHivas 

. . . . 
Replic:ltns posit ivas Trc.ta.- por volume (r.J.) N.M.P. Tra.to;.. por volume (rol) N.M.P. 

- -..-.-...... ~ ........... -....... por 19 - - - ----.------- por 19 mento 
10 1100 110 .. 1f10~IIO';'3 mento 

10 L100 110 .. 1110~ 110-3 de rSlllD.s de rSlhna 
------ , -- - - ------ ---

~35('·1 4 3 :3 O O l.ocq. . 4 4 2 O O I T T 
2 2: O O O 49;4 4 1 O O O . 136,8 " 

. , i . 
. . 

140 
1 1 O O O la~8 

140 4 4 3 O O 4,.180 
, 

1 :~:: O O O O 9.9 3 4 2 O O 190 

C40 
3 1 O O O 60~8 C4D 4 3- 3 O O 1.064 · 
1 O O O O 9,9 1 2 O O O 30;4 

" : . 
4 3 3 O O l.o64 4 4 4 1 O 13~80 ! 

P40 P40 
4 2 1 O O 357~2 4 4 O O O 874 

•• • 
. . , 

Iao ' 1 O O O O 9;9 . ISO 3 2 ·0 O O 79~8 

2 3 O O O 64;6 3 1 I O O 79;8 , 

3 1 O O O 60~.s 3 1 O O O 60;8 
Coo 3 1 O O O 60~3 °80 4 4 O O O 874 

lo 

i 3 1 O O O 60,8 4 3 3 1 O l29;2 
, P80 

3 O 2 O O 76 
PSO 3 1 O. O O 60;8 

' . 

. , .. . . 

]q~-I 1 O O O O 9,9 O 2 O 'O O 
~O ! 1 O O O . O o ~;9 . ~20 

O O O O O ' 0 --< 8,7 I . . -
· ~S . - -1 1 O O O l!J;~ o C120 

h:- " 4 1 O O 
C120 4 :3 O O O l.,J.S 2 2 0.. o o·. o- 49~ f 

I· P120 
1 2 1 O O 41.8 P120 

O 1 O O O 8;7 I 
! 2 1 O O O 35~3 2- 1 O O O 35;3 ! 

! . 



Lote 7 

. - . 

I40 2 lL O O O 

1 1 O O O 

.C4D 
- 1 O O O O 

O O O O O 

P40 
O O O O O 

O O O O O 

.. 

180 
O 2- O O O 

2 1 O O O , 

Coo 
O O O O O 

1 O O O O 

Poo O 1 O O O 

o o o o o 

~ 
3 O o O o 
3 o 1 O O 

• C120 
O 1 O o O 

1 '0 O o O 

O O O O o 
P120 1 O O o O 

í 

~.ADRO XV {continuação 

I Lote 8 

3.5;3 140 4 4 3 
19;8 4 3 O 

9;9 4 4 1 

~ 8;7 c1.,o 14 4 2 

< 8~7 ' 4 4 1 

<8,7 P40 4 4 1 

17;5 180 4 a- O 

35~ . 4 4 3 

<8;7 c80 
4 1 O 

9~9 ; 4 4 a. 

8;7 Pao 4 4 3 
C 8;7 4 4 1 

41.8 
~ 

2 o O 

60 8 1 o o , 
8.7 . C

120 
2 o O 

9.9 3 2. o 

< 8;7 4 4 1 

9,9 
P120 4 4 1 

1 O 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

- O O 

O O 

O O 

O O 

a o 
3 o 

O O 0# 

o o 
, 

O o 
o o 

1 O 

O O 

. I 
, 

- . 
6.080 

418 
, 

1.368 

~356 . 
1~368 
1~368 

,874 
4.180 

.136;8 
2.356 

J 

8~360 

4.180 

22;8 
8;7 

22;8 . 

79;8 

2 .. 090 
1~368 

I 

! 
• « 



Q~RO XV (continuação) 

Lote 9 Lote 10 .\ 

"" 81ic~tll8 pos1ti= ll~" p" 
. . ~ 

Trt>_/ " R.plicc."~s po.iU..... . IM!~P. " \ 
:OQ .. :'\;o.- l'!lÜ) • • por vo Ulne ~ por vo1\me (m1) 

-.-.-.. - - ---- 1 1---- por 19 
)nto 10 ·1100" \~O-l110~II0-3 :,or í'~ ' ~nto ' . 

10 1100 \10.1 110-2110-3 de rSuw.a 
~ ---- - - -------- , ---~~-----

, 

\4 4 4 4 1 146~oo I~ 4 J. O O I ~180 1 
T 

4 .4 4 · T 
4 1.368 O O 91.200 1 O O 

- » , 
. . · 

140 4 4 4 3 3 106.400 I40 4 :;: ' 2 1 O 1.064 

4 4. 4 4 · 4 - 836 O 91.200 3 2 O O 
• 

4 4 4 · 13~600 79;3 
~ 

1 O c40 3 2 ' 0 O O 
· " 4 4 4 1 O 13~680 . 4 1 O O O 136,0 

· . 
4 · 4 3 2 O 0.360 ·, , 4 4 3- O O 4,.180 P

40 4· 4 3 1 O 6.080' 
: P40 

4 4 O 1: O 1.292 . . - .. . . - • 
4 4 

.. . ;, 

IOO a o • 3.572 IOO 4 2 O o o .255,6 

4 4 4 1 O 13.600 . 4 4 2' o o 2.356 
· 

,.. 4 4 3 1 O 6.000 3 2 1 o o 102.6 
"'co 4 4 4 2- o 23.:;60 

coo 3 1 O O o 60;8 
· . 

PC0 
4 4 4 ~ 2 266.000 4 4 4 o o 8.740 
4 4 4 4 2 2OO.óoo . Pao 4 4 3 o o 4.100 

-- , 
. . . . . . 

120 4 4 3 o o 4.100 1
120 4 3 o O o .418 

4 4 4 o 1 1.292 4 4 z o o 2.356 
· 

4 4 3: o .' 
4 .1GO 4 o 136;8 o 1 . o O 

J.20 4 4 3 1 o 6.03ü 
c120 4 3 o o o 4lG 

· . 
4 !~ 4 2 1 3.572 

\ P120 
h 4 1 1 

, 

1.900 o 
2 0 4 4 4 4 o 91.2)0 4 4 o 1 O 1.292 

-



~:r.:..DHO X~l (cC'atinullção) 

____________ L_o_t_c_l_1 ________ ~~~-·~I----------L-O-~~-.-1-2--------------___ 

'fr" .~_I Roplio~tns posi-,i "'. l' " P ~ro.tn- I Ro~ lio. t"" po. i ti .... s 11 ,. P 
~ ( ) .-. . ~'J por ,,;chu:.o (I!'~) ....... • per V01ur.1O :.:J. 

---- 'Oor 1 .... ------- por 19 
mrmto 10 1 1CO \10-1 \1U-2 110 .. 3 ~ 1'~1D.C mexrbo 1~ \ 10° 11ct1 jl0-2 110-3 do í'Sllw.s ---- -.--.. ---- - -.- > ----- - - ---- , . 

m 4 4 4 O O 3.740 

t ~ '.4 3 O O 4.1Ciú 
.I. T 

4 4 4. 1 O 13.680 4 1 2 O 3.078 

. 
. . 

I!~O 
4 1 O 1 O .209 

140 4 4 3 2 O 0.360 

4 L~ .2 O O 2.356 .4- 4 1 O O 1.360 . , 

4 :; 3 1 O 1.363 4 4 4 1 " 13.600 C40 C40 
v 

4 4 2 O O 2.3% 4 .4 4 1 O 13.6CO . 

p}'J 
4 4 2 1 O 3.572. 

P40 4 4 h 2 O 23.560. 
r 4 4 2 3 O 6.460 4 4 2 O O 235;6 

) I 

100 4 1 O O O 136;8' Ioo 4 4 4 1 O 13.600 I 
í 

4 2 1 ° O 357;2 4 ;; 2 O O 036 . 
CüO 

4 3 ;; O O 1.064 4 4 4 2 O '23.560 
4 1 O O O 136;0 

CGO , 
4 h 1 1 20.900 4 

4 3 :) O O 4lc h 1.:. O O O .J74 
Püo 4 L~ O O O G7L~ 

PJO 1 3 " :; O 1.5~0 .:..j. Lo . 
i , 

1120 h 4 1 O O I 1.36é ~(j 1
4 1 O O O l-I.: -..... 

:'-<>6 V 

4 4 ;S, O O L~.L;O 4 ?; O J O 410 -' . 
4 1 1 O '..; 20S1 4 4 h I 

,.. 30.7GO C120 I 
~ 

4 L- O O r, 1]71: 
C120 , 

4 3 O C 4.100 ',' L;. 

4 L~ .-, 
O \ . 3,0/ 

j ~ 4 ') 1 1 4.940 r1~0 '. '- ~. :J<':" 

/' 4 C 0 
I :".l"':C\ 

}1
12

(., 
1 2 4.94~; , L ;; I L,- I 1 

I I 



~LDRO XV (continuação) 

f . Lote 13 Lote 14 
, 

• .e; • 1""_\· Replico.t<iB póliiUvaa 11 ·lIop · . Tr .. _~PliOt\tao poaiti_ · 1I;Ji.P~ · . 
por TOlumo (m1) •• por vol\lme (rnl.) " ; 
---- por 19 

... nte 10 1100 110i 110.e 110~ ;r ~ i mento lÓ 110óllo-1110.;ello~ de tSlhas 
-.-....- .........- -----~ -.....- .. -- -----.. ~ ~........- . » 

lJ: 
. . . , . . 

I ~ 
.. 

4 1 O O 1~36a - 4 4 1 2. 3Q~180 T , 
11- 2: O O ~354 4 3 ~ a 15.580 

" I • , , . . , . , . 

I40 
. ~ '& 1 O o i 209, 

I40 4 4 4 ~ 2 266~ooo 
4 2: o o o 2.55;6 4 4 4 4 3 53?OOo -

2.35;6 4 4 
- . 6.080 c4;) 4 2 o O O c40 

3 •• 
I) 

2- 4 1 o o 95 4 4 , 3 2. 15.580 , , 

4 4 2. 1 1 4.~ 4 4 4 4 4) 53~~bOO 
P40 4 4 4 1 o 13.680 

P40 . 4 4 4 2. 2. 49J+oo 
» 

Iso 
4 2. o o o 235;6 4 4. 1 o o 1~568 

4 3 o o o 410 IOO 
4 4 4 1 1 2.0.900 

, 

~oo 
4 :Ia 2: o o ,494 4 4 3 1 o 6.000 Coo -
4 14- 2. o o ·~356 4 4 4 1 o 13.600 - , .. 

Pao 
4 4 3 1 o 6.080 4 4 4 1 o 13.600 
4 4 2. 

" 

2.356 Poo 4 4 4.100 o o 3 o o ! 

, . , 
. . 

~o 
4 3 2 1 1 1.254 

~o 
4 4 a 1 o 3~572 

4 - 4 2 o o 2.356 4 4 2: 2; o ~940 , 

c120 
4 4 2. o o 2.356 I 4 4 1 3 3 7.220 C

120 

I 
4 2 o o o ' ~35;6 4 4 3 4 1 ~~340 

, . 
: P120 4 4 o o o .074 . 

P120 
4 4 4- 2 o 23.560 

4 4- 1 o o · 1~360 4 4 3 1 o 6.000 -- F 

.. , ./ 



QUW>RO XV ( oontinuação) 

I Lote 15 Lote 16 1 
Replicatas positivas Replicàtas positivas . . . . .. 

Trnto.- por volume (rol) 11.M .. P. Trata- por vol'Ur.1G (ml) N.M.F. 
------ --.... ---~ ~ por 19 ...---.. ----- --..... ~ ---- por 19 

mento 10 \10°110-1110-2110-3 de rSlho.s IllBnto . 10 ', i·oO llo-l11o-e11o-3 de .tSlhas 
~ .......... .......-.-.. ~ ----- » I .......--.. .......-.-~ ............... -......... 

. . _ . 

f 
4 4 2 .. ·1 O 3.572' 4 :; ° 1 O 6013 

T T 
4 4 4 1 O 13.6130 . ~ 3 1 O O 600 i . 

-
: 

: 

. . . . . . 

140 4 4 O O O 074 140 4 2- a o o , 494 · 
4 3 1 o O 600 4 2: 1 o o 357;2 

· 
c40 4 4 3 o o ·4.100 c40 4 2 O o o 235~6 

4 :; o c o )-!10 4 2 o o o 235;6 
· 

4 4 2. 2 o 4.940 4 4 o o o 874 
P40 • P40 

, 

4 h :; o o . 4.100 4 4 o o o 074 
; ; 

. .. . . . . . . . . 

100 4 4 1 1 o 2.090 100 4 :; 3 o o 1.064 -
4 :; 2 1 1 1~2.54 4 2 o o o 235;6 . 

.. 

coo 4 
.., 1 o o 600 coo 4 2. o o o 235;6 ;> 

4 2. 1 1 o 494 4 .. o o o 074 · . 
Poo 

4 4 4 2. o 2.3.560 
Pao 

4 4 o 1 o 1.292-
4 4 3 o o 4.1QO 4 4 o o o 074 , 

· I , , . . . ... . . . . . . . . . , . , . 

~20 4 4 4 1 o 13.680 1].20 4 4 3 o o ~100 

4 1.,. 1 1 o 2.090 4 3 1 1 o 1336 
: 

C120 
4 4 o o o 074· 4 3 1 2: o 99 
4 2 o o o 235;6 

c120 4 4 o o o 074 · . 
P120 

4 4 :; 1 o 6.ouo 4 4 2. o o 2.356 
4 2 2: 1 646 P120 4 4 

: o 2 o o 2.356 
-



QUADRO XV (continuaç~o) 

I Lote 17 Lote 18 
f 

~.-. . . _ta_l lIe;lioa1aa poliUvaa I w '" Tra_~ lÍe~ioatu poeiU.... B.IIoI' 
~o~.!E!l_ • ..t.zo~.íaU _ • 

mento ; 10 110011~-11~o-2110-3I~or~ manto '10 ' lloO IIO~II0.efl0-3 :r1"~ 
...................... ------- ---~ • , --- ~ .. . . 

l~ 
. . .. 

2 1 O O O 35~ 4 1 O O 1~363 
T T 

4 1 2 O O 307~ü 4 2. 1 O '~572 . 
; .. . . . . . . . . . . 

140 3 2 O O O 79;0 \o 4 3 2. O O 036 
2 O O O O 22;0 4 3 O O O la8 

-

04D 
O O O O O <0;7 

04D 
4 4 2- O O 4.940 

~ 

4 4 O O O O O ·C 0.7 O O 1 129 · 
P40 

3 O O O O 41;0 
'. P40 

4 4 3 1 O 6~OOO , 1 a O O 90;0 4 4 3 o O 4.100 
! 

I 

• , , 
.. . . . . ! • . . . 

100 
O 1 o o O 0;7 100 4 4 4 2: o 23.560 j 

1 O o o o 9;9 4 4 2 O o ~lOO 

CGO 
i 4 2:~ o o o 235;6 

°00 
4 4 4 1 O 13;600 

3 1 o o o 60.~ 4 4 2 2 o 4.940 · 
Poo 4 3 o o o 410 

Poo 
4 4 3 2. 1 10~640 

4 2 1 o O 357;2 4 4 4 1 O ! 13.600 
.. · . . . . . . . . 

~ 
1 o o o O 9.9 

r,.20 
4 4 1 1 O ~090 

1 o o o o ~~ . 4 4 o o o 074 -
°120 

4 3 o o o Íl!ü 
°120 

4 4 2- o o ~356 
1 O o o 0 9;9 4 4 3 o o ~100 

-
P120 

4 o o o o 07;4 P120 
4 4 a o o 2.356 

o 1 1 O O 17~5 4 4 3 o o 4.l00 
i 



QULDRO XV (continuação) 

r . . 

I Lote 19 Lote 20 

, .. , . - . . . 
Trata-~11onte. poaitivaa NeM.1~ _ Tmta-

Replioatna positivaa N.M.P. por vo1u.'lle (Dl) por volwm (ml) : 

monto 10 -llOO l~o~llo~ IIO~ 
.~r . lg - __________ ........... ----..i ~ por 19 
de tSlhaa mento 10 · 'I00110 .. lI10.ellO-.3 de t~ 

-.-.-- ------ ----- -- .. 
-.....-~~........-.. 

-I 

.. . 

4 4 2: 2: 1 . 6.460 4 3 O O O 410 
T 4 4 3 2: 2 12.540 T 4 3 O O O 410 

» • 
I40 4 4 4 2 O · 23.560 140 4 4 1 O O 1.360 . 

4 I 374 4 136;0 L4- O O O 1 O O O 
· 

c40 
4' 3 3 1 O 1~ c40 4 4 1 O O 1.360 
4 4 2 3 O 6.460 4 2 O O O 2:3~;6 

· 
P4D 4 3 2: 2 O l.254 P40 4 2 1 O O 357;2 

4 4 2 O O 2.356 4 3 O 1 O 600 

. . . , 
. . . . , . . . . . . . . 

79;0 . I 30 4 4 4' a o 23.560 100 3 2 O O O 

22;0 
l. 

4 4 1 O O 1.36ô 2 O O O o Q 
· 

4 4 3 4.100 4 4 " 
COO o o Coo 

o 1 o .129,2 
4 3 o 2 O 836 4 4 1 O O l~36D 

· 
4 4 4 23.560 4 

.. 
Poo 2: o Poo 2 O O O 235.6 

4 4 1.360 4 
.. 

1 o o 2 1 O O 357.2 

, 
- - . 

~o 
4 4 1 1 1 3.070 1 3 2 O o 60;0 
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Fornm ainda estimados os períodos do tempo necoasàrios para 

a redução da densidade de Esch~rich~a col1 a 1 por cento da dos teste

munhrus. Para o iodo, êsse por!odo ~ de 6 horas o 3 Il"inutos, COrl limites 

fiduoiais, para 95% de probabilidade, estimados om 5 h, 31 mine e 6 h 

43 min. Para o cloro, o período mnis pro~vel.; de 6 h 56 min., com 

limites fiduciais de 6 h 13 mine e 7 h 49 min. Para a prata, o per!o

do ~is prov~vel ; de 10 dias e 16 hor~sJ o limite difuoial ir~orior é , 
de 4 dio.s e 2 hora.s, ao pal'so que o superior estende-so po.ro. o infinito. 
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A transmissão, t~nto de infestações como de infecções, 

através da in';8stão de hortaliças cruas tem sido verificada epidemio1ü 

gicamente. Por~m, a literatura sabre essa ocorrência não € extensa. 

Os casos desse ordem t~m se verificado mais freqUentemente em relação 

às parasit~ses intostinais, o que é fàcilm.3nte explicável pela grande 

resist~ncia dos ovos cl8 helmintos às condições desf~voráveis que podem 

ser encontradas no meio exterior. 

Dentre cs hclmintíases cuja transmissão tem sido observ~ 

da pelo mecanismo discutido, sobressai aquela devida ao Ascaris ~~

cóides. Na primoira rarte do presente estudo, várias investigações 88 

bre a extraordinária resist~neia dos ovos d8sse helminto, tanto a age~ 

tas físicos como a agontes químicos, foram citadas. 

, A\p43 entro as moléstias parasitá~ias, também as p~ot~z~ 

O;;:JAS in~1;ina.is são:1}'resentadas como fàcilmente dissemináveis por 

essa via, e entre elas, adquire especial importância a amebíase. 
,. 

~ resistencia dos cistos dos protozoárisos aos fateres . 

desf~voráveis que 0i3ram naturalmente no meio exterior, é reconhecida 

mente maior elo qUG a J.L'.S bactérias e vírus. i.. cap8cidade_ de s$brevi vê~ 

eia dos Últimos. $, no entanto, suficiente para a sua transmissão po_ 

der se operar ntravós de hor-lia1iças contaminadas • 

. Esses pontos também foram suficientemente demonstrados 

pelos estudos cita~os a respeito da sobrevivência de b~ctérias, quer 
~ 

nos esgotos ou na ~~ua, quer no solo e nos vegetais. 

I3olaLlentos'~cle ,bactérias patog~nicas intestinais têm sido 

feitos a partir de Ve~etais irrigados com água contaminada. Evid~ncia 

eridemiolô3i~a bastante forte da transmissão de infecções atrav~-de 

vegetais contaminados, tanto a homens como a animais também tem sido 

apresentada. 

Mesmo entre nós, epidemias dessa origem tem sido descri

tas, como a~uela que atinGiu, em 1944, zona do Racife habitada por 

classe sÓClio-econ81,ãc2.mente acima da média. E8 1949 foi publicado o 

estuclc epidemic-ló::;ico rigoroso, realizado por ocasi3o da epidemia pe-
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lo Diretor Geral do Departamento de Saúde Pública do Estado de Per~~ 

buco, Dr. Celso Caldas. A única conclusão que o autor pede alcançar 

da análise dos dados do inquérito foi a de que a epidemia, que ating! 

ra 171 pessoas e prcvoca~23 óbitos, fera disseminada através do co~ 

sumo de hortaliças irrigadas e lavadas em égua altamente contaminada. 

Parece, portanto, não haver duvida sôbre a capacidade de 

operação dessa via na. tra.nsmissão de doenças' ao homem. 

O probleiLla, entretanto, bacterioiúgicamente, tem sido po~ 

co estudado. Uma d5S razões de tal situação poderia ser o fato de, nos 

centros sanit~ria~ente mais adiantados onde, em geral, se desenvolvem 

e se padronizam as técnicas bacteriológicas, quase não existir êsse 

problema, devido ao c~ntrôle exercido sabre a horticultura, tanto s~ 

bre a espécie de adubo utilizado na fertilização de solo, como sabre 

a água de irrisação. 

Assim, por exemplo, desde 1933, o Departamento de Saúde 

do Estado da. California adotou as regras bastante rígidas relativas 

ao uso de efluentes de esgotos para fins de irrigação. Efluentes par

cialmente tratados ou desinfectados não podem ser empregados na irri

gação de hortas ou ~lantação de qualquer fruto que crasca próximo ao 

solo. Mesmo em relaç~o a pastos a legislação da California é bastante 

estrita, porquanto proibe a pastagem de vacas leiteiras em campos ir-

rigados com esgotos. 

A Conferência sabre 19uas de Irrigação Poluidas, realizada 

em 1950, em El ?aco? Texas, recomendou que rara uso no cultivo de qual 

quer vegetal desti~ado a consumo humano, es?ecialmente aquêles destina 

d o'" , d d os a serem cOTIstmiuos sem coCçao, aguas provenientes e esgotos eve-

rão ser estéreis. 

Legislação semel~ante a essa tem sido adotada em outros 

estad,)s americancs , assim c':)mo em outros países, o que reflete o cui. 

dado em proteger a saúde dos consumidores de hortaliças contra os pos~ 

síveis riscos daí provenientes. Necessário se faz que entre nós também 

se proceda igualmente: é o que se deve 'concluir do presente estudo. 

Este. sér'ie ele investigações tinha por finalidade máxima o 

conhecimento das condiçees sanitárias das hortaliças distribuidas à 



população da cidade 1e são Paulo. A falta de métodos bacteriológicos 

estudados para o exame de hortaliças levou-nos, ?orém, ~ realização 

de investigações s8br~ técnicas, constantes do estudo ora n?~esanta

do. 

l~ 

Essas técnicas levadas a efeito visando o exame exclusiv~ 

mente de alface, hortaliça escolhida por ser a de maior consumo entre 

nós poderão ser aplicáveiS a outras hortaliças, desde que seus sucos 

não manifestem nemhum efeito bactericida. 

Na presente série de pesquisas ~rocuramos determinar a ia 

tensidade de contaminação de bactérias coliformes, de Escherichia ~ 

e de enterococos. rara todos êsses germes ex~erimentamos comparativa

mente diferentes técnicas bacteriológicas, quase t~das elas já sufici 

entemente experimenta~as na análise da água. 

Fomos levados a pesquisar essas div:rsas bactérias, rec~ 

nhecidas e utilizadas no exame de água, como reveladoras de poluição 

fecal, por não haver nada estabelecido s8bre qual a bactéria ou grupo 

bacteriano mais eficaz como indicadol de tal pol~ção no caso de ho~ 

taliças. 

Os exames realizados para'coliformes femonstraram a exi~ 

tência de densidades médias muito grandes nos diferentes lotes exami

nados. O uso da prova completa após isolamento em placas de EAM,' re~ 

1 ou-se , porém, de~asiadamente trabalhoso. A frequente falta de caract~ 

rização das co18nias isoladas, que nos obricou, nos numerosissimos c~ 

sos em que não havia nenhuma col8nia ~e aspécto pelo menos aproximado 

do aspécto típico, a se tomar duas colônias quaisquer, torna o pro -

c~sso dispendioso e de ~recisão pouco satisfat~ria. O emprego da pro

va de confirmação.om LLVD, extraordináriamente simples, revelou porém, 

resultados muito exagerados, quando comparados com os da prova compl~ 

ta. Tal fato traz, naturalmenté, a suspeita de inespecificidade dêsse 

método de confirmação, o que, poréo, não pede ser comprovado desta 

ves. 

A determinação das densidades G9 Escherichia coli, reali

zada através das provas radrões norte-americanas de pesquisa de coli

formes na água revelou-se também imprecisa na fase de confirmação em 
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placas de EAM e pade demonstrar números de Escherichia coli bem menó

res que os revelados :Dor método mais 'eficiênte. 

Este últi@o, feito rela inoculação das suspensões de al

face liquiiificada em caldo lactosado - ompregado ~penas como meio de 

enriquecimento, e por isso incubado sómente até 24 horas - e pela 

transferência de cultura assim obtida ao cal~o LATI, de Levine, incub~ 

do a 43Q C, também Sl'mnnto até 24 horas, revelou-se procésso extraor

dinari~ente Simples, rápido e eficaz. 

ás {lensida:~es mSclias de Escherichia coli determinadas nos 

vátio8 lotes examina.dos, foram muito elevadas, indicando alto gráude 

contaminação fecal, UQ~ voz que esta bactéria é por todos reconhecida 

como de origem estritruJcnta intestinal. As ~ensida1es encontradas fo-

ram, no entanto, mui to r.:enores quo as obti,1as l:.ara o grupo coliforme. 

A relação entre as méd.ins dos NKPie Escherichia_ ~ obtidos pel'lS 

identificação das culturas em LAD e as médias dos NMP de coliformss 

determinados pelu prova ccmpléta, foi de 1 para 124, enquanto é sabi

do que nas fezes tal rola.ção costuma ser da ordem de 90 a 95 para 1. 

Uma alteração de tal ordem na relação natural dos germes 

nas fezos nos faz sus~)oi tar ou da mui to menor capé:.cidade de sobrevi 

vência da Escherichia coli no meio em consideração, relativamente à 

'ios outros membros c.o crupo coi).forme, ou da ines]1ecificidade da pro

va completa de dGtcrminação de coliformes. Talvez a definição das 

bactérias ooliforoos, em ~ue se baseia o métoào de identificação cona 

tante da rG,:üi~a.ção :",a :,1rova comrlata se ja demasiadamente ampla, pelo 

nanos no caso da )CSluisa de coliformes em veGetais, sujeitos a con -

tacto íntimo com o solo. E sabido que as espécies dosg.~eros Ervinis 

e Sorrat~~ bacté:;::'ias ~ue têm por habitat o solo e vegetais, que cum

prem todas as condi~õos da identificação dos coliformes, como definida 

nos mótodos padrõüs norte-americanos utilizados. Â densidade dêsses 

germes de mais difícil caracterização, nunca 'foi detrminada em alfaces. 

Não se pode pois afirtlar que todos os báeilos identificados como co1!. 

formes, reo.lo0nte o sojam. 

Tal fato, aliado à dificul~ado do realização, duração 

(até 100 hor[1s~ J.ü acêrclc com os ID8todos ra,=lrões norte-americanos) e 
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mesmo, à imprecisão da prova completa de determinação de co1ifoormes, 

levou-nos n prefer~ncia do uso da Escherichia co1icomo índice das 
--~~~~~---- , 

condições sanitàri~s de alface, bactéria para a qual se pede estabe

lecer método simples, com leitura final em apenas 48 horas, e de con

siderável especificidade. Naturalmente, tendo sido este o procésso 

mais efici~nte de pesquisa de Escherichia coli revelado nestes estu

dos, não nos é possível avaliar o gráu de sua sensibilidade. 

la. aplicação do meio presuntivo DA, se[,'"tlida. da confirmação 

em AEV, mostrou-so também prooesso de determinação de enterococos na 

alface, t;o simples quanto o método do caldo LAB para Escherichia co

!i. Realizado nos temiJoS de incubação indicados pelos criadores d~s -

ses dois meios, tem, ~orém, o duplo da duração. Pelo método de identi 

ficação adotado - base~do na classificaç;o dos estroptocooos de Sher

man, e que deveria ser verdadeiro ~elo menos na Grande maioria dos c~ 

sos - o uso dos meios DA e AEV traz resultados altamente específicos. 

Este método revelou-se, assim, aplicável e eficiente no 

exame de alface, e demonstrou densidades de anterococos nessa hortali 

ça, bem maiores que as de Escherichia ~. 

O núnlGro <le lotes dos quais se isolou salmonela pode pa

recer pcque~O. D~do o ta~anho de nossa amostra e a quantidade dessa 

ho~taliça consumida diariruaente em são Paulo, é, porém, bastante 

grr.mcle. 

o isolamento de Shigell~ alkalescens de um dos lotes tem, 

pelo menos, o mérito de revelar claramente a rresença de contaminação 
• de origem humana. 

Tais rasul tadosdemcnstrarn a necessidade Ode uI terioras 

investigações nos locais de produção, a fim de se vorificar se dai 

provem o naior contince~te de contaminàção, como parece mais provável. 

Estudos :procurando demonstrar o efeito dos graus de cont~ 

minação fecal do so10 e da água de irrigação sôbre a densidade de bacté 

rias do origem fecal presentes na alface são necessários a fim de se 

estabelecerom padrões com base sólida. 

A técnica da liquidificação das fôlhas e do exame do ma

terial assim obtido leIo m~tod() do caldo LAB, -~ido às 24 horas, como 

empregado nestes estudos, facilitara::. tal investigação. 
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A investigação do vnlor do tratamento das tôlhas de alf~co pe-
, '. 

la. lavagem usual em t'.eua corrente, cuidadosamente executadA, mostrou-se 
A , , A 4 

capaz de remover, em termos de ~aia geometrioa, oeroa de 9 por cento da 

densidade de Esçheriohia coli presente nv.s fôlhas.externas Je alfaoe e de, 

aproxime.dt:unente, 97 por cento nns i'ôlho..s internas. 

A c!'lnsidade residual, por~m, i'reqflellter.lente atine;e niveia e1e-

vados. 

Os resultados da medida da ação desini'ectante de soluções de 

hipoclorito de sódio, com 50 p.p.~ de cloro, e de iodo, também na oonoen

tre.9~O de 50 p.p.m., revelC';ll. reduções da mes!!lD. orueL'!., que,. progressiva ... 

mente se desenvolvem de maneira semelhante n'ULl e noutro caso. 

Por outro lado, a aç~o oligodinârnica da prata, no método utili" 

zado, dc:.::.onstrou redução inteir~l:Jellto nOGlicJvel. 

Mesmo ;>o.ro. tro.tll.!-:l.entos que se delilonstro.ro.m mais efioielttes I ob

sel'"V'QUulf.·~,;" entretanto. (I. ocorrênc ia de valores rea:: duais de conta.mino.çno 

ainda bastante altos, como j~ ocorrera oo~ o tratamento pela lavasem. 

~ues resultados, conqUOllto indicativos de reduçno consic1er~vel 

no nível de conto.minaçno do. Q.l1'o.oe, 000 excluem J,;o'c!ümente a possibilida

de de risco de sQ.úde ligcdo ao consumo dessQ. hortaliça. 

Po0.omos apresolrCar. como decorrentes do presente estudo, as Se'" 

cuintes conclusões principai.s, 
.~ 

A M A pesquisa de ~8cheriohiu co1i presente em uli'aoe, pelo ~~ 

todo do caldo de ;lactose~cido bórioo, como emprega.do nesta. investi5c~Ç~O; 

revelou-se método preoiso, rá.pido o prr~ico de c.vnliaçno do c;ro.u ,10 con-' 

taminaç.Õ:o i'ecal. 

B ~ ~ contaminação de alfaces em Süo Paulo por bo.ctério.s de o

rigem i'ecal é muito intensa~ 

C .... O isola.manto de cernlOs pa.toGênicos do grupo intestino.l cor,l

prova tal res\.11ta.do e evidencie. risco do saúde (l,OS cons\:U.lidores $ 

D ,,~ O trQ.tar.lanto elo. o.lf'ace pelo. lavaGem cuido.dosa, enboro. redu

za consideràvolmante o n!vel do contar.uno.çno, freqUente~nto permite 01e

vudo teor de ger~s residuais o 

E ~ O uso de soluções 3ermioi~s contendo cloro ou iodo produz 

reduçno acelltuo.do., armora lenta, do. del:lsido.do de Esoherichia. coli MS tô ... 
lhas de alfQ.oe. entretanto~ tCJnbém u aplicQ.çno dêsses trutw,wntos lilo cons 

titu1 go.rnntia o.bsoluta de destruiçno das bo.ctérias de orieen i'eoo.l a{ pr~ 

sentes. 
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